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“Os professores fascinantes fazem com que os seus alunos sejam líderes de si 
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A presente investigação intitulada Formação, Profissão e Empreendedorismo – Três 
Estudos de Caso com Professores de Educação Física do Ensino Universitário vêm 
ao encontro da necessidade de compreendermos a Educação Física enquanto 
disciplina; onde se procura focar um conjunto de teorias e práticas ligadas ao corpo 
e ao movimento e que caracterizará indelevelmente a dimensão Antropológica, 
Sociológica e Ontológica do Homem. O prisma do empreendedorismo através da 
inserção de mecanismos e procedimentos científicos, pedagógicos, sociais e 
culturais visa estimular o desenvolvimento de competências e habilidades, básicas 
empreendedoras. Este fato requer uma nova leitura do educador, vislumbrando a 
necessidade de aproximar cada vez mais o ensino e a aprendizagem à realidade 
social, tendo como objetivo o processo de aprendizagem no qual o “aprender a 
empreender” e o “aprender a fazer” estejam sempre presentes, o que remete a uma 
lógica de formação de conduta, de atitudes e crenças; sem esquecer os quadros 
axiológicos no qual a educação e a formação têm sentido. 
A presente investigação materializou-se em três estudos de caso, numa perspectiva 
de histórias de vida. A metodologia qualitativa é a que foi – foi a adotada, 
materializando-se na feitura de quatro entrevistas longas para cada professor de 
Educação Física envolvido com o estudo, três sessões de observações de aulas 
teóricas e práticas dos mesmos e análise documental (triangulação). Os professores 
escolhidos têm no mínimo 10 anos de prática profissional (idade consideradas na 
literatura como professores profissionalmente “maduros”, “estáveis”), com a titulação 
de mestrado e atuam em cursos superiores de graduação em diferentes disciplinas, 
sendo os mesmos de diferentes instituições universitárias de ensino. São 
professores considerados – pela academia (direção, colegas e alunos), bem como 
pelos caminhos sociais aonde ”circulam” - professores/pessoas de Excelência 
Empreendedora. 
As características de cada professor entrevistado foram preservadas 
(confidencialidade e anonimato) e o estudo dos casos permitiu fazer uma análise 
individual de cada um deles, sendo agrupada ao final de cada momento da 
entrevista, observação e análise documental - Da análise são apontados alguns 
pontos comuns entre os mesmos, bem como suas diferenças científicas, 
pedagógicas sociais e culturais adotadas em sala de aula/ginásio/espaço exterior. 
No presente estudo, algumas conclusões alcançadas apontam que os professores 
que atuam na área de Educação Física, são pessoas que apresentam 
características empreendedoras tanto na vida pessoal, formativa, como na 
profissional, pois atuam em diversos segmentos da sua carreira profissional, 
exercendo atividades com a comunidade acadêmica, bem como, atuando com 
atividades das mais variadas na sociedade ao qual estão inseridos. 
Os professores de Educação Física apresentam indicativos de uma ação docente da 
visão empreendedora. Onde foram identificados recursos didáticos levando os seus 
alunos a pró-atividade, envolvendo seus alunos em atividades de pesquisa e 
projetos de conhecimento e inovação. 
Proporcionam aos seus alunos um ambiente de ensino como uma dupla construção 
de aprendizagem. Ilustram o ensino com exemplos da vida real, e cultivam a 
imaginação. 
 vi
Reforçam a autonomia e a liderança dos seus alunos, características estas 
importantes no processo do ensino do empreendedorismo e “habituam” os mesmos 
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The actual investigation, nomed formation, profession and entrepreneurship three 
case studies with  academical physical education teachers is to find the necessity to 
understand the physical education as one subject; where we search to show a group 
of practices connected with the body and the movement and which describes the 
Anthropological,  Sociological and Ontological dimension. 
The entrepreneurship sight through the insertion of mechanism and scientific, 
pedagogical, social and cultural procedure is to estimulate the development of a 
basic entrepreneurial know-how. 
This fact requires a new reading from the educator, at least to aproximate more and 
more the teaching and the apprenticeship to the social reality. At the end, the 
apprenticeship process will always have present “learning about entrepreneurship” 
and “learning  how to do”, which means a logical formation of conducts, attitudes and 
believes, without forgotten axiological types, in each  one, the education and 
formation have signification. 
The actual investigation was materialized in three case studies, in a life histories 
perspective. The qualitative methodology is the one chosen, the preference was to 
elaborate four long interviews for each physical education teachers and four 
sessions of their practical and theoretical classes observations, of the same and 
documental (triangulation) analysis. The selected teachers have at least ten years of 
professional practices, with a master degree and activities in differents disciplines 
and universities.  
They are teachers who are considered by the administration, co-workers, pupils and 
the community as teachers/persons with an entrepreneurial excellence. 
The characteristics of each teacher were preserved (confidenciality and anonymity) 
and the event study could make an individual analysis of each of them, where 
observation and documental analysis were grouped at the end of each interviews 
parts. This analysis shows such common points between them, as social, cultural 
and pedagogical differences adopted in classroom, gymnasium and outside. 
In this study, a few conclusions show that these physical education teachers are 
people who have entrepreneurial characteristics in both life: common and 
professional, because of theirs universitarian and others social activities. 
These teachers present indication of an entrepreneurial vision during the classes. 
They give a double apprenticeship construction, explain with examples from the real 
life and cultivate the imagination. 
Finally, they reinforce theirs pupils autonomy and leadership, which is very important 
in the entrepreneurship teaching process because it makes them very interessed 
and motivated  to learn more and more. 
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1 - INTRODUÇÃO – O Ponto de partida – Uma história 
 
 Há um mundo a ser descoberto dentro de cada criança e de cada 
jovem. Só não consegue descobri-lo quem está encarcerado dentro de 
seu próprio mundo. (CURY, 2003, p. 11). 
 
 Em 28 de junho de 1963, às 18 horas em um dia de inverno, numa pequena 
cidade de 50 mil habitantes no Estado de Santa Catarina – Brasil nascia um 
pequenino menino, quarto e último da família, ou melhor, o “caçula”. Foi o ano de 
1968, ano em que completaria 6 anos de idade meu desejo e o sonho de ir à escola 
se tornou realidade e de muita ansiedade. Diante deste desejo me matricularam 
no Colégio Maria Auxiliadora, no pré-primário como se chamava. Foram dois 
meses de euforia e encanto, porém, devido à mudança de professora na minha 
classe, alguma coisa fez com que meu estímulo de ir à escola acabasse naquele 
momento, e tudo mudou radicalmente, eu era conduzido até a porta da escola 
juntamente com minha irmã, e num piscar de olhos conseguia fugir sem que 
alguém percebesse a minha ausência. 
 Assim se passaram algumas semanas, até o momento em que houve a 
descoberta da minha trama pela minha mãe, foi uma surra daquelas, 
inesquecível, porém necessária. Sai da escola e só retornei no ano seguinte para 
iniciar no Colégio Dom Bosco meu primeiro ano primário.  
 Aos 10 anos de idade, mudamos de cidade devido à necessidade em dar 
continuidade aos estudos dos três irmãos mais velhos, que já estavam para 
iniciar seus cursos de formação profissional, ou seja, suas graduações. Como a 
cidade era pequena teríamos que ir para um grande centro, e foi aí que mudamos 
de estado chegando ao Paraná, na cidade de Curitiba, que perfazia 
aproximadamente 300 mil habitantes, para mim foi uma atitude desastrosa da 
parte deles, pois eles haviam me tirado de um mundo perfeito, escola, 
brincadeiras, muitos amigos e primos que brincávamos nos finais de semana e 
nas férias, e principalmente longe de minha avó, porém hoje percebo que esta 
atitude dos meus pais é descrito por Augusto Cury (2004, p. 34) “Os bons pais 
corrigem erros, os pais brilhantes ensinam a pensar.” 
 No ano de 1983, ao completar 18 anos estava cursando o 1º ano do Curso de 
graduação em licenciatura em Educação Física, na Universidade Católica do 
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Paraná, profissão essa não muito aceita e creditada pela sociedade, tendo em 
vista, que somente profissões como Engenharia, Medicina, Direito faziam parte 
das escolhas dos jovens daquela época, ser professor? Lembro - me que 
perguntavam o que você faz na universidade? Então lhes respondia Educação 
Física, via no rosto das pessoas, um semblante de desprezo e elas respondiam 
“que legal”. Ninguém jamais poderia imaginar o que seria um curso de graduação 
em Educação Física, meus pais imaginavam que me pagavam um curso para 
brincar de jogar, eu passaria uma manhã jogando os mais diversos esportes e 
nada mais, imagino que a sociedade na sua grande maioria também percebia 
desta mesma forma. 
 Nesta etapa da formação, percebi que, os bons professores falavam com a 
voz, mas outros professores falavam com os olhos, e isto para mim fazia toda a 
diferença.. Então, comecei a perceber em qual direção, e qual seria o meu 
caminho nesta profissão chamada professor. Teria que ver um mundo de vários 
ângulos, perceberem que mesmo sendo um técnico especializado em voleibol, teria 
que contribuir para gerar indivíduos mais saudáveis, que o ser professor, não 
seria só repetir o que muitos no passado fizeram na escola clássica, mas, sim, ser 
um pilar para a escola da vida. Assim, os sonhos foram sendo realizados. 
 Eu percebia e entendia cada vez mais que somos vítimas de um sistema 
social que valoriza o ter e não o ser, a estética e não o conteúdo, o consumo e não 
as idéias, o que me remetia a galgar a busca de mais conhecimentos, e foi na 
busca de meu primeiro curso de pós-graduação na cidade do Rio de Janeiro que 
me despertou a busca de novos conhecimentos na missão de formar seres 
humanos que podem fazer a diferença no mundo, através de seus atos e ações. 
 No ano de 2001, terminei meu mestrado pela Universidade Federal de 
Santa Catarina – UFSC defendendo meu trabalho com o título “Aprender a 
Empreender, como o Professor de Educação Física pode Contribuir nesse Processo 
de Aprendizagem?”. E muitos sempre me perguntavam e perguntam até hoje, o 
que é que a Educação Física tem a ver com tudo isso? Empreendedorismo está 
relacionado com área de negócio, mas jamais poderiam perceber que na Educação 
Física, no Desporto, na Ludicidade trabalhada nesta disciplina poderá despertar 
no aluno, a sua criatividade, oportunidade, uma visão para solução de problemas, 
 14
que para a prática desportiva de qualquer natureza, ele necessita ter um conceito 
de si mesmo, irá despender energia; poderá aflorar uma liderança, seguir sua 
intuição e estar motivado para a realização de uma determinada tarefa, ser 
crítico e ético, respeitar regras. 
 Notoriamente a partir deste estudo que me encantou, levou-me a perceber 
que, nós, professor de Educação Física podemos ser não apenas bons professores 
que usam a memória como depósito de informação, mas sim professores 
fascinantes que a usam como suporte na arte de pensar. Como salienta CURY 
(2004) “este hábito de professores fascinantes contribui para desenvolver: 
pensamentos antes de reação, exposição e não de imposição das idéias, 
consciência crítica, capacidade de debater, de questionar, de trabalhar em 
equipe”. (p. 70). 
 E para que minha história pudesse chegar a um fim, fui à busca de meu 
maior sonho e realização pessoal fazer o meu Doutoramento, no qual fui a 
Portugal no ano de 2004, para um Congresso de Língua Portuguesa na cidade do 
Porto, para apresentar um trabalho e verificar quais as possibilidades de ser 
aceito numa instituição a iniciar esta jornada. 
 Foi então a partir desta viagem que tudo começou, num dia lindo 
ensolarado e maravilhoso do mês de setembro, que me dirigi à estação de comboio 
na cidade do Porto rumo à cidade de Braga para estabelecer o contato com o Dr. 
António Camilo Teles Nascimento Cunha, professor da Universidade do Minho 
que juntamente com a professora Dra. Beatriz Pereira numa conversa muito 
informal, num almoço no centro da cidade, deliciando uma sardinha assada com 
batatas e, logo após, em favorecimento ao costume português, nos dirigimos para 
tomar um café no bar do Castelo, que ambos sinalizaram de forma positiva o 
aceite do meu doutoramento sob a orientação do professor Dr. António Camilo 
Cunha. 
 E hoje escrevendo esta história, lembrando como se fosse ontem, num 
piscar de olhos, posso relatar a minha alegria e euforia daquele momento 
inesquecível na minha vida de saber que esta história não seria um sonho em 
vão, meus olhos se enchiam de lágrimas no comboio voltando ao Porto de 
felicidade sem poder compartilhar com ninguém daquele momento que seria a 
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realização do meu sonho, relembrando que um dia estava sentado na carteira da 
sala de aula da universidade ouvindo meu professor falando o qual sempre o 
considerei um professor fascinante, um mestre inesquecível, e que me dizia: 
quero como professor, estudar e trabalhar para fazer um doutorado, esse era o 
meu grande objetivo de vida. 
 Deixo aqui, gravada nesta história de vida, o meu eterno muito obrigado 
aos meus pais brilhantes que me ensinaram a pensar, aos meus irmãos que 
acreditaram e apoiaram neste sonho, aos meus amigos que torceram e vibraram 
por mim, e ao meu orientador Prof. Dr. Camilo ao qual deixo uma mensagem que 
carregarei para sempre das quais foram vivenciadas por mim no tempo em que 
estive em Braga, ao qual contribuiu para desenvolver a minha: sabedoria, 
sensibilidade, afetividade, serenidade, mas que fizeram toda a diferença para 
mim foi que “as informações foram arquivadas na minha memória, mas as 
minhas experiências ficaram gravadas no meu coração, e este transbordará para 
o bem comum”. 
 Esta história retrata de algum modo, o que muitas vezes seria necessário 
para que muitos profissionais da área de formação de professores necessitam se 
engajar, neste mundo de sonho, porque para empreender é importante que o 
indivíduo possa ser imaginativo, ter a capacidade de fixar alvos e objetivos na 
vida. O empreendedor é uma pessoa imaginativa, desenvolve e realiza visões. 
DOLABELA (1999) refere por sua vez que um empreendedor “é aquele que sonha, 
leva em conta os seus desejos, suas preferências e as faz acontecer”.(p. 68). 
 E como professor de Educação Física há 22 anos não poderia deixar de 
ressaltar que a sociedade espera que os alunos revelem mais suas competências 
cognitivas, atitudinais, relacionais e comunicativas, pois a educação e aqui em 
relevância a disciplina de Educação Física é fonte de conhecimento humano, 
cultural, social e econômico. Nós professores desenvolvemos um papel 
fundamental neste desenvolvimento. 
 Sendo a escola um lugar, um tempo e um contexto, sendo ela organização e 
vida, necessitamos adequar valores impulsionando ao encontro de uma 
consciência coletiva que busque e perceba a necessidade de mudança nos atuais 
sistemas de ensino, assim como, procurar formas de atender às expectativas dos 
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1.1 - A INVESTIGAÇÃO 
 
 O Empreendedorismo e a Educação Física (formação e profissão) são as 
ideias chave desta Investigação. O Empreendedor mais do que uma “coisa” da pós 
– modernidade, muito ligado à dimensão progressista e técnica é também ele, 
uma plataforma de desenvolvimento humano, axiológico e educativo. 
 Neste contexto, a Educação Física sendo uma das variáveis de excelência 
desse desenvolvimento (a História da Educação Física mostra isso mesmo) não 
deve deixar de focar este aspecto no seu quadro educativo e social. Foi esta 
constatação que veio a lume e a fundar esta investigação. Acreditamos nós (o 
investigador também tem as suas crenças) que ela (a investigação) poderia 
fundamentar/esboçarmos (teoria e prática) uma eventual disciplina na formação 
inicial, continuada e especializada (Mestrado e Doutorado) de Professores a que 
tomamos a liberdade (como o estudo irá demonstrar e sustentar) de adiantar um 
nome – Educação Física e Empreendedorismo. 
 De acordo com a metodologia científica, o estudo está organizado em cinco 
Capítulos: 
 O Capítulo I faz referência à dimensão Ser Professor - a Formação, 
Profissão Desenvolvimento. Nele são abordadas temáticas relacionadas com este 
campo tão vasto. 
 O Capítulo II faz referência ao Empreendorismo como Esteio na Formação, 
Profissão e Desenvolvimento dos Professores de Educação Física. Vamos 
constatar que é um campo com potencial para fazer as inovações e mudanças tão 
defendidas e desejadas. Estes dois capítulos dizem respeito à Revisão da 
Literatura. Nela referimos os pensamentos de alguns autores (sabendo que 
existem outros também de grande importância) sem deixar de imprimir o nosso 
pensamento sobre a problemática. 
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 O Capítulo III diz respeito à Investigação - Organização, Planificação e 
Metodologia (da Investigação). Nele podemos encontrar um referencial Teórico e 
Metodológico (caminhos) sobre a investigação efetuada. 
 O Capítulo IV diz respeito à Apresentação e Interpretação dos Resultados - 
As Histórias de Vida dos Professores Investigados (os casos). 
 Finalmente, no Capítulo V são apresentadas as Conclusões mais relevantes 








1 - INTRODUÇÃO 
 
 Com a invenção da escola – a escola como um a das maiores invenções da 
humanidade – assistiu-se à emergência de um elemento chave no processo 
educativo – O professor. 
 
 Os professores estão no centro do processo educativo. Quanto maior 
for a importância atribuída à educação como um todo – seja com vista à 
transmissão cultural, à coesão e justiças sociais, ou ao 
desenvolvimento dos recursos humanos, tão críticos nas economias 
modernas e baseadas na tecnologia – maior deverá ser a prioridade 
concedida aos professores responsáveis por essa mesma educação. 
(OCDE, 1989) 
 
 Neste contexto vamos analisar algumas variáveis que caracterizam o 
fenômeno – Ser professor. 
 
 
2 - A formação de professores 
 
 O Conceito de formação de professores tem sido abordado em várias 
perspectivas conforme os contextos sociais, culturais e políticos, bem como, as 
finalidades e objetivos educativos. Nesta perspectiva SARMENTO (2003) refere que 
a formação de professores inscreve-se: 
 
 ...ou como uma função social de transmissão de saberes, do saber-
fazer e o de saber-ser, ou como um processo de desenvolvimento e de 
estruturação da pessoa, levada a cabo pelo duplo efeito de maturação 
interna das possibilidades de aprendizagem através das experiências 
dos sujeitos; ou como a ação da instituição de formação, referindo-se à 
estrutura organizativa que planifica e desenvolve as atividades 
formativas. (p. 93) 
 
 Perante este fenômeno complexo, alguns autores tentaram estruturar 
taxonomias (paradigmas) por forma a olhar e compreender melhor tal complexidade. 
 Destacamos e identificamos, por exemplo, o paradigma personalista de 
formação, onde se defende e se aceita “a formação de professores deve visar 
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constituir uma forma de desenvolvimento pessoal do adulto, ou seja, um processo 
em que tornar-se professor se sobrepõe a, apenas, ensinar alguém.” (SIMÕES, 
1995, p. 72).  
 Não existe ensino de qualidade, nem mudança educativa, nem inovação 
pedagógica, sem que haja uma adequada formação de professores. Defendemos 
que o professor deve ser um processador ativo e interativo de informações - decide, 
faz e observa o efeito das suas ações,  um construtor de conhecimentos e não 
apenas seu aplicador. 
 Neste contexto Clark & Peterson cit. por (BRAGA, 2001) coloca que "vêem o 
professor como um sujeito reflexivo, racional, que gera rotinas, toma decisões, emite 
juízos e tem crenças, pelo que os seus pensamentos guiam e orientam a sua 
conduta" (p. 25), fazendo dele alguém que constantemente constrói, elabora e 
comprova as suas teorias e práticas. 
 Uma outra questão está relacionada com o conhecimento dos professores,. O 
conhecimento que os mesmos têm dos conteúdos de ensino e do modo como esses 
conteúdos se transformam em ensino. É de nosso conhecimento e podemos afirmar 
com algum acerto  que tanto os professores que estão a se formar, como aqueles 
que já estão em exercício valorizam o saber da experiência, como fator que forma o 
professor, em detrimentos dos cursos que transmitem o que muitos autores chamam 
de conhecimentos teóricos. Não sendo tão extremados consideramos também que 
os conhecimentos teóricos são importantes, mas estes não devem esquecer as 
práticas. 
 No entanto, MARCELO (1992), afirma que "experiência não é sinônimo de 
educação" (p. 23), uma vez que tudo depende da qualidade de experiências que se 
tem. A esta constatação ainda o mesmo autor acrescenta que valorizar a qualidade 
de experiências pressupõe ter em conta dois aspectos: um imediato referido a 
quanto agradável ou desagradável resulta para o sujeito que a vive, outro 
relacionado com o efeito que a dita experiência tem em acontecimentos posteriores, 
isto é, a sua transferência para posteriores aprendizagens, uma vez que as 
experiências não se desenvolvem no vazio, antes adquirem um sentido através de 
estruturas conceituais que os indivíduos possuem. 
 Parece-nos importante ressaltar aqui que as diferenças entre professores 
principiantes e os professores experientes se situa ao nível do conhecimento prático. 
Por conhecimento prático entendemos tal  como MARCELO (2002), todo o corpo de 
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convicções e significados, conscientes e inconscientes, que surgem a partir da 
experiência, por transmissão oral de outros professores. Nesta mesma linha de 
pensamento Connely & Clandinin cit. por BRAGA (2001) afirmam que "o 
conhecimento prático é íntimo, social e tradicional e se expressa em ações 
pessoais" (p. 61). 
 Outro ponto importante na formação de professores está ancorado na 
socialização, onde alguns autores definem como um processo segundo o qual as 
pessoas adquirem através das teorias e das práticas os valores, as atitudes, os 
interesses, as destrezas, os conhecimentos, em suma a cultura do grupo a que 
pertencem ou a que pretendem pertencer.  
 Neste contexto TARDIF (2002)  ressalta o idéia de prática “ainda hoje, a 
maioria dos professores aprende a trabalhar na prática, às apalpadelas, por tentativa 
e erro” (p. 261). Dessa forma não se pode deixar de valorizar os saberes da 
experiência e da prática do professor, pois é levado em consideração esse saber 
que o saber científico deve ser construído. 
 Um outro eixo, está voltado para o ciclo de vida profissional dos professores,  
que muito tem contribuído para o desenvolvimento e aperfeiçoamento da formação 
continuada desses profissionais, esse modelo tenta romper com a visão dicotômica 
do modelo clássico (teoria e prática e já está…). 
 Existem diferentes concepções de formação, com isso, a formação de 
professores não deve ser considerada como campos homogêneos, no que se refere 
aos objetivos, conteúdos, metas e fins. Da análise da literatura talvez possamos 
dizer que existem dois  grandes modelos formativos: “os formais e os informais”. 
Sendo o primeiro decorrente de procedimentos de aprendizagem constituídos 
socialmente, com organizações e estruturas coletivas – centralmente pensados. E o 
segundo modelo de formação por interiorização do saber científico, do sabe-fazer e 
dos saberes espontâneos adquiridos na vivência de situações informais. 
 
 
2.1 - A formação inicial 
 
 No tocante à formação inicial encontramos muitas reflexões, discursos, 
estudos sobre esta problemática (CARREIRO DA COSTA, 1991; CAMILO CUNHA, 
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1999, 2008a; FORMOSINHO, 1991; IMBERMON, 1994; MONTEIRO, 1987; NÓVOA, 
1988; entre outros). 
 Existe a idéia de que a formação inicial “negligencia” os aspectos teóricos e 
práticos de atuação, a experiência do futuro docente, dando ênfase aos aspectos 
ideais e teóricos da sua função, com base num modelo normativo de imagem do 
professor, incutindo nele uma visão idealizada, baseada em juízos acerca do deve 
fazer, ou o que deve ser. É, portanto, uma ideia que esta formação, por tradição, tem 
sido desenvolvida dentro de um certo “romantismo” que muitas vezes não coincide 
com a realidade (CAMILO CUNHA, 1999). Este fato dá origem ao que Veenman cit. 
por BRAGA (2001) designa por "choque de realidade" (p.65). Esta expressão dá um 
enfoque e traduz o impacto sofrido no início da carreira "profissão" e corresponde a 
uma curva do desencanto, que indica o colapso dos ideais missionários elaborados 
durante a formação em face da dura e cruel realidade cotidiana. 
 Neste envolvimento, AFONSO (1994), menciona que o choque de realidade 
da "situação de contradição institucional e conseqüentemente a não preparação do 
futuro professor para a vida real, derivada, em grande medida, do caráter 
preponderante teórico da formação inicial" (p. 19). Ou seja, acusando-a de não 
preparar os professores para a situação de realidade, antes os formando numa visão 
unicamente de que ensinar é fornecer saber, o que conduz muitas vezes a uma 
discrepância entre a vida profissional cotidiana e a preparação recebida para a 
desempenhar. 
 Ainda este mesmo autor defende que a maioria das escolas ensina o 
acessório, deixando de lado alguns outros aspectos importantes e essenciais do 
processo, numa nítida falta de um espaço de significativa reflexão crítica, 
referenciada à dialética e interacção teórica-prática. Todos estes fatores podem 
conduzir um professor iniciante em sua profissão de correr o risco de se sentir 
impotente e desconcertado diante da realidade cotidiana do ensino, que não 
corresponde absolutamente nada, a maior parte das vezes, aos modelos que se 
apresentaram. 
 Neste contexto, CAMILO CUNHA (2008 a) considera que a formação inicial 
deve ser propedêutica de uma formação contínua e permanente do professor. Neste 
processo, a formação inicial constitui – se assim como o  início formal e informal do 
continuum para a formação permanente, será a mola de impulso teórico – prático 
para que os professores sejam capazes de perceber outros patamores teórico – 
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práticos dados pela experiência. Assim, a formação inicial é um aspecto importante 
da formação dos professores, mas tem que ser complementada pela formação 
contínuada e permanente. Nela devem participar as várias instituições de ensino que 
fazem a respectiva formação inicial, pois, não faz qualquer sentido separar os dois 
tipos de formação. 
 
 
2.2 - A formação continuada 
 
 Ultimamente, muito se tem discutido sobre a importância da formação 
continuada do professor, dentre os autores que discutem este tema, destacamos: 
CANDAU, 1996; TAVARES, 1990; TEODORO, 2003; PERRENOUD; 2002; NÓVOA, 
1992, 1995; HUBERMAN, 1989 b; CAMILO CUNHA, 1999, 2008 a, b. Esses 
pesquisadores e outros ainda que aqui não citados, destacam a necessidade de 
atender às exigências da sociedade, que clama, a cada dia, pelo ensino de 
qualidade e por práticas pedagógicas inovadoras e que preparem os alunos para o 
verdadeiro exercício de participação e cidadania. 
 Foi nesta perspectiva que emergiu também o problema, o(s) objetivo(s) e 
questões da nossa investigação – O empreendedorismo. Essa preocupação com a 
formação, contínua e permanente, dos professores não é recente, pois, esse campo 
há alguns anos vem sendo objeto de estudo pelos pesquisadores que se preocupam 
em diagnosticar, descrever ou construir caminhos que superem as dificuldades 
apresentadas pelos sistemas de ensino ou mesmo pelos educadores em geral. 
 Analisar os desafios a que estão submetidas às universidades 
contemporâneas, em especial as dos países em desenvolvimento, implica ter 
presente a sua difícil e contraditória missão que é a de participar do processo de 
desenvolvimento econômico e social, seja pela produção do conhecimento por meio 
da pesquisa, seja pela formação de profissionais que de alguma forma irão estar a 
serviço do sistema. 
 Dessa forma, CANDAU (1996) afirma que: “Nessa perspectiva, o lócus de 
reciclagem privilegiado é a universidade e outros espaços por ela articulados, em 
particular as escolas de primeiro e segundo graus, onde se supõe ser possível 
adquirir o avanço científico e profissional.” (p. 141). 
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 Na atualidade, como é reconhecido nos mais diversos contextos, se exalta a 
necessidade de formação numa sociedade onde o fluxo de informações se propaga 
em maior volume, intensidade e cada vez mais com maior facilidade. Esta mesma 
autora esclarece ainda que, nos últimos tempos, tem-se reagido a essas concepções 
clássicas de formação. Dessa forma, tem-se buscado, por meio de reflexões e 
pesquisas, construir outra concepção de formação continuada.  A globalização é, 
sem dúvida alguma, um dos fenômenos ligados às transformações mundiais da 
sociedade contemporânea que exercem maior influência sobre o ser e o fazer da 
universidade/escola. 
 A formação, e particularmente a formação continuada, atravessa nos tempos 
de hoje ainda todos os campos e contextos. Nos contextos sociais: da formação 
cívica à formação ambiental e do consumidor..., nos contextos empresariais: da 
formação técnica ao marketing...; nos contextos políticos: formação de quadros aos 
processos de tomada de decisões... E, necessariamente, talvez o mais importante, 
nos contextos educativos, formativos e profissionais. 
 Na busca da construção do caminho dessa nova concepção, CANDAU 
(1996), destaca três teses que têm como eixo comum a Escola que sintetizam os 
principais eixos de investimentos em formação continuada que estão conquistando 
campo de consenso entre os profissionais da educação, eles são:  
1. O lócus da formação a ser privilegiado é a própria escola; 
2. Todo o processo de formação continuada tem que ter como referência 
fundamental o saber docente, o reconhecimento e a valorização do saber docente; 
3. Para adequado desenvolvimento da formação continuada é necessário ter 
presentes diferentes etapas do desenvolvimento profissional do magistério, 
considerando que, as necessidades e os problemas dos professores em fase inicial, 
daqueles que possuem mais tempo de experiência e dos que estão no final de 
carreira são diferentes, assim sendo, não se podem oferecer situações de formação 
padronizadas e homogêneas. 
 Estudos têm demonstrado que é a partir dos saberes adquiridos nas práticas 
diárias que, os professores julgam, estruturam e reestruturam seus conhecimentos. 
Desta forma, FORMOSINHO (1991) considera a escola, a que chama de “modelo 
puro”, como lócus priviligiado da formação continuada em parceria com as 
instituições de ensino superior onde existe a investigação “referencial”. 
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 Na realidade, a formação “deixou de ser” um direito e uma possibilidade 
reclamada de igualdades de oportunidades, de promoção e desenvolvimento social, 
para se tornar num mecanismo rodeado de alguma imposição; dada à necessidade 
de se conseguir a adaptação dos indivíduos às transformações sociais e 
tecnológicas. .Em particular, GOUGELIN (1995) refere a formação continuada como 
um poderoso meio de “regulação da evolução conjunta da sociedade, 
especificamente da sociedade direta ou indiretamente produtiva” (p. 113). Ao 
contrário disso, o não acesso à formação parece que contribui e reforça alguns 
mecanismos de discriminação geradores de desigualdades sociais e profissionais. 
 Para construir um processo de formação de cidadãos e profissionais que 
desenvolvam a sua capacidade de pensar, isto é, estar em permanente trabalho de 
reflexão, ZAINKO (2006) enfatiza que “a universidade e a escola precisam começar 
a escrever um novo capítulo de sua própria história” (p.189), adaptando-se de forma 
crítica às demandas de um novo tempo, buscando a construção de um projeto 
político-institucional que a coloque em condições de ser plural, porque compreende 
muitos saberes e é constituída por diferentes gerações. 
 Quando falamos de contextos educativos, é dito que, existe a necessidade de 
formação, dos docentes, constituindo um campo onde as preocupações dos 
sistemas educativos foram evoluindo ao longo dos tempos, quase sempre, à 
semelhança e de acordo com a visão de mundo e com a visão do trabalho que 
emanava dos contextos produtivos e empresariais. 
 Queremos ainda destacar que as problemáticas da formação de professores, 
sendo associada às mudanças educativas, são muito recentemente, em particular 
nas últimas quatro décadas, constitui uma preocupação dos sistemas educativos. 
 O novo espírito científico que vem sustentando o processo de formação de 
competências, principalmente no desenvolvimento da capacidade do saber fazer o 
saber ser e o saber investigar encontra os seus pressupostos epistemológicos na 
complexidade, na hipertextualidade e na auto-eco-organização. Isso implica, ainda, 





- todos sabem, aprendem e ensinam; 
- a aprendizagem se constrói em torno de situações-problema; 
- os resultados obtidos em tal processo constituem produtos finais 
transferíveis; 
- a produção científica se baseia na perspectiva da “ciência que se faz”, 
estreitamente associada às demandas sociais emergentes. (p. 196). 
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 Dentro deste pressuposto, podemos entender que, a inovação pedagógica 
não pode ser confundida com a inovação tecnológica – termo que deu origem e que 
encerra em si uma visão empresarial. As instituições escolares não são empresas, 
mas sim, instituições sociais, culturais e herança cultural, com lógicas de 
organizações diferentes e que a missão principal é a transmissão do saber humano. 
(CAMILO CUNHA, 1999, p. 72). 
 Diante disso, sabemos que o compromisso com a melhoria da qualidade do 
ensino, uma inovação na sala de aula supõe sempre uma ruptura com o estilo 
didático imposto pela epistemologia positivista, a qual comunica um conhecimento: 
fechado, acabado, tendendo a uma didática da transmissão que, regida pela 
racionalidade técnica, reduz o estudante a um sujeito destinado a receber 
passivamente esse conhecimento. 
 As preocupações com a formação continuada de professores levaram à 
implementação em diversos países de estruturas que se propuseram a encontrar 
dinâmicas de formação menos escolarizadas (positivistas) e com maior interação 
com as práticas profissionais. 
 Um ensino inovador, sustentado pelos pilares da aprendizagem para 
responder às exigências de qualidade (PONTE, 1992; TAVARES, 1990; PACHECO, 
2002) deve estar ancorado na relação docente/aluno/conhecimento, o que implica 
mudança de estilo didático e revisão da prática docente. 
 A este propósito Lucarelli cit. por ZAINKO (2006) refere que:  
 
... a experiência inovadora pressupõe uma relação dinâmica entre teoria 
e prática, para além da simples relação de aplicação à qual esta última 
parece destinada na rotina curricular ou das aulas. É por isso que, em 
oposição à repetição, identificamos a inovação, nos termos de Heller, 
com a práxis inventiva: aquela que inclui a produção de algo novo no 
sujeito do aprendizado, por meio da resolução intencional de um 




3 - A profissão professor - O trabalho do professor 
 
 Trabalhar arduamente não consiste simplesmente em demonstrar 
relutantemente submissão perante pressões exteriores (currículo…). Ela é, 
sobretudo, no sentido purista, “coisa que vem de dentro” - do interior (CAMILO 
CUNHA, 2008 b). Muitas das exigências e expectativas do ensino têm a sua origem 
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nos próprios professores, que são impelidos freqüentemente por um entusiasmo e 
um empenho quase impiedoso, em uma tentativa de atingir níveis de exigências 
visualmente “inalcançáveis” de perfeição pedagógica.  
 O tempo e o esforço que os docentes dedicam à sua preparação e ao ensino 
não resultam tanto de uma submissão (contraria) às exigências externas, mas antes 
de uma dedicação à realização de um bom trabalho e à oferta de um cuidado 
efetivo, num contexto profissional definido de modo difuso ou desprovido de critérios 
claros para identificar os desempenhos bem sucedidos (avaliação). 
 Nesta assunção TARDIF (2002), constata que em geral sobressai das 
análises precedentes 
 os saberes que servem de base para o ensino, isto é, os 
fundamentos do saber-ensinar, não se reduzem a um sistema 
cognitivo que, como computador, processa as informações a partir 
de um programa anteriormente definido e independente tanto do 
contexto da ação no qual ele se insere quanto da sua história 
anterior. Os fundamentos de ensino são, a um só tempo, 
existenciais, sociais e pragmáticos (p. 103). 
 
 É existencial, no sentido de que um professor “não pensa somente com a 
cabeça”, mas com a vida, com o que foi com o que viveu, com a sua experiência 
acumulada de vida, em termos de lastros de certeza. O autor refere “ele pensa a 
partir de sua história de vida não somente intelectual, no sentido rigoroso do termo, 
mas também emocional, afetiva, pessoal e interpessoal” (p. 103). Este mesmo autor 
complementa sua linha de pensamento dizendo que “o professor não é somente um 
sujeito epistêmico, que se coloca no mundo numa relação estrita de conhecimento, 
que processa informações extraídas do objeto (contexto, situação, pessoas, etc.) 
através do seu sistema cognitivo. Ele é um sujeito existencial no verdadeiro sentido 
da tradição fenomenológica e hermenêutica, ou seja, ele é um “ser-no-mundo”, uma 
pessoa completa com seu corpo, suas emoções, sua linguagem, seu relacionamento 
com os outros e consigo mesmo”. (p.104) 
 Ele é comprometido com e por sua própria história “pessoal, familiar, escolar, 
social, que lhe proporciona um lastro de certezas a partir dos quais compreende e 
interpreta as novas situações que o afetam e constrói, por meio de suas próprias 
ações, a continuação de sua história” (Op. cit., p. 104). 
 O segundo fundamento do ensino, o social, é dito desta maneira porque, os 
saberes profissionais são plurais, ou seja, provém de fontes sociais diversificadas 
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(família, escola, universidade, etc.) e como ressalta. “São adquiridas em tempos 
sociais diferentes: tempo de infância, da escola, da formação profissional, do 
ingresso na profissão, da carreira...” (Op. cit, p. 104).  
 E o terceiro fundamento é o pragmático, trata-se de saberes ligados ao labor, 
de saberes sobre o trabalho. Ligados às funções dos professores. TARDIF (2002) 
“trata-se de saberes prático ou operativo e normativo, pois, a sua utilização depende 
de sua adequação às funções, aos problemas e às situações do trabalho, assim 
como aos objetivos educacionais que possuem um valor social” (p. 105). 
 Como conclusão desses três fundamentos, existenciais, sociais e 
pragmáticos, TARDIF (2002) expressa à dimensão temporal dos saberes do 
professor,  
 saberes esses que não somente são adquiridos no e com o tempo, mas 
são também temporais, pois são abertos, porosos, permeáveis e 
incorporam, ao longo do processo de socialização e da carreira, 
experiências novas, conhecimentos adquiridos durante esse processo e 
um saber-fazer remodelado em função das mudanças de prática e de 
situações de trabalho. Compreender os saberes dos professores é 
compreender, portanto, sua evolução e suas transformações e 
sedimentações sucessivas ao longo da história de vida e da carreira, 
história e carreira essas que remetem a várias camadas de socialização e 
de recomeço. (p. 106). 
 
 
 O professor que vemos na sala de aula reflete a pessoa em que se exerce. 
De fato, a pessoa do professor (trabalho) é a sua matéria-prima. É ela que em 
primeiro lugar se expõe perante os alunos e que, com freqüência, mais tarde se 
recordam, independentemente de se lembrarem ou não dos conteúdos ensinados. A 
pessoa do professor funciona assim como um segundo currículo, um currículo 
privado na sala de aula, que os alunos retêm mais do que as matérias do currículo 
disciplina. 
 Com o reconhecimento da importância do pensamento do professor, 
PETRICA & CAMILO CUNHA (S/D) e, sobretudo, do significado que ele atribui ao 
que o rodeia em especial no contexto profissional, descobre-se outra dimensão da 
presença da pessoa no professor. Não se trata agora tanto como a pessoa se reflete 
na profissão, mas sim como a profissão se reflete na pessoa. No seu dia-a-dia 
profissional, os professores estão constantemente a atribuir significados à sua 
interação com os alunos, como os colegas e outros intervenientes no processo 
educativo, e em diversas situações. Esta construção de significados é um processo 
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dialético - diríamos mesmo, mais configuracional CAMILO CUNHA (2003) em que a 
pessoa do professor dialoga com o contexto particular ao qual ele está inserido, no 
qual as construções prévias da realidade influenciam as interpretações das novas 
experiências, que por sua vez influenciam a construção da realidade. 
 Por um lado, os contextos em que o professor vai desenvolvendo a sua ação 
vão se alternando, não só em virtude das mudanças que enfrentam em sucessivos 
anos letivos, como novos alunos, novos colegas de trabalho ou até mesmo de novas 
escolas, mas também pela própria natureza do sistema educativo, ele mesmo sujeito 
a mudanças que, sobretudo nos tempos mais recentes, têm sido significativas 
(HARGREAVES, 1998). 
 Por outro lado, o próprio professor vai alterando consoante o seu percurso e 
experiência de vida e de ensino, o sistema de representações que utiliza para dar 
sentido às situações concretas do seu dia a dia. A este propósito, CAMILO CUNHA 
(2003) identifica “diversos aspectos da vida profissional do professor que vão 
imprimindo mudanças ao seu eu profissional, salientando a importância da história 
de vida do professor, as experiências de vida e a herança cultural são, obviamente, 
ingredientes chave da pessoa que nós somos, do nosso sentido do eu”. (p. 61). 
 Para além do percurso pessoal, onde inclui professores marcantes, por 
exemplo, este autor refere-se também ao estilo de vida do professor, dentro e fora 
da escola, ao ciclo de vida, ao estágio da carreira profissional e aos incidentes 
críticos que vão acontecendo ao longo dos anos 
 Uma das vertentes mais fortes, hoje, nos estudos / pensamentos relativos ao 
trabalho do professor, COSTA (1981) destaca que “é a que examina as 
transformações do professorado em direção à proletarização - partem do 
pressuposto de que as transformações no processo de trabalho docente 
encaminham esta atividade ocupacional para uma identificação com as sub-
condições do trabalho assalariado dos operários fabris”. (p.104) 
 Esta tendência segundo NÓVOA (1991) se manifesta “em posição oposta à 
da profissionalização (professor como um profissional autónomo) que, representa 
uma trajetória em direção à conquista de elevado status e valorização profissional, 





3.1 - O conhecimento do professor 
 
 Outro aspecto importante neste processo, o de ser professor, tem a ver com a 
presença decisiva do eu profissional na construção do conhecimento pessoal e 
profissional, do qual se sabe, entre outras coisas, que é um conhecimento onde o 
professor desenvolve a partir da socialização académica e da síntese que faz da 
experiência vivida sendo assim coisa única e indissociável de quem o possui. 
 Diante disto, parece-nos importante ressaltar que uma formação acadêmica 
não deve ser centrada apenas sobre este ou aquele grupo de disciplinas, mas deve 
assegurar ao mesmo tempo aberturas sobre domínios científicos e participar, á sua 
maneira, na formação e no desenvolvimento dos alunos e dos estudantes. É preciso, 
nesta optica e segundo MIALARET (1991) “se opor à falsa especialização que limita 
e empobrece o indivíduo, à autêntica especialização que, devido a um 
aprofundamento inteligente, estabelece relações, intersecta domínios científicos 
cada vez mais numerosos, desenvolve na realidade a cultura geral no sentido que 
lhe demos atrás” (p. 11). 
 Nesta perspectiva DAY (2001) salienta: 
 
 O conhecimento e desenvolvimento profissional envolve todas as 
experiências espontâneas de aprendizagem e as atividades conscientes 
planificadas,mas também alargadas (interdisciplinares), realizadas para 
benefício, direto ou indireto, do indivíduo, do grupo ou da escola e que 
contribuem, através destes, para a qualidade da educação na sala de 
aula. É o processo através do quais os professores, enquanto agentes de 
mudança, revêem e ampliam, individual ou coletivamente, o seu 
compromisso com os propósitos morais do ensino, adquirem e 
desenvolvem, de forma crítica, juntamente com as crianças, jovens e 
colegas, o conhecimento, as destrezas e a inteligência emocional, 
essenciais para uma reflexão, planificação e prática profissionais eficazes, 
em cada uma das fases das suas vidas profissionais. (p.20-21). 
 
 
 Abordamos atrás que ser professor transporta consigo problemas, tensões, 
conflitos, na mudança, como desencadeadores de processos criativos, 
investigativos, reflexivos e dialéticos. Os termos dilemas e tensões são usados 
segundo CAETANO (2004) de forma ampla, “que engloba os sentidos conflituais, as 
discrepâncias e as divergências entre dimensões coexistentes, entre dimensões 
apenas externas aos indivíduos; entre dimensões apenas internas – entre as suas 
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perspectivas, valores, atitudes, necessidades que interferem no conhecimento do 
professor”. (p.33). 
 
 ser um agente de mudança em tempo de tensão, autor de si e co-autor de 
uma obra aberta, que se faz e se reconhece quando sobre a sua voz 
novas vozes se desenham. Ser tudo isso num labirinto onde cada um se 
perde e se encontra. Um espaço de encontro com os outros onde um 
tempo outro se inventa. Um espaço de Escher, onde estamos 
simultaneamente num plano acima e abaixo do patamar onde julgamos 
ser. (CAETANO, 2004, p. 48). 
 
 O conhecimento profissional do professor, além de um saber técnico, inclui 
igualmente um saber prático ou um saber do senso comum das situações de ensino 
está ligado a destrezas, intuições, atitudes, valores, etc. Embora que uma 
reivindicação básica tradicional dos professores é a de que são “profissionais”. Esta 
idéia faz com que possamos estar certos de que existe uma tradição segundo ao 
qual a sua formação lhes proporciona o domínio do conhecimento especializado da 
disciplina, dos alunos, e ao mesmo tempo lhes confere certo grau de autonomia. 
 Deste modo, SARMENTO (1994), enfatiza que “o conhecimento está 
interligado a uma ação que orienta uma atividade profissional e corresponde a um 
senso comum profissional e a perspectivas pragmáticas as quais são caracterizadas 
pela incorporação de visões de mundo e de quadros conceituais de apreensão e 
perspectivação do real” (p. 59). 
 Professor e escola são duas categorias que se constituem historicamente 
relacionadas uma à outra, vinculadas conjuntamente aos processos e práticas 
sociais que produzem indivíduos partícipes das trajetórias histórico-culturais das 
sociedades em que vivem. Elbaz cit. por CAETANO (2004) faz uma distinção entre 
as formas de conhecimento do professor entre um conhecimento processual e um 
conhecimento declarativo, correspondendo o conhecimento processual “aos 
saberes-fazer que permitem a aplicação das representações internas e os conceitos 
e suas relações que constituem o conhecimento declarativo” (p. 38). 
 Tentando ter uma visão alargada desta problemática o mesmo autor 
apresenta uma síntese sobre as categorizações e formas de conhecimento do 




Autores Conteúdos Formas de Conhecimento 
Elbaz, 1986 Disciplinar/de assuntos Processual 
 Pedagógicos/princípios Declarativo 
 Contextual  
Conelly e Conhecimento prático Filosofia pessoal, ritual 
Clandin, 1896 Pessoal imagem, unidade 
  narrativa-história 
Calderhead, 1988 Self Concepções sobre 
 Assuntos aprender a ensinar 
 Crianças processo metacognitivos 
 Curricular conhecimento prático 
 Métodos de ensino bases de conhecimento 
Shulman, 1986 Matérias conteúdos/ Processual/declarativo 
 didático pedagógico: Metacognitivo 
 geral fins e valores  
 educacionais curricular  
 Aprendentes  
 contextos educacionais  
1984, 1987, 1994  Proporcional, de regras/ de 
casos/estratégicos 
Anderson, 1983  Aquisição de conhecimento 
  Declarativo desenvolvimento/ 
  Aquisições de procedimentos 
  Afinamento de procedimentos 
  em produção 
Eraut, 1988 De pessoas Nível conceptual (valores, 
 De situações Princípios, regras) 
 De prática educacional processual 
  De conteúdo (autoconsciência 
  metacognitiva, autosugestão do 
  tempo) 
   
Eraut, 1986 Áreas de conhecimento  
 De assuntos/de educação  
 De situação/sociedade  
 contexto de uso: da classe,  
 relacionamento com a classe,  
 de gestão, outros papéis 
profissionais 
 
Colton e Assuntos, alunos Valores/perspectivas 
Sparks Langer, 1993 Pedagógico, contextos scripts/estratégias 
Marzano, 1988 autoconhecimento Declarativo 
  Procedural 
  condicional 
Achön, 1987  Sistema apreciativo, teorias 
  práticas, conhecimento e valores 
 




 Neste contexto do conhecimento do professor outra dimensão tem vindo a 
lume – a dimensão da metacognição como um processo reflexivo de conhecimento: 
aberto, interactivo… Estes processos metacognitivos mobilizam o conhecimento do 
sujeito e operam sobre as suas imagens da prática, comparando, analisando para 
gerar um conhecimento prático utilizável na própria ação sobre: as matérias, as 
crianças, as estratégias, o currículo, a reflexão, os próprios pensamentos e ações, 
distinguindo os professores reflexivos dos outros. 
 CAETANO (2004) utiliza um modelo que hipotetiza de Calderhead sobre 
estes processos metacognitivos, uma estrutura organizadora com alguma influência 
sobre a forma como o conhecimento é desenvolvido e utilizado, composta pelas 
concepções que os professores têm dos processos de aprender a ensinar. 
 
 
Figura 1 – Modelo de Calderhead (cit. Por CAETANO, 2004, p. 43) – uma perspectiva. 
 
 Perante este envolvimento, parece-nos importante ressaltar que uma 
formação acadêmica não deve ser centrada apenas sobre este ou aquele grupo de 
disciplinas, mas deve assegurar ao mesmo tempo aberturas sobre domínios 
científicos e participar, á sua maneira, na formação e no desenvolvimento dos alunos 
e dos estudantes neste tempo de mudança do conhecimento. 
 Mudança social, formativa e profissional é algo difícil de definir, pois temos a 
percepção de que tudo muda o tempo todo. Todo dia é um novo dia; todo momento 
é um novo instante no tempo. GIDDENS (2005) cita que o filósofo grego Heráclito 
observou “que uma pessoa não pode entrar no mesmo rio duas vezes. Na segunda 
ocasião, o rio está diferente, já que a água fluiu e a própria pessoa também sofreu 
CONCEPÇÕES SOBRE APRENDER A ENSINAR 
PROCESSO METACOGNITIVO 
Conhecimento prático 
dos alunosde matérias curricular 
Prática 
educativa 
de métodos de 
ensino 
Conhecimento de si 
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tais mudanças” (p. 53). Todas as explicações sobre mudanças existem também um 
envolvimento em demonstrar o que permanece estável. “Mesmo no mundo atual em 
que tudo muda rapidamente, existe uma continuidade com o passado distante e isso 
é algo que a formação e profissão dos professores não pode esquecer – a memória, 
e a herança cultural” (CAMILO CUNHA, 2006, p. 175) 
 
 
3.2 - O desenvolvimento do professor 
 
 O sentido do desenvolvimento profissional dos professores depende das suas 
vidas pessoais e profissionais e das políticas e contextos escolares nos quais 
realizam a sua atividade docente. 
 TARDIF (2002) salienta que, se uma pessoa ensina durante trinta anos, ela 
não faz simplesmente alguma coisa, ela faz também alguma coisa de si mesma: 
“sua identidade carrega as marcas de sua própria atividade, e uma boa parte de sua 
existência é caracterizada por sua atuação profissional”. (p. 56-57). Com o passar do 
tempo, ela vai se tornando, aos seus próprios olhos e aos olhos dos outros – um 
professor com sua cultura, seu ethos, suas idéias, suas funções, seus interesses, 
etc. 
 Podemos perceber que o trabalho modifica o trabalhador e sua identidade, 
modifica também, sempre com o passar do tempo, o seu saber trabalhar. 
 A natureza do ensino exige que os profissionais se empenhem num processo 
de desenvolvimento contínuo, DAY (2001) complementa que este ensino deve ser 
“ao longo de toda a carreira, mas as circunstâncias, as suas histórias pessoais e 
profissionais e as disposições do momento irão condicionar as suas necessidades 
particulares e a forma como estas poderão ser identificadas” (p. 16).  
 O início da carreira profissional representa uma fase crítica em relação às 
experiências anteriores, socialização antecipatória, e aos reajustes a serem 
realizados em função das realidades do trabalho/profissão. Este processo ligado 
também à socialização profissional do professor e que nos primeiros anos se 
identifica como: “choque com a realidade”, “choque de transição”, ou ainda, “choque 
cultural”, noções que remetem ao confronto inicial com a dura e complexa realidade 
do exercício da profissão, à desilusão (HUBERMAN, 1987, 1989; FULLER & BOWN, 
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1975; KATZ, 1972, 1993). Como, aliás, já tivemos a oportunidade de referir em 
pontos anteriores. 
 Neste sentido, alguns autores interessados pela socialização profissional dos 
professores falam de um fenômeno que caracteriza a evolução da carreira docente. 
Neste contexto Lortie; Gold; Zeichner & Gore, cit. por TARDIF (2002) referem,  que 
haveria duas fases durante os primeiros anos de carreira:  
 
 1ª) Uma fase de exploração (de um a três anos), na qual o professor 
escolhe provisoriamente a sua profissão, inicia-se através de tentativas 
e erros sentem a necessidade de ser aceito por seu currículo 
profissional (alunos, colegas, diretores de escolas, pais de alunos etc.) 
e experimenta diferentes papéis. 
2ª) A fase de estabilização e de consolidação (de três a sete anos), em 
que o professor investe em longo prazo na sua profissão e os outros 
membros da instituição reconhecem as suas capacidades. Essa fase se 
caracteriza por uma confiança maior do professor em si mesmo e pelo 
domínio dos diversos aspectos do trabalho, principalmente 
pedagógicos, o que se manifesta através de um equilíbrio profissional. 
(p. 84-85). 
 
 Como podemos observar, é no início da carreira profissional que o  
profissional passa por uma fase crítica, porque é a partir das certezas e dos 
condicionantes da experiência prática que os professores julgam sua formação 
universitária anterior. Muito se aprende pela prática, pela experiência, na descoberta 
do que é possível, em suma, no trabalho. 
 Independentemente de tudo o possa ser dito acerca do ensino, poucos 
discordariam da idéia de que a natureza e as exigências da tarefa mudaram 
profundamente ao longo dos anos. Muitos professores destacam que a sua 
experiência na profissão é colocada como uma das fontes principais de sua 
competência, de seu “saber-ensinar”. 
 Outra fonte de aprendizagem do trabalho que deve ser mencionada é a 
experiência dos outros, dos pares, dos colegas que dão conselhos. Segundo 
TARDIF (2002), “essa fase crítica e de distanciamento dos conhecimentos 
acadêmicos anteriores provoca também um reajuste nas expectativas e nas 
percepções anteriores. É necessário rever a concepção anterior de professor ideal” 
(p. 87). Com o passar dos anos, os professores aprendem a compreender os alunos 
melhor, suas necessidades, suas carências, etc. Porém, se os alunos passam pela 
escola, os professores ficam e acompanham o desenvolvimento da instituição. 
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 ALARCÃO (1996) enfatiza por isso, e também pelas responsabilidades que 
assumem, os professores são atores de primeiro plano. 
 “É preciso “satisfazer” a necessidade dos alunos. Os currículos estão 
mudando constantemente, à medida que as inovações se multiplicam e crescem as 
pressões no sentido de mudança. As estratégias de avaliação são mais 
diversificadas. As responsabilidades dos professores estão cada vez maiores e os 
seus papéis mais difusos. Mas com o tempo, os professores aprendem a conhecer e 
aceitar os seus próprios limites. Isso os torna mais flexíveis e portanto mais 
preparados para enfrentar a profissão” (CAMILO CUNHA, 2000, p.75). 
 Se no debate educacional palavras surgem com uma forte polissemia, uma 
dessas palavras é indiscutivelmente a de "profissionalismo", particularmente quando 
associada ao desempenho de funções e/ou ao estatuto da carreira docente. Assim 
"profissionalismo docente" aparece associado algumas vezes à natureza 
ocupacional do grupo docente, outras vezes, aparece particularmente inerente ao 
desempenho, de acordo com critérios de qualidade, das funções didático-
pedagógicas dos professores nas salas de aulas ou nas escolas. 
 Neste envolvimento a evolução da carreira é acompanhada geralmente de um 
domínio maior do trabalho e do bem estar pessoal no tocante aos alunos e às 
exigências da profissão, pois isso remete para a dimensão ética do desenvolvimento 
do professor (CAMILO CUNHA, 2005 a, b). 
 
 
3.2.1 - Principais etapas do desenvolvimento do professor 
 
 Todo e qualquer indivíduo passa por um processo de adaptação social e isso 
não significa necessariamente conformidade social, mas supõe a utilização de certa 
margem de liberdade e autonomia que o meio concede a que chamamos de 
desenvolvimento. Nesta perspectiva LAKATOS (1986) refere que esta adaptação do 
indivíduo ao meio social realiza-se em três formas. 
 “A primeira forma (com três níveis): 
 1º Biológico e psicomotor: o indivíduo desenvolve determinadas necessidades 
fisiológicas, gostos e atitudes corporais através do conhecimento de seu organismo, 
e de seu aparelho senso-motor. Como por exemplo, um brasileiro de um argentino. 
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 2º Nível afetivo: em que podemos verificar as modificações quanto aos 
sentimentos entre pessoas. 
 3º Nível de pensamento: quando as faculdades intelectuais se desenvolvem 
através da incorporação dos elementos da cultura. O indivíduo adapta-se a 
determinadas representações de imagens, categorias mentais e conhecimentos, 
estereótipos e maneiras de pensar do grupo. 
 A segunda forma de socialização é a de acomodação, que segundo o autor é 
um processo social com o objetivo de diminuir o conflito entre indivíduos ou grupos, 
reduzindo o mesmo e encontrando um novo “modus vivendi”. É um ajustamento 
formal e externo que surge apenas nos fatores externos do comportamento, sendo a 
mudança interior pequena ou quase nula, relativa a valores, atitudes e significados. 
 A terceira forma de socialização é chamada de assimilação, ou seja, segundo 
o mesmo autor “é um processo social em virtude do quais indivíduos e grupos 
diferentes aceitam e adquirem padrões comportamentais, tradição, sentimentos e 
atitudes da outra parte. Os indivíduos assimilam-se entre si, partilham sua 
experiência e sua história, e participam de uma vida cultural comum. No caso 
particular de professores qualquer estágio da sua vida e da carreira, encontrar-se-ão 
numa determinada fase de seu desenvolvimento pessoal e profissional que, de 
alguma forma, “encaixa” na conceitualização” (p. 90-2). 
 Na perspectiva de DAY (2001), “o sentido do desenvolvimento profissional 
dos professores depende das suas vidas pessoais e profissionais e das políticas e 
contextos escolares no quais realizam a sua atividade docente” (p. 15). 
 O desenvolvimento profissional contínuo, como é entendido, exige que os 
mesmos se empenhem num processo, ao longo de toda a sua carreira, mas as 
circunstâncias, as suas histórias pessoais e pro fissionais e as disposições do 
momento é que irá condicionar as suas necessidades particulares e a forma como 
poderão ser identificadas. No decurso de toda a carreira, espera-se que os 
professores tenham oportunidade para participar em uma variedade de atividades 
formais e informais que poderão ser indutoras do processo de revisão, renovação e 
aperfeiçoamento do seu pensamento e ação. O mesmo autor acrescenta que “o seu 
compromisso profissional, conduz a um crescimento nas questões da aprendizagem 
que, umas vezes, é natural e evolutiva, outras vezes, esporádicas, ou o resultado de 
uma planificação” (p. 16). 
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 O professor é uma pessoa, que exerce uma profissão, num dado contexto. As 
dimensões pessoal, profissional e cultural estão presentes no professor e no 
trabalho que desenvolve. Neste envolvimento muitas perguntas são feitas – algumas 
ainda sem respostas: O que significa afirmar que o professor é um profissional? Qual 
a base para tal afirmação? Que tipo de conhecimento profissional possui? Qual é a 
sua origem e como se desenvolve? Quais são os seus domínios desse 
conhecimento que mais apóiam na prática letiva? Como se relacionam? 
 Se admitirmos que o saber dos professores não provém de uma fonte única, 
mas de várias fontes e de diferentes momentos da história de vida e da carreira 
profissional TARDIF (2002) comenta que “essa própria diversidade levanta o 
problema da unificação e da recomposição dos saberes no e pelo trabalho” (p. 21). 
Ainda este mesmo autor indaga como os professores amalgam esses saberes? E, 
se há fusão, como ela se opera? Ocorrem contradições, dilemas, tensões, “conflitos 
cognitivos” entre esses saberes. Essa diversidade dos saberes também traz à tona a 
questão da hierarquização efetuada pelos professores. O professor não é um mero 
detentor do conhecimento. O pertencer a um grupo profissional é também uma 
experiência de identidade, que o professor adquire e desenvolve continuamente no 
contato diário com o meio profissional, consolidando a sua forma pessoal de sentir e 
viver a profissão. Como se desenvolve este eu profissional? De que modo se projeta 
à pessoa do professor, ou os seus valores, sentimentos e emoções? Que 
componentes são essenciais na definição do eu profissional? Que relação tem como 
o conhecimento profissional? 
 Tanto o conhecimento profissional do professor como o seu eu profissional, 
que se desenvolvem articuladamente, não nascem do vazio nem se desenvolvem 
aliados ao meio onde o professor exerce a sua profissão. TARDIF (2002) relata que 
os inúmeros trabalhos dedicados à aprendizagem do ofício de professor e ao seu 
desenvolvimento colocam em evidência a importância das experiências familiares e 
escolares anteriores à formação inicial na aquisição do saber-ensinar (socialização 
antecipatória). Como se caracteriza a cultura profissional dos professores? Quais 
são os principais contextos do seu trabalho? Que importância tem na realização 
profissional do professor? 
 Não é a intenção discutir todas as perspectivas (interrogações) que existem 
sobre o professor e em particular o professor de Educação Física e o ensino. Por um 
lado, essa tarefa afigura-se impossível à partida, nomeadamente porque a 
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investigação nesta área tem, nos últimos 20 anos, originando um número sem fim de 
obras. Por outro lado, existem perspectivas muito distintas, que coexistem sem 
possibilidade de compatibilização. 
 No entanto, a dimensão quantitativa… e qualitativa…, a diversidade 
conceitual e de métodos de investigação consistentes, nomeadamente do ponto de 
vista de solidez investigativa/científica e social que têm vindo a ser desenvolvida e a 
dar frutos. Nesta investigação que estamos a realizar chamaremos a qualitativa no 
quadro da abordagem interpretativa de inspiração fenomenológica (BODGAN & 
BIKLEN, 1994; DENZIN & LINCOLN, 1994), na qual se procura compreender a 
profissão de professor pelos olhos de quem a pratica.  
 
 
4 - Formação, profissão, conhecimento e desenvolvimento – variáveis da 
socialização 
 
 Todos os seres humanos socializados são pessoas sociais. Tal fato é 
demonstrado através do efeito que o isolamento total exerce sobre o ser não 
socializado. Em outras palavras dizemos que as pessoas são sociais, quando 
tendem à associação humana e dela necessitam. 
 Rocher cit. por LAKATOS (1986) caracteriza o conceito de socialização como 
“o processo pelo qual ao longo da vida a pessoa humana aprende e interioriza os 
elementos sócio-culturais do seu meio, integrando-os na estrutura de sua 
personalidade sob a influência de experiências de agentes sociais significativos, e 
adaptando-se assim ao ambiente social em que deve viver” ( p. 86). 
 Nesta perspectiva LAKATOS (1986) apresenta três aspectos básicos para 
esta definição: 
 
 - Aquisição da cultura: o processo de socialização, isto é, da aquisição de 
“maneiras de pensar, de agir e de sentir” do grupo, inicia-se a partir do 
nascimento e continua ao longo da vida. Durante a infância e 
adolescência, esse processo é mais intenso, depois continua através do 
primeiro emprego, da participação na vida política, no casamento, na 
paternidade e até na idade bem avançada. Em todos os momentos da 
vida, a socialização é necessária para orientar as ações dos indivíduos, 
integrando-se nos grupos, através da aprendizagem das normas e valores 
neles vigentes. 
- Integração da cultura na personalidade: por meio do processo de 
socialização, os ele mentos da sociedade e da cultura tornam-se parte 
integrante da personalidade, interiorizando-se no indivíduo; tornando suas 
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maneiras de pensar, de agir e de sentir do grupo, o indivíduo as considera 
como obrigação moral e regras de consciência. À medida que esse 
processo de interiorização for bem sucedido, a pessoa não sentirá a 
pressão do grupo. 
- Adaptação ao ambiente social: a adaptação da pessoa ao seu ambiente 
social é a conseqüência principal da socialização. A pessoa socializada 
consegue compartilhar idéias, gostos, crenças e sentimentos com os 
componentes do grupo, e assim pode a eles “pertencer” (p.86). 
 
 
 Um dos mecanismos específicos da socialização profissional dos professores 
reporta-se ao que se poderá chamar a dualidade entre o “modelo ideal” e o “modelo 
real”. No processo de socialização intervém um conjunto de interações que tende a 
reduzir esta dualidade e traduz passagens constantes entre dois modelos. Isto 
pode ser constatado pela afirmação de LOUREIRO (2001): 
 
 este processo de projeção pessoal numa carreira futura e dos papéis e 
tarefas a desempenhar remete-nos para o conceito de socialização 
antecipatória, através do qual se procuram explicar representações que 
se desenvolvem e incorporam ao longo da vida, mas também a 
aprendizagem de comportamentos e atitudes adequadas à integração 
num grupo social, antes de a integração nesse grupo se realizar e ao qual 
pertencer (p. 117) 
 
 Na perspectiva funcionalista, por exemplo, alguns traços sociológicos que 
distinguem as profissões das ocupações, a formação inicial constitui o momento-
chave da socialização profissional, na medida em que são durante este período que 
se interiorizam normas e valores, ou seja, se adquire uma cultura profissional. 
Alguns estudos em torno da socialização profissional dos professores sugerem que 
o impacto dos cursos de formação inicial se desvanece com as primeiras 
experiências no trabalho, que segundo LOUREIRO (2001) “passa de uma imagem 
idealizada da profissão para uma visão decepcionante, acabando por desencadear 
uma ruptura na construção de identidade profissional.” (p. 117). Desta forma, 
podemos reconhecer que a formação inicial dos professores ”tem pouco impacto” na 
construção da sua identidade profissional. 
 Um dos traços dominantes da cultura ocidental contemporânea é, 
seguramente, a exaltação da confiança nas potencialidades individuais, fato este 
que tem levado os sistemas sociais a um aperfeiçoamento cada vez maior das 
estruturas educativas. 
 No entanto, se a formação de personalidades individuais constitui uma 
preocupação dominante em qualquer sistema educativo da atualidade, percebemos 
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igualmente a necessidade de organizar o tecido social em torno de alguns pilares 
que formem uma referência coletiva e duradoura de tradições e de valores para as 
novas gerações. 
 FONSECA (1994) comenta que "em simultâneo com a educação para a 
formação da personalidade, é necessária uma educação para a vida pública, uma 
escola de cidadãos.” (p. 11). 
 A generalização do acesso à educação escolar e o progressivo alargamento 
da escolaridade constituíram fenômenos que originaram, sobre tudo durante a 
segunda metade do Século XX, um deslocamento das funções educativas da família 
para o espaço escolar, o que levou que a socialização dos professores tenha vindo a 
ser mais complexa. 
 O mesmo autor enfatiza que tudo isso "refletiu-se num recuo da influência 
familiar para o campo da vida privada e num aumento do peso da escola em tudo 
(ou quase tudo) no que diz respeito à educação para a vida pública, à aprendizagem 
da vida em sociedade" (p. 12). 
 Zabala, cit. por FONSECA (1994) faz uma análise dos objetivos visados pelas 
instituições de ensino para o desenvolvimento pessoal e social dos professores, 
alunos e ás dimensões da socialização e aponta duas funções que a instituição 
educativa deveria atender: 
 
 (a) desenvolver a personalidade do sujeito (o que passaria por 
desenvolver ao máximo as capacidades dos alunos, dotá-los de 
instrumentos e recursos necessários para assumirem um comportamento 
autônomo e responsável e serem capazes de enfrentar os problemas com 
flexibilidade e espírito inovador); 
(b) estabelecer parâmetros de relação entre o sujeito e os outros  que 
passaria pela aprendizagem de valores, normas e regras de conduta 
inerentes à inserção dos alunos numa cultura ou modo de pensar e agir 
de âmbito mais vasto, mas também pela apropriação de capacidades 
expressivas e comunicativas próprias dos processos que  sustentam as 
relações interpessoais e sociais (p. 13). 
 
 Talvez possamos, por isso, sintetizar este vasto leque de objetivos, 
coincidentes com a preocupação de formar os alunos simultaneamente sob um 
ponto de vista pessoal e social, indicando duas características que resumem as 
finalidades desejáveis de uma educação escolar com objetivos de formação pessoal 
e social, ou seja, autonomizar e socializar. 
 Nesta linha, facilmente se depreende que a formação e profissão de professor 
não pode continuar a encarar seus alunos, seja a idade que for, como entidades 
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passivas, tornando-se urgente experimentar itinerários pedagógicos que salientem o 
papel ativo dos alunos, estimulando iniciativas que promovam a responsabilidade, 
impulsionando o contacto com diferente, desafiando os equilíbrios estabelecidos e 
promovendo a emergência de um pensamento cada vez mais rico e de uma ação 
cada vez mais consciente – o empreendedorismo poderá (deverá) estar aqui, pois 
pertence ao campo do desenvolvimento, do trabalho, do conhecimento, da 
socialização e da identidade. 
 
 
5 - Formação, profissão, conhecimento e desenvolvimento – variáveis da 
identidade 
 
 O conceito de identidade é multifacetado e pode ser abordado de inúmeras 
formas. GIDDENS, (2005) afirma que de modo geral, “a identidade se relaciona ao 
conjunto de compreensões que as pessoas mantêm sobre quem elas são e sobre o 
que é significativo para elas. Essas compreensões são formadas em relação a 
certos atributos que têm prioridade sobre outras fontes de significado”. (p. 43). 
Segundo este mesmo autor existem dois tipos de identidades freqüentemente 
mencionados: a identidade social e a auto-identidade (ou identidade pessoal). Essas 
formas de identidade são analiticamente distintas, mas estão intimamente 
relacionadas entre si. 
 A identidade social refere-se às características que são atribuídas a um 
indivíduo pelos outros. “Elas podem ser vistas como marcadores que indicam quem, 
em um sentido básico, essa pessoa é. No entanto, esses marcadores posicionam 
essa pessoa em relação a outros indivíduos que compartilham dos mesmos 
atributos. Múltiplas identidades sociais refletem as muitas dimensões das vidas das 
pessoas. Embora essa pluralidade de identidades sociais possa ser fonte potencial 
de conflitos para as pessoas. O mesmo autor refere que “a maioria dos indivíduos 
organiza o significado e a experiência em suas vidas em torno de uma identidade 
primária que é razoavelmente contínua através do tempo e do espaço.” (p. 44). 
 Portanto, as identidades sociais envolvem uma dimensão coletiva, ou seja, 
elas marcam as formas pelas quais os indivíduos são “o mesmo” que os outros 
opostamente a auto-identidade (ou identidade pessoal) nos separa como indivíduos 
distintos. 
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 Na continuação, GIDDENS, (2005) refere-se a auto-identidade (ou identidade 
pessoal) como “a um processo de autodesenvolvimento através do qual formulamos 
um sentido único de nós mesmos e de nossa relação com o mundo à nossa volta.” 
(p. 45). Esta noção se beneficia muito do trabalho do interacionismo simbólico. É 
segundo este mesmo autor uma constante negociação do indivíduo com o mundo 
que o cerca que o ajuda a criar e a moldar seu sentido de si mesmo. Este processo 
de interação entre o eu e a sociedade ajuda a ligar os mundos pessoais e públicos 
do indivíduo. 
 A emergência contemporânea de diversas formas identitárias, de natureza 
regional e local, religiosa, étnica e lingüística, relacionadas com as rápidas e 
profundas mudanças que caracterizam o mundo em que vivemos, portanto, torna-se 
necessário repensar a problemática das identidades sociais e profissionais (dos 
professores). As mudanças ocorridas na auto-identidade a partir das sociedades 
tradicionais até as modernas podem perceber um deslocamento dos fatores fixos e 
herdados que previamente guiaram a formação da identidade. Se no passado as 
identidades das pessoas eram informadas por sua afiliação a grupos sociais 
grandes, agora são multifacetadas e menos estáveis. Os indivíduos se tornaram 
social e geograficamente móveis. O modo como o desenvolvimento pessoal e o 
desempenho profissional se interpenetram permite configurar um conjunto de 
princípios e de estruturas conceituais, assimiláveis, cujo potencial interno é 
susceptível de concretizar no plano de ação. No mundo atual, temos oportunidade 
de moldar a nós mesmos e de criar nossas próprias identidades. 
 Neste contexto SUTTON (2000) refere que “o funcionamento humano não é 
uma mera mudança de comportamento atribuível, em geral, à interferência da 
situação contextual, admite-se uma conexão entre estádios superiores de 
desenvolvimento e uma maior capacidade para lidar com situações complexas, cujo 
domínio surge associado à idéia de sucesso na vida.” (p. 49). Somos nosso melhor 
recurso para definir o que somos de onde viemos e para onde vamos. Embora estas 
evidências emergem logicamente, pois o exercício de funções profissionais implica, 
muitas vezes, em gerir situações de âmbito imprevisível, em contextos de natureza 
interativa e que está em constante transformação, que requerem adaptações, um 
certo equilíbrio e bom senso. 
 Com base nestes pressupostos, a formação e desenvolvimento segundo  
SIMÕES & SIMÕES (1997) “deve ser encarada como uma forma de 
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desenvolvimento do adulto, razão pela qual é indispensável problematizar os dois 
vetores centrais desta problemática, a maturidade e a competência” (p. 42), o que 
trará implicações na identidade profissional. 
 Sabendo-se que a formação e profissão não devem constituir um mero 
veículo de transmissão de conhecimentos e técnicas de teor estritamente restrito, 
mas ser encarada como uma função educativa ao nível do processo global de 
desenvolvimento. Definir assim um profissional competente Combs; Zimpher e 
Honey cit. por SIMÕES & SIMÕES (1997) será então “aquele que possui um 
repertório de capacidades mais vasto e diversificado que melhor lhe permite tornar e 
executar decisões em circunstâncias nem sempre previsíveis, tendo também uma 
visão mais abrangente das situações e uma melhor adequação às necessidades dos 
outros.” (p. 48). Este fato poderá trazer um novo olhar sobre a formação e 
consolidação da identidade. 
 Para tal, seria importante aprofundar um pouco o conceito de identidade, que 
segundo FERREIRA (1999) coloca que vem do latim identitate. 1. Qualidade de 
idêntico: Há entre as concepções de duas perfeitas identidades. 2. Conjunto de 
caracteres próprios e exclusivos de uma pessoa: nome, idade, estado, profissão, 
sexo, defeitos físicos, impressões digitais, etc. 3. O aspecto coletivo de um conjunto 
de características pelas quais algo é definitivamente reconhecível, ou conhecido (p. 
171). 
 Sendo assim, outros conceitos sociológicos (sociedade, cultura, escola, 
comunidade, etc.), não podem ser definidos sem que previamente se reconheça a 
diversidade de perspectivas e interpretações no qual é utilizado o termo identidade. 
Podemos dizer que este conceito é muito utilizado quer na linguagem científica quer 
na linguagem comum, ou seja, expressões como “crise de identidade” e “perda de 
identidade”, por exemplo, são usadas em contextos e sentidos muito diversos e a 
propósito de fenômenos igualmente variados. Tanto na linguagem corrente como em 
diferentes abordagens teóricas e disciplinares se encontram referências às 
identidades, elegendo como objeto o indivíduo, sociedades e culturas, grupos e 
regiões, etnias e religiões. 
 Em grande medida, o senso comum é alimentado pelo uso quase dicotômico, 
ou seja, uma divisão lógica de um conceito em dois outros conceitos, em geral 
contrários, que lhe esgotam a extensão, de identidade e mudança, correspondendo 
ao conceito de mudança as características de dinamicidade, inovação e 
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transformação. No entanto, esta dicotomia é portadora de uma visão conservadora e 
essencialista, que reduz o conceito de identidade à escala de uma mera reprodução 
social. 
 O conceito de identidade é, portanto, mais complexo do que seu uso corrente 
faz freqüentemente supor. Ela atravessa vários campos científicos e disciplinares e o 
seu uso é problemático não apenas entre os diferentes campos, mas também dentro 
de cada disciplina. Estas abordagens têm interessado, sobretudo, os campos da 
psicologia, economia e da sociologia, mas também na escola e no próprio professor 
(identidade profissional do professor) tal como em relação a muitas outras 
conceitualizações, a abordagem dos fenômenos identitários tem tido um pano de 
fundo de duas grandes tradições teóricas. A exemplificação de FERREIRA (2003) é 
elucidativa: 
 
 1ª tradição a Durkheimiana, onde se privilegia o eixo temporal dos 
processos identitários e distingue a identidade individual da identidade 
social. A identidade social decorre nesta linha de pensamento, da 
transmissão de conhecimentos e técnicas, normas, valores e hábitos, de 
geração para geração. Entendida como transmissão de um patrimônio 
cultural da geração adulta à geração jovem, a educação constitui o 
mecanismo da transformação social das predisposições individuais, 
procurando assegurar por via a adaptação e pertença estável do 
indivíduo a uma sociedade e aos grupos sociais de convivência. 
2ª tradição a Weberiana, que considera as identidades dos atores sociais 
mais como efeitos emergentes de sistema e ação do que como produtos 
de trajetórias biográficas. O eixo espacial é, portanto, mais valorizado do 
que o eixo temporal, pretendendo salientar, deste modo, as relações ente 
os atores de um mesmo sistema de ação e as formas de construção 
social nelas operadas (p. 35). 
 
 É importante também ressaltarmos, que o conceito de identidade profissional, 
ao qual presumimos que seja construída progressivamente a partir das fases iniciais 
da carreira, pode também ser entendido como um caso particular da identidade 
psicossocial (e diríamos nós profissional). SIMÕES & SIMÕES (1997) coloca que 
neste contexto “a identidade psicossocial é uma noção-chave que engloba a 
totalidade do indivíduo na sua dupla dimensão pessoal e social, centrada de certa 
forma na apreensão perceptiva do mundo, nas suas atitudes, nos seus valores e 
motivações.” (p. 50). 
 Desta forma, é vista como um lugar onde se processa a síntese entre o que é 
mais estritamente pessoal, bem como, aspectos de ordem marcadamente social. 
Resultando desta forma, esta confluência entre o particular, fruto unicamente da 
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história pessoal (individual), e, de outra forma mais abrangente (global), o coletivo, 
comum à história do grupo. 
 Nesse sentido, é de suma importância à identificação de novos papéis 
profissionais (identidade dinâmica) que impliquem a gestão de situações de caráter 
multifacetado, inseridos em realidades em constante mutação, permitindo pôr em 
causa um direcionamento de que a formação seja basicamente na aquisição de 
skills (habilidades) consideradas necessários para um desempenho eficaz. 
 O profissional enquanto pessoa, tem a sua evolução num sistema interativo 
com outros sistemas que o modificam e que irá exercer uma certa influência; ele não 
é um processador passivo de informações exteriores, sendo que estas percepções 
de si próprio, dos outros e das coisas determinam o significado que atribui às 
experiências. SIMÕES & SIMÕES (1997) salienta que “estas representações, o seu 
estilo de vida, as suas crenças, valores e atitudes, são os aspectos mais importantes 
para agir eficazmente nos contextos organizacionais e profissionais” (p. 52). 
 
 
5.1 - A identidade profissional docente – uma realidade sempre complexa 
 
 O estudo das identidades profissionais, e mais concretamente das 
identidades dos professores, supõe o reconhecimento da existência de uma grande 
diversidade de leituras e interpretações, que decorre da variedade de perspectivas 
teóricas, abordagens disciplinares e enfoques analíticos que podem ser utilizados. 
Considerando as identidades, não como dados objetivos ou sentimentos subjetivos, 
mas, como processos e produtos emergentes de dinâmicas de ações individuais e 
coletivas. A aprendizagem que tem lugar antes da formação, no momento da 
formação inicial no início da carreira não se limita à aquisição de um conjunto de 
conhecimentos e competências. Esta produz, também, transformações ao nível da 
própria pessoa do professor e daquilo que ele é capaz de fazer, constituindo, pois, 
uma experiência de identidade. No campo das identidades dos professores, uma 
visão essencialista linear e determinista conceberia também a profissão docente 
como algo acabado e aproblemático, ou como um processo evolutivo natural, sem 
reconhecer qualquer papel relevante aos atores sociais e aos seus espaços de 
interação. A outra é a dimensão evolutiva e construtiva. 
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 FERREIRA (2003) cita que os trabalhos de Nóvoa mostram que “a 
profissionalização das atividades docentes não é um processo evolutivo natural, mas 
antes um processo de construção social no qual os professores têm tido, ao longo 
dos anos, um papel extremamente ativo.” (p. 36). 
 A literatura sociológica e educativa, das três últimas décadas tem encarado os 
professores sob as mais diversas perspectivas: agentes da reprodução social e da 
violência simbólica; vítimas e peões do sistema; detentores de estratégias de 
sobrevivência e de competências técnicas; etc.  
 A partir dos anos 80, o discurso e a investigação sobre os professores têm 
vindo acentuar as dimensões: reflexiva, criativa e crítica da profissão. Muitas vezes 
permanecem os temas das décadas anteriores, surgem novas concepções dos 
professores: prático reflexivo, ator prático racional, investigador que ensina 
intelectual crítico, e conseqüentemente uma nova definição de identidade. Estas 
novas concepções colocam no centro da problemática das identidades profissionais 
a capacidade de reflexão dos professores. Neste sentido, as referidas questões da 
autonomia e da dependência não são apenas encaradas a partir do exterior, mas 
também do interior do grupo profissional dos professores. 
 Isto é, a identidade profissional docente tem a ver, também, com as 
possibilidades e capacidades de os professores se assumirem ou como atores 
reflexivos, autônomos e críticos ou como meros agentes do sistema e das reformas 
educativas. 
 Neste contexto, FERREIRA (2003) define a identidade profissional dos 
professores à luz de um conjunto de características objetivas atribuídas às 
profissões liberais, são elas: 
 a) posse de um saber especializado e de uma linguagem esotérica; 
b) controle de admissão dos membros exercido pelos profissionais; 
c) existência de um código de conduta profissional; 
d) liberdade de exercício da profissão; 
e) existência de associações profissionais autônomas e obtenção e 
criação de condições de trabalho compatíveis. (p. 40). 
 
 Baseando-se nestes critérios acima, percebemos que a profissão de 
professor é encardo como um indivíduo “semi-profissional”, por não lhe ser 
reconhecida uma profissionalidade plena. 
 Não muito longe, vemos que as tentativas de definições de critérios objetivos 
para caracterizar uma profissão não encontram tradução no plano da realidade, até 
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porque os próprios conceitos de “profissional” e de “profissionalismo” não significam 
a mesma coisa para todos. PERRENOUD, (1993) percebe da seguinte maneira: 
 
 muitos professores, o profissionalismo é ainda, simplesmente, a 
reivindicação de uma qualificação especializada por contraponto com 
bom senso dos amadores, nomeadamente os pais dos alunos e todos 
aqueles que se crêem competentes para dizer como ensinar. Neste 
sentido restrito os carteiros ou os vendedores também reclamam do 
profissionalismo. Na verdade, a profissionalização é outra coisa, é o 
acesso à capacidade de resolver problemas complexos e variados pelos 
seus próprios meios, no quadro dos objetivos gerais e de uma ética, sem 
ser obrigado a seguir procedimentos detalhados concebidos por outros. 
É, ser, mais do que uma atividade de execução, capaz de autonomia e de 
responsabilidade. (p. 184). 
 
 Neste sentido, o mesmo autor considera a atividade docente como uma 
atividade “em vias de profissionalização”, não à luz dos referenciais clássicos de 
“profissionalismo”, mas dos fatores que têm transformado nas últimas décadas. 
 Alguns estudos sociológicos interpretativos e críticos reconhecem atualmente, 
o caráter plural, conflitual e dinâmico do processo de construção da profissão 
docente. A perspectiva que adotam baseia-se numa concepção eminentemente 
relacional da identidade profissional. CORREIA (1989) comenta que : 
 
 as identidades profissionais dos docentes são contingentes e envolvem-se 
num processo complexo de relações do grupo profissional com um conjunto 
de espaços sociais através dos quais este grupo produz e reproduz 
determinadas relações com os saberes que lhe são específicos, com as 
condições simbólicas e imaginárias que tendem a definir a sua especificidade 
profissional, com os contextos sóciotécnico-organizacionais do exercício do 
trabalho, bem como a natureza das relações que eles mantêm com a 
instituição empregadora – o estado – e com os utentes diretos ou indiretos 
dos sistemas educativos – pais, alunos, comunidades, etc. (p. 150) 
 
 Vemos que no conjunto dessas relações, é importante destacar as que se 
desenvolvem entre os próprios profissionais. Isto é, estudar os professores, a 
profissão docente e a identidade profissional implicam o reconhecimento da 
heterogeneidade que caracteriza este grupo social e ocupacional. Iniciando desde 
as diferenças individuais até as diferenças ou afinidades em grupos, que distinguem, 
aproximam ou opõem uns grupos aos outros no âmbito da mesma profissão, é 
possível encontrar uma grande diversidade de fatores que sustentam e concorrem 
para essa heterogeneidade. Podemos aqui citar alguns exemplos, como o nível de 
ensino em que se encontram os professores (educação infantil, ensino primário, 
secundário, etc.); a disciplina que lecionam, a sua situação profissional que se 
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encontra na escola; sua habilitação acadêmica e profissional (bacharel, licenciado, 
com especialização, mestrado, etc.); o seu tempo de serviço e a sua posição atual 
na carreira; localização da escola e dimensão da mesma; a experiência profissional, 
etc. Tudo isto para explicar que a profissão docente não pode ser encarada numa 
perspectiva unificadora e homogeneizante (ESTEVE, 1992; MOREIRA & MACEDO, 
2002; HALL, 2000, 2003). 
 A construção da identidade do professor pode ser entendida como um 
processo através do qual este desenvolve uma imagem de si próprio enquanto 
professor, decorrentes de todas as suas vivências, sendo largamente construída 
pela negociação de significados no seio dos grupos sociais com os quais foi 
interagindo, no decorrer de suas histórias de vida. 
 Um dos motivos por que o conceito de identidade é importante ser salientado 
no contexto desta investigação, é pela sua dificuldade relacionada na separação da 
dimensão pessoal e a dimensão profissional do professor mais que uma 
representação ela é uma “coisa” da prática. O empreendedorismo para além de uma 
representação ele é, sobretudo, práxis. 
 Neste contexto, LOUREIRO (2001) coloca que “os professores vivem uma 
profunda contradição entre o ideal e o real profissional e, sendo assim, torna-se 
difícil, senão quase impossível, a constituição de referências identitárias que 
possibilitem a gestão desta dualidade, revestindo, desta forma, a profissão docente 
de certa aura de irrealidade, logo ideológica em vez de profissional” (p. 121). 
 
 
6 - Formação, profissão, conhecimento e desenvolvimento – aspectos mais 
profundos da educação física 
 
 Os contornos das carreiras que ganham espaço (como é o caso da Educação 
Física) valorizam, mais que a especificidade, a capacidade de adaptação. Por um 
lado, esta decorre da abertura de um leque de opções de trabalho. As instituições e 
ensino superior, que se preocupam e que são encarregadas da formação humana e 
profissional, parecem não ter mais certezas sobre a formação do “homem certo para 
o lugar certo”, devido principalmente pela falta de clareza suficiente e à 
complexidade do momento. 
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 Nestas últimas décadas, aconteceram notáveis avanços no desenvolvimento 
científico, pedagógico e tecnológico da Educação Física em níveis escolares, 
recreativos, esportivos e terapêuticos, com um impacto na saúde, no estilo de vida e 
nas relações socioculturais de seus praticantes. 
 Cada vez mais se impõe a idéia de que a saúde, juntamente com a educação, 
constitui armas poderosas para modelar o futuro e desempenhar um papel dinâmico 
e construtivo para preparar e proporcionar perspectivas favoráveis aos indivíduos. 
Outro ponto importante enfatizado por MOREIRA (2007) “é a capacidade de traçar 
algumas orientações para formar profissionais qualificados, criativos que se adaptem 
à evolução tecnológica, mas enraizados em sua própria cultura e adaptados à 
evolução tecnológica.” (p. 15). 
 Desta forma, a formação académica e profissional da Educação Física deve 
privilegiar a promoção humana, a integração social a área da saúde, a ecologia a 
cultura; mas também aspectos fundamentais da sociedade moderna – a inteligência 
emocional e espiritual, a justiça e os direitos humanos (CAMILO CUNHA, 2008a). 
Atualmente, a Educação Física parece contemplar novas práticas filosóficas e 
pedagógicas, baseada em uma educação holística.  Este profissional deverá, no 
entanto, estar além do treinamento de aptidões físicas e esportivas, hoje, por 
exemplo, existem alguns tipos de trabalhos corporais que proporcionam resultados 
importantes na área da saúde e em outros aspectos psico-sociais dos indivíduos, 
com o intuito de proporcionar bem-estar físico e mental, integração e auto-
conhecimento. Mas a atuação, na educação da saúde comunitária pressupõe a 
perspectiva de uma intervenção ampla para além de uma abordagem individual. 
Para ser eficaz precisa englobar os diversos níveis pessoais, grupal, organizacional 
e institucional, sendo que existem vários tipos de estratégias de intervenção. 
 A partir de 1987, a Educação Física (no Brasil) passou por transformações 
que resultaram modificações na formação profissional. Essas transformações 
permitiram a formação de um profissional mais generalista tanto para o professor 
que atua na escola, quanto para o profissional que atua na área não-escolar(o social 
e o ecológico). 
 Essas transformações concretizam-se não só na forma de pensar, mas 
também na forma de aprender. MOREIRA (2007) argumenta que “a Educação Física 
é profissão reconhecida e fenômeno social marcante universalidade, capaz de 
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contribuir para o desenvolvimento integral de indivíduos autônomos, críticos e 
participantes de uma sociedade em constantes mudanças sociais.” (p. 20). 
 Ainda, segundo este mesmo autor, “o esporte voltado ao indivíduo e às 
comunidades contribui para a solidariedade, auto-estima, respeito ao próximo, 
facilidade de comunicação, tolerância, sentido de coletivo, cooperação, disciplina, 
capacidade de liderança, respeito às regras, noções de trabalho em equipe e vida 
saudável.” (p. 20). Entende-se uma maior forma de atividade física voltada ao 
indivíduo e às comunidades com um espírito empreendedor. 
 Neste contexto, NASCIMENTO (2006) refere que “os conhecimentos 
profissionais, além de constituírem construções cognitivas e de natureza diversa, 
compreendem uma série de conhecimentos necessários à atuação nessa área 
(comunitária). Sendo estes conhecimentos não contrastados com outros, ou seja, 
aqueles específicos da matéria assunto dos professores de Educação Física e os 
aspectos técnicos das habilidades motoras, estratégias de abordar o esporte, 
implicações do treinamento para a melhoria do desempenho e considerações sobre 
o desenvolvimento, normas, valores e tradições de vários esportes e/ou a sua 
relação com a cultura” (p. 195-6).  
 Embora possa existir uma relação estreita entre os diversos conhecimentos 
utilizados na realização de uma tarefa, e considerando que as classificações 
refletem a especificidade da situação do ensino, NASCIMENTO (2006) utilizou uma 
classificação mais genérica adaptada de Santella dividindo os conhecimentos 
profissionais em três grupos de competências: 
 
 O primeiro denominado conhecimento conceitual ou disciplinar: que é 
composto de conteúdos e idéias genéricas que constituem a matéria a ser ensinada. 
 
 O segundo denominado conhecimento pedagógico ou procedimental: que se 
refere aos conhecimentos de diferentes estratégias que são utilizadas para tornar 
acessível e compreensível a matéria que ensina vindo de encontro às características 
de professores empreendedores na formação do indivíduo. 
 
 E o terceiro denominado de conhecimento do contexto, tem como 
características particulares do ambiente onde o profissional desempenha as suas 
funções, bem como dos alunos com o qual ele atua.  
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Competências da Dimensão Conhecimento Pedagógico ou Procedimental 
Dominar conhecimentos sobre técnicas e modelos de ensino que facilitem o 
desenvolvimento de atitudes, valores e comportamentos sociais aceitáveis. 
Dominar conhecimentos metodológicos específicos de alguns esportes individuais e 
coletivos. 
Dominar conhecimentos sobre a programação, planificação e estruturação da 
Educação Física. 
Dominar conhecimentos sobre técnicas de avaliação do processo de Ensino-
aprendizagem em Educação Física. 
 
Quadro 2 - Conhecimento pedagógico ou procedimental. Santtella (cit. por NASCIMENTO, 
2006, p. 157) – uma perspectiva. 
 
 
 Assim, o professor adota na escola diferente tipo de comportamento, seja ele 
na relação com os alunos, nas relações com outros atores, de forma hierarquizada 
pela estrutura organizacional enquanto instituição compartimentada em clientes: os 
alunos à procura de habilitação acadêmica; os professores na realização de uma 
ocupação e implementação de projetos educativos; os diretores na implementação 
de orientação e normas. Todos os conhecimentos ou saberes que fazem parte do 
conhecimento profissional do professor são frutos de uma aprendizagem formal e 
informal. 
 Passaram-se muitos anos e o Brasil ainda vive uma crise moral, na qual não 
veremos uma solução em curto prazo. Muitas das ações e decisões de hoje terão 
visibilidade mais adiante no tempo histórico. 
 A Educação Física Brasileira não só é parte integrante da solução dos 
problemas, mas também vanguarda e novidade neste Brasil de início de século. E é 
notório que ela poderá contribuir em sua essência, nesse mosaico das atividades 
humanas relevantes, sendo de grande valia para futuras transformações. 
 A Educação Física desempenha um papel importante em todas as fases da 
evolução humana, da criança ao idoso. Ela é a síntese sempre renovada do espírito 
com o corpo, e desde como obra do espírito. É ela quem forma o corpo, dá uma 
forma ao corpo físico, mas, igualmente, dá forma ao corpo moral, que associado ao 
corpo físico dá a base para o adolescente e o adulto futuro.  
 As atitudes freqüentemente são consideradas como pertencentes às 
dimensões não técnicas e mais subjetivas das competências profissionais, 
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compreendendo um conjunto de qualidades pessoais que se enunciam em termos 
de saber-ser, ou seja, as atitudes e valores. 
 Algumas qualidades pessoais e profissionais são exigidas ao profissional de 
Educação Física, às quais dizem respeito às atitudes de iniciativa, criatividade, 
adaptabilidade, agilidade, atualização contínua, aprimoramento pessoal, 
flexibilidade, liderança e competitividade. 
 Para que o profissional esteja inserido neste mundo competitivo com desejos 
de humanização é necessário que ele manifeste atitudes de iniciativa para a criação 
por si mesmo de novas oportunidades de intervenção. 
 Como refere NASCIMENTO, (2006), “além de ser voluntarioso e ter 
disposição para assumir riscos, ele necessita criatividade para enfrentar os desafios 
provocados pelas mudanças na sociedade e também para fomentar a inovação” 
(p.199). Ainda nesta linha de pensamento complementa que “considerando a 
obsolência muito rápida do conhecimento, a manifestação de atitudes de atualização 
contínua e aprimoramento pessoal apresentam-se imprescindíveis ao profissional.” 
(p. 201). 
 Outro ponto importante abordado nas questões de atitudes profissionais (e no 
caso que nos anima – atitudes empreendedoras) na Educação Física, está ligado na 
flexibilidade, liderança e na tomada de decisões, e emoções, pontos estes 
importantes no requisito das relações interpessoais, que irão facilitar o profissional 
da área a programar idéias e ações. 
 Especialistas da área comportamental analisaram as formas de pensar, as 
atitudes e comportamentos que distinguem os empresários de sucesso 
estabelecendo suas habilidades e competências. Observando o modo como os 
empreendedores agem GARCIA (2000) apresenta algumas características inerentes 
a estas habilidades e competências: “iniciativa, busca de oportunidades, 
persistência, busca de informações e resolução de problemas” (p. 63). 
 O profissional (de Educação Física) ao lidar com as pessoas e trabalhar em 
equipe, necessita ser paciente, comunicativo, comedido, que saiba ouvir e 
compreender os outros – o sentido da alteridade, da razão e da emoção (ZOHAR & 
MARSHALL, 2000; MARTIN & BOECK, 2004; LASKEY, 2000; GARDNER, 1995; 




Competência da Dimensão Atitude Profissionais / emocionais 
Demonstrar iniciativa para a criação por si própria de novas oportunidades de 
intervenção. 
Demonstrar criatividade para enfrentar os desafios e fomentar a inovação. 
Demonstrar adaptabilidade às novas demandas da sociedade.. 
Demonstrar agilidade na tomada de decisões. 
Demonstrar aprimoramento pessoal de suas qualificações. 
Demonstrar flexibilidade nas relações interpessoais. 
Demonstrar liderança para implementar idéias e ações. 
Demonstrar competitividade para garantir o seu espaço no mercado de trabalho. 
 





CAPÍTULO II –  O EMPREENDEDORISMO - Esteio na formação, profissão e 
desenvolvimento dos professores (de Educação Física) 
 
 
1 - INTRODUÇÃO 
 
 A palavra Empreendedorismo começa a ser mais utilizada no contexto 
moderno e pós-moderno como forma de desenvolvimento social e individual. 
Também a educação, a formação e profissão de professores começam a ter  
discursos e práticas, dinâmicas ligadas ao empreendedorismo. Neste contexto 
vamos fazer uma análise ao empreendedorismo e compreender aquilo que anima 
esta investigação – A Educação Física e o Empreendedorismo 
 
 
2 - A velocidade das mudanças sociais – o fundamento do empreendedorismo 
 
 As mudanças no cenário mundial em direção à globalização e à 
competitividade internacional estão exigindo novas atitudes dos profissionais e 
maiores agilidades das empresas. É no pensamento empresarial que “começa “a 
ideia de empreendedorismo e que agora gostaríamos de trazer para o pensamento e 
ação educativa, formativa e profissional. As grandes empresas estão se 
fragmentando em unidades menores, estabelecendo parcerias com as pequenas, e 
as atividades antes delegadas a empregados são repassadas a pequenos 
empreendimentos. Para atender a estes novos desafios de competitividade global e 
de inovação tecnológica é necessário um novo profissional que seja,um 
empreendedor, um contínuo inovador. 
 No patamar educativo vivemos hoje um novo paradigma na educação, 
envolvendo novas tecnologias, novas formas de comercialização, estamos 
vivenciando mudanças muito grandes, pouco a pouco vimos surgir transformações, 
o tempo e a tecnologia estão diferenciando as nossas formas de pensar dia a dia. 
 Recebemos todos os dias uma quantidade expressiva de informações novas, 
bem como, recursos tecnológicos estarem a nossa disposição nas redes, televisão e 
a internet. Todos esses processos de globalizações estão preocupando educadores 
e pesquisadores. Coerentes com o espírito da globalização, as empresas e 
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universidades começam a compartilhar esforços para produzir melhores resultados 
para a sociedade. 
 Hoje são visíveis, por exemplo, algumas dificuldades ligadas aos alunos que 
não conseguem acompanhar o ritmo das mudanças e das novas habilidades 
exigidas nas organizações produtivas da nossa sociedade. Com isso as novas 
tecnologias estão colocando os métodos tradicionais em muitos questionamentos. 
Como utilizá-los se tanta opção e inovações estão disponíveis? Nossos alunos 
recebem tantas informações fora da sala de aula (escola), por intermédio de 
diversas mídias, e tão rapidamente, que está cada vez mais difícil manter nossos 
alunos atentos em nossa sala de aula através dos métodos tradicionais de ensino. A 
necessidade de modificação de métodos de ensino existe em função de auxiliar e 
atingir os nossos alunos nesta árdua missão de educar e de motivar. 
 Dentro desse novo paradigma educacional de constantes inovações que se 
afigura, porque não pensamos em integração? Não devemos ser pragmáticos em 
acreditar que toda essa tecnologia irá substituir completamente os materiais 
didáticos que empregamos como auxiliares neste processo de aprendizagem, mas 
devemos “saber aprender” e muito mais do que isso é o que devemos “aprender a 
ensinar.” Empreender significa ser capaz de desenvolver um mecanismo de 
aprendizado e criatividade, estar atento para implementar com grande velocidade e, 
com um maior ritmo inovações do que as mudanças de mercado/educação. 
 Empreendedorismo, empregabilidade e competitividade são palavras muitas 
vezes de caráter administrativo, e com pouco sentido, mas tem a finalidade de 
educar e formar cidadãos cônscios de seus deveres e funções na sociedade e na 
maioria das profissões contemporâneas, o empreendedor tem maiores opções de 
trabalho, seja por sua capacidade de inovação, seja por sua habilidade, desenvolver 
projetos ou propostas por iniciativa própria. A realidade atual nos faz repensar que 
as formas de trabalho estão adquirindo novas feições e que a educação o emprego 
está passando por redefinições profundas. 
 Segundo DOLABELA (1999a) considera que “o estudo do comportamento do 
empreendedor é fonte de novas formas de compreensão do ser humano em seu 
processo de criação de riquezas e de realização pessoal” (p. 46). 
 O empreendedorismo tem sido abordado de diferentes formas por diferentes 
autores ao longo de sua história. Isso porque o tema tem sido estudo das mais 
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diversas áreas das ciências humanas: Economia, Administração, Psicologia, 
Sociologia, Educação dentre outras. 
 Durante muitos anos o emprego por tempo prolongado representou a base 
segura sobre a qual podíamos assentar toda uma vida. A escola prepara para o 
mercado de trabalho, alunos cada vez mais aptos para o ensino superior, 
independentemente do nível social em que estão inseridos. O mundo pede cidadãos 
plenos, ou seja, livres, éticos, e competentes para conquistar os seus respectivos 
espaços na sociedade. A crescente procura por vagas nas Universidades Brasileiras 
ilustra bem o foco cada vez mais preocupado com a sua própria empregabilidade e a 
crescente competitividade. A tendência é este modelo de emprego, que se conhece 
hoje, deixe de existir; nesta expectativa vem o desafio do fim do emprego, que leva a 
refletir e a buscar informações sobre o indivíduo empregar a si mesmo, 
desenvolvendo novas habilidades. Dedicar-se à auto-reflexão e à criatividade é 
particularmente importante em uma ciência em rápido crescimento com o 
empreendedorismo. 
 Dessa forma, fica evidente que o empreendedorismo não se limita apenas 
nos docentes, mas gera aspirações educacionais e demandas de formação 
contínuas. (UNESCO, 1979). É importante que a escola formal busque para si a 
responsabilidade de formar esse novo indivíduo capaz de enfrentar o novo, em 
substituição ao chamado conformista-informado. 
 Estes novos profissionais já não buscam um emprego fixo e, sim, realizações 
em corporações, pois mais importante do que Ter emprego é Ter empregabilidade. 
De acordo com MINARELLI (1995), Empregabilidade: “é a condição de ser 
empregável”, isto é, de dar ou conseguir emprego para os seus conhecimentos, 
habilidades e atitudes intencionalmente desenvolvidas por meio de educação e 
treinamentos sintonizados com as novas necessidades do mercado de trabalho. 
Portanto, estes profissionais precisam ser éticos nos negócios, preocupar-se com a 
qualidade do serviço e do atendimento, buscar dominar informações, entender os 
anseios do cliente, preservar o meio ambiente e preocupar-se com a segurança no 
trabalho.  
 Um dos principais ambientes segundo DOLABELA (1999a) da disseminação 
desta cultura empreendedora deve dar-se a partir da universidade, pelo fato de que 
possui uma força de propagação e um poder de oficializar o empreendedorismo 
como uma fonte (forma) de conhecimento. 
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 É fundamental que os professores, antes dos alunos, sintam-se interessados 
em realizar esse “algo”, em resolver esse “problema”. Será necessário que haja uma 
nova reprogramação nas relações professores-aluno que se impõem na conjuntura 
atual. Como parte da formação, a Educação Física tem que procurar esse novo 
modelo. Se uns afirmam categoricamente que, no limite, os únicos fatores 
diferenciadores entre as sociedades são a educação e o empreendedorismo, outros 
acreditam ser o desenvolvimento econômico e social o indutor da melhoria da 
educação e do empreendedorismo. 
 Os valores do ensino no Brasil não apontam para o empreendedorismo, estão 
na maioria das vezes, direcionados em quase todos os níveis educacionais, para a 
formação de profissionais que irão buscar o seu futuro no mercado de trabalho. 
Sendo assim, estamos alimentando em nossos educandos um conceito de que 
somente o emprego é papel fundamental na formação da nossa sociedade.  
 Falamos em nossas escolas e universidades e exemplificamos muitas vezes a 
cultura de grandes empresas, grandes organizações e quase nunca citamos os 
pequenos empreendimentos. Os centros de formações raramente preparam seus 
alunos para esse segmento de trabalho (mercado), incentivando-o para um futuro 
em que o indivíduo poderá correr atrás do seu próprio sonho, ou mesmo, encorajá-lo 
a fazer parte de um negócio inovador. Nada melhor que uma sala de aula para 
debater esses assuntos. 
 Entendemos que o papel da escola está em formar seus alunos para atuarem 
no mundo, como profissionais conscientes e críticos de sua realidade, propiciando o 
desenvolvimento de suas capacidades, desenvolvidas dentro de um processo de 
aprendizagem que se define, na sociedade moderna, por uma educação 
generalizada, uma formação contínua e permanente, maciça, e envolvida por uma 
saturação informativa, conseqüência dos novos sistemas de produção, comunicação 
e conservação da informação, assim como, por um conhecimento descentralizado e 
diversificado que cria uma nova demanda de aprendizagem, tanto no sentido 
quantitativo como qualitativo.  
 Para tanto, este profissional da educação deverá contribuir com sua 
experiência e suas vivências profissionais e pessoais, propondo uma visão ampla do 
processo produtivo, do conhecimento, e possibilitando uma formação comprometida, 
responsável e flexível que torne possível desenvolver a capacidade de reagir a 
mudanças rápidas no mundo do trabalho. O objetivo da educação deverá ser a 
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ajudar a educar seres mais livres, menos dependentes do poder econômico, político 
e social. Segundo GOMES & MARINS, (2004), “ser um profissional da educação 
significa participar da emancipação das pessoas.” (p. 26). 
 A introdução da cultura empreendedora no ensino médio e universitário é o 
primeiro passo no sentido de um objetivo maior: a formação de uma cultura em que 
tenham prioridades valores como geração e distribuição de riquezas, independência, 
inovação, criatividade, auto-sustentação, liberdade e desenvolvimento econômico, 
ou seja, uma nova formação de uma “incubadora social”. 
 O empreendedorismo é um campo de pesquisa recente, com suas bases 
teóricas e empíricas ainda em construção, apresentando uma série de aspectos 
nebulosos, porém fecundos, pois novos parâmetros e estudos surgem todos os dias, 
não são abordados questionamentos aprofundados relativos ao ensino propriamente 
dito, tendo em vista que não existe uma resposta científica sobre se é possível 
ensinar alguém a ser empreendedor. Mas sabe-se que é possível aprender a sê-lo. 
Os meios de aprendizagem podem ser inseridos através de uma ou várias 
disciplinas inserida no meio acadêmico, onde o professor deve atender 
“principalmente” a dois pré-requisitos: 
 1o. Estar disposto a enfrentar o desafio de introduzir novos conteúdos e novos 
processos didáticos, bem como, a superar obstáculos que inevitavelmente surgirão 
isto é notório e característico quando se quer inovar. 
 2o. Ter a disponibilidade e a vontade de estabelecer vínculos com o mercado, 
ou seja, estar atento às questões do mundo do trabalho, com as empresas e 
empreendedores, com o ambiente onde os conhecimentos que domina são 
transformados em riqueza. 
 E porque a razão de tanto interesse no estudo do empreendedorismo? É 
porque o empreendedor é identificado como um dos fatores de crescimento e 
desenvolvimento econômico e diríamos também educativo e cultural da sociedade, 
ele é um dos que gera riquezas, implementando inovações de todos os tipos nas 
organizações contemporâneas. Segundo Allan Gibb cit. por DOLABELA (1999a), 
“cultura empresarial (educativa) são valores, crenças e atitudes partilhadas em uma 
sociedade, os quais sustentam a noção de um sistema de vida” (p.110). 
 Um aspecto curioso a salientar é que dentro do estudo sobre o 
empreendedorismo, surge a figura do intraempreendedor, ou seja, aquele que 
representa uma moderna técnica de administração que ainda não consta nos livros 
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ou nos manuais de teoria administrativa, e o intraempreendedorismo representa uma 
enorme mudança de mentalidade dentro da empresa: a substituição do espírito 
conservador e burocrático por um espírito de empreendimento profissional e de 
realização pessoal. 
 No campo social, surge o empreendedor social MELO NETO & FROES 
(2002), refere que ele “assume uma atitude de inconformismo e crítica diante das 
injustiças sociais existentes em sua região e no mundo” (p. 34). Contudo, também a 
qualidade de vida nas organizações deixa a desejar. A mecanização e a 
burocratização do trabalho e do trabalhador fizeram com que surgissem desajustes 
comportamentais e inadequações do homem diante do trabalho. 
 Na abordagem Clássica, as organizações eram vistas como sistemas 
fechados, e a eficácia e o sucesso dependiam da eficiência das operações internas. 
Como refere MOSCOVICI (1999) “há um evidente e imenso descompasso entre 
progresso tecnológico e progresso social em termos de qualidade de vida. O 
primeiro cresce em ritmo exponencial enquanto o outro se arrasta penosamente 
como réptil, com retrocessos inexplicáveis” (p. 2).  
 Neste contexto, temos o nascente conceito de intraempreendedor social, o 
indivíduo que busca soluções para os problemas sociais internos à organização em 
que atua, cabe-se este espaço aos alunos perceberem que as formas tradicionais de 
ensino estão obsoletas, esta abordagem visa à satisfação do aluno, à reorganização 
do ambiente de sala de aula (Educação Física), ao alcance dos objetivos e metas 
organizacionais e pessoais, e se reflete no incremento da qualidade e humanismo. 
 Na bibliografia estudada, temos discussões e teorias sobre o 
empreendedorismo, comportamento do homem na organização, aspectos 
comportamentais da gestão de pessoas, qualidade de vida no trabalho, bem como o 
intraempreendedor social com seus conceitos. Seria ele um dos elementos do 
processo de inovação social nas organizações e instituições? Estes, e outros 
questionamentos, nos conduzem a um novo paradigma. Nele, o interesse não está 
em criar empresas inovadoras (objetivo do empreendedor), em renovar processos 
ou produtos (razão do intraempreendedor), mas propor soluções para os problemas 
educacionais e, desta forma, tornar mais humano as instituições e formadores de 
opiniões e conhecimento. 
 A expressão “empreendedor” surgiu na Língua Portuguesa no séc. XVI, 
segundo o Dicionário Etimológico Nova Fronteira, 2ª edição, 1982, por Antônio 
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Geraldo da Cunha. O termo “entrepreneur” é traduzido, no Dicionário Roquete 
(franco-português), edição de 1987, como empreendedor/empreiteiro/empresário e 
não distinguia os conceitos diferentes entre empresário e empreendedor, porém, 
apresentava o termo “entreprenant”, empreendedor, no sentido de ousado. Já o 
Dicionário Francês-Português, organizado por Roberto Alvin Corrêa, edição de 1961, 
define “entreprenant” como empreendedor audacioso. O Dicionário Inglês-Português 
Novo Michaelis, 2ª edição, 1977, traduz a palavra “entrepreneurs” como empresário, 
diretor e, portanto, também não faz distinção entre empresário e empreendedor. O 
Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa Mirador Internacional, 2ª edição, 1976, 
define empreendedor como “aquele que empreende, que se aventura à realização 
de coisas difíceis ou fora do comum, ativo, arrojado, que toma a seu cargo uma 
empresa”. 
 Por volta do ano de 1800, o economista francês Jean Batist Say, considerado 
o pai do empreendedorismo, utilizou o termo empreendedor no livro Tratado de 
Economia Política, segundo Say cit. por DRUCKER (1987) “o empreendedor 
transfere recursos econômicos de um setor de produtividade mais baixa para um 
setor de produtividade mais elevada e de maior rendimento” (p. 27). Novos 
empreendimentos surgem devido à existência de pessoas empreendedoras que 
através de suas ações inovam, gerando riquezas. 
 Nos estudos relacionados com o empreendedor existem muitas diferenças na 
conceituação; porém, percebe-se um consenso em que o que distingue o 
empreendedor das outras pessoas é a maneira de como ele percebe as mudanças e 
lida com as oportunidades. 
 
 
3 - O empreendedorismo – conceitos, características e abrangências 
 
 O prisma do empreendedorismo através da inserção de mecanismos e 
procedimentos pedagógicos que estimulam o desenvolvimento de competências e 
habilidades, básicas e empreendedoras, requer uma nova leitura do educador, 
vislumbrando a necessidade de aproximar cada vez mais o ensino à realidade do 
mercado, formando profissionais ajustados à nova ordem econômica mundial. 
 Segundo GARCIA (2000) o novo modelo educacional, cujo foco está na 
construção de competência s e habilidades, “tem como o objetivo o processo de 
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aprendizagem no qual o aprender a aprender e o aprender a fazer estejam sempre 
presentes”, (p.109) - o que remete a uma lógica de formação de condutas e crenças. 
 A educação empreendedora em qualquer nível de ensino é o nível 
determinante para desenvolver o potencial empreendedor do jovem. O mesmo autor  
refere que ‘é nele que tomarão forma própria o processo de identificação e de 
adequação de modos de aprendizagem. É motivá-lo a adquirir uma atitude de busca, 
senso crítico, de interesse por tudo aquilo que o cerca, permitindo que identifique 
oportunidades, avalie e as coloque em prática para que possa ser condutor de seu 
próprio destino (p.110). 
 Novos empreendimentos surgem devido à existência de pessoas 
empreendedoras que através de suas ações inovam, gerando riquezas. Descreve-se 
a seguir definições de alguns estudiosos na área:  
 Para Shapero cit. por GARCIA (2000) - empreendedor é alguém que toma a 
iniciativa de reunir recursos de uma maneira nova ou para reorganizar recursos de 
maneira a gerar uma organização relativamente independente, cujo sucesso é 
incerto. 
 Para DRUCKER (1987) - os empreendedores constituem a minoria dentro das 
pequenas empresas. “Eles criam algo novo, algo diferente; eles mudam ou 
transformam valores” e, ainda, ”o empreendedor é aquele que pratica a inovação 
sistematicamente. Busca as fontes de inovação e cria oportunidades”. 
 KAUFFMAN (1973 a, b) enfatiza que a capacidade empreendedora é a 
capacidade de inovar, de tomar riscos inteligentemente, agir com rapidez e eficiência 
para se adaptar às contínuas mudanças do ambiente econômico. 
 Já FILLION (1991), refere que um empreendedor é uma pessoa que imagina, 
desenvolve e realiza visões, além de ser ainda uma pessoa criativa, marcada pela 
capacidade de estabelecer e atingir objetivos, mantendo um nível de consciência do 
ambiente em que vive utilizando-a para detectar oportunidades de negócios. 
 Para DEGEN (1989), ser empreendedor significa ter, acima de tudo, a 
necessidade de realizar coisas novas, pôr em prática idéias próprias, características 
de personalidade e comportamento que nem sempre é fácil de encontrar. O mesmo 
autor afirma ainda que as pessoas que têm necessidade de realizar se destacam 
porque, independentemente de suas atividades, fazem com que as coisas 
aconteçam. 
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 DE MORI (1988) define empreendedores como pessoas que perseguem o 
benefício, trabalham individual e coletivamente. São indivíduos que inovam, 
identificam e criam oportunidades de negócios, montam e coordenam novas 
combinações de recursos (funções de produção), para extrair os melhores 
benefícios de suas inovações num meio incerto.  
 Nos estudos relacionados com o empreendedor existem muitas diferenças na 
conceituação; porém, percebe-se um consenso em que o que distingue o 
empreendedor das outras pessoas é a maneira de como ele percebe as mudanças e 
lida com as oportunidades. 
 Descrições de comportamentos empreendedores podem dar a impressão de 
que a população mundial pode ser dividida em duas classes perfeitamente distintas: 
os empreendedores e os não-empreendedores. 
 Uma das variáveis importantes na análise e caracterização da dimensão 
empreendedora diz respeito ao traço psicológico. 
 As descrições do perfil psicológico do empreendedor apresentam um tipo 
puro, raramente encontrado na realidade. O que ocorre em relação às 
características empreendedoras e à necessidade de realização é o mesmo que 
ocorre em relação a qualquer outra característica psicológica: uma distribuição 
segundo a curva-padrão de Gauss. Uma porcentagem maior da população (cerca de 
60%) tem um nível de atuação em relação a um traço psicológico que corresponde 
aos padrões considerados “normais” para uma determinada cultura, enquanto uma 
pequena margem da população apresenta desvios para mais ou para menos 
(MOSCOVICI, 1999). Portanto, mais da metade da população apresenta um 
determinado nível e uma outra pequena parte está acima. 
 Há várias décadas, os empreendedores vêm sendo descritos como indivíduos 
internamente motivados para atuar de maneira empreendedora, sendo mais 
autoconfiantes e mais desejosos de independência e autonomia do que as pessoas 
não empreendedoras. Também essas pessoas demonstram forte predisposição 
pessoal para o progresso, sendo menos permeáveis a atitudes fatalistas sobre o 
futuro e sobre as próprias condições para enfrentar os fatores adversos do meio. 
Tendem a acreditar na capacidade do ser humano de forjar o próprio destino, 
melhorar o ambiente externo e encarar situações difíceis como desafios 
(GERBER,1990). Portanto, agem de maneira oposta à conduta típica de pessoas 
que se agarram à crença de não poderem controlar seu destino e que se asseguram 
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psicologicamente contra as experiências de fracasso, optando pela negação da 
responsabilidade pessoal, pela passividade e pelo embotamento da criatividade. 
 VILELA (2002) descreve que “nas concepções das teorias do comportamento 
humano, praticamente toda conduta humana é motivada. Em outras palavras, o 
homem age em função de obter satisfação para as suas necessidades e seus 
desejos, conscientes e inconscientes, definindo um objetivo (algo no meio externo) a 
ser alcançado como resultado de uma conduta estratégica” (p. 29). 
 Embora todos os seres humanos apresentem essas necessidades e devam 
satisfazê-las em alguma medida para manter a saúde física e mental e desenvolver 
uma personalidade integrada e equilibrada, a intensidade de cada uma, assim como 
sua configuração específica, varia de indivíduo para indivíduo, conforme a história 
de vida de cada um deles. 
 Entre os seres humanos, encontramos pessoas cujo comportamento está 
predominantemente dirigido para necessidades de associação e aceitação social, 
outras para a segurança, outras para o exercício do poder. Nesses casos, as outras 
necessidades são periféricas na dinâmica de personalidade do indivíduo. 
 Segundo McClelland cit. por VILELA (2002) existem muitas suposições 
comprovadas por muitas pesquisas e experimentos que utilizaram um teste de 
Avaliação Motivacional, o Thematic Aperception Test (TAT), e testes de resolução de 
problemas, coloca que “o indivíduo empreendedor tem uma estrutura motivacional 
diferenciada pela presença marcante de uma necessidade específica: a necessidade 
de realização, essas pessoas superaram seus limites, enfrentaram situações novas, 
assumiram responsabilidades, contornaram dificuldades, foram além, conviveram 
com as diferenças, construíram o novo. Isso nada mais é do que empreendedorismo 
e prova que somos empreendedores. Quando não o somos estamos indo contra a 
nossa própria essência” (p.29). 
 Ao longo da história, as ações foram significativas, porém muitas delas 
perderam a força diante do desafio maior do empreendedorismo em qualquer área: 
transformar toda e qualquer adversidade em oportunidade, estar afinado com o 
ambiente externo, transformar o fracasso em ria fonte de aprendizado e preservar a 




4 - Algumas teorias e modelos sobre o empreendedorismo - olhares, 
motivação, liderança 
 
 Apresentamos em seguida de forma sucinta, referencial (indicativa) algumas 




 A teoria visionária de FILLION (1991) propicia a entender como se forma uma 
idéia de empresa e quais são os elementos que a sustentam. A importância dos 
estudos decorre além do fato de que, além de conceituar com simplicidade e 
profundidade o que é o empreendedor, ele se preocupa com seu sistema de 
atividades, estudando como o empreendedor desenvolve o seu trabalho. Muitos 
outros pesquisadores não chegam a distinguir claramente o empreendedor de 
personagens de sucesso em outras áreas, como política, religião, atividades 
públicas, educativas, pesquisa, etc. A sua definição em DOLABELA (1999a), “um 
empreendedor é uma pessoa que imagina, desenvolvem e realizam visões” (p.75) – 
e a teoria que a sustenta constituem o principal fundamento da metodologia aqui 
descrita, é definida como Oficina do Empreendedor (OE). Ela é o guia do processo 
de aprendizagem do aluno. Os conceitos preparam para a ação, através de 
exercícios práticos apresentados à medida que o empreendedor em potencial for se 
desenvolvendo. 
 A visão descrita por Fillion cit. por DOLABELA (1999a) é “uma imagem, 
projetada no futuro do lugar que se quer ver ocupado pelos seus produtos no 
mercado, assim como a imagem projetada do tipo de organização necessária para 
consegui-lo” (p. 76). 
 O autor identifica três categorias de visão: 
- Emergente (idéias de produtos ou de serviços que queremos lançar); 
- Central (resultado de uma ou mais visões emergentes), que se divide em 
externa, ou seja, o lugar que se quer ver ocupado pelo produto ou serviço no 
mercado, e interna, o tipo de organização do qual se tem necessidade para 
alcançá-lo; 
- Visões complementares, que são atividades de gestão definidas para sustentar 
a realização da visão central (p. 88). 
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 Por seu lado, FILLION (1991) identificou alguns elementos que funcionam 
como suporte à formação da visão. São eles: conceito de si, energia, liderança, 
compreensão de um setor e relações, estas familiares ou empresariais. Ele comenta 
ainda o espaço de si, conceito este importante do potencial do empreendedor, é o 
espaço individual de cada um. 
 Neste contexto DRUCKER (1987) refere “a identificação de oportunidades 
tem papel importante na atividade empreendedora. Entre os atributos fundamentais 
de um empreendedor está a capacidade de identificar, agarrar e buscar os recursos 
para aproveitar uma oportunidade” (p. 87). Muitos autores classificam oportunidade 
como proveniente de uma idéia. Mas idéias são diferentes de oportunidades. 
Oportunidade é uma idéia que está vinculada a um produto ou serviço que agrega 
valor ao seu consumidor, seja através da inovação ou da diferenciação. Não basta 
ver a oportunidade, é preciso saber agarrá-la no momento certo, mas para isto é 
necessários buscar recursos tecnológicos, humanos, além de saber gerenciá-los. 
 E como o empreendedor se capacita para identificar oportunidades? Fillion cit. 
por DOLABELA (1999a), refere que “Antes de qualquer ação, o empreendedor deve 
se munir de uma estrutura de pensamento sistemática e visionária, graças à qual ele 
estabelece alvos e depois instala um fio condutor, um corredor que segue para 
atingi-los. Sem isto, corre o risco de perder o caminho” (p. 88).  
 Este foco permitirá ao empreendedor pensar intensamente no seu futuro 
produto, serviço, atividade. Uma vez estabelecido seu alvo, o empreendedor estará 
atento a tudo o que se refere ao negócio. Aproveitará todas as oportunidades para 
se aprofundar no seu tema central. 
 As oportunidades segundo o mesmo autor podem ser identificadas através 
de: 
- Brainstormings: permitem estimular a criatividade e identificar oportunidades de 
negócios; 
- Estudos de áreas geográficas; exemplo: sul de Minas, pólos eletrônicos, 
Amazônia; 
- Estudos de setores: tecnologia de informação; 
- Estudos de indústrias específicas: telefonia celular, Internet; 
- Estudos de recursos renováveis e não renováveis: florestas nativas e 
plantadas; correção e adaptação de solos; 
- Estudos do ambiente tecnológico: redes, fibras ópticas; 
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- Análise da pauta de importações; 
- Análise de transformações e tendências de mercado: participação da mulher na 
força de trabalho; 
- Mercados emergentes: lazer, saúde, educação, varejo financeiro, comunicação 
global, turismo; 
- Desenvolvimento dos hábitos prospectivos (antecipar os acontecimentos) e pró-
ativo (tomar a iniciativa, enxergar oportunidades); 
- Análise de empresa/setores como cadeia de processos ou unidades de 
negócios; 
- Análise dos movimentos demográficos; no Brasil e em outros países, o 
aparecimento de uma grande mercado representado pelas pessoas da terceira 
idade, por exemplo. 
 No campo educativo, a percepção de que a criatividade pode ser aprendida é 
de grande importância na atividade empreendedora. As crianças / jovens parecem 
ser extremamente criativas e há estudos indicando que, depois do primeiro grau, 
elas começam a perder esta capacidade, pelo fato de sua vida passar a ser 
estruturada e definida por valores externos, como sistema educacional, instituições e 
comunidade. De fato, as escolas enfatizam conteúdos intelectuais e o rigor do 
pensamento lógico, o que, junto com as pressões sociais, constituem uma séria 
ameaça ao pensamento criativo. 
 Um grupo pode gerar um nível de criatividade bem maior do que o resultado 
de um só indivíduo. Desta forma, as técnicas de brainstorming para criatividade 
grupal devem ser aplicadas pelos jovens empreendedores. 
 As oportunidades devem ser analisadas sob alguns aspectos: ser compatível 
e adequado às características pessoais do empreendedor, ou seja, personalidade, 
valores, preferências, visão do mundo melhor, sonhos. É preciso confrontar as 
exigências sugeridas pela oportunidade com as forças e fraquezas individuais. 
 Outro aspecto relevante nesta teoria diz respeito à intuição. O que se sabe 
sobre a intuição? Ela não é um talento misterioso. É o subproduto direto do 
treinamento e da experiência que foram estocados como conhecimento. A 
criatividade surge durante o processo de solução de problemas, que, por sua vez, 
depende do conhecimento, incluindo um tipo de conhecimento que permite ao 
especialista compreender situações rápida e produtivamente. 
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 DOLABELA (1999a) coloca que “a palavra intuição é usada, ora como 
julgamento, ora como criatividade, para explicar a habilidade dos especialistas de 
responder a situações no seu campo quase instantaneamente e com relativa 
precisão” (p. 92). Por exemplo, um gerente deve ter boa intuição sobre como lidar 
com situações que se apresentam nas organizações. 
 Segundo FILLION (1991), a auto-imagem, ou conceito de si, é a principal 
fonte de criação. As pessoas só realizam algo quando se julgam capazes de fazê-lo. 
 É a maneira com a qual as pessoas se vêem. É a imagem que tem de si 
mesma. Esta auto-imagem irá influenciar fortemente no desempenho do indivíduo. 
Neste conceito estão envolvidos os valores de cada um, sua forma de ver o mundo, 
a sua motivação. Muitas vezes, ele está vinculado aos modelos, ou seja, as pessoas 
com as quais o indivíduo se identifica. O conceito de si muda em função das 
relações que estabelece, do trabalho de desenvolve, da visão que constrói do 
mundo afetivo, suas conquistas e fracassos. Este conceito influencia o processo 
visionário. Projeta-se o futuro com base no que podemos ser. O empreendimento a 
que se propõe realizar é a exteriorização da personalidade, do que se passa no seu 
próprio interior. Por isso é muito importante que se conheça profundamente, porque 
estas características intrínsecas poderão influenciar em um empreendimento. 
Desorganização e outros fatores poderão incorporar estas características. Portanto 
quanto mais cedo o empreendedor decidir o que deseja ser e fazer, mais tempo ele 
terá para moldar as suas atitudes mentais adequadas ao sucesso do seu 
empreendimento. 
 Este fator diz respeito ao tempo que irá dedicar ao seu trabalho, à qualidade e 
quantidade do mesmo. A energia é influenciada pelo conceito e si e pelos valores 
que vão determinar o quanto está disposto a investir em determinado momento. É 
com base na energia que o empreendedor terá fôlego para compreender um setor, 
desenvolver uma visão, estabelecer relações necessárias, aprofundar-se nas 
características do produto/serviço e dedicar-se à organização e ao controle. Este é 
um dos fatores fundamentais na formação das condições para o exercício a 
liderança (outra variável importante no pensamento empreendedor). A liderança é 
outro dos pontos marcantes desta teoria. A liderança aparece como um fenômeno 
que adquire muito interesse para os profissionais que orientam grupos sociais no 
sentido de conseguir alcançar seus objetivos e metas procurando atender às 
necessidades de cada membro.  
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 Segundo SAMULSKI (2002) afirma que “a partir de uma maior organização e 
estabilidade do grupo, com a definição de suas metas e estratégias, a intervenção 
do líder apresenta-se como um fator essencial para o alcance dos resultados para o 
grupo” (p. 219).  
 Definir liderança não é uma tarefa muito simples. E a investigação da 
liderança no esporte surgiu, em fase inicial, da aplicação de modelos teóricos 
provenientes da psicologia organizacional.  Talvez seja mais fácil reconhecer quem 
possui do que defini-la. A sua definição mais corrente refere-se à capacidade de 
influenciar pessoas ou grupos. Ao longo dos anos, o conceito de liderança vem 
passando por algumas transformações, em função do conceito cultural, social e 
ambiental dos pesquisadores. Para alguns autores, liderança tem sido definida em 
termos de traços; para outros, o estilo de influência é o que importa. Outros, ainda, a 
relacionam às contingências em que o fenômeno da liderança se insere. 
 Apresentamos a seguir, algumas definições de liderança que foram 
apresentadas nos últimos anos (CAVALCANTI, 2005): 
- Liderança é o que dá a uma organização sua visão e capacidade para 
transformar essa visão em realidade; 
- Liderança é o processo de influenciar as atividades de um grupo organizado em 
direção à realização de um objetivo; 
- A liderança é decorrente do conceito de si, da energia, da compreensão do 
setor, da visão e das relações. Ela vai influenciar também em cada um destes 
elementos. Mas a liderança tem importância no processo visionário, pois 
exercerá muito impacto sobre o tamanho e a “faixa” da visão, isto é, sobre a 
amplitude do que o empreendedor quer realizar. Como outros elementos, a 
liderança é um processo contínuo, realimentado, mutável e depende da evolução 
do próprio empreendedor e de sua empresa. 
- Liderança é o processo de dar propósito (direção significativa) ao esforço 
coletivo e provocar o desejo de despender este esforço para se atingir este 
objetivo; 
- Liderança é influência pessoal, exercida em uma situação e dirigida através do 
processo de comunicação, no sentido do atingimento de um objetivo específico 
ou objetivos. 
 As maiorias das definições de lideranças apresentam dois elementos em 
comum: a liderança como fenômeno grupal envolvendo duas ou mais pessoas, bem 
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como, a liderança como um processo de influência exercida de forma intencional 
pelo líder sobre os seus seguidores. 
 
 Teorias contingenciais 
 As teorias contingenciais enfatizam os aspectos que cercam o processo da 
liderança, sem deixar de enfocar os diferentes tipos de comportamentos do líder.  
Nestes estudos, a atenção sobre a figura do líder é deslocada para o fenômeno da 
liderança, no qual três aspectos são importantes: o líder, os liderados e o contexto 
da liderança. 
 Dentro do modelo contingencial, CAVALCANTI (2005), considera três 
modelos a seguir: o modelo do caminho-objetivo, a teoria da liderança situacional de 
Hersey e Blanchard e o modelo da participação do líder que não desenvolvemos no 
presente texto. 
 
 Modelo do caminho-objetivo 
 Este modelo de Robbins cit. por CAVALCANTI (2005) destaca que “a função 
do líder é ajudar seus subordinados no alcance de seus objetivos, dando-lhes 
direção e apoio” (p.47). O termo caminho-objetivo tem origem na crença de que os 
lideres eficazes orientam o caminho de seus seguidores na direção da realização de 
seus objetivos de trabalho, ajudando-os na eliminação dos obstáculos existentes no 
seu percurso. 
 A tarefa do líder é assegurar que os seus funcionários (no caso empresarial) 
de compreenderem como irão atingir seus objetivos de trabalho (organizacionais) e 
que é energia positiva que, do ponto de vista motivacional, vão canalizar forças para 
fazer com que as pessoas trabalhem para poder ter um desempenho cada vez 
melhor. 
 O modelo caminho-objetivo, mostrado na figura abaixo destaca os 
componentes desta teoria: fatores situacionais, comportamentais do líder e 




Figura 2 – O modelo do caminho -  objetivo, Robbins (cit por CAVALCANTI, 2005, p. 48) – uma 
perspectiva 
 
 Observamos através deste modelo, que os fatores situacionais se dividem em 
dois grupos: os ambientais, que estão fora do controle, e os que fazem parte das 
características individuais dos subordinados. Essas variáveis situacionais 
correspondem, respectivamente, ao “contexto da liderança” e “características do 
seguidor”. 
 Além desses fatores situacionais, o modelo inclui quatro tipos de 
comportamentais do líder, apresentados por CAVALCANTI (2005): 
 
 1. Liderança diretiva, onde o comportamento do líder se caracteriza por 
definir o que espera do subordinado, procurando orientá-lo a atingir os 
padrões de desempenho desejados; 
2. Liderança de apoio é aquele onde o líder se preocupa com o bem-
estar dos seus subordinados; 
3. Liderança participativa, o líder consulta sua equipe e solicita 
sugestões que auxiliem no processo decisório; 
4. Liderança orientada para a realização é aquela no qual o líder 
estabelece objetivos desafiantes e evidencia confiança na 
responsabilidade e no esforço por parte dos subordinados. Dessa 
forma, é provável que o resultado esperado, fruto do desempenho e 
satisfação do liderado, seja influenciado de forma positiva pelo líder, 
quando este compensa alguns fatores deficientes ou não existentes no 
ambiente de trabalho. (p. 49). 
  
Fatores situacionais ambientais 
Estrutura da tarefa 
Sistema de autoridade formal 
Grupo de trabalho 








Fatores situacionais dos subordinados 
Sede de controle 
Experiência 
Autopercepção das habilidades 
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 Teoria da liderança situacional 
 Esta teoria situacional cujo foco está voltado para os seguidores.  Segundo a 
teoria situacional, a liderança bem-sucedida só será alcançada por meio de seleção 
de um estilo de liderança adequado que depende do “nível de preparo ou de 
maturidade dos seguidores” (CAVALCANTI, 2005, p. 50). 
 
 Modelo de participação do líder 
 Este modelo desenvolvido por Vroom & Yelton (1973) relaciona 
comportamento de liderança e participação dos liderados no processo decisório. 
 Vroom & Yelton, cit. por ROBBINS & COUTER (1998) e ROBBINS (2002) 
apresentam algumas ações do líder variando num continuum que tem uma larga 
mancha de ações desde um maior controle por parte do líder até a um maior 
envolvimento por parte do funcionário, a saber: 
 1. A qualidade técnica da decisão; 
2. O comportamento do subordinado com a decisão; 
3. O nível de informação do líder a respeito da decisão a ser tomada; 
4. O grau de estruturação do problema; 
5. O grau de comprometimento dos subordinados, no caso de o líder tomar 
a decisão sozinho; 
6. O grau em que os subordinados compartilham as metas organizacionais; 
7. A identificação da existência ou não de conflito entre os subordinados 
em torno das soluções de ação preferidas; 
8. A identificação de que existem informações suficientes por parte dos 
subordinados para tomar decisões de alta qualidade. (, p. 384). 
 
Estilo Descrição 
Autocrático I O líder toma decisão sozinho, utilizando a informação disponível no 
momento. 
Autocrático II O líder pede informações aos membros do grupo, mas toma a decisão 
sozinho. Os subordinados podem ou não ser informados sobre a situação. 
Consultivo I O líder compartilha a situação individualmente com cada membro do 
grupo, solicitando informações, idéias e sugestões, mas toma sozinho a 
decisão, que pode ou não refletir a influência dos seus subordinados. 
Consultivo II O líder e sua equipe se reúnem para discutir a situação, mas é o líder 
quem toma a decisão, podendo ou não ser influenciado pelas idéias dos 
subordinados. 
Grupo II O líder e os membros da equipe se reúnem para discutir a situação e, 
juntos, levantam alternativas de ação, procurando chegar a um consenso 
sobre a melhor decisão. 
 
Quadro 4 - Estilos de liderança no modelo de participação do líder. ROBBINS & COUTER (1998, p. 370) e 
ROBBINS (2003, p. 385) - uma perspectiva 
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 Desta forma podemos perceber, especificamente nos modelos apresentados, 
que o líder precisa ter flexibilidade na relação com os liderados, tendo que modificar 
em muitas vezes o seu estilo de atuação em função dos aspetos situacionais. Isto 
significa que o líder necessita ter sensibilidade e habilidades para atender as 
diferentes demandas. Esta é uma questão que desperta muito interesse: é possível 
ensinar liderança? Existem muitas respostas e diferentes autores, alguns dizem que 
“sim” outros “às vezes”, “não”. CAVALCANTI (2005) enumera alguns deles: 
- Não se pode ensinar liderança, uma vez que as bases da liderança são caráter 
e julgamento – valores que não se ensinam. 
- Podemos aprender as técnicas, as habilidades, os estilos de comunicação, 
assim como podemos dominar as teorias, as estratégias e as táticas de 
liderança.  
- A liderança é um conjunto reconhecível de habilidades e práticas que estão 
disponíveis para todos e pode ser encontrado em qualquer parte, não apenas 
nos níveis mais altos das organizações. 
- A liderança pode e deve ser aprendida. 
 Porém, é comentado por todos que não é fácil e rápido aprender os 
sentimentos, a intuição, a emoção, as sutilezas, os cuidados, a empatia e o 
entusiasmo, enfim, a paixão por liderança.  
 
 
 Teorias inatistas, ambientalistas e cooperativas - o campo educativo, formativo 
e profissional 
 
 As concepções (teorias) inatistas, ambientalistas e cooperativas vão ter 
implicações no desenvolvimento humano e as implicações empreendedoras e 
educacionais. 
 Essas teorias abordam diferentes concepções e maneiras de explicar as 
dimensões biológicas e culturais dos homens e a maneira pela qual o indivíduo 
aprende e se desenvolve, e, mais particularmente, as possibilidades da ação 
educativa. 
 Segundo REGO (1999), a abordagem inatista (ou também chamada de 
apriorista ou nativista), está baseada na crença de que as capacidades básicas de 
cada ser humano (personalidade, potencial, valores, comportamentos, formas de 
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pensar e de conhecer são inatas, ou seja, já está concebido desde o seu nascimento 
ou potencialmente determinadas e na dependência do seu amadurecimento para se 
manifestar). Portanto os fatores maturacionais e hereditários são elementos 
importantes e definidores do ser humano no processo de conhecimento. Não são 
levadas em consideração, as interações sócio-culturais na formação das estruturas 
comportamentais e cognitivas do indivíduo. 
 Neste prisma existe uma série de comprometimentos no aspecto pedagógico, 
na medida em que se entende que a educação pouco ou quase nada altera as 
determinações inatas. O processo de ensino (e de empreendedorismo) só poderá se 
concretizar quando o indivíduo estiver pronto e maduro para efetivar determinada 
aprendizagem. 
 A prática escolar não desafia, não amplia nem instrumentaliza o 
desenvolvimento de cada indivíduo, pois se restringe aquilo que ele já conquistou. 
Esse paradigma promove uma expectativa significantemente limitada do papel da 
educação para o desenvolvimento individual, na medida em que considera o 
desempenho do aluno fruto de suas capacidades inatas. O processo educativo fica 
assim na dependência de seus traços comportamentais ou cognitivos, REGO (1999). 
 Os postulados inatistas podem servir, assim, para justificar práticas 
pedagógicas espontaneístas, onde não se propõe ao aluno desafios, e que muitas 
vezes, elas subestimam as capacidades intelectuais dos indivíduos, na medida em 
que o sucesso ou fracasso dependem exclusivamente do seu talento, da sua 
aptidão, do seu dom ou maturidade. Eles desconfiam do poder da educação e do 
seu papel interveniente e mediador do professor. E como conseqüência o 
desempenho que o mesmo obtiver na escola deixa de ser responsabilidade 
educacional. “Assim, a responsabilidade está no indivíduo (e talvez um pouco na sua 
família) e não na sua relação com o contexto social mais amplo, nem tampouco na 
própria dinâmica interna da escola” (REGO 1999, p. 87). 
 Em contrapartida, a concepção ambientalista (também chamada de 
associacionista, comportamentalista ou behaviorista), inspirada na filosofia empirista 
positivista, atribui exclusivamente ao ambiente a constituição das características 
humanas e privilegia a experiência como fonte do conhecimento e de formação de 
hábitos de comportamento. Assim, os comportamentos dos indivíduos estão 
atribuídos a fatores externos dos mesmos. Nesta abordagem desenvolvimento e 
aprendizagem se confundem e ocorrem simultaneamente. A visão e a prática da 
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pedagogia tradicional (na sua versão conservadora, diretiva ou tecnicista) são 
norteadas pelos pressupostos do ambientalismo. A função da escola e do ensino é 
supervalorizada, já que o aluno é um receptáculo vazio (alguém que em princípio 
nada sabe). A transmissão de um grande número de informações torna-se de 
extrema relevância. Nesta mesma linha de pensamento, REGO (1999) “a função 
primordial da escola é a preparação moral e intelectual do aluno para assumir sua 
posição na sociedade. O compromisso da escola é com a “transmissão da cultura” e 
a “modelagem comportamental” dos aprendizes” (p.89).  
 Neste sistema de ensino predomina-se a palavra do professor, das regras 
impostas pela transmissão verbal do conhecimento. Na pedagogia que 
superdimensional a cultura geral que deve ser transmitida, o educando assume uma 
posição secundária e passiva, devido a sua imaturidade e inexperiência. Valorizam-
se o trabalho individual, a atenção, a concentração, o esforço e a disciplina, como 
garantias para a apreensão do conhecimento. As trocas de informações, os 
questionamentos, as dúvidas e a comunicação entre os pares, são tidas como uma 
falta de respeito, dispersão, indisciplina e como dizem “conversas paralelas”. Cabe 
ao professor ser rigoroso na execução das tarefas, punirem, treinar, vigiar, organizar 
conteúdos e meios eficientes que garantam o ensino e a aprendizagem. O método é 
baseado na exposição verbal, análise e conclusão do conteúdo por parte do 
professor. 
 Esta abordagem pode servir não exclusivamente para justificar atuações 
diretivistas e autoritárias, mas também como fundamento a práticas esponteneístas. 
Podemos verificar esses pressupostos na pedagogia que valoriza o laissez-faire, a 
experiência e o contato com os objetos concretos. Entende-se aí que a construção 
do conhecimento se dá através das relações que o educando estabelece de forma 
espontânea e livre com os objetos do seu meio físico. Isto proporcionará um 
ambiente de estímulos, desafios e aprendizagens. 
 O papel do professor se restringe à criação de um ambiente “democrático”, 
onde não se tem hierarquias, pois a constante busca da simetria irá estabelecer uma 
relação de igualdades entre os alunos. É como se o educador tivesse que se abdicar 
de sua autoridade e se contentar em atuar como moderador das desavenças 
surgidas no processo e interferir no mínimo possível, e quando necessário, para não 
inibir a descoberta, a criatividade e o interesse. Nesta perspectiva o pouco contato 
ou as pequenas experiências vividas será sinônimo de aprendizagem. 
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 Outra faceta do espontaneísmo, baseando-se nesses pressupostos, se 
fundamenta na convicção de que o desempenho e as características individuais são 
resultantes da educação recebida em casa e do ambiente sócio-econômico em que 
vive. 
 Perante estas duas concepções (modelos) que nos parecem “extremados” 
defendemos uma dimensão intermédia – a construtivista, dialógica, interativa 
cooperativa.  
 A cooperação é uma interação social que se dirige a um determinado objetivo 
entre indivíduos que se consideram como iguais e tratam uns aos outros como tais. 
Sabe-se que as crianças e os adultos não são iguais. Entretanto, quando o adulto é 
capaz de respeitar a criança/adolescente como uma pessoa com direito a exercer 
sua vontade, pode-se dizer que existe certa igualdade psicológica no 
relacionamento. Piaget, naturalmente, não coloca que as crianças/adolescentes 
tenham inteira liberdade, porque esta é inconsistente como estabelecimento de 
relações morais com os outros. 
 No construtivismo não se espera que haja a imediata realização dos desejos, 
embora tenham a satisfação da busca de seus interesses, e numa atmosfera de 
cooperação é necessário que haja um equilíbrio dos próprios desejos com aqueles 
dos outros. Ou seja, o respeito por si mesmo e pelos outros. O princípio geral do 
construtivismo em relação ao ensino que a coerção seja minimizada dentro do 
possível e prático. 
 No empreendedorismo observamos que não há uma diferenciação quanto a 
esta aprendizagem pelo construtivismo, os caminhos do empreendedor existe um 
sistema de auto-aprendizado. Cada caminho, de cuja definição o aluno participa, é 
composto por três momentos, segundo DOLABELA (1999a, p. 143): 
- Motivação 
- O que aprender 
- Como aprender 
 Esta abordagem propõe o desafio de construir junto com os alunos um 
contexto motivacional e definir com eles os trabalhos necessários ao aprendizado. 
 O indivíduo que tem a oportunidade para regular seu comportamento tem a 
possibilidade de construir um self confiante que valoriza a si e aos outros 
positivamente. Ao respeitar a vontade do indivíduo, o professor construtivista pode 
ajudá-la a desenvolver a auto-regulagem baseada no respeito pelos outros, bem 
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como por si mesmo. Aquele que é capaz de exercer sua vontade constrói 
gradualmente um sistema estável de sentimentos morais, sociais e intelectuais, 
interesses e valores. As ações cooperativas quando respeitada pelo orientador e 
beneficiando-se da atitude de boa-vontade deles, ela organiza progressivamente 
sentimentos, interesses e valores em um self orientado para a cooperação com 
outros.  
 
“A possibilidade para uma auto-regulação considerável abre caminho para a construção 
de padrões cooperativos de reação social e para uma personalidade estável. 
Intelectualmente, o indivíduo pode reagir com uma orientação ativa para as idéias 
próprias e de outros, uma atitude de questionamento e avaliação crítica e motivação para 
pensar sobre causas, implicações e explicações” (GARCIA 2000, p. 3). 
 
 
 Com orientação habilidosa do orientador e bastante interacionista com os 
colegas, leva a um raciocínio moral que considera todos os pontos de vista. Uma 
experiência educacional repleta de oportunidades para a atividade pessoal 
construtiva leva a uma personalidade altamente diferenciada com competência 
social, emocional, intelectual e moral. 
 Afinal das contas, vai-se à escola para adquirir conhecimentos, ou para 
desenvolver competências? Esta pergunta oculta um mal-entendido e designa um 
verdadeiro dilema. 
 O mal-entendido está em acreditar que, ao desenvolverem-se competências, 
desiste-se de transmitir conhecimentos. Podemos dizer que quase que todas as 
ações humanas exigem algum tipo de conhecimento, pode ser que às vezes 
superficial, mas outras aprofundadas, provenientes da experiência pessoal, do 
senso comum, da cultura partilhada em um círculo de especialistas ou da pesquisa 
tecnológica ou científica. Quanto mais complexas, abstratas, midiatizadas por 
tecnologias, apoiadas em modelos sistêmicos da realidade forem consideradas as 
ações, mais conhecimentos aprofundados, avançados, organizados e confiáveis 
elas exigem. 
 Para PERRENOUD et. al (2001) “A escola está, portanto, diante de um 
verdadeiro dilema: para construir competências, esta precisa de tempo, que é parte 
do tempo necessário para distribuir conhecimento profundo” (p. 1). 
 E para este mesmo autor são muitos os significados de competência, mas 
define-se como: “Uma capacidade de agir eficazmente em um determinado tipo de 
situação, apoiada em conhecimentos, mas sem limitar-se a eles”. 
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 Para que se possa enfrentar uma situação da melhor maneira possível, é 
necessário que exista sinergia vários recursos cognitivos complementares, entre os 
quais os conhecimentos. Ou seja, usamo-nos de representações da realidade, que 
construímos e armazenamos ao longo de nossa experiência e de nossa formação. 
Quase todas as nossas ações mobilizam alguns conhecimentos, podendo ser 
elementares e esparsos, complexos e organizados em redes. Assim é, por exemplo, 
que conhecimentos bastante profundos são necessários para: 
- Analisar um texto e reconstruir as intenções do autor; 
- Traduzir de uma língua para outra; 
- Argumentar com a finalidade de convencer alguém cético ou um oponente; 
- Construir uma hipótese e verificá-la; 
- Identificar, enunciar e resolver um problema científico;  
- Negociar e conduzir um projeto coletivo. 
 As competências manifestadas por essas ações não são, em si, 
conhecimentos; elas utilizam, integram, ou mobilizam tais conhecimentos, 
PERRENOUD et. al (2001): 
 
 Uma competência nunca é a implementação “racional” pura e simples de 
conhecimento, de modelos de ação, de procedimentos. Formar uma 
competência não pode levar a dar as costas à assimilação de 
conhecimentos, pois a apropriação de numerosos conhecimentos não 
permite, ipso facto, sua mobilização em situação de ação. (p. 2). 
 
 A construção de competências é inseparável da formação de esquemas de 
mobilização dos conhecimentos com discernimento, em tempo real, ao serviço de 
uma ação eficaz. Os esquemas constroem-se com treinamento, de experiências 
renovadas ao mesmo tempo redundantes e estruturantes, treinamento esse tanto 
mais eficaz quando associado a uma postura reflexiva.  
 Desenvolver uma competência é um assunto da escola? Ou a escola deve 
simplesmente transmitir conhecimentos? E daí questiona-se: cabeças bem feitas ou 
cabeças bem cheias? 
 Segundo GIMENO (1991) percebe-se que é impossível fazer tudo, no tempo 
e no espaço de uma formação profissionalizante inicial ou de uma escolaridade 
básica, então o que fazer de mais útil? Agir em uma sociedade mutante e complexa 
é, antes, entender, antecipar, avaliar, enfrentar a realidade com ferramentas 
intelectuais. 
 78
 Entre os adultos que aderem à idéia de que a escola serve para aprender 
“coisas diretamente úteis à vida”, encontram-se, sem surpresa, aqueles fortemente 
engajados na indústria e nos negócios, enquanto outros encontram suas identidades 
em atividades relacionadas com o ser humano, defendem uma escolaridade com 
uma visão mais ampla, GARCIA (1987) foca que: “Os movimentos da escola nova e 
pedagogia ativa, juntam-se ao mundo do trabalho na defesa de uma escolaridade 
que permita apreensão da realidade. Apesar das diferenças ideológicas, culturais 
eles estão unidos em uma coisa: para que serve ir à escola, se não se adquire nela 
os meios para agir no e sobre o mundo?” (p.68). 
 
 
5 - Os empreendedores de sucesso – algumas características 
 
 Na década de 1960, David McClelland, psicólogo da Universidade de 
Harvard, identificou nos empreendedores de sucesso um elemento psicótico crítico, 
denominado por ele de “motivação da realização” ou “impulso para melhorar”, 
desenvolvendo então o treinamento da motivação para a realização, cuja finalidade 
era melhorar tal característica e torná-la aplicável em situações empresariais. 
 O conceito de McClelland, aplicado em mais de 40 países até o final da 
década de 70, apresentou resultados positivos na criação e desenvolvimento de 
negócios. A USAID (Agência para o Desenvolvimento Internacional dos Estados 
Unidos), a Consultoria Management Systems International (MSI) e a 
McBeer&Company (empresa de consultoria de McClelland) iniciaram em 1982 um 
projeto para estudos mais abrangentes do comportamento, a fim de criar meios mais 
eficazes de seleção e desenvolvimento de empreendedores. 
 O projeto começou por um estudo em 34 países, identificando características 
de comportamento comuns aos empreendedores de sucesso; em seguida, foram 
realizados instrumentos de seleção e treinamento, que promoveram o 
desenvolvimento de algumas características apuradas na pesquisa. 
 A configuração definitiva do programa / projeto foi lançada oficialmente pela 
ONU em 1988, na Argentina, sendo em seguida aplicado no Chile, Uruguai, 
Venezuela, Gana, Nigéria, Zimbabwe e a partir de 1990 no Brasil, com bons 
resultados, através de convênio do SEBRAE com a ONU ( McCLELLAND ,1971). 
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 O aspecto mais importante destes trabalhos/projetos consiste em sua 
abordagem sobre as características das pessoas bem sucedidas. Ele acentua que 
habilidades específicas, tais como: as técnicas, marketing e finanças são 
fundamentais, mas as características comportamentais fazem à diferença e, o mais 
importante, elas podem ser desenvolvidas. Neste envolvimento DOLABELA (1999a) 
identificou dez principais comportamentos de uma pessoa de sucesso, as chamadas 
pessoas empreendedoras referindo que as qualidades que o empreendedor de 
sucesso deve apresentar, ou precisar desenvolver ou apenas aprimorar, são 
agrupadas em três conjuntos distintos: “realização, planejamento e poder”; ainda 
como um estudo através de entrevistas com mais de 1000 empresários em 11 
países diferentes que foi elaborado no ano de 1992 apresentando uma descrição 




CONJUNTO TÓPICO DESCRIÇÃO 
Realização Busca de oportunidade e 
iniciativa 
aproveita oportunidades fora do comum para começar 
um negócio novo, obter financiamentos, equipamentos, 
local de trabalho ou assistência. É curioso e está sempre 
atento a qualquer oportunidade de conhecer um 
empreendimento, é o indivíduo que realiza as atividades 
antes de solicitado ou forçado pelas circunstâncias. 
 Persistência é o comportamento que faz o empreendedor se 
movimentar diante de um obstáculo significativo, 
buscando alternativas, agindo diante de dificuldades 
relevantes, insistindo ou mudando de estratégia com a 
finalidade de enfrentar os desafios. A persistência é a 
energia que faz o empreendedor trabalhar duro para 
atingir seus objetivos. 
 Correr riscos calculados analisa as alternativas e calcula riscos cuidadosamente, 
agindo para diminuir tais riscos ou controlar resultados, 
busca situações que implicam desafios ou riscos 
moderados, porém, não aceita depender da sorte ou 
estar submetido a fatores externos que não possa 
controlar. 
 Exigência de qualidade e 
eficiência 
constantemente busca maneira de realizar tarefas com 
maior rapidez, menor custo e maior qualidade, 
experimentando soluções de forma a realizar coisas que 
satisfaçam ou excedam os padrões de excelência. 
 Comprometimento assim como a persistência é a energia, o 
comprometimento é o sacrifício e o esforço pessoal 
despendido para alcançar seus objetivos e aceita as 
responsabilidades pelas falhas no cumprimento de uma 
tarefa, colabora com os seus empregados ou assume o 
lugar dos mesmos para completar a tarefa 
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Planejamento Busca de informações procura informações de clientes, fornecedores e 
concorrentes, investiga como fabricar um produto ou 
fornecer um serviço, busca informações para 
fundamentar e possibilitar a elaboração de estratégias 
racionais, com boas chances de êxito. 
 Estabelecimento de 
metas 
o empreendedor define objetivo e metas desafiantes e 
com significado pessoal, criam objetivos e metas de 
longo prazo, claros e específicos, estabelecem objetivos 
e metas de curto prazo mensuráveis. 
 Planejamento e 
monitoramento 
sistemáticos 
sempre buscando informações e atualizando ativamente 
fontes de feedback que lhe permitam avaliar 
criticamente as conseqüências das próprias ações. 
Poder Persuasão e redes de 
contato 
faz uso de estratégias pro-ativas para influenciar ou 
persuadir terceiros, utiliza-se de pessoas influentes 
como meio de alcançar seus objetivos, age para 
desenvolver e manter um bom relacionamento 
comercial. 
 Independência e 
autoconfiança 
mostra-se confiante na sua própria capacidade de 
completar uma tarefa difícil ou de enfrentar um desafio, 
gosta de ser um elemento de grande influência, já que 
busca o controle sobre os fatores que determinam os 
resultados de uma ação. 
 
Quadro 5  -  Características dos empreendedores – realização, planejamento e poder ( DOLABELA ,1999a, 





Necessidades Aprovação. Independência. Desenvolvimento 
pessoal. Segurança e auto-realização. 
Conhecimentos Aspectos técnicos relacionados com o negócio. 
Experiência na área comercial. Escolaridade. 
Experiência em empresas. Formação 
complementar. Vivência com situações novas. 
Habilidades Identificação de novas oportunidades. Valoração 
de oportunidades e pensamento criativo. 
Comunicação persuasiva. Negociação. Aquisição 
de informações. Resolução de problemas. 
Valores Existenciais. Estéticos. Intelectuais. Morais. 
Religiosos. 
DOLABELA, 1999, p. 71 
 
Quadro 6 – Características dos empreendedores – o estudo.( DOLABELA,1999, p. 71) – uma perspectiva 
 
 Na obra “O Segredo de Luísa”, DOLABELA (1999b), apresenta o resumo de 
uma pesquisa feita em 1994 por Timmons e Hornaday sobre as principais 
características dos empreendedores: 
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O empreendedor tem um modelo, uma pessoa que o influencia. 
Tem iniciativa, autonomia, otimismo e necessidade de realização. 
Trabalha sozinho. 
Tem perseverança e tenacidade. 
O fracasso é considerado um resultado como outro qualquer, o 
empreendedor aprende com os resultados negativos. 
Tem grande energia, é capaz de se dedicar intensamente ao trabalho e 
sabe concentrar os seus esforços para alcançar resultados. 
Sabe fixar metas e alcançá-las. Diferencia-se. 
Tem a capacidade de ocupar um espaço não ocupado por outros no 
mercado, descobrir nichos. 
Tem forte intuição. 
Tem sempre alto comprometimento. 
Cria situações para obter feedback sobre o seu comportamento. 
Sabe buscar, utilizar e controlar recursos. 
É um sonhador realista. 
É líder, cria um sistema próprio de relações com os empregados. 
É orientado para resultados, para o futuro, para longo prazo. 
Aceita o dinheiro como uma das medidas de seu desempenho. 
Tece “redes de relações” moderadas, mas utilizadas intensamente como 
suporte para alcançar os seus objetivos. 
O empreendedor de sucesso conhece o ramo em que atua. 
Cultiva a imaginação e aprende a definir visões. 
Traduz seus pensamentos em ações. 
Define o que deve aprender para realizar as suas visões. 
Cria um modelo próprio de aprendizagem. 
Tem alto grau de internalidade, o que significa a capacidade de influenciar 
as pessoas com as quais lida. 
O empreendedor não é um aventureiro, assume riscos moderados. 
Tem alta tolerância à ambigüidade e à incerteza e é hábil em definir a 
partir do indefinido. 
Mantém um alto nível de consciência do ambiente em que vive, usando-a 
para detectar oportunidades de negócios. 
 
 Atualmente, outros pesquisadores de estaque citam características diversas 
destas e há uma série extensa de características que podem ser desenvolvidas na 
formação de empreendedores. 
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6 - O empreendedorismo - as idéias e práticas emergentes 
 
6.1 - A ideia de participação e cidadania 
 
 A construção da educação e da cidadania implica domínio de novos códigos e 
linguagens, incorporação das sofisticadas ferramentas da ciência e da tecnologia, 
entendimento de conceitos sociológicos e apropriação da cultura traduzida em 
competências e habilidades específicas. 
 Mas como é possível enfim, ser um cidadão no contexto atual histórico? Será 
possível ser cidadão sem escola? Existe uma chance de entrar no mercado de 
trabalho sem ser bem-sucedido na escola? 
 Abordar todos estes problemas significa colocar o professor, o ensino, a 
escola, no centro das relações sociais, econômicas e culturais. 
 A imbricação das relações políticas, sociais, econômicas e culturais e 
educativos na sociedade moderna impõe novas dimensões no exercício da 
cidadania, isto é, implica a formação de uma nova mentalidade na sociedade civil, de 
modo a fortalecer suas instituições como fonte criadora de ordem social garantindo-
se os direitos de cada cidadão a canais para que participe na transformação das 
relações sociais, definindo novos modos de ser e atuar em conjunto. 
 O momento é de construção de uma nova divisão social do trabalho e de uma 
nova dinâmica de circulação dos capitais financeiros, científicos e tecnológicos. Os 
papéis sociais estão se mudando, sobretudo em função da economia global. Sem 
escola, sem trabalho e sem inclusão social e econômica não há verdadeira 
cidadania. 
 O Estado democrático deve expressar a síntese das contribuições resultantes 
dos diferentes setores da sociedade de modo que todos se sintam incluídos, 
representados em seus interesses, atendidos em suas demandas. 
 A cidadania tem relação com a conquista de qualidade de vida que preserve a 
dignidade da vida humana, a natureza e o meio ambiente; tem relação, portanto, 
com a busca da justiça na distribuição e usufruto da riqueza, condição para um 
melhor desenvolvimento da potencialidade e capacidade humanas.  GARCIA (2000) 
relata que, “Formar cidadãos é formar indivíduos, capazes de partilhar a sociedade, 
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suprindo suas necessidades vitais, culturais, sociais políticas, contribuindo para a 
construção de uma nova ordem social” – pela participação e pela cidadania”( p.18). 
 Para esta geração que hoje vive um grande impasse, obstáculos a serem 
enfrentados, tais como: emprego/desemprego tradicional ou os riscos de abertura de 
um pequeno negócio. A escola do Ensino médio e da Educação profissional pode 
continuar alheia e à margem deste cenário? 
 Como projetar e construir uma nova realidade? Como poderá a escola traçar 
novos rumos estratégicos, produzindo os meios e garantindo vínculos de eficiência 
acadêmica com as reais necessidades do mundo da produção, da ética da cidadania 
e da cultura? 
 A escola não é a única instância de formação da cidadania, mas o 
desenvolvimento dos indivíduos e da sociedade depende cada vez mais da 
qualidade e das oportunidades educativas. DEMO (1996) ressalta que formar 
cidadãos na perspectiva de que se a pessoa resgatar a subjetividade 
interrelacionada com a dimensão social do ser humano, onde a produção e 
comunicação do conhecimento ocorram através de práticas participativas e criativas.  
 A escola é uma instituição da sociedade na qual o indivíduo atua efetivamente 
como sujeito individual e social. É um espaço concreto e fundamental para a 
formação de significados para o exercício da cidadania: na medida em que 
possibilita a aprendizagem de participação crítica e criativa, contribui para formar 
cidadãos que atuem na articulação entre o estado e a sociedade civil. Nesse 
sentido, ela permite relacionar e integrar diferentes dimensões da vida: pessoal e 
social; cotidiana e contemporânea; local, nacional e mundial. Ou seja, as 
preocupações, anseios e interesses das pessoas podem ser pensados e analisados 
no contexto das questões mundiais da sociedade contemporânea. 
 A escola pode atuar como instância mediadora, como locus entre o passado e 
o presente, na medida em que seja capaz de entender e preservar as tradições e ao 
mesmo tempo inserir-se no contexto da sociedade moderna. Pode ainda constituir-
se como mediadora entre a comunidade escolar e a região onde ela está inserida, 
atuando como pólo cultural do seu entorno Uma escola tem o papel de formar 
cidadãos e não apenas de bons estudantes. DEMO (1996) refere que “um cidadão é 
uma pessoa una capaz, em cooperação com os outros, de respeitar e preservar o 
patrimônio social, bem como, de construir ou transformar as leis e normas da 
sociedade em que vive” (p. 64). 
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 A morada do educador é como lendas e narrativas de ética e política. Fugir a 
esta dimensão é trair-se enquanto pessoa.  A articulação desses dois termos, no ato 
de educar para ávida, convoca-nos a refletir sobre o prazer e a dor de conduzir o 
outro a caminhos possíveis do exercício de sua liberdade. 
 Aprender a se tornar um sujeito exige persistência, uma vez que o formar-se 
para a vida é a longo tempo. FERREIRA (2007) diz que “educa-se durante a vida 
inteira, e ao educa corre-se o risco de errar” (p.111). Faz parte da condição humana 
o erro, é a falha persa1 que se registra a cada dia na tapeçaria da existência. 
 No entanto, a arte de educar pode transformar-se um usufruto. Neste sentido, 
este usufruto do educador pode ser coletivo, já que está ancorada na aprendizagem 
de valores possíveis. Não haveria espaço para um educador que pensasse somente 
em si mesmo. Seu dever é para além das fronteiras do seu egoísmo. É disposição, 
realização em processo.  
 FERREIRA (2007) coloca que “ao se deixar fruir, a escolha de ser educador 
transforma-se num ato generoso de solidariedade para com aqueles que não são 
escolhidos. Não se escolhe filhos, alunos, fiéis, colegas. Escolhe-se mediante um 
objetivo que ultrapasse a realização individual. Quando há escolhas, há 
possibilidades de acertos e erros” (p. 111-2). 
 Desta forma, não há espaço para o educador que não se permite ser 
autônomo, ser sujeito e ser livre. 
 A morada do educador, no que se refere à ética, necessita de um olhar que 
percorra os subterrâneos de nossas escolhas e atitudes, retirando excessos que o 
impeçam de ver o caminho.  
 Quando se pensa em ética, devemos cultivar o exercício da reflexão, tomando 
por fundamento o que significa ser um sujeito autônomo OLIVEIRA (1995) “aquele 
que, ao escolher ser justo, escolhe em relação ao outro” (p. 112), e seguindo neste 
pensamento também se liga a cultura. 
 Segundo OLIVEIRA (1995) A autonomia é conceito de modernidade, apesar 
de ser também uma categoria com uma longa história. Este mesmo autor define 
como autonomia “a capacidade e a tarefa que caracteriza o homem como homem, 
                                                 
1 ¹ A fábula da falha persa está ligada aos tapetes. O discípulo deseja aprender a tecer tapetes, e o mestre o ensina. O 
discípulo tece tapetes perfeitos, mas o mestre os desmancha. Faz vários, e o mestre continua desmanchando. Cansado de 
tecer tapetes, o discípulo volta-se para o mestre e diz: - “Mestre, o senhor me ensinou a tecer tapetes. Teço tapetes com 
grande perfeição e o senhor os desmancha. Por quê? O mestre olha para o discípulo e diz: - “Perfeito só Deus. Todo tapete 
persa possui a falha. Para indicar que somos imperfeitos”. 
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ou seja, de auto-determinar de construir-se em acordo com as regras de sua própria 
razão” (p.120). 
 A escola passa a ser qualificada como espaço de realização do ser humano, 
que só se concretiza no exercício de sua ação ética. Esse exercício pressupõe a 
existência de um dos pilares fundamentais da humanidade - a liberdade. 
 O profissional que se busca hoje é aquele que possui características 
empreendedoras, tais como: iniciativa, persistência, comprometimento, entre outras 
habilidades que requerem conhecimentos práticos e soluções criativas. Sendo o 
empreendedor uma pessoa como outra qualquer, cujas características, habilidades e 
competências podem ser desenvolvidas, o sucesso e a concretização de seus 
objetivos podem ser alcançados através de capacitação que enfatizem mudanças 
comportamentais. 
 Em suma, o empreendedorismo e a educação devem estar permanentemente 
na esteira da pós – modernidade. A escola passa a ser qualificada como espaço de 
realização do ser humano, que só se concretiza no exercício de sua ação criadora, 
cultural e ética. Esse exercício pressupõe a existência de um dos pilares 
fundamentais da humanidade - a liberdade (CAMILO CUNHA, 2007). 
 
 
6.2 - A ideia de liderança  
 
 Abordar o empreendedorismo e a liderança é também aprofundar a ideia de 
que um empreendedor tem (deverá ter!?) um “perfil” de líder, que “arraste” consigo 
funções e papeis de análise e intervenção pró – ativas. É aprofundar a “coisa” 
interior, racional, emocional e diríamos também a “coisa misteriosa” que existe na 





Figura 3 - Os Papéis dos líderes. (CAVALCANTI, 2005, p. 64) – uma perspectiva 
 
 
 CAVALCANTI (2005, p. 65-70) apresenta (oito) tipos de papéis que podem 
ser inerentes aos líderes, mas abaixo mencionaremos somente três deles, que estão 
mais interligados ao papel do professor nas questões de formação. 
 
 O papel do mentor 
 Tendo em vista a necessidade de empatia e solicitude, espera-se de um líder 
que escute, apóie as solicitações legítimas e expresse reconhecimento aos outros, 
bem como, deve ser autoconsciente e ajudar as pessoas em seus planos de 
desenvolvimento individual. Em nossa sociedade, o papel do mentor sofre estigmas, 
por se confundirem solicitude e interesse com sinais de delicadeza, esperando-se 
um líder forte e poderoso, com controle.  Coloca que “as ciências sociais já 
demonstram a importância do mentor na eficácia gerencial como um todo” (p. 66). 
Menciona também que as competências necessárias de um líder são: compreensão 













eficaz (por meio da escuta e presença) e desenvolvimento dos seus companheiros 
(mentoring, coaching). 
 
 O papel do facilitador 
 O facilitador fomenta os atritos interpessoais. Refere três competências 
centrais requeridas: construção de equipes com metas e propósito comum; uso de 
decisões participativas; e administração de conflitos, estimulando a solução 
integrada. 
 
 O papel do monitor 
 Refere-se à atenção do líder a questões de controle interno, côo gestão de 
processos essenciais, consolidação e criação de continuidade. 
 
 O papel do coordenador 
 Enquanto líder monitor foca o fluxo de informações, o líder coordenador é 
responsável pelo fluxo de trabalho. Sua responsabilidade está em cuidar para que 
as pessoas certas estejam no lugar certo na hora certa, a fim de cumprir a função 
correta, proporcionando-lhes condições necessárias, inclusive ferramentas e espaço 
físico. 
 
 O papel do diretor 
 Refletem a essência da definição que alguns autores dão para a liderança. As 
competências como pontos de referência são: desenvolvimento e comunicação de 
uma visão, estabelecimento de metas e objetivos e planejamento e organização. 
 
 O papel do produtor 
 Criar um ambiente que deixe produtivos, motivados, autônomos e 
comprometidos. O líder produtor apresenta as seguintes características: trabalho 
produtivo (motivar a eficácia individual, grupal e organizacional). 
 
 O papel do inovador 
 Nas relações empresariais este papel envolve o uso da criatividade, o 
gerenciamento das transformações e transições organizacionais. As três 
competências centrais do líder inovador são: convivência da mudança (sair da 
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normose, eliminar resistência psicológica tanto dele quanto dos funcionários), 
pensamento criativo (geração de novas idéias e soluções) e gestão de mudanças 
(administração da visão, comunicação e empowerment). 
 O auto-desenvolvimento dos novos líderes pressupõe distinguir entre o antigo 
paradigma de gestão, newtoniano cartesiano, e o novo paradigma transdisciplinar. 




Antigo paradigma de liderança Novo paradigma de liderança 
Separação entre líder e liderado Integração entre líder e liderados 
Sentimento de superioridade do Líder Sentimento sincero de igualdade entre líder e 
liderados 
Estilo autocrático, laissez-faire ou burocrático 
de liderança 
Estilo participativo de liderança 
Simples relação visando cumprir os objetivos Líder estabelece uma relação evolutiva visando ao 
crescimento em direção à plena consciência 
Líder centrado em objetivos materiais Líder centrado em objetivos e valores superiores 
Visão superficial dos objetivos de vida e do 
trabalho 
Conscientização do sentido profundo da existência e 
do trabalho 
Visão limitada e reducionista aos objetivos 
imediatos 
Visão holística, abrangente e inclusiva: homem, 
sociedade e natureza 
Conflito: procura de culpa Conflito: procura das causas, oportunidade de 
aprender e dialogar 
Dirige grupos, departamentos, seções, 
setores isolados de organizações 
Incentiva redes de organismos vivos 
Ênfase em personalidades autoritárias ou 
obedientes, disciplinares e energéticas 
Ênfase em personalidades harmoniosas, porém 
firmes e lúcidas 
 
Quadro 7: Antigo e Novo Paradigma de Liderança (CAVALCANTI, 2005, p. 769)– uma perspectiva 
 
 
 CAVALCANTI (2005) faz uma reflexão tomando como base este quadro 
anteriormente citado, colocando sua visão em relação a liderança onde requer “o 
despertar de uma nova consciência, de uma nova ética, que leva em consideração o 
homem nos seus planos instintivo corporal, emocional, espiritual, a sociedade no 
plano da cultura, da vida social e política e da economia, e a natureza nos seus 
planos de matéria, de vida e de informação”. 
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6.3 - A ideia de ensino e aprendizagem  
 
 Uma das polêmicas discutidas no empreendedorismo é a questão se o 
mesmo pode ser ensinado ou não. O empreendedor nasce pronto ou se pode 
“fabricá-lo”? 
 Pesquisadores das mais diversas áreas têm tratado o comportamento 
empreendedor como passível de ser aprendido. 
 DRUCKER (1987) acredita que a prática de inovar pode ser aprendida, de 
forma se ver a mudança como norma, reagindo-se e explorando-a como sendo uma 
oportunidade. 
 FILLION (1991) enfatiza a questão de aprendizagem do empreendedorismo, 
pois os empreendedores são pessoas que precisam continuar a aprender, não 
somente sobre o que está acontecendo no seu ambiente, para detectar 
oportunidades, mas também sobre o que fazem, para que possam agir e ajustar-se 
de acordo com a situação. Enquanto continuarem a aprender, continuarão a cumprir 
o seu papel e a agir de maneira empreendedora. Vive um processo de evolução 
constante. No entanto, o foco principal do seu processo de aprendizagem é sempre 
a capacidade de detectar oportunidades, a qual lhes permite continuar a 
desempenhar seu papel empreendedor. 
 O profissional que se busca hoje é aquele que possui características 
empreendedoras: iniciativa, persistência, comprometimento, entre outras habilidades 
que requerem conhecimentos práticos e soluções criativas. Sendo o empreendedor 
uma pessoa como outra qualquer, cujas características, habilidades e competências 
podem ser desenvolvidas, o sucesso e a concretização de seus objetivos podem ser 
alcançados através de capacitação que enfatizem mudanças comportamentais. 
 
 
6.4 - A ideia de um “novo” conceito de aprendizagem 
 
 Tal como na competência, o empreendedorismo também está no caminho 
(caminho maior) da aprendizagem. 
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 A aprendizagem é uma modificação na disposição ou na capacidade do 
homem, modificação essa que pode ser anulada e que não pode ser simplesmente 
atribuída ao processo de crescimento. 
 A aprendizagem é mudança de comportamento, isto é, quando se repetem 
comportamentos já realizados anteriormente, não se está aprendendo, pois só 
ocorre a aprendizagem na medida em que houver mudança de comportamento. Na 
mesma linha de pensamento, PILETTI (1989) afirma que “o aluno está motivado 
quando está disposto a iniciar e continuar o processo de aprendizagem, quando está 
interessado em aprender certo assunto, em resolver um dado problema” (p.89).  
 De acordo com MOULY (1973), o processo de aprendizagem compreende 
sete etapas: 
  1ª. Motivação: sem motivação não há aprendizagem. 
 Objetivo: qualquer pessoa motivada orienta seu comportamento 
para os objetivos que possam satisfazer suas necessidades; o 
comportamento é sempre orientado para um objetivo que satisfaça alguma 
necessidade do indivíduo. 
 2ª. Preparação ou prontidão: de nada adianta o indivíduo estar 
motivado, ter um objetivo, se não for capaz de atingir este objetivo para 
satisfazer sua necessidade.  
 3ª. A preparação ou prontidão compreende três fatores principais: 
fatores fisiológicos- maturação dos órgãos dos sentidos, do sistema 
nervoso central, etc.; fatores psicológicos– confiança em sua capacidade 
de aprender, ausência de conflitos emocionais perturbadores etc.; 
experiências anteriores- qualquer aprendizagem depende de informações, 
habilidades e conceitos aprendidos anteriormente. 
 4ª. Obstáculos: se não houvesse obstáculos, barreiras, não haveria 
necessidade de aprendizagem, pois bastaria o indivíduo repetir 
comportamentos anteriores. 
 5ª. Respostas: o indivíduo vai agir de acordo com sua interpretação 
da situação, procurando a melhor maneira de vencer o obstáculo. 
 6ª. Reforço: quando o indivíduo tenta superar o obstáculo até 
conseguir a resposta que leva à satisfação da necessidade é reforçado e, 
futuramente, em situações semelhantes, tende a ser repetida. 
 7ª. Generalização: consiste em integrar a resposta correta ao 
repertório de conhecimentos. Essa generalização permite que o indivíduo 
dê à mesma resposta que o levou ao êxito diante de situações 
semelhantes; a nova aprendizagem passa a fazer parte do indivíduo e vai 
ser utilizada sempre que for preciso. ( p.53 ). 
 
 
6.4.1 - Tipos de aprendizagem 
 
 GAGNÈ (1974 b) analisa oito tipos de aprendizagem: 
 1. Aprendizagem de sinais (associação de estímulos): ter simpatias e 
antipatias, preferências, medo da água ou das alturas; chorar com facilidade, 
 91
ruborizar-se e outros comportamentos involuntários pode ser resultado de 
aprendizagem de sinais produzida por condicionamento clássico. Condicionamento 
respondente, porque se refere à aprendizagem de comportamentos involuntários, 
que a pessoa apresenta automaticamente diante de estímulos externos. 
 2. Estímulo-resposta (cadeia estímulo-resposta-reforço): a aprendizagem 
consiste em associar uma resposta a um determinado estímulo, é estabelecida mais 
facilmente quando a resposta é reforçada, ou seja, recompensada. Também 
chamado de condicionamento operante ou instrumental. 
 3. Cadeias motoras (várias cadeias motoras estímulo- resposta – reforço 
seguidas, numa determinada ordem): nenhum comportamento existe isoladamente, 
cada um desses comportamentos compõe-se de uma sucessão de comportamentos 
mais simples: forma-se uma cadeia contínua de estímulos e respostas. Em alguns 
casos, para que tais cadeias sejam aprendidas, é necessário que se sucedam uma e 
outra, sempre na mesma ordem, e que sejam repetidas muitas vezes. Cadeias 
verbais (várias associações de palavras, como frases, poesias, sinônimos, etc.): a 
memorização torna-se mais eficiente quando associamos as palavras, formando 
cadeias. A palavra funciona como estímulo para a lembrança de outra. 
 4. Aprendizagem de discriminação: discriminar consiste em dar respostas 
diferentes a estímulos semelhantes. Para que isso ocorra, é necessário: associar 
cada estímulo distinto a uma resposta específica e fixar essas associações, por meio 
de repetições, verificando as semelhanças e as diferenças entre os estímulos. 
Quanto mais o indivíduo se aperfeiçoa numa área de estudo, tanto mais aprende a 
discriminar o que estuda. 
 5. Aprendizagem de conceitos: na aprendizagem de conceitos, acontece o 
contrário do que ocorre na aprendizagem de discriminação: o indivíduo aprende a 
dar uma resposta comum a estímulos diferentes em vários aspectos. O conceito é 
uma representação mental de uma classe de estímulos, que inclui uma série de 
estímulos e excluem outros. A formação de conceitos ocorre em quatro níveis 
sucessivos: 
 6. Nível concreto: reconhece um objeto já visto numa situação anterior; Nível 
de identidade: reconhece um objeto ao vê-lo de uma perspectiva diferente ou 
percebê-lo num aspecto sensorial diferente; 
 7. Nível classificatório: inclui inúmeros exemplos na classe do conceito e 
excluem outros; 
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 8. Nível formal: a pessoa sabe definir um conceito, fazer uma lista das 
características dos elementos incluídos no conceito e distingui-lo de outros 
conceitos. 
 Também a solução de problemas é a forma superior de aprendizagem, pois 
permite à pessoa enfrentar suas dificuldades, solucionar seus problemas, mediante 
a aplicação de princípios conhecidos. Para que o indivíduo possa solucionar os 
problemas, é necessário que conheça os princípios aplicáveis, seja capaz de 
lembrar-se deles e de aplicá-los conforme o caso. (FINGER, 1989). 
 No campo da aprendizagem, os psicólogos não acreditam que alguém 
aprende simplesmente porque outra pessoa ensina, ou, mesmo, apenas porque 
quer aprender. Eles observam que muitas pessoas a quem se ensina, não querem 
aprender e, por isso, não aprendem; observam também que outras pessoas, embora 
querendo aprender, não conseguem fazê-lo sem que alguém lhes ensine e, que há 
pessoas que, embora querendo aprender e tendo quem lhes ensine, assim mesmo 
não aprendem. 
 A teoria cognitiva (CORREIA, 1989; GONÇALVES, 1986a) emergem algumas 
considerações importantes sobre a forma de estimular o aluno à solução de 
problemas: 
 
 Convém que o ensino de sala de aula seja o mais aproximado possível da 
realidade em que vive o aluno, a fim de que ele aprenda na prática a refletir 
sobre sua própria ação. 
Convém que o professor estimule os alunos a não ficar na dependência 
dos livros, do professor ou de respostas de outros. 
A fim de que o aluno desenvolva seu raciocínio, convém que seja motivado 
para isso, que tenha oportunidade de raciocinar. Contribui neste sentido a 
apresentação da matéria em forma de problemas a serem resolvidos e não 
em forma de respostas a serem memorizadas. 
O trabalho em grupo favorece o desenvolvimento da capacidade de 
solucionar problemas, pois permite a apresentação de hipóteses mais 
variadas e em maior número. (p.132). 
 
 A teoria cognitiva considera que, como ser racional, o homem decide 
conscientemente o que quer ou o que não quer fazer. Esta teoria valoriza a 
motivação intrínseca e inclui fatores como objetos, intenções, expectativas e planos 
entre os principais motivos que levam um indivíduo a aprender 
 A teoria fenomenológica/ecológica (BRONFENBRENNER, 1979; DEYLE, 
1977; GONÇALVES, 1986 b) dá grande importância à maneira de como o aluno 
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percebe a situação em que se encontra. O mais importante é que o material a ser 
aprendido tenha significado pessoal para o aluno. 
 Esta teoria defende a aprendizagem a partir da própria experiência do aluno, 
por meio da utilização de material que tenha sentido pessoal para ela e do 
aproveitamento do impulso universal para o desenvolvimento das potencialidades 
pessoais. Para facilitar a aprendizagem de acordo com esta teoria pode-se: 
- Proporcionar aos alunos oportunidades de pensar por si próprios, por meio da 
criação de um clima democrático na sala de aula, de maneira que sejam 
encorajados a expressar suas opiniões e a participar das atividades do grupo. 
- Dar ao aluno a oportunidade de desenvolver os estudos de acordo com o seu 
ritmo pessoal. O êxito e a aprovação devem ser baseados nas realizações de 
cada um. 
 A teoria humanista (BERTRAND & VALOIS; 1996) é geralmente empregada 
para designar práticas engajadas na visão do mundo e código de ética do 
humanismo, ou seja, uma proposta de aprimoramento do desenvolvimento, bem-
estar e dignidade, como objetivo de todo pensamento e ações humanas. 
 O objetivo é capacitar e orientar os indivíduos para levarem uma vida 
marcada pela deliberação ampla e reflexiva, conduta moral, envolvimento político, e 
engajamento autêntico na vida; abranger conceitos e experiências de significado real 
e concreto, possibilitando aos alunos tornarem-se pessoas com iniciativas, criativas 
com liberdade, compromisso, responsabilidade e reciprocidade. 
 Os educadores humanistas precisam buscar meios de desenvolver pessoas 
bem formadas e íntegras, cuja cultura se manifeste não apenas em seu 
conhecimento geral, atuando como facilitadores no processo da aprendizagem e 
oferecendo condições para o desenvolvimento do aluno. 
 A teoria humanista parece apresentar umas necessidades de ordem superior, 
como necessidades de realização, de conhecimento e de estéticas, também são 
primárias ou básicas, mas apenas se manifestam depois que as necessidades de 
ordem inferior forem satisfeitas. CRATTY (1984) esquematizou uma hierarquia de 
sete conjuntos de motivos-necessidades, explicitadas a seguir: 
 
 1. A satisfação das necessidades fisiológicas é uma condição 
indispensável para a manifestação e satisfação das necessidades de 
ordem superior. Um indivíduo com as necessidades fisiológicas 
insatisfeitas comporta-se como um animal em luta pela sobrevivência. 
2. A necessidade de segurança manifesta-se pelo comportamento de evitar 
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o perigo, pelo recuo diante de situações estranhas e não familiares. É essa 
necessidade que leva o organismo a agir rapidamente em qualquer 
situação de emergência. 
3. A necessidade de amor e participação expressa o desejo de todas as 
pessoas de se relacionarem afetivamente com os outros, de pertencerem a 
um grupo. 
4. A necessidade de estima leva-os a procurar a valorização e o 
reconhecimento por parte dos outros. O sucesso ou o fracasso do aluno, 
na escola, depende em parte de sua auto-estima, da confiança que tem em 
si mesmo. 
5. A necessidade de realização expressa a tendência a transformar em 
realidade o que se é potencialmente, a alcançar os objetivos. Esta 
necessidade é sempre parcial, na medida em que sempre se tem projetos 
inacabados, sonhos a realizar e objetivos a alcançar. 
6. A necessidade de conhecimento e compreensão abrange a curiosidade, 
a exploração e o desejo de conhecer novas coisas, de adquirir mais 
conhecimentos. 
7. As necessidades estéticas estão presentes em alguns indivíduos e se 
manifestam através da busca constante da beleza. Na teoria de Maslow, a 
hierarquia das necessidades é fundamental: as descritas por último só 
podem ser satisfeitas na medida em que se satisfazem as primeiras. (p. 79) 
 
 
 Outro aspecto relevante diz respeito à motivação. A motivação é um dos 
fatores fundamentais para a aprendizagem. Sem motivação não há aprendizagem. 
Motivar significa predispor o indivíduo para certo comportamento desejável naquele 
momento. O aluno está motivado para aprender quando está interessado em 
aprender certo assunto, em resolver certo problema.  
 CRATTY (1984) conceitua desta forma “motivante é toda e qualquer condição 
individual que orienta o sujeito para a realização de uma determinada ação e que 
define a adequação de suas atividades e a execução da tarefa” ( p.262) 
 Na teoria do condicionamento (FERNANDES,1980; GONÇALVES,1990) para 
que alguém seja motivado a emitir um determinado comportamento, é preciso que 
este comportamento seja reforçado seguidamente, até que a pessoa fique 
condicionada, isto é, o indivíduo atue para alcançar um reforço que vai satisfazer sua 
necessidade. 
 De acordo com a teoria do condicionamento, em sala de aula, haverá 
motivação para aprender na medida em que as matérias oferecidas estiverem 
associadas a reforços que satisfaçam certas necessidades do aluno. Porém, a 
motivação através do reforço ou recompensa funciona mais no caso dos animais. 
Aprender para conseguir um prêmio é uma forma de aprendizagem que não 
permanece, pois não responde à necessidade de realização pessoal. 
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6.4.2 - “Novos” métodos e técnicas de ensino aprendizagem  
 
 Neste item serão abordados alguns métodos e técnicas de ensino atuais, ou 
seja, os mais utilizados no panorama da formação e profissão (de professores), 
proposto por (GRAMIGNA, 1993; BOOG, 2001). A saber: I - método de aprender 
pela experiência; II - método de aprender pela teoria conceitual; III - método de 
aprender pela simulação da realidade; IV - método de aprender pelo 
desenvolvimento comportamental; V - o trabalho projeto. 
 I - O método de aprender pela experiência se dá através de atividades 
metódicas, conta com um agente responsável pelo estabelecimento e ordenação 
das fases do trabalho, como forma de facilitar a assimilação do aprendiz. Requerem 
alguns atributos, como repetição dos exercícios e levar em conta a individualidade. A 
principal vantagem deste método é a obtenção de resultados rápidos e uma das 
desvantagens é a limitação da criatividade. Algumas técnicas de abordagem do 
método prático são demonstradas a seguir: 
- Entrevistas: a aquisição de informações se dá através de conversas com 
profissionais experientes. 
- Estágios: trabalhos desenvolvidos por pessoas que desejam aprender através 
da prática. 
 II - O método de aprender pela teoria conceitual privilegia a exposição oral, 
aprofundando os conceitos e fixando mais o que foi aprendido, além de diminuir a 
distância entre o comunicador e o participante. Seu sucesso depende da capacidade 
do comunicador em enriquecer sua apresentação através de recursos disponíveis. 
Algumas das técnicas da abordagem conceitual são demonstradas a seguir: 
- Debates: contestação, discussão de um assunto proposto através da 
participação oral dos participantes. 
- Aula expositiva do instrutor: transmissão de conhecimento por parte do 
facilitador, que poderá se valer de vários recursos didáticos para enriquecer a 
apresentação do conteúdo, tais como: transparências, filmes, impressos, quadro 
de giz, computadores, slides e etc. 
- Apresentação em geral: explanação de um conteúdo através de um convidado 
ou pela apresentação dos alunos por meio de painéis, palestras ou depoimentos. 
 III - O método de aprender pela simulação da realidade toma por base a 
criação de situações muito próximas da realidade, propondo situações encontradas 
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na prática. A principal vantagem do método é a aproximação do processo de 
aprendizagem ao mundo real, pois demanda uma mudança de atitudes na medida 
em que desenvolve habilidades manuais, verbais e a comunicação interpessoal do 
aluno. 
 Algumas das técnicas do método simulado são descritas a seguir: 
 a) Jogos: exercício que tem regras pré-estabelecidas e como objetivo 
vivenciar os conceitos e teorias. “O “jogo” é um instrumento dos mais importantes na 
educação em geral. Por meio dele, as pessoas exercitam habilidades necessárias ao 
seu desenvolvimento integral e, dentre elas, autodisciplina, sociabilidade, 
afetividade, valores morais, espírito de equipe e bom senso. 
 b) Dramatizações: são simulações de situações da realidade assumindo 
papéis que possibilitam a avaliação de comportamentos e atitudes. O Jogo 
Psicodramático pode: avaliar, facilitar, desenvolver e aprimorar características 
individuais e grupais, relacionamentos intra e interpessoais resoluções de conflitos e 
outras problemáticas, sempre tendo em vista os objetivos propostos no início dos 
trabalhos. Estudo de casos: estudos de situações problemas reais ou fictícios que 
possibilitam a análise crítica do momento. 
 IV - O método de aprendizagem comportamental baseia-se em técnicas 
desenvolvidas em grupo, que visam à mudança de atitudes. Tem como vantagens o 
aumento da sensibilidade dos alunos, pois amplia a autopercepção e incentiva a 
criatividade. As técnicas mais usuais deste método são: Dinâmica de grupo: trabalha 
aspectos comportamentais através de diversas técnicas em grupo. 
 V – O método trabalho projeto, nesta perspectiva GONÇALVES & 
PERPÉTUO (1998), o uso de dinâmicas nos processos alternativos de educação em 
grupo visa proporcionar momentos educativos que possibilitem ao grupo vivenciar 
situações inovadoras em todos os níveis. Ao confrontar comportamentos, hábitos, 
valores e conhecimentos, espera-se que os participantes sejam levados a uma 
avaliação e reelaboração individual evolutiva, podendo assim potencializar o grupo 
no aprimoramento da subjetividade e no próprio processo de educação e construção 
do conhecimento e da prática social. 
 Técnicas de vivência em grupo: são instrumentos utilizados para impulsionar 
a ação em determinada direção. São chamadas técnicas vivenciais uma série de 
pequenos instrumentos e expedientes utilizados para dinamizar uma discussão, 
desenvolver a participação, transmitir informações e clarificar situações. 
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 O uso de técnicas vivenciais pode mais rapidamente criar uma atmosfera 
propícia e facilitar a mudança de comportamentos. Quando utilizadas de maneira 
apropriada essas técnicas têm o poder de ativar a motivação, afirmam que as 
dinâmicas não devem ser aplicadas apenas para criar um modelo novo ou diferente 
de educação. Devem ser aplicadas quando procura estabelecer uma filosofia 
formativa que se pretende imprimir na ação educativa sempre que se descobre, 
entre pessoas envolvidas no processo, um estado de espírito predisposto para 
aceitar a inovação como resposta à necessidade e ao desejo de se conhecer melhor 
e de criarem o novo. E, finalmente, quando se acredita que uma dinâmica, seja ela 
qual for não representa uma “varinha mágica” capaz de educar pessoas e alterar 
comportamentos, mas é somente uma estratégia pedagógica válida na medida em 
que se insere num processo, com uma concepção de educação amplamente 
discutida e objetiva claramente delineada. 
 Os mesmos autores ainda orientam sobre preparação das atividades 
educativas com o uso de dinâmicas: 
- Características do grupo: número de participantes, faixa etária, sexo, nível de 
integração. 
- Condições operacionais: carga horária disponível, espaço físico, equipamentos 
e materiais que se pode dispor e outros. 
- Ter consciência do conteúdo da atividade, ou seja, o eixo temático que se 
pretende desenvolver, as etapas que vão percorrer nesse desenvolvimento, os 
objetivos existentes para cada uma delas. 
- É fundamental que o educador já tenha vivenciado ou mesmo vivencie as 
dinâmicas antes de aplicá-las. A insegurança e comandos confusos geram 
dinâmicas confusas. 
- Após a aplicação de cada dinâmica, é preciso tempo para que os participantes 
socializem as emoções, sentimentos, dificuldades e descobertas. Não cabe ao 
educador expressar nenhum juízo de valor. 
- As dinâmicas só devem ser usadas quando houver uma proposta, uma 
concepção de educação que acredite na produção do conhecimento como um 
processo lento e gradativo, alcançado pela vivência. Um processo que busque 
um mundo de relações mais solidárias, uma sociedade de experiências 
autênticas e alternativas. 
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- Ao educador cabe ainda o papel de acompanhar a realização da dinâmica, 
explicá-la e propiciar o momento de reflexão do grupo, auxiliando na 
sistematização dessa vivência. 
 Tendo-se o cuidado de evitar possíveis distorções, as técnicas devem ser 
utilizadas, quando necessárias, como instrumentos que variam, segundo etapas, os 
métodos, as fases do próprio processo grupal e, ainda, segundo os objetivos que se 
tenha para o grupo em questão. Gramigna (1993) alerta que os jogos podem ser 
utilizados, em alguns momentos, de forma inadequada. Mas, em contrapartida, o 
profissional experiente fará uso de escolhas e estruturação corretas, procurando 
integrar ao seu planejamento o ambiente onde acontecerá a aplicação da atividade. 
 Ainda o mesmo autor não deixa de apresentar o ciclo de aprendizagem 
vivencia (dentro do olhar do projeto empreendedor) dizendo que é facilitador da 
metodologia participativa, antes de treinar, selecionar e identificar talentos tem por 
missão proporcionar ao grupo a chance de passar por um processo de 
aprendizagem e crescimento pessoal. Ele atua como um educador/facilitador. 
 Para que isso aconteça, precisa ele próprio ser criativo, com idéias novas, 
viáveis e produtivas, com maturidade para negociar conflitos e interesses. Possuir 
espírito de equipe e de liderança, ter percepção da relação custo-benefício e foco 
em resultados, iniciativa, vontade de assumir riscos e agilidade na adaptação a 
novas situações, com disponibilidade e energia para trabalhos árduos. 
 Sua capacidade de comunicação deve ser bem desenvolvida, porque 
qualquer atividade de formação de pessoas está intimamente ligada à comunicação 
eficiente. 
 Pode-se afirmar que o sucesso na tarefa de facilitador está associado à sua 
capacidade de respeitar e entender o grupo, à sua habilidade de comunicação e à 
qualidade de relação que consegue estabelecer com o grupo durante o processo 
comunicativo, gerando, assim, um clima de confiança para que todos se sintam 
tranqüilos ao expressar seus posicionamentos.  
 Quando as pessoas vivenciam um jogo em todas as fases, além de maiores 
chances de alcançar a aprendizagem, têm a oportunidade de trabalhar os dois 
hemisférios cerebrais de forma harmônica, sem que haja predominância de um deles 














          Figura 4.  Ciclo de Aprendizagem Vivencial (GRAMIGNA, 1993, p. 20) – uma perspectiva 
 
 
 Vivência: caracteriza a atividade inicial, o jogo em si mesmo: “fazer, realizar, 
construir”.  
 Relato: após a vivência de um jogo ou simulação, o facilitador passa à fase do 
relato. Nesse momento, ele oferece espaço ao grupo para compartilhar sentimentos, 
relações e emoções. 
 Processamento: é o momento em que os participantes têm a oportunidade de 
analisar o ocorrido durante o jogo, avaliando sua atuação e estabelecendo relações 
com o resultado obtido. Nesse momento são discutidos os padrões de desempenho 
e o nível de interação entre os jogadores. 
 Generalização: após o processamento, os jogadores já têm condições de sair 
da fantasia e da simulação e entrar na realidade. O momento da generalização é 
aquele em que o grupo faz comparações e analogias do jogo e seu cotidiano 
empresarial. 
 Aplicação: para fechar o Ciclo de Aprendizagem Vivencial, é necessário 
preparar atividades que dêem margem à aplicação do que foi vivenciado e discutido. 
Após identificarem falhas, acertos, facilidades e dificuldades, o grupo parte para o 
planejamento de novos rumos. Nesta etapa, cada participante tem a oportunidade 
de se comprometer com mudanças e resultados desejáveis. 
 O aluno aprende mais facilmente quando enfrenta problemas que tenham 
significado real para ele. Como qualquer pessoa, o aluno é curioso, quer saber 







atividades que se relacionem com a sua curiosidade natural, com esse seu desejo 
de saber, ele vai interessar-se e entusiasmar-se com a atividade sugerida. 
 O trabalho do professor torna-se mais fácil na medida em que ele puder obter 
dos alunos informações sobre seus problemas e temas favoritos. Se os alunos 
puderem discutir o que lhes interessa, o que lhes interessa virá à tona e, a partir 
desses dados, o professor poderá desenvolver as atividades previstas. 
 E em qualquer disciplina desenvolvida e baseada na liberdade dos alunos, 
mais do que transmitir conhecimentos prontos e acabados, o professor deve colocar 
recursos à disposição deles. O equipamento de sala de aula não deve limitar-se a 
quadro-negro e giz. Deve-se também pensar nos recursos humanos, trabalhar com 
pessoas de fora da escola que possam contribuir com determinados assuntos. 
 Paralelamente aos métodos e técnicas de ensino aprendizagem assistimos 
também aos discursos renovadores (destacando-se as dimensões empreendedoras) 
da formação e educação (escolas) e a questões como: “Por que no organizar a 
escola seguindo um plano de atividades análogo ao que se desenvolve fora, em 
casa, na rua, na sociedade?”. 
 Uma escola que está sintonizada com o ensino do empreendedorismo regida 
pela noção de atividade (oposta reação passiva) como princípio. Nela os alunos 
entram em contato, de forma organizada, com a herança da sociedade em que 
vivem aprendendo com a participação em experiências de trabalho e de vida 
cotidiana. Esse enfoque contrapõe a uma escola compartimentada, ou seja, 
oprimida pela multiplicação de matérias, sobrecargas de fragmentos desconexos, 
baseadas na repetição e na imposição. 
 O empreendedorismo e a sua metodologia de trabalho implicam em direcionar 
o processo de aprendizagem, dando um sentido lógico e coerente a este processo, e 
neles os projetos são características marcantes, e que são profundamente 
empreendedoras: 
 Partir de uma situação problemática ou de uma oportunidade percebida. 
 Desenvolver um processo de aprendizagem vinculado ao mundo de fora da 
escola. 
 Oferecer uma alternativa à fragmentação das matérias. 
 Existem muitas críticas, sobretudo dos defensores de “uma exposição lógica e 
sistemática das matérias”. Afirmam que, com os projetos, deixa-se de comunicar 
conteúdos, não se realiza um trabalho sistemático, perde-se o rigor lógico das 
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matérias e se gasta longo período de tempo, sobretudo se pretende organizar um 
processo coerente de aprendizagem. Sabemos, no entanto que essas críticas 
associam-se aos professores e também de muitas famílias perante a aprendizagem 
e ao peso de uma cultura educativa que rejeita toda forma de ensino que no seja o 
tradicional. 
 Assim, os projetos e a visão educativa a que se vinculam convidam a 
repensar o sentido da escola, requerem dos alunos uma organização mais complexa 
da classe e uma maior compreensão das matérias e dos temas abordados, sendo a 
atuação do professor, mais como um orientador do que como um expositor de 
conhecimentos. 
 Segundo ANDRADE (2005), os trabalhos em projetos favorecem a aquisição 
de competências relacionadas à: 
 
 - Formulação e à resolução de problemas, a partir do diagnóstico de 
situações e do desenvolvimento de estratégias analíticas e avaliativas; 
Tomada de decisões, ao definir o que é relevante para ser incluído no 
projeto; 
- Autodireção nas iniciativas para realizar as tarefas de investigação; 
Imaginação na utilização criativa de recursos, métodos e explicações 
alternativas aos problemas investigados; 
- Integração e síntese de idéias, experiências e informações de diferentes 
fontes e áreas de conhecimento; 
- Comunicação interpessoal, ao confrontar as próprias opiniões com 
outras, através da escrita e de outras formas de representações, 
responsabilizando por elas. (p. 18) 
 
 Com isso podemos concluir que, o processo de aprendizagem por projetos 
constitui um planejamento do conhecimento escolar, vinculado a uma concepção 
que atribui importância à aquisição de estratégias cognitivas de ordem superior e ao 
papel do aluno como responsável pela própria aprendizagem. 
 O facilitador é um condutor de pessoas que, por meio de um conjunto de 
ferramentas técnicas, viabiliza o aprendizado e desempenha um papel fundamental 
no processo de ensino-aprendizagem. 
 Ele deve conhecer as peculiaridades da clientela e se relacionar bem com ela, 
conhecer os objetivos do curso, o conteúdo e sua progressão, escolher e aplicar os 
métodos e os recursos necessários para a construção do conhecimento e auto-




6.5 - A ideia de um “novo” conceito de competência 
 
 O empreendedorismo poderá ser uma porta para entender a “coisa” - “nova 
competência”. 
 Não é possível definir claramente o que é uma competência. Esta palavra tem 
vários significados, e ninguém pode pretender dar a definição. PERRENOUND 
(2002a) coloca algumas versões de competência, mas que não são deterministas 
para a compreensão dos problemas: 
 Fala-se, às vezes, em competências apenas para insistir na necessidade de 
expressar os objetivos de um ensino em termos de condutas ou prática observáveis; 
retoma-se a tradição da pedagogia do domínio ou das diversas formas de pedagogia 
por objetivos. Falar em competência, porém, não acrescenta muita coisa à idéia de 
objetivos. Pode-se, ensinar e avaliar por objetivos sem preocupar-se com 
transferência dos conhecimentos e, menos ainda, com sua mobilização diante das 
situações complexas. A assimilação de uma competência a um simples objetivo de 
aprendizado confunde as coisas e sugere, erradamente, que cada aquisição escolar 
verificável é uma competência, quando na verdade a pedagogia por objetivos é 
perfeitamente compatível com um ensino centrado exclusivamente nos 
conhecimentos. 
 Outro significado comum é a oposição existente entre a noção de 
competência e desempenho: o desempenho observado seria um indicador mais ou 
menos confiável de uma competência, mais estável, e que é medido indiretamente. 
 Outra concepção considera a competência uma faculdade genérica, uma 
potencialidade de qualquer mente humana. A competência seria a essa capacidade 
de continuamente improvisar e inventar algo novo, sem lançar mão de uma lista 
preestabelecida. Nesse prisma, a competência seria uma característica da espécie 
humana, constituindo-se na capacidade de criar respostas sem tirá-las de um 
repertório. PERRENOUD (2002 b) entende que a competência orquestra e envolve u 
conjunto de esquemas, de percepção, pensamento, avaliação e ação:  
 (...) um esquema é uma totalidade constituída, que sustenta uma ação ou operação única, enquanto uma competência com uma certa complexidade 
envolve diversos esquemas de percepção, pensamento, avaliação e ação, 
que suportam inferências,, antecipações, transposições analógicas, 
generalizações, apreciação de probabilidades, estabelecimento de um 
diagnóstico a partir de um comportamento de índices, busca de 
informações pertinentes, formação de uma decisão, etc. (p. 24) 
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 De acordo com este autor, a competência é entendida como um processo de 
construção e reconstrução contínuo e permanente, realimentado pela diversidade 
das práticas. 
 A abordagem pelas competências não se opõe à cultura geral, a não ser que 
esta última receba informação enciclopédica. Ao reduzir-se a cultura geral a uma 
acumulação de conhecimento, por mais ricos que sejam, delega-se sua 
transferência e a construção de competências às formações profissionalizantes, 
exceto algumas competências disciplinares fundamentais. A própria essência de 
uma cultura geral não será preparar jovens para entender e transformar o mundo em 
que vivem? Por que a cultura iria tornar-se menos geral, se a formação não 
passasse apenas pela familiarização com as obras clássicas ou pela assimilação de 
conhecimentos científicos básicos, mas também pela construção de competências 
que permitem enfrentar com dignidade, senso crítico, com inteligência, com 
autonomia e com respeito pelos outros as diversas situações da vida? 
 Toda competência está, fundamentalmente, ligada a uma prática social de 
certa complexidade. Não somente a um gesto, mas sim a um conjunto de gestos, 
posturas e palavras inscritos na prática que lhes confere sentido e continuidade. 
 Para se adotar um programa escolar que venham a direcionar o 
desenvolvimento de competências, pode-se tirar de diversas práticas sociais, 
situações problemáticas das quais serão extraídas competências transversais. Basta 
tentar o exercício por um momento e verá que o leque é muito grande, para não 
dizer inesgotável. 
 ROLDÂO (1999) descreve que em geral as características gerais da ação 
humana querem dependam do “agir comunicacional”, quer da ação técnica: ler, 
escrever, observar, comparar, calcular, antecipar, planejar, julgar, avaliar, imaginar, 
comunicar, informar, explicar, argumentar, convencer, negociar, adaptar, entender, 
etc. Para tornar comparáveis as mais diversas situações, basta despojá-las de seu 
contexto. “Encontramos dessa forma, as características universais da ação humana, 
interativa, simbólica, não-programada, objeto de decisões e de transações.  
 Formar em verdadeiras competências durante a escolaridade geral supõe, e 
talvez estejamos começando a entender, uma considerável transformação da 
relação dos professores com o saber, de sua maneira de dar aula e, afinal de 
contas, de sua identidade e de suas próprias competências profissionais. Como diz 
DOLABELA (1999a) que “estamos a caminho de um ofício novo”, cuja meta é antes 
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fazer aprender do que ensinar. A abordagem por competência se junta às exigências 
da focalização sobre o aluno, da pedagogia diferenciada e dos métodos ativos, leva 
os professores a: 
- Considerar os conhecimentos como recursos a serem mobilizados; 
- Trabalhar regularmente por problemas; 
- Criar ou utilizar outros meios de ensino; 
- Negociar e conduzir projetos com seus alunos; 
- Adotar um planejamento flexível e indicativo e improvisar; 
- Implementar e explicitar um novo contrato pedagógico; 
- Praticar uma avaliação formadora em situação de trabalho; 
- Dirigir-se para uma menor compartimentação disciplinar. 
 No campo educativo, GARCIA (2000, p. 114) refere que há alguns pontos 
importantes e necessários para um docente conduzir sua linha de trabalho dentro de 
uma visão empreendedora sustentado por competências: 
 1. Situar-se como um docente: 
- Identificar na sua história de aprendizagem os professores que você 
mais gostou na sua vida acadêmica (citar no mínimo quatro pessoas e as 
disciplinas de que fazem parte). 
- Identificar quais os recursos didáticos mais interessantes nesses 
professores. 
- Desenvolver quatro recursos didáticos para o ensino de sua matéria 
durante o ano letivo. 
- Definir em sua visão oito objetivos de aprendizagem mais importantes 
para os seus alunos. 
- Definir quatro objetivos para a matéria que possam ser observados em 
seus alunos enquanto aplicabilidade. 
- Definir as matérias que você mais gosta de trabalhar e criar dois 
recursos de aprendizagem inovadores. 
- Em relação à matéria dada, quais objetivos que você gostaria de 
alcançar com os seus alunos. 
- Conhecer, para determinada disciplina, os conteúdos a serem 
ensinados e sua tradução em objetivos de aprendizagem. 
- Trabalhar a partir dos erros e dos obstáculos à aprendizagem. 
- Construir e planejar seqüências didáticas. 
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 2. Conhecer o mundo dos criadores (-) e dos empreendedores (.): 
 (-) Eliminar a pressão em relação ao conformismo; 
 (-) Reforçar a autonomia e a liderança dos estudantes; 
 (-) Ilustrar o ensino com exemplos da vida real, cultivar a imaginação. 
 (-) Levar o estudante a definir por si mesmo uma situação, um problema, uma 
visão; 
 (.) Habituar o estudante a identificar aquilo que lhe interessa; motivá-lo a 
aprender; 
 (.) Ser aberto à realidade circundante; 
 (.) Gerar ocasiões para levar o estudante a agir; 
 (.) Tornar-se um docente empreendedor. 
 Neste momento é mister perguntar: É possível formar empreendedores / 
competentes? 
 Há 25 anos questionava-se na possibilidade de formar alguém para tornar-se 
um gerente. A realidade e os anos passaram e atualmente ninguém mais questiona 
isso. Para formar uma pessoa no desempenho de um papel profissional é 
necessário conhecer suas características daqueles que desempenham essas 
funções e suas atividades, como executam e seus desempenhos. A partir destes 
dados, estabelece-se o tipo de formação exigida. 
 Acontece que a lógica de educadores não foi desenvolvida para formar 
empreendedores/competentes, mas para formar pessoas que irão desempenhar 
papéis que já estão definidos dentro das organizações. E isso acontece na medida 
em que o educador entende a vivência a conduta empreendedora. 
 Desenvolver os empreendedores significa primeiro, trabalhar sobre atitudes. 
Pode-se dizer que em educação o modo de aprendizagem influencia tanto quanto o 
conteúdo, se não mais. Outro caminho de auto-aprendizado em que uma das 
ferramentas de instigação como gatilho motivador é “aprender fazendo”, o erro é 
fonte do aprendizado. 
 Em suma, é preciso levar o aluno, em primeiro lugar, a definir o que quer os 
campos que lhe interessam, porque é o incentivo para que invistam seus talentos e 
suas energias. Segundo DOLABELA (1999a), devemos “chamar os alunos a utilizar 
suas bagagens conceituais e vivenciais estimulando a desenvolver sua capacidade 
de encontrar soluções e buscar resposta de forma autônoma sem recursos e teorias” 
(p. 148). 
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 Nesse sentido, pode-se dizer que o modelo de educação tradicional deve 
adequar-se para formar empreendedores / competentes de modo que nunca se 
condicionem à passividade. A educação é concebida para preparar pessoas a 
trabalhar num local estabelecido, onde alguém os guiará e lhe dirá o que fazer. Isto 
é ultrapassado e incoerente, mesmo para aqueles que irão trabalhar em empresas. 
 Os educadores vêem a necessidade de formar pessoas autônomas e 
criativas, que serão capazes de definir a partir do não definido. Esta é uma nova 
visão. Se quisermos mais empreendedores, mais trabalhadores autônomos deveram 
formar a futura mão-de-obra para tornar-se mais inovadora. Assim, os indivíduos e 
as organizações terão melhores desempenhos são mais competentes. 
 Como o professor tem sido visto como o ator principal no processo 
pedagógico fica difícil para a classe dos docentes imaginarem caminhos 
compartilhados com os alunos e com os colegas. Uma metodologia que proponha 
envolvimento e responsabilidade do aluno como construtor do seu próprio saber 
esbarra no papel central do professor como dono da sala de aula (PEREZ GOMES, 
1984; PARASKEVA, 2007; ESTEVE, 1991). A rejeição a novos paradigmas, 
comportamentos pedagógicos aliam-se pressão de alunos que gostam de copiar a 
“receita”, decorar e repetir o velho. Muitos deles estão insaciados e necessitam de 
novos conhecimentos não se adaptam a este ritmo imposto pelo professor, e tentam 
propor ao docente novas formas pedagógicas de orientação. Introduzir inovações 
que busquem qualidade e atendam às exigências deste mundo globalizado 
demanda de modificações radicais do que vem sendo executado na grande maioria 
das escolas. Neste contexto, DEMO (1996) sugere:  
 
 mais que ver muita coisa pela vida da aula e sua cópia deve tomar temas e 
aprofundá-los exercitar aplicações do conhecimento, ensaiar deduções e 
induções, elaborar criativamente, argumentar com propriedade, pesquisar 
sistematicamente. Despertar o interesse científico desafio primordial para o 
professor, a escola e o sistema como tal. (p. 87). 
 
 
 A proposta de DEMO (1996) é voltada para a metodologia do “aprender a 
aprender”, alguns pontos são muitos significativos, nesta dimensão de competência 
tais como: 
 1. Reduzir gradativamente o espaço das aulas, procurando utilizar o 
maior tempo possível para a pesquisa, a busca de informações, o acesso a 
banco de dados, para instrumentalizar a construção de atividades e textos 
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próprios; 
2. Envolver o aluno em trabalhos coletivos bem sistematizados, com 
responsabilidades definidas e produção individual e de grupo; 
3. Organizar atividades diferenciadas, de eventos que demandem 
criação, projetos desafiadores que provoquem enfrentamento, diálogo com 
autores e construção própria; 
4. Buscar resultados consensuais, nos seminários, nas discussões 
coletivas, nas proposições de grupo, como exercício efetivo de cidadania. 
A instrumentalização da vivência do voto e do consenso como ferramentas 
para a vida em comunidade; 
5. Provocar a utilização dos meios eletrônicos, de informática, de 
multimídia e de telecomunicações. Aproveitar os recursos disponíveis nas 
escolas; 
6. Criar espaços compartilhados entre empresas e escolas para que 
os empresários possam ajudar a enriquecer o espaço acadêmico, seja com 
recursos humanos, seja com recursos instrumentais. Abrir o diálogo e 
aproximação com as empresas; 
7. Valorizar mais a elaboração própria, a construção coletiva, a 
apresentação de textos, as propostas criativas; 
8. Dinamizar o espaço escolar aproveitando os recursos de 
comunidade, a experiência vivenciada dos alunos, dos pais e dos 
professores; 
9. Impulsionar o uso da biblioteca, dos laboratórios, para que os 
alunos pesquisem, estude, discutam e critiquem. “aprendendo a ler de 
modo questionador”, construindo argumentos e textos e, discutindo com 
seus pares os caminhos conquistados; 
10. Ter a preocupação de demonstrar e valorizar o lado prático dos 
conhecimentos propostos. Discutir enfaticamente os espaços onde os 
conteúdos serão utilizados. Amarrar procedimentos teóricos e vivências 
práticas. Propor construção própria de textos com avanços detectados 
pelos estudantes em suas jornadas acadêmicas; 
11. Criar para o aluno, e com o aluno, uma escola que apresente um 
ambiente inovador, transformado e participativo, onde o aluno seja 
reconhecido como sujeito capaz de propor e inovar. (p. 40). 
 
 Neste prisma, o professor passa a ter uma nova proposição metodológica no 
trabalho, pois ele se torna o articulador e o orquestrador do processo pedagógico. O 
professor atua em parceria com os alunos, torna a escola um espaço aberto para a 
criação, provoca situações desafiadoras, instiga o aluno a buscar e a investigar 
novos rumos, motiva a revolução nos meio acadêmicos reprodutivos. A abrangência 
metodológica do “aprender a aprender” se alarga quando ultrapassa a atitude 
milenar de reter o conhecimento e busca habilitar o estudante a manejar, pesquisar 
e produzir conhecimento próprio. Trata-se, no entanto, de um trabalho responsável, 
criativo, inovador, transformador, e que restabelece a figura do professor que se 
apresenta como fundamental na sociedade do conhecimento. “Vemos que não é 
preciso esperar mais, torna-se necessário criar espaços para solidificar alternativas 
inovadoras” (DEMO, 1996, p.42). 
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7.1 - As instituições precursoras (uma síntese) 
 
 No tocante ao empreendedorismo como disciplina curricular/académica 
poderá afirmar que é recente. 
 O primeiro curso criado no Brasil na área de empreendedorismo surgiu em 
1981, na Escola de Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas, em 
São Paulo, por iniciativa do professor Ronald Degen, e chamava-se “Novos 
Negócios”. Mais tarde, o ensino de empreendedorismo foi inserido nos cursos de 
mestrado, doutorado e MBA. 
 Em 1984, a USP, Universidade de São Paulo, incorporou a disciplina Criação 
de Empresas no curso de graduação em Administração na Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade da USP. Neste mesmo ano, na Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul era criada a disciplina de ensino de criação de empresas no 
curso de bacharelado em Ciência da Computação. 
 Em 1992, a FEA, Faculdade de Economia e Administração, com o apoio do 
SEBRAE-SP, oferecia um Programa de Formação de Empreendedores voltados 
para profissionais da comunidade, interessados em abrir empresas. Naquele mesmo 
ano, em Santa Catarina, surgia a ENE- Escola de Novos Empreendedores, com 
profunda inserção acadêmica e envolvimento tanto com projetos e órgãos internos à 
UFSC, bem como outras universidades e organismos internacionais. Também, na 
Universidade Federal de Pernambuco surgia o CESAR, Centro de Estudos 
Avançados do Recife, em 1995, com o apoio do Softex; o CESAR, por sua vez, criou 
uma pré-incubadora voltada para projetos de exportação de software. No ano 
seguinte, em 1996, foi oferecida a disciplina de empreendedorismo no curso de 
graduação em Ciência da Computação. A experiência gerada pelo CESAR foi 
importante na concepção do projeto Softex-Gênesis. 
 Em 1995, a Escola Federal de Engenharia de Itajubá, EFEI, de Minas Gerais, 
criou o CEFEI, Centro Empresarial de Formação Empreendedora de Itajubá, com o 
intuito de inserir o ensino de empreendedorismo na Instituição. 
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 Em 1995 a UNB, Universidade de Brasília, criou a Escola de empreendedores 
com o apoio do SEBRAE-DF. 
 O ano de 1996 é um marco na área de empreendedorismo no Brasil. O 
programa Softex, criado pelo CNPq em 1992, e a partir de 1997, gerido pela 
sociedade Softex, com a finalidade de estimular a exportação de software brasileiro, 
implantou dois projetos: o Gênesis, na área de incubação universitária e o Softstart, 
na área de empreendedorismo. 
 Em 1997, é criado, em Minas Gerais, o programa Reune, Rede de Ensino 
Universitário de Empreendedorismo. 
 Pretende-se agora que estas iniciativas de arranque “contaminem” o 
pensamento e a ação sobre o empreendedorismo neste novo século, em particular 
no campo educativo. 
 
 
7.2 - Empreendedorismo e educação física 
 
 Vamos agora abordar o empreendedorismo à luz da Educação Física, 
nomeadamente tentar descortinar as possibilidades e limitações desse campo muito 
dinâmico começando por um esboço histórico. 
 Ao longo de sua história a Educação Física vem sendo usada como um 
instrumento ideológico e de manipulação. Esteve por muito tempo associada às 
instituições militares e a serviço da classe médica, sendo estes vínculos 
determinantes para a concepção da disciplina e suas finalidades, direcionando o seu 
campo de atuação e a forma como deveria ser ensinada. 
 Nos anos de 1920 inicia-se no Brasil a discussão sobre os cursos de 
formação de profissionais em Educação Física, muito embora, o primeiro curso de 
formação de professores de Educação Física no Brasil tenha sido criado em 1910, 
(regulamentado em 1936) na escola de Educação Física da Força Pública do Estado 
de São Paulo, após a visita de uma missão militar francesa. 
 Em 1930, um parecer dá ao diplomado em Educação Física pela Marinha o 
mesmo poder do Licenciado, mas somente em 1967 é decretada a lei (MEC nº 148, 
de 27/4/67, art.19°) que exige o título de professor obtido em curso superior de 
Educação Física para atuação em escolas. Entretanto, em 1971, um artigo da Lei 
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5692/71 prevê ao formado em nível de segundo grau o direito de lecionar nas quatro 
primeiras séries. 
 Após o ano de 1964, a Educação Física foi considerada como uma atividade 
prática que visava o desempenho físico e técnico do aluno. GIRALDELLI JUNIOR 
(1997) ressalta que “seu objetivo fundamental é a caracterização da competição e 
da superação individual com valores fundamentais e desejados para uma sociedade 
moderna (...). A Educação Física é sinônimo de desporto e este, sinônimo de 
verificação de performance”.(p. 20). 
 No final da década de 70 surgem novas tendências na Educação Física 
escolar. Essas novas abordagens são resultados de uma junção de diferentes 
teorias psicológicas, sociológicas e concepções filosóficas. E, com o passar dos 
anos, tivemos algumas abordagens das quais norteavam o ensino da Educação 
Física na escola, a pedagogicista, psicomotora, desenvolvimentista. 
 A partir do ano de 1990, a área da Educação Física, no Brasil, passou por um 
intenso processo de reestruturação, buscando consolidar-se como área científico-
acadêmica. Três momentos marcaram a importância da profissão: a) a promulgação 
da nova Lei de Diretrizes e bases (Lei nº 9.394/96); b) o reconhecimento como 
profissional da saúde (Resolução nº 218/1997), do Conselho Nacional de Saúde; e 
c) a regulamentação da profissão em Educação Física (Lei nº 9.696/1998). 
 Após 1996 houve um esforço na reformulação das propostas curriculares, 
tornando a Educação Física componente curricular da educação básica. A disciplina 
(agora) como qualquer outra, tem a responsabilidade na concretização do processo 
de formação e desenvolvimento dos valores e atitudes, e considerá-los como parte 
de seus conteúdos. 
 Parece hoje consensual que o desenvolvimento de uma atividade esportiva 
requer do professor de Educação Física, um conhecimento do processo de 
desenvolvimento humano. 
 O aluno não deve ser considerado apenas como um indivíduo capacitado de 
massa muscular, que, através de gestos mecânicos e técnicos irá desenvolver 
tarefas pré-determinadas pelo seu professor, pois a interação dos aspectos 
biológicos, sociológicos e psicológicos representa a totalidade do aluno no centro 
deste contexto. Sendo assim, muitas considerações deverão ser levantadas para 
que haja uma maior eficiência, eficácia e, sobretudo, humanização nas aulas de 
Educação Física. No entanto muitos outros fatores surgem nas atividades 
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desenvolvidas pelos alunos, sendo importantes para a formação do mesmo. As 
situações enfrentadas nas diversas atividades contam com a participação, 
motivação, liderança, atitudes, percepção de si e do espaço ao qual ele está 
inserido, etc. 
 A Educação Física brasileira está caminhando. Desde os anos 80, qualquer 
observador da área pode constatar que em vários estados do país surgem núcleos 
empenhados na rediscussão de temas que vão desde a redefinição do papel da 
Educação Física na sociedade brasileira até nas questões ligadas às mudanças 
necessárias ao nível das escolas, com relação as suas práticas. Há, no entanto, 
necessidade de falar em esforços teóricos no sentido de compor um quadro 
classificatório capaz de fornecer um esboço sobre as tendências e correntes 
norteadoras da Educação Física brasileira. O que ainda predomina na literatura da 
área são estudos sobre as grandes linhas dos métodos ginásticos, ou, ainda mais 
recentemente, artigos espaços que procuram mostrar, mecanicamente, quadros 
classificatórios sobre correntes pedagógicas para a área específica da educação 
física. 
 Nas instituições de formação de ensino superior de Educação Física tanto o 
Bacharel quanto o Licenciado foram agrupados em um único projeto pedagógico, 
como se as funções fossem idênticas, assim como os conhecimentos específicos 
(TOJAL, 2004). Com isso, intencionalidades, componentes técnicos e os 
procedimentos em nada diferenciam um do outro. VERENGUER (2003) coloca que 
os professores graduados em Licenciatura deveriam ser profundos conhecedores da 
função da escola e do papel da Educação Física dentro dela. Por outro lado, definir 
um currículo em termos de Bacharelado possibilitaria a formação de um profissional 
apto para atuar junto às instituições sem características educacionais. 
 Atualmente, há uma significativa mudança na área de atuação do profissional 
de Educação Física, principalmente no que diz respeito às atividades fora da escola 
(MOREIRA, 2007). São elas:  
- Mudanças nas oportunidades de trabalho, quando categorias de empregos 
como: treinadores, fisiologistas, e profissionais que dominam mais de três áreas 
de atuação ganharam maior espaço; 
- Constante crescimento do número de praticantes de atividades físicas, que 
visam principalmente à estética e a saúde; 
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 No entanto, estes fatores também têm contribuído para certa dificuldade de 
delimitação e reconhecimento da profissão. Ainda o mesmo autor coloca que “esta 
ausência de identidade parece ter uma influência negativa para o reconhecimento 
dos campos de atuação do estudante de Educação Física” (p. 14). No entanto, do 
ponto de vista de abrangência não queríamos deixar de referir o rico manancial 
teórico, prático, axiológico que hoje caracteriza a Educação Física. 
 Vislumbrar um ensino voltado para a prática do empreendedorismo na 
Educação (Física) pressupõe a construção de condições “ideais educativas”. O ideal 
equivale ao “sonho” e o real, ao cenário que deverá ser trabalhado para a realização 
desse sonho! Estamos vivendo um tempo de crise dos sonhos. Estamos convivendo 
com um cenário crescente de descrédito, desânimo e ceticismo no que se refere a 
expectativas e resultados da educação a níveis nacionais. 
 Nós, professores, educadores, formadores, precisamos repensar nas 
questões de trabalhar o empreendedorismo na escola (dentro, mas também fora 
dela – e nesse “fora” a escola continua a estar presente) para que possamos dar um 
passo à frente para sairmos dessa situação inerte, permitindo-nos: 
 1. Sonhar com um ato pedagógico essencial para a construção da educação 
do futuro; 
 2. Perceber o cenário em que estamos inseridos; 
 3. Adequar as ações para atender às demandas e necessidades atuais; 
 4. Alcançar a realização de nossos sonhos educativos; 
 5. Encarar todas as tendências e possibilidades experimentadas ao longo da 
história como fonte de aprendizado e amadurecimento para tomada de decisões 
futuras. 
 Como já descrevemos anteriormente o significado da palavra empreendedor e 
sabemos também que muitas vezes ela está ligada criação de um negócio e bem 
como vinculada competição. Até o século XX, os empreendedores eram 
identificados como “catalisadores e inovadores por trás do progresso econômico”, ou 
seja, como agentes de mudanças. Hoje vemos esta palavra sendo utilizada em 
gesto e administração, com novo significado. 
 É, porém neste sentido, ao pressupor ações como saber identificar, aproveitar 
ou criar oportunidades e elaborar projetos para a consecução de metas, objetivos e 
sonhos, o empreendedorismo nos pode ficar fora do processo educacional.  
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 Assim como já sabemos que temos a necessidade do empreendedorismo 
social, imperioso que se crie, de fato, uma educação empreendedora para todas as 
atividades humanas, com o advento do educador-empreendedor ou do 
empreendedor-educador. Em momentos históricos cuja organização social é 
marcada por problemas como o desemprego, a má distribuição de renda, a 
desigualdade de oportunidades e a violência, nos parece coerente investir no 
empreendedorismo, pode vir a ser uma alternativa. 
 Mais que um programa social, isso significa uma visão de mundo e de vida, 
um compromisso político de todo cidadão com a nação. Nossas instituições de 
ensino podem colaborar na solução dessas dificuldades socioeconômicas, 
preparando nossos alunos para empreender, gerar empregos, criar riquezas para o 
nosso país. Precisamos encorajar nossos alunos a serem mais participativos, 
sensíveis e produtivos, capazes de utilizar as potencialidades e exercer atribuições 
com plenitude profissional, com atitude tica e empreendedora, para assumir os 
riscos de sugerir caminhos que beneficiem a todos. 
 O empreendedorismo não é apenas um conteúdo formal a ser estudado em 
sala de aula. Segundo DOLABELA (1999a), citado em seu livro Oficina do 
Empreendedor, refere: “empreendedorismo é um estado de espírito, um modo de ser 
e agir, uma forma de encarar o mundo. Ser empreendedor ser ousado, confiante, 
usufruir da qualidade de aprender e romper limites, não se intimidando com limites 
aparentemente impostos pela vida” (p. 43). 
 Diante destes fatores anteriormente descritos, podemos dizer que para tornar-
se empreendedor em educação é preciso ser responsável por seus próprios atos e 
conseqüências, pois a responsabilidade é um requisito fundamental para o 
desenvolvimento do perfil empreendedor. Segundo apresentado por ANDRADE 
(2005), “a introdução do empreendedorismo na escola implica conceituá-lo em três 
perspectivas: 
 a) A capacidade individual de aprender, ou seja, de tomar iniciativa e agir, 
buscando soluções inovadoras para problemas pessoais ou de outros, econômicos 
ou sociais, por meio de novos empreendimentos. É esse enfoque procedimental que 
se trabalha na escola com maior ênfase; 
 b) O processo de iniciar e gerir empreendimentos, isto é, o conjunto de 
conceitos, métodos, instrumentos e práticas relacionadas com a criação, a 
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implantação e a gestão de novos projetos ou organizações. Nesse enfoque, o 
empreendedorismo é uma metodologia a ser aprendida; 
 c) O movimento social de desenvolvimento do espírito empreendedor para a 
geração de emprego e renda, a partir da motivação interna para mobilizar a ação, 
exercendo direito e deveres, sentindo-se parte do contexto. Esse enfoque considera 
o empreendedorismo como fator de cidadania”. (p. 13). 
 Para que possamos organizar uma proposta pedagógica comprometida com o 
empreendedorismo, são necessários adoções de estratégias que favoreçam e 
incentivem atitudes e posturas como: autonomia, iniciativa, auto-valorização, ética, 
criatividade, cidadania, liderança, diálogo, participação, desenvolvimento de 
projetos, resolução de problemas, uma boa utilização da informação e dos recursos, 
inovação e pioneirismo. 
 Este tema já é bastante discutido nas universidades brasileiras, mas pouco 
discutida na Educação Básica e muito menos na Educação Física propriamente dita.  
A complexidade do mundo moderno e os efeitos da globalização exigem que o 
processo educativo estimule novos conhecimentos, habilidades, competências e 
valores, promovendo o desenvolvimento do potencial empreendedor que todo ser 
humano trás consigo, independentemente da educação proporcionada pelas 
instituições, família, escola e sociedade. 
 É preciso que as escolas e universidades, os centros (de)formação, revejam 
seus objetivos e que se reorganizem, a partir de uma reflexão sobre a proposta de 
educação que oferece condições para o desenvolvimento das competências que 
fazem o novo acontecer. Uma proposta de educação que venha gerar no educando 
autonomia de pensamento, sentimento, valoração, iniciativa e ação para 
empreender a própria vida, participando de forma consciente, efetiva e criativa na 
transformação da sociedade em que vive. 
 Hoje, o mercado de trabalho e a vida em sociedade exigem a atuação de 
indivíduos capazes de pensar de maneira criativa e inovadora, tomar decisões, ter 
iniciativa e ousadia de enfrentar os desafios com inteligência, eficácia e sabedoria; e 
para que uma pessoa seja capaz de empreender a própria vida, no todo ou em 
algum aspecto específico, deve ser estimulada e orientada, através de vivências e 
conhecimentos diversos, a exercer sua criatividade, utilizando, desde a concepção 
das idéias até a sua completa realização, a multiplicidade de sua inteligência, suas 
competências e suas habilidades. 
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 Na Educação (Física) empreendedora os alunos são os maiores parceiros. 
Esta parceria significa, acima de tudo, a elaboração de projetos educacionais 
conjuntamente com os alunos, de modo a identificar suas necessidades reais e 
expressas, colocando o aluno no centro da ação e permitindo que ele experimente 
os benefícios que pode obter através do projeto que está sendo oferecido. Implantar 
o empreendedorismo na escola é aliar teoria e prática em um aprendizado vivencial 
e real. É preciso permitir que os alunos também sejam empreendedores e deixar o 
mercado decidir se o que oferecem é um produto de interesse. Para isso, é 
fundamental desenvolver com eles a autonomia moral e intelectual. 
 Uma das providências a serem tomadas, gira em torno do fato de que a 
Educação, bem como a Educação Física, trabalhar o presente e lidar com o futuro. 
O que é verdade hoje pode não ser verdade amanhã. Não existe uma resposta 
única a um problema atual. A Educação Física não tem que fornecer soluções 
prontas, mas sim cuidar para que as pessoas sejam capacitadas e competentes 
para lidar com as mudanças. 
 Na dinâmica das aulas de Educação Física, surgem permanentemente 
situações e oportunidades que permitem ao professor, que tem como elementos 
balizadores de suas práticas os princípios pedagógicos sugeridos, atuar e intervir de 
maneira significativa na formação de seus alunos - Sendo as dinâmicas 
“empreendedoras” (em nosso entender) as bases, as “coisas” intemporais que 
acompanham os professores, os alunos e dão suporte às mudanças. 
 Uma proposta de ensino sobre uma perspectiva ética e empreendedora na 
Educação Física precisa-se (este estudo poderá dar um contributo). Deve ser assim 
compreendida pelos professores dessa disciplina como uma forma de organizar e 
sistematizar o conhecimento que estuda um conjunto de práticas ligadas ao corpo e 
ao movimento criado pelo homem ao longo de sua história. Não se trata de 
homogeneizar ou querer definir o que deve ser ensinado pelos professores nas 
escolas. 
 Devemos respeitar a cultura instalada em cada escola, é a maneira de 
entender e tratar a Educação Física pela comunidade escolar no nos impede de 
propor novas abordagens para o ensino da disciplina. O momento em que vivemos é 
de refletirmos sobre a legitimação da Educação Física na escola e de, 
principalmente, apresentar propostas que avancem além do discurso e que 
promovam a revisão do papel da disciplina. Com o “empreendedorismo”, 
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nomeadamente algumas das suas fundações poderá (deverá) ser a mola de impulso 
para este grande campo práxiológico e forma de conhecimento que é a Educação 
Física (CAMILO CUNHA, 2008 b). 
 Sabemos até aos dias de hoje das dificuldades, pois “há na cultura da 
Educação Física escolar tradicional um imaginário social que dá sentido à forma 
como a área vem atuando. Essa afirmativa não invalida que iniciemos um 
movimento com vistas a aprofundarmos as novas abordagens nos documentos 
recentes elaborados (DC) Diretrizes Curriculares e (PCN) Parâmetros Curriculares 
Nacionais e em propostas de autores que, nesses últimos 20 anos, têm 
constantemente instigado os professores as mudanças. 
 A incursão da Educação Física na área das Ciências Humanas é recente. 
Tradicionalmente, essa e outras disciplinas receberam uma grande influência das 
Ciências Naturais. 
 DAÓLIO (1994) a este propósito refere: 
 
 “é no caso da Educação Física, essa influencia se mostrou determinante talvez pela sua 
atuação sobre e por meio do corpo. O fato que, por considerar o corpo somente uma 
entidade biológica, a Educação Física escolar atua homogeneamente, tendo 
universalização de seus procedimentos metodológicos” (p.114). 
 
 Em termos práticos, os objetivos de uma Educação Física voltada para uma 
dimensão biológica seriam o da manutenção da saúde corporal, da aptidão física e 
do desempenho atlético-desportiva, entre outros. Essa visão abordada parte da 
premissa que o corpo, sendo um conjunto biológico, responder sempre da mesma 
forma, isso porque os homens possuem corpos semelhantes. Isso 
conseqüentemente levaria as aulas de educação física para um enfoque onde os 
alunos melhores dotados fisicamente, aqueles mais hábeis, teriam maior expresso 
na disciplina, enquanto os outros não teriam a mesma oportunidade e acesso à 
cultura do movimento. Muitos professores reforçam em suas práticas o desejo de 
terem em suas aulas alunos fisicamente homogêneos e classificam seus alunos em 
aptos e inaptos. 
 Não podemos abrir mão do acervo de conhecimentos produzidos pelas 
abordagens que tiveram como referências nas Ciências Naturais. Seria muito 
importante, entretanto, pensar em uma Educação Física que não faça a separação 
entre a natureza e a cultura. DAÓLIO (1994) refere que “essa questão não se mostra 
mais como uma disputa em que se defende a predominância de uma em relação à 
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outra. Não existe homem sem natureza da mesma forma que no existe homem sem 
cultura” (p. 30). 
 Sabemos mais do que nunca que, o corpo é mais do que um conjunto de 
músculos e de ossos: e nele estão tatuados os signos sociais que expressam a 
cultura de um povo. Fazendo uma correlação, atuar sobre esse corpo significa atuar 
sobre a sociedade que lhe dá referências. É preciso que ampliemos a nossa 
compreensão do corpo humano, ampliando o olhar para sua dimensão histórica e 
cultural, rompendo com a idéia muito presente na Educação Física de que o corpo 
se restringe unicamente ao biológico, ao mensurável. Todas essas idéias expressam 
uma visão fragmentada do ser humano, da educação e do ensino ao longo da 
história da Educação Física. 
 Quando adotamos princípios orientadores para a nossa prática escolar, 
devemos sempre levar em consideração que nenhuma idéia por si só mobiliza. 
VASCONCELOS (1998) coloca “que nos mobiliza realmente e fundamentalmente, 
são as pessoas que encarnam as idéias, o compromisso concreto. No basta 
somente ser crítico, tem que haver uma tomada de decisão, um compromisso, e 
sendo uma sociedade excludente, um compromisso de transformação” (p. 30).  
 Se quisermos uma Educação Física mais democrática e não-excludente, se 
queremos que os nossos alunos conheçam a diversidade da nossa cultura, 
abarcando todas as formas da cultura corporal se queremos uma Educação física 
empreendedora no campo da produção e, sobretudo, da formação humana, temos 
que refletir sobre as nossas práticas e estabelecer que os princípios relacionados a 
seguir façam parte concreta da proposta de ensino da disciplina. Lembramos aqui 
alguns princípios (diríamos intemporais e que na base são princípios 
empreendedores) que não devem ser entendidos como normas rígidas, mas sim 
como elementos balizadores para a reflexão-ação na prática da aula de Educação 
Física. 
 
 Princípio da Participação 
 Temos a consciência de que todo o aluno tem o direito de participar das aulas 
de Educação Física. Todos os alunos têm garantido acesso a cultura corporal 
trabalhada nas aulas. É um fato também termos a consciência de que os alunos 
podem participar de campeonatos, festivais e demais atividades promovidas pelas 
instituições de ensino. Nosso objetivo da inclusão é no sentido de dar um valor aos 
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nossos alunos que devem ser incorporados, para que os mesmos possam refletir 
sobre a sociedade em que vivem e as diversas ações que podem ser promovidas no 
sentido de incluir as pessoas, preparando-as para que venham a atuar como 
cidadãos plenos na construção de uma sociedade mais democrática, inclusiva e 
solidária.  
 
 Princípio da Diversidade 
 Outro ponto importante nesse processo, é que tenhamos em mente, que ao 
planejarmos nossos processos de ensino-aprendizagem, que sejam levados em 
consideração às manifestações culturais dos nossos alunos, ou seja, uma proposta 
que explore a riqueza e a diversidade cultural da comunidade onde ele está inserido, 
certamente com isso ter um alcance pedagógico muito mais efetivo do que os 
programas padronizados, ou tradicionais, que estão muito distantes da realidade 
onde vive. 
 
 Princípio da Ludicidade 
 Há muito tempo vem se discutindo o papel da ludicidade nas aulas de 
Educação Física. Vivemos numa sociedade competitiva, e muitas vezes nos 
esquecemos de que o lúdico é uma as necessidades básicas da personalidade e 
que faz parte das atividades essenciais da dinâmica humana. BOTELHO & SOUZA  
(2005) enfatizam que “essa dimensão – tão essencial quanto respirar e o receber 
afeto – leva-nos sensibilidade do movimento humano, criatividade, imaginação e ao 
viver/sentir nas diversas situações das aulas de educação física” ( p.146). A 
ludicidade expressa à experiência do prazer, da alegria, da criatividade no ser 
humano. 
 O lúdico se manifesta no mundo vivido, do qual crianças e adultos participam. 
É importante no perder de vista o potencial educativo do lúdico. 
 
 Princípio da Corporeidade e Cooperação 
 Cada indivíduo manifesta-se por meio de uma corporeidade própria e 
singular. Para o professor de Educação Física é importante que promova o espaço 
destas manifestações, pois, não só a atitude de respeito são características 
corporais, construídas ao longo da trajetória da vida, como também a valorização 
delas, evidenciando-se que homens ou mulheres, magros ou gordos, altos e baixos, 
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negros e brancos ou de outras raças, portadoras de deficiências ou não, hábeis ou 
não, terão o direito de participar das aulas de educação física exatamente como são.  
 Portanto, diante desta diversidade humana aos quais os professores de 
Educação Física encontram em seu universo em sala de aula, devemos ter em 
nossas práticas pedagógicas buscar conjuntamente com o grupo, as soluções dos 
problemas que ocorrem no dia a dia. 
 Praticar esses valores democráticos básicos, manter uma atitude participativa 
e solidária, participar da dinâmica coletiva do grupo e da escola ao qual está inserido 
são, entre outras, perspectivas educacionais que proporcionam o crescimento de 
cada indivíduo e do grupo em todo o exercício da cidadania. 
 A Educação Física é global, pois trata do homem. Se olharmos para o 
pensamento sobre a Educação Física, em Portugal, por exemplo, constatamos que 
estas preocupações/projeções também estão presentes. (CARREIRO da COSTA, 
1979, 1988, 1991, 1994; ALBUQUERQUE, 1988; BENTO, 1989; CAMILO CUNHA, 
2000, 2008 a, b; JANUÁRIO & MATOS, 1996, ONOFRE, 1991). 
 CAMILO CUNHA (2007), por exemplo, faz uma reflexão sobre as ”novas 
tarefas formativas e interventivas” referindo que a Educação física deve ser olhada 
em várias perspectivas: formação e docência, currículo, investigação, cultura, 
qualidade profissional e desenvolvimento social e humano. 
 Em outra obra, CAMILO CUNHA (2008 b) faz uma reflexão intitulada – para 
uma nova reconceptualização (capítulo) referindo que perante o envolvimento do 
projeto educativo democrático a escola, os professores e alunos deverão encontrar 
uma saída - uma saída ética (o futuro), materializado no formar para intervir: 
 Formar para intervir para a imprevisibilidade; 
 Formar para intervir para o desejo de aprender – saber: 
 Formar para intervir para o desejo de “imitar” e por em prática o quadro 
intempora - o axiológico. 
 
 120




1 - INTRODUÇÃO 
 
 Neste capítulo pretende-se estabelecer o quadro organizacional, planificativo 
e metodológico que está subjacente ao desenvolvimento do estudo sobre as 
relações (teorias e práticas) empreendedoras e as eventuais implicações na 
formação e profissão. 
 É um capítulo que traz a lume (será este o nosso caminho) a problemática 
investigativa no quadro da investigação qualitativa, interpretativa, e se quisermos 
fenomenológica e  hermenêutica que na tradição positivista (nomeadamente o 
Círculo de Viena) “encontra” alguns entraves. Nesse sentido assumimos desde já o 
modelo qualitativo defendido, por exemplo, pela Escola de Chicago. 
 
 
2 - Para uma sustentação teórica - A Investigação educativa: o pólo da 
investigação 
 
 A investigação educativa é uma disciplina recente, pois tem cerca de um 
século de história, e as suas origens situam-se nos finais do Século XIX, quando na 
pedagogia se adota a metodologia cientifica (LATORRE et. al. 1996, p. 2). Este 
mesmo autor pontua: "a disciplina denominada de investigação educativa nasce 
assim da aplicação do conceito como “conhecimento científico”, “ciência”, “método 
científico” e “investigação científica” ao campo da educação." (p.34). 
 A investigação na educação, como nas outras ciências sociais, assume um 
caráter de necessidade para os estudos dos fenômenos educativos, dando lugar a 
uma disciplina acadêmica. A expressão investigação educativa tornou-se numa 
categoria conceitual ampla e diversificada no estudo e análise da educação e 
preocupam-se com questões e problemas relativos à natureza, epistemologia, 
metodologia, finalidades e objetivos no campo da progressiva e constante procura 
de conhecimento em educação. Como afirma PACHECO (1995), “a investigação 
educativa é uma atividade de natureza cognitiva que consiste num processo 
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sistemático, flexível e objeto de indagação e que contribui para explicar e 
compreender os fenômenos educativos." (p. 9). 
 Segundo LATORRE (1996), "a peculiaridade dos fenômenos que estudam a 
multiplicidade dos métodos que utiliza e a pluralidade dos fins e objetivos que 
persegue são aspectos que lhe conferem especificidade própria uma vez que 
dificultam a sua descrição e estudo." (p. 36-38). Para esses autores, algumas 
características inerentes à investigação educativa frente à investigação das ciências 
naturais devem ser observadas, citam-se: 
 (a) Os fenômenos educativos são mais complexos. O caráter qualitativo e 
complexo da realidade educativa coloca problemas difíceis de resolver. O seu 
estudo e conhecimento tornam-se mais difícil do que a realidade físico-natural 
devido ao seu maior nível de complexidade. 
 (b) Os fenômenos educativos colocam maior dificuldade epistemológica. No 
estudo dos fenômenos educativos, ao não dispor-se de instrumentos precisos, não 
se pode alcançar à mesma exatidão e precisão que nas ciências naturais. O caráter 
que não se repete de muitos fenômenos educativos dificulta a sua replicação. No 
âmbito educativo o controle de variáveis torna-se difícil e a conduta deve ser 
contextualizada, o que dificulta a sua generalização, pois esta deve ser desvinculada 
do contexto. 
 (c) Assumem um caráter pluriparadigmático. A investigação educativa não se 
guia por paradigmas tão unificados e interpretados como os que têm lugar nas 
ciências naturais. Dispõe de um maior número de perspectivas e métodos difíceis de 
conciliar que lhe conferem um caráter pluriparadigmático e de múltiplas formas. 
 (d) Assumem um caráter plurimetodológico. A peculariedade dos fenômenos 
educativos, como objeto de conhecimento, e em contraposição com os fenômenos 
naturais, impõe certas restrições. As metodologias baseadas na experimentação e 
observação apresentam limitações na hora da sua aplicação no campo educativo. 
Estes métodos exigem um maior rigor que torna difícil a sua aplicação a sujeitos 
humanos. Assim, surgem posições que defendem a necessidade de metodologias 
não experimentais como procedimentos mais de acordo com a realidade educativa, 
resultando numa necessidade de utilizar múltiplos modelos e métodos de 
investigação. 
 (e) Assumem um caráter multidisciplinar. Os fenômenos educativos podem 
ser abordados a partir de diferentes disciplinas como processos psicológicos, 
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sociológicos ou pedagógicos, o que faz com que tenham que ser estudados numa 
perspectiva multidisciplinar, ou seja, precisam de um esforço coordenado de várias 
disciplinas. 
 (f) Existe uma relação peculiar entre investigador e objeto investigado.  O 
investigador faz parte do fenômeno social que investiga a educação, e como pessoa 
ao qual participa nele com os seus valores, idéias e crenças, faz com que não possa 
ser totalmente independente e neutro em relação aos fenômenos estudados, o que 
pressupõe renunciar, na medida do possível, ao problema da objetividade. 
 (g) É mais difícil conseguir os objetivos da ciência. A variabilidade dos 
fenômenos educativos no tempo e no espaço dificulta o estabelecimento de 
regularidades e generalizações, que é uma das funções da ciência. Esta 
circunstância obriga a adotar posturas mais prudentes que em outras ciências. 
 (h) A delimitação da investigação educativa. É preciso também assinalar que 
o conceito de investigação educativa tem um marco claro e definido para delimitar o 
que se pode considerar propriamente investigação educativa. O seu caráter difuso e 
relativamente impreciso obriga a manter uma atitude aberta em relação às suas 
diferentes formas e possibilidades e a realizar um esforço de clarificação. 
 Conhecendo estas realidades CAMILO CUNHA (2000 a) considera que “para 
se efetuar a investigação qualitativa (interpretativa, fenomenológica) deverá existir 
por parte do investigador um conhecimento profundo dos métodos e técnicas que irá 
utilizar, em simbiose com tentáculos teóricos sólidos dando a essa investigação um 
caráter de subjetividade disciplinada através das inferências indutivas e seqüenciais. 
Este fato tem implicações na validação dos instrumentos, procedimentos e da 
própria investigação. Pode á luz do pensamento (investigação) positivista não ser 
generalizado – mas é generalizado pela profundidade teórico/prática que dessa 
poderá advir”. (p. 80). 
 No domínio da investigação educativa no Brasil, fala-se muito em 
empreendedorismo, sendo que a escola até pouco tempo atrás não se achava 
diretamente implicada nesse assunto. Talvez por possuir uma visão um pouco 
distorcida, defasada, de seu verdadeiro papel na sociedade. Uma resposta muito 
tímida neste sentido tem aparecido em algumas instituições de ensino, de maneira 
isolada, em forma de disciplina, e muito voltada para o empreendedorismo 
empresarial. Há muito pouco, enquanto 20 disciplinas forjam o “informado”, uma 
somente ensaia de estimular o empreendedor.  
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 O mundo atual pede cidadãos plenos, ou seja, livres, éticos e competentes 
para conquistar seus respectivos espaços na sociedade. É preciso que a escola (e 
no caso particular a Educação Física) crie uma lógica empreendedora dentro do 
processo ensino-aprendizagem, e de maneira que ela mesma possa ser vista como 
um modelo de ambiente empreendedor. 
 Como assinalamos no início desta dissertação, o estudo “Formação, 
Profissão e Empreendedorismo – Três Estudos de Caso com Professores de 
Educação Física do Ensino Universitário”, através da visão humanista pretende-se 
contribuir para a auto-valorização e o crescimento do ser humano (do professor) nas 
organizações e instituições contemporâneas. É de ressaltar que este trabalho de 
investigação procura assumir-se apenas como uma contribuição para tal debate. 
 Esta investigação enquadra-se assim no contexto (paradigma) interpretativo, 
num estudo naturalista, fenomenológico ou etnográfico, e justifica-se pelos motivos 
aos quais os pesquisadores introduzem novos elementos de forma lenta para 
auxiliares informantes a responderem como informantes. Segundo HAMMERSLEY & 
AKTINSON, (1983), "o investigador participa pública e “secretamente” da vida diária 
das pessoas por um período de tempo, observando o que acontece, escutando o 
que é dito, fazendo perguntas; na verdade, coletando qualquer dado que esteja 
disponível, iluminando as questões com as quais ele se ocupa.” (p. 2). 
 Continuando nesta perspectiva de pesquisa qualitativa FLICK (2004) 
exemplifica em quadro elaborado por HAMMERSLEY & ATKINSON (1983), alguns 
aspectos pertinentes desta forma de pesquisa como: 
 
 1. Forte ênfase em explorar a natureza de um fenômeno social particular, 
em vez de partir para o teste de hipóteses a seu respeito; 
2. Tendência em trabalhar primeiramente com dados "não-estruturados", 
ou seja, que não tenham sido codificados no momento da coleta de dados 
em termos de conjunto fechado de categorias analíticas; 
3. Investigação detalhada de um pequeno número de casos, talvez de 
apenas um caso; 
4. Análise de dados que envolva interpretação explícita dos significados e 
das funções das ações humanas, cujo produto assume principalmente a 
forma de descrições e explicações verbais, com a quantificação e a análise 
estatística desempenhando, quando muito, um papel secundário. ( p. 159). 
 
 Assim, assumimos o campo da investigação qualitativa que ao orientar-se 
para os significados das ações humanas e da vida social (formativa e profissional), 
pode dar-nos outros caminhos de análise e compreensão. 
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3 - O Estudo 
 
 O estudo “Formação, Profissão e Empreendedorismo – Três Estudos de Caso 
com Professores de Educação Física do Ensino Universitário”, através de sua visão 
técnica e humanista, pretende-se contribuir para a auto-valorização e crescimento 
(formativo e profissional) do professor enquanto ser humano. Direcionamos este 
estudo para a Educação Física, pois o investigador é um professor de uma 
Instituição de Ensino Federal, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. A 
motivação e a responsabilidade de investigar (e formar) sobre a profissão e ação 
profissional/educativa dos seus professores e seus atores/autores – os alunos, num 
envolvimento do desenvolvimento empreendedor é o fundamento teórico de partida. 
É neste contexto que emerge e caminha a investigação. 
 A principal razão desta escolha prende-se com o desejo de empreender um 
estudo em profundidade de uma dimensão específica (representações e práticas 
empreendedoras) na configuração não só dos processos de ensino-aprendizagem, 
como também de todo o contexto da realidade. 
 Os (três) professores investigados (como caracterizaremos mais adiante)são 
todos da área de Educação Física do Ensino Superior, que exercem a sua profissão 
num período mínimo de 10 anos de experiência com a docência, com uma grande 
história de vida profissional, pessoal e empreendedora. 
 Do ponto de vista investigativo (operacional), recorremos a métodos 
descritivos de recolha e análise de informações – entrevistas, observação (não 
participante) de aulas, análise documental e observação (participante) traduzido pelo 
relato  e observação descritiva  num dia do final de semana com os entrevistados 
para sabermos o que os mesmos fazem e qual a sua relação com as questões 
empreendedoras. 
 Do ponto de vista do foco e do caminho investigativo, ele enquadra-se no 
campo dos  Estudos de Caso e  Histórias de Vida. (GUBA, 1990). 
 Um Estudo de Caso (que teremos de aprofundar mais á frente) significa da 
parte do investigador, antes de qualquer escolha morfológica, o interesse num 
caso/contexto concreto. O primeiro interesse é, portanto, a compreensão daquele 
caso/ contexto que, de alguma maneira, se impõe como centro de investigação. A 
compreensão que se quer construir ganha, assim primazia em relação a qualquer 
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preocupação, tal como a “generalização” dos resultados da investigação. (STAKE, 
1998, OLIVEIRA - FORMOSINHO, 1998). 
 Ao longo deste percurso investigativo procuramos essencialmente valorizar o 
papel dos indivíduos enquanto portadores de uma determinada (história) cultura, o 
contexto em que as ações decorrem compreender os sentimentos e emoções dos 
participantes e interpretar os seus pontos de vista. 
 Neste contexto, torna-se relevante atender e conhecer as histórias de vida 
(narrativas) que os professores relatam, e que nos podem ajudar a compreender 
como eles vêm os seus trabalhos e a sua cultura profissional, bem como a si 
próprios. 
 Finalmente, a inexistência de estudos específicos nesta temática em nosso 




3.1 - O foco - o estudo de caso. Os vários olhares 
 
 A investigação qualitativa teve como foco o Estudo de Caso. Podemos dizer 
que ele significa da parte do investigador, antes de qualquer escolha morfológica, o 
interesse num caso - pessoa/contexto concreto. 
 Nesta assunção o presente estudo procura privilegiar uma abordagem 
biográfica (histórias de vida – o caminho) BULLOUGH (1993). 
 Não deixando de ser sensíveis ao progressivo abandono, em matéria de 
investigação educativa, de estudos de tipo processo-produto – focalizados 
essencialmente na produção de correlações entre as práticas profissionais dos/as 
professores/as e os resultados acadêmicos dos alunos/as, passando a privilegiar-se 
o estudo das representações e práticas dos professores/as, das variáveis que 
condicionam a própria vida na sala de aula, seguimos neste trabalho, um percurso 
metodológico com o recurso a técnicas que melhor se adequavam à consecução dos 
objetivos que nos propomos alcançar – entrevistas, observação não participante - 
observação das aulas; e participante - observação das atividades empreendedoras 
fora da universidade e análise documental. Para tal como já recorremos ao estudo 
de caso  (o foco) e às histórias de vida( o caminho) pela abordagem biográfica e 
narrativa. 
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 Na continuação desta opção podemos dizer que um estudo de caso é uma 
estratégia investigativa através da qual se procuram descrever e compreender casos 
(ou situações) particulares (de indivíduos ou grupos), podendo posteriormente 
encetar comparações com outros casos e formular determinadas generalizações.
 O estudo de caso é uma técnica apropriada para procurar explicar os 
aspectos pertinentes de um dado acontecimento ou situação, isto é, proporciona 
informação ou um acontecimento durante um período de tempo prolongado. São 
múltiplas as questões que podem ser objeto de um estudo deste tipo: um grupo de 
alunos e/ou alunas, um grupo de professores e professoras que estudam uma 
situação escolar específica, o impacto de uma inovação (o caso do 
empreendedorismo) numa escola, uma experiência realizada por uma equipe para o 
desenvolvimento do currículo, etc.  
 Para LATORRE (1996) “o estudo de caso é a forma mais pertinente e natural 
das investigações ideográficas realizadas desde uma perspectiva qualitativa e deve 
considerar-se como uma estratégia encaminhada à tomada de decisões”. (p. 233-4). 
Seu verdadeiro potencial faz-se na sua capacidade para gerar questões de estudo e 
descobrimentos, em centrar seus interesses em um único indivíduo, evento ou 
instituição, e em sua flexibilidade e aplicabilidade a situações naturais. Perante esta 
temática, STAKE (1999), considera que “estamos diante de um método de 
investigação que nos permite simultaneamente identificar e compreender as 
particularidades e os aspectos comuns que distintos casos possam exibir.” (p. 15). 
 Existem diferentes tipos de estudo de casos, que adotam procedimentos 
diferentes em função do seu objeto de estudo, o que não invalida que reitere um 
conjunto de características comuns a todos eles. 
 Nesta linha, STAKE (1999), acrescenta que o estudo de caso é uma 
modalidade de investigação que se tem vindo progressivamente a afirmar no campo 
da investigação educativa e que pode seguir semelhança do que acontece nas 
Ciências Sociais. Cabe salientar o que para o mesmo autor são as principais 
diferenças entre a investigação qualitativa e quantitativa e que se firmam em três 
aspectos fundamentais: 
 
 1) a distinção entre explicação e compreensão do objeto da investigação;  
2) a distinção entre uma função pessoal e uma função impessoal do 
investigador e; 
3) a distinção entre conhecimento descoberto e conhecimento construído”. 
(p. 42). 
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 Nesta ordem de pensamentos, o/a investigador/a, ao procurar estudar em 
profundidade as especificidades de um caso singular, tenta reunir informações 
numerosas e pormenorizadas quanto possível para chegar a compreender a 
totalidade da situação. 
 Uma idéia corroborada por TUCKMAN, (2005), ao afirmar que o estudo de 
caso é um estudo fenomenológico em que se tenta “assume que cada caso é 
especial e único” (p. 509), o que justifica que se centre mais na “profundidade” do 
que na “amplitude” do caso em estudo. Assim sendo, o estudo de casos orienta-se 
mais para o processo do que para o produto, perseguindo mais a compreensão do 
que a medição, a previsão e o controle. 
 Estamos em presença de um tipo de investigação que requer o envolvimento 
pessoal do investigador/a, interagindo com o contexto em que decorre a ação por 
forma a captar, do modo mais fiel possível, o desenrolar dos acontecimentos. 
 Como assinala STAKE, (1999), “a epistemologia do investigador qualitativo  
para compreender fenômenos tem que considerar “uma ampla variedade de 
contextos: temporais e espaciais, históricos, políticos, econômicos, culturais, sociais 
e pessoais.” (p. 47). Tal envolvimento possibilita a concretização da terceira 
característica que considera presidir a uma investigação deste tipo – o investigador 
não descobre, antes constrói o conhecimento.  
 Para essa construção e descoberta LATORRE et al, (1994) assinalam quatro 
propriedades essenciais para o estudo de caso, pontuam eles: particular, descritivo, 
heurístico e indutivo. ”É particular enquanto se centra numa situação particular, 
evento, programa ou fenômeno; é descritivo porque pretende realizar uma rica e 
intensiva descrição do fenômeno estudado; é heurístico na medida em que o estudo 
ilumina o leitor sobre a compreensão do caso; e é indutivo, visto que chegam às 
generalizações, conceitos ou hipóteses partindo dos dados.” ( p. 207). 
 Como traços definidores de um estudo qualitativo aplicável ao estudo de 
caso, ainda que não exclusivos deste, podem apontar-se, segundo STAKE, (1999) 
um conjunto de quatro características principais, características essas que também 
nós tivemos consideração quando delineamos o nosso percurso investigativo: 
 
 1. É um estudo holístico: tem em conta a globalidade do contexto; procura 
compreender o objeto em si mesmo e no tanto em que se diferencia de 
outros; 
2. É um estudo empírico: trata-se de um trabalho de campo que se baseia 
na observação; procura evitar qualquer tipo de intervencionismo, 
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esforçando-se por ser o mais naturalista possível; 
3. É um trabalho interpretativo: apóia-se preferencialmente na intuição; o 
investigador/a mantém-se atentos a quaisquer acontecimentos que se 
afigurem relevantes para a compreensão do problema em estudo; perfilha 
a idéia de que a investigação deve decorrer de uma interação entre o 
investigador/a e o sujeito; 
4. É um estudo empático: considera a intencionalidade dos atores, 
procurando ter em conta os seus esquemas de referência e os seus 
valores; embora delineando previamente, o processo de investigação 
reestrutura-se em função de novas realidades que possam surgir. (p. 49-
50). 
 
 Embora a finalidade do nosso estudo não fosse à produção de quaisquer 
preceitos ou teorias(mas também) estamos convictos de que ele contribuirá para a 
reflexão e a melhoria das representações e práticas empreendedoras na Educação 
Física  em especial na formação inicial , continuada e especializada. 
 
 
3.2 - O caminho - as histórias de vida 
 
 Acabamos de considerar como foco da nossa investigação o Estudo de Caso. 
Vamos considerar e analisar agora o caminho da investigação que edificará a ideia  
investigativa - As histórias de Vida – enquanto abordagem biográfica e narrativa. 
 As ”histórias de vida” são um caminho investigativo muito ligado (inicialmente) 
à Antropologia, à Sociologia à Psicologia e agora à Educação sendo freqüentemente 
enfatizados os indivíduos e o papel das organizações e acontecimentos marcantes. 
 No caso, que anima esta investigação as histórias de vida centram-se no 
conceito de formação, profissão e empreendedorismo de três professores 
Universitários de Educação Física, que  estão ligados à formação de professores. 
Este termo (histórias de vida) segundo BODGAN & BIKLEN (1994) diz respeito “às 
diversas posições, estudos e formas de pensar dos indivíduos, ao longo de suas 
vidas.” (p. 93). 
 É no contexto de histórias de vida, que as memórias individuais irão 
estruturar-se a partir da experiência, um aspecto específico abordado na memória 
individual diz que diz respeito neste caso à formação, profissão e 
empreendedorismo. 
 Neste tipo de estudo sabemos que existe um problema que se apresenta ao 
longo das situações em que o investigador irá se confrontar, tendo em vista que ele 
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será confrontado cotidianamente na sua vivência pessoal e nas quais está implicado 
de forma recorrente. 
 Neste contexto JANUÁRIO (1996), “as histórias de vida (também designadas 
por histórias de profissão ou método biográfico) são aplicadas preferencialmente 
para determinar como os participantes se colocam e agem face às determinadas 
orientações educativas, acontecimentos ou inovações particulares, estudando em 
profundidade os motivos, pensamentos e crenças pessoais, constituindo uma 
autêntica biografia da vida profissional”. (p. 63). Foi este sentido que quisemos trazer 
para a nossa investigação. 
 
 
3.3 - Os professores participantes 
 
 Encarando esta investigação também como uma oportunidade para refletir 
sobre as minhas práticas profissionais e as do Departamento de Educação Física 
em que estou inserido, tomamos a decisão de selecionar professores, para participar 
neste estudo, que fossem licenciados em Educação Física, com graduação mínima 
de Mestrado, que estejam inseridos numa instituição de ensino, com, no mínimo, de 
10 anos de docência (idade considerada pela literatura como a idade de maturidade 
pessoal e profissional). 
 Para além destas características e decidimos escolher, dois professores 
atuantes em instituição de ensino superior e uma professora que se encontra 
aposentada (reformada) que passou seus 25 anos de carreira docente como 
professora do curso de Licenciatura em Educação Física, e que se encontra, neste 
momento, atuando de forma empreendedora, como proprietária e professora de uma 
academia de ginástica e musculação na cidade de Curitiba. Todos estes 
participantes estão situados na cidade de Curitiba – Paraná/Brasil. Os professores 
estão lotados em instituições diferentes, bem como, suas disciplinas de atuação são 
distintas, ou seja, deste modo, pretende-se alargar ao máximo os potenciais 
diferentes nas suas experiências profissionais. 
 Outra opção que tomamos quanto à seleção dos participantes foi a de que 
todos tivessem características de formação e profissão empreendedoras. 
 Para tal e para além do nosso conhecimento pessoal os professores em 
estudo foram considerados pelos responsáveis das instituições (universidades), 
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pelos colegas, pelos alunos, bem como, pelo social – tempos e espaços de atuação 
– como professores de “eleição empreendedora”. 
 Também tivemos em consideração as relações interpessoais, pelo tempo de 
convívio profissional entre as partes, uma empatia profissional, certa relação já 
estabelecida que pudesse contribuir para que os professores pudessem expressar 
mais à vontade sobre os assuntos que, por vezes, são de foro pessoal, fazendo com 
que a entrevista se aproxime de uma conversa entre conhecidos, (BODGAN & 
BIKLEN, 1994) teríamos  no entanto, sermos cautelosos devido à familiaridade a fim 
de não “povoar o espaço da vida do outro com os meus próprios personagens”. 
 Do ponto de vista operacional,  os professores selecionados foram contatados 
pessoalmente pelo investigador. Houve um primeiro momento no contato pessoal, 
um momento para o agendamento destas entrevistas, bem como preparar o 
investigado, comunicando-lhe como o processo de investigação que ser realizada, o 
estudo que me proponho a realizar, com vista à obtenção de doutoramento, e 
através do qual procurei compreender as representações - formação, profissão e 
práticas empreendedoras dos professores de Educação Física e  a  importante 
contribuição nesta investigação; integrando  e articulando  na lógica da profissão, da 
formação e do empreendedorismo. 
 Resta-nos dizer que, no universo brasileiro, os professores de Educação 
Física com características empreendedores são encontrados em diferentes cidades 
do território nacional abrangendo as redes: estadual e municipal de ensino, mas a 
escolha destes profissionais se deu em decorrência de serem assaz respeitados na 
cidade de Curitiba, pela sua contribuição enquanto pessoas à comunidade, devido  
as ações empreendedoras na Escola, na Universidade, na Secretaria Municipal e em 
gestão de negócio. 
 
 
4 - O contexto metodológico 
 
 Alicerçando-se nas constatações da revisão da literatura, tanto formativa 
como profissional, nas variáveis organização  e planificação,  bem como nas nossas 




4.1 - O problema 
 
 Na busca em entender e responder adequadamente ao estudo impetrado, 
levantamos e identificamos a seguinte problema: 
 Quais as representações (ideias, pensamentos) e práticas empreendedoras 
de três professores de Educação Física do Ensino Universitário considerados de 
excelência empreendedora? 
 Desta interrogação tentaremos conhecer e prospectar representações (Ideias 
/pensamentos) e práticas que poderão influenciar no crescimento e desenvolvimento 




4.2 - Objetivo Fundamental 
 
 Perante o problema em estudo consideramos como objetivo fundamental: 
 Conhecer os mecanismos de motivação, de inovação, de percepção, de 
imaginação, de liderança, de criatividade… que são utilizados pelos professores, de 
maneira a desenvolver características empreendedoras nas aulas de Educação 
Física. Características essas que fundamentam as questões ligadas à 
aprendizagem, ao desenvolvimento, à socialização, à identidade, ao conhecimento, 
à inovação e à mudança. 
 
 
4.3 - Objetivos Específicos 
 




- Conhecer os percursos biográficos e memórias de infância - “eu pessoal” de 
três professores de Educação Física considerados de excelência 
empreendedora. 
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- Conhecer o “eu profissional” de três professores de Educação Física 
considerados de excelência empreendedora e “todas” as variáveis neles 
envolvidas. 
- Conhecer o “eu social” de três professores de Educação Física considerados 
de excelência empreendedora e “todas” as variáveis neles envolvidas. 
- Conhecer as “práticas profissionais” e as “relações empreendedoras” de três 
professores de Educação Física considerados de excelência empreendedora e 
“todas” as variáveis neles envolvidas. 
- Conhecer a organização de escola e detectar instrumentos e mecanismos 
empreendedores na sua organização. 
- Conhecer estratégias inovadoras de intervenção pedagógico/didática que 
enfrentam dinâmicas empreendedoras. 
- Conhecer as representações e práticas empreendedoras de Professores num 
quadro de mudança e inovação. 
- Conhecer e fazer emergir características empreendedoras – interesse, 
iniciativa, criatividade, coragem, liderança criativa, cooperação...pilares do 
pensamento e ação empreendedora. 
 
CONTRIBUIR: 
- Contribuir com novos pensamentos e práticas empreendedoras. 
- Contribuir para a estruturação de novas concepções e práticas didático–
pedagógicas dos Professores de Educação Física. 
- Contribuir para um novo pensamento de ação curricular nomeadamente e 
eventual influência (proposta curricular) na formação inicial e contínua e 
especializada de professores. 
- Contribuir com indicadores (aptidões e competências) de empreendedorismo. 
- Contribuir para a participação dos alunos na definição dos conteúdos, 
planejamento das atividades, na organização de grupos, na participação e 
elaboração e regras de avaliação, atitudes importantes para o espírito 
empreendedor. 
- Contribuir para a formação de professores empreendedores – indivíduos que 
vão buscar para si uma qualidade de vida, onde os hábitos pessoais e o estilo de 
vida são fatores de construção do futuro. 
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4.4 - Questões de estudo 
 
 
 De acordo com o problema de investigação e com os objetivos de estudo 
adiantamos algumas questões de estudo (parcelares) que pretendemos tentar 
conhecer e responder:  
- Quais são as representações, ideias e práticas de três professores de 
Educação Física do Ensino Universitário considerados de excelência 
empreendedora? 
- Quais são as características comuns (e diferentes) de três professores de 
Educação Física do Ensino Universitário considerados de excelência 
empreendedora? 
- Quais as possibilidades de formação - inicial, contínua e especializada, no 
campo do empreendedorismo? 
- Quais os possíveis caminhos de inovação e mudança na formação de 
professores de Educação Física no campo do empreendedorismo? 
 
 
4.5 - Relevância (inovação) do estudo 
 
 
 Dado que o empreendedorismo é uma área mais próxima da economia, da 
gestão, da administração, da indústria e “pouco ligado á educação” (podemos dizer 
mesmo que é uma preocupação muito recente pelo menos no que diz respeito ao 
discurso), pensamos que este estudo pode funcionar como mola de impulso para 
novas teorias e práticas de inovação e mudança neste novo contexto pós - moderno. 
Por um lado, a técnica, a produção a eficácia; por outro lado a dimensão humana (o 
axiológico). 
 Pretende-se entrar em profundidade com o objetivo de compreender e 
interpretar opiniões, atitudes e comportamentos dos professores (três professores) 
no pressuposto de que poderá verificar uma assunção dos resultados da 
investigação como contributo formativo e profissional no campo do 
empreendedorismo. 
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 Assim a proposta de estudar a mudança das representações e práticas sobre 
o empreendedorismo parece-nos também de especial pertinência no contexto de 
ação educativa na  Educação Física. 
 De fato o que o professor e os alunos pensam as atitudes que manifestam 
relativamente a conceitos e práticas empreendedoras, tem fortes probabilidades de 
influenciar o seu posicionamento, a sua forma de participar nesse processo – forma 
de criar condições para a mudança de atitudes e representações (ideias) e, 
sobretudo das práticas. 
 Embora possamos reconhecer que este estudo não consegue, por si só, 
explicar a plenitude das representações e práticas empreendedoras dos professores 
de Educação Física no cotidiano, podemos que tal objetivo seja  alcançado pela 
profundidade da investigação. 
 Não indo pelo caminho das inferências estatísticas (confirmar ou infirmar as 
hipóteses) no final do estudo, vamos ao longo do processo de investigação, 
realizando inferências lógicas indutivas e seqüenciais baseadas na acumulação de 
fontes com as quais corroboram os seus dados. Além disso, as inferências dos que 
recolhemos procuram explicar os fenômenos e relações observadas no seio do 
grupo estudado, motivo pelo qual temos também consciência de que as 
generalizações ficam “limitadas”.  
 Queremos ainda reforçar estes fatos, dizendo que quando procuramos 
relacionar a Educação Física com as relações empreendedoras, foi porque nos 
demos conta de que as atividades teóricas e/ou práticas desenvolvidas pelos 
professores de Educação Física podem despertar características empreendedoras 
em alunos nos mais diferentes níveis escolares. Foi buscando na literatura técnica e 
humanista sobre empreendedorismo, bem como, numa literatura baseada na 
formação empreendedora na educação profissional, educação em geral, formação 
de professores, mesclando com as características de como o empreendedor 
aprende, que procuramos buscar algumas respostas para o nosso estudo. 
 Em jeito de síntese, a relevância prende-se com o fato de conhecer melhor as 
ações destes profissionais nas suas representações e práticas empreendedoras, 
que poderão servir de estímulo para que novos cidadãos(e a uma nova 
escola/Universidade)  se empenhem na busca de uma transformação de valores, 
atitudes, serem éticos, críticos para que possam contribuir para uma melhoria da 
sociedade onde vivem. 
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5 - Instrumentos e procedimentos 
 
 
 A opção, neste estudo, por uma metodologia de estudo de caso em que as 
histórias de vida dos professores têm um lugar destacado, revelou-se para 
nós(opção) uma forma de estruturar uma investigação qualitativa/ interpretativa que, 
pese o fato da complexidade inerente ao estudo das significações que os agentes 
sociais, neste caso, os professores de Educação Física, atribuem às situações em 
que estão envolvidos, se direciona dominantemente para a interpretação e 
compreensão dos fenômenos observados (empreendedorismo) em detrimento da 
procura de explicações causais. 
 De fato, como se pretendia perceber e, conhecer as perspectivas dos 
professores sobre as experiências no decorrer dos anos de carreira e relacioná-los 
com a sua biografia. Outra possibilidade seria a de sugerir aos professores que 
escrevessem sobre as suas experiências, criando pequenas autobiografias 
profissionais. No entanto, isso implicaria um esforço muito maior por parte do 
professor que poderia não estar disposto a despendê-lo e, dessa forma, vir a ser 
posto em causa o sucesso do processo de recolha de dados. 
 Portanto, são estes os motivos do porque socorrer-se de técnicas variadas de 
recolha de dados, normalmente entrevistas, observações e análise de documentos, 




5.1 - A entrevista 
 
 
 A entrevista como técnica de recolha de dados tratada na literatura da 
especialidade com uma enorme profusão de referências que todo impossível fazer 
aqui uma radiografia fiel e exaustiva acerca da temática (no entanto faremos a 
abertura considerada por nós necessária). É também vista como uma das técnicas 
mais utilizadas nos estudos de caráter qualitativo onde a interpretação e a análise 
dos fenômenos a estudar se posicionam como objetivo essencial. Vamos aqui fazer 
uma breve referência a algumas idéias centrais sobre o âmbito da utilização da 
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entrevista na investigação, bem como delinear as opções que tomamos para o 
nosso estudo no que à utilização da entrevista na investigação se reveste. 
 Um dos métodos mais utilizados para obter e recolher informações em 
investigações são as entrevistas. Trata-se de um processo que nos é familiar e com 
o qual convivemos diariamente através dos mais variados meios de comunicação 
social. A entrevista, na opinião de DENZIN & LINCOLN (1994), é  “a ferramenta 
metodológica favorita do investigador qualitativo, fundamentalmente uma 
conversação na e durante a qual se exercita a arte de formular perguntas e escutar 
respostas”. (p. 353). Os mesmos autores (2000) referem que “vivemos numa 
sociedade da entrevista, numa sociedade onde os seus membros parecem acreditar 
que a entrevista gera informação útil acerca da experiência da vida e dos seus 
significados.” (p. 63). 
 Assim, de uma forma mais ou menos consensual, uma entrevista consiste 
numa conversa intencional, geralmente entre duas pessoas (embora por vezes 
possa envolver mais pessoas), dirigida por uma dessas pessoas, com o objetivo de 
obter informações sobre a outra. Assim, a entrevista envolve uma recolha de dados 
através de uma interação verbal direta (ou indireta) entre pessoas. Implica sempre 
um processo de comunicação, no decorrer do quais os atores - entrevistador e 
entrevistado, podem influenciar-se mutuamente, tanto consciente como 
inconscientemente. O propósito da entrevista passa pelo acesso às perspectivas que 
os entrevistados podem ter acerca do objetivo que estamos a investigar, sendo certo 
que aquilo que se pretende saber através da mesma não pode ser observado 
diretamente.  
 Contudo, as entrevistas realizadas no âmbito da investigação qualitativa 
apresentam outras características que vale a pena serem sistematizadas. Como 
sabemos a entrevista é uma técnica de investigação normalmente considerada como 
uma das formas dos métodos de inquérito em investigação social/educativa. Na 
perspectiva que aqui queremos tratar em que fazemos uso na nossa investigação 
será a  designada entrevista semi - estruturada em profundidade, embora se possam 
encontrar outras designações não coincidentes para o mesmo substrato. 
 Embora a palavra entrevista assuma um significado restritivo e não unívoco, 
existe um denominador comum aos vários tipos de entrevistas, Segundo BODGAN 
(1998), “o investigador tem as perguntas e o sujeito da investigação faculta as 
respostas.” (p. 101). 
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 No campo da investigação educativa, segundo BODGAN e BILKLEN (1994) 
as entrevistas podem ser utilizadas de duas formas:  
 Podem contribuir a estratégia dominante para a recolha de dados ou podem 
ser utilizadas em conjunto com a observação participante e análise  de documentos 
e outras técnicas. Em todas estas situações, a entrevista é utilizada para recolher 
dados descritivos na linguagem do próprio sujeito, permitindo ao investigador 
desenvolver intuitivamente uma idéia sobre a maneira como os sujeitos interpretam 
aspectos do mundo. (p.134). 
 A realização de entrevistas apresenta-se como uma técnica de recolha de 
dados com consideráveis vantagens em relação a outros tipos de técnicas. Uma de 
suas principais vantagens pode-se descrever como a sua adaptabilidade. Um bom 
investigador consegue fazer uso das respostas do entrevistado para alterar o rumo 
da entrevista no sentido “mais conveniente” da investigação.  
 Em contraste com o questionário, que não fornece um feedback imediato, a 
entrevista permite estar em cima do acontecimento e assim obter mais dados com 
maior clareza. Por outro lado, a situação da entrevista normalmente permite uma 
maior profundidade do que outros métodos da recolha de dados de investigação. 
Também um investigador proficiente, através de uma cuidada motivação do sujeito e 
manutenção da harmonia, consegue obter informação que provavelmente o sujeito 
não revelaria em quaisquer outras circunstâncias.  
 No lado da desvantagem vale à pena verificar que as entrevistas não são 
aconselháveis para que sejam recolhidos dados quantitativos, também apresentam 
dificuldades na aplicação de grandes universos(amostras). 
 A metodologia adotada teve em conta a natureza do tema (problema)  
principal da investigação – Formação, Profissão e Empreendedorismo. Deste modo, 
foi necessário aprofundar o conceito de empreendedorismo e a suas relações nas 
questões de educação e, ao mesmo tempo, procurar perceber como poderia levar os 
professores a colocarem estes conceitos de ensino na sua prática didática, ou seja, 
uma relação ao ensino professor/aluno com características empreendedoras na 
Educação Física. 
 As questões de investigação também fornecem um enquadramento para os 
temas a explorar com os entrevistados. Assim, se, por um lado, existia uma estrutura 
temática que o investigador necessitava que fosse contemplado nas entrevistas para 
poder responder às questões do estudo, por outro lado, dado que pretendia 
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privilegiar uma abordagem biográfica, deveria permitir ao professor a “liberdade da 
palavra”, (POIRIER, 1995, p. 35). Este autor coloca que, mesmo quando se trata de 
uma investigação na linha de histórias de vida, o investigador deve assegura-se de 
que o entrevistado não deixe de fora da sua narração “campos” que podem ser 
relevantes. 
 Segundo BOGDAN & BIKLEN (1994), existem diferentes tipos de entrevistas, 
que variam de acordo com o seu grau de estruturação, distinguindo-se ao longo de 
um continuum é que se situa entre entrevistas estruturadas, entrevistas semi - 
estruturadas e entrevistas abertas (ou livres). 
 As primeiras caracterizam-se por seguirem integralmente um guião 
preestabelecido, reservando para o investigador/a o papel compilador de dados e 
responsabilidade de criar o ambiente ideal para que os entrevistados possam 
responder às questões que lhes são colocadas. Por norma, identificam-se com o 
inquérito por questionário e utilizam freqüentemente de respostas sim/não. 
 As entrevistas semi - estruturadas são muito mais dinâmicas e flexíveis que 
as anteriores. Neste caso, BODGAN & BIKLEN (1998) colocam que, “o entrevistador 
encoraja o sujeito a falar sobre uma área de interesse e, em seguida, explora-a mais 
profundamente, retomando tópicos e os temas que o respondente iniciou.” (p. 135). 
Neste tipo de entrevista é conferida grande liberdade de ação ao entrevistado, que 
livremente estrutura as suas respostas, limitando-se o investigador a estimular e a 
reforçar as suas declarações. A entrevista livre (aberta) o entrevistado pode “fugir” 
das temáticas em investigação. 
 Nesse sentido, assumimos uma  posição intermediaria. A entrevista semi – 
estruturada. A generalidade dos autores converge na identificação de um tipo de 
entrevista semi-estruturada, ou seja, não são inteiramente abertas nem 
encaminhadas por um grande número de perguntas precisas, sendo assim, sugere 
que se use um guião simples a que se podem recorrer quando se sente necessidade 
desse instrumento, permitindo colocar problemas e perguntas à medida que decorre 
o encontro. 
 A postura do investigador no âmbito das histórias de vida entronca na semi-
diretividade. Também no caso do presente estudo, esta pareceu ser a atitude 
adequada a ser tomada pelo investigador. Assim, embora criando um guião para 
garantir que os temas fundamentais fossem abrangidos, não há a preocupação de 
segui-lo rigidamente.  
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 Também FOX (1981) refere-se à entrevista semi - estruturada evidenciando 
algumas das suas características. Segundo as suas palavras “na entrevista semi - 
estruturada o guião de entrevistas serve de orientação para o entrevistador dos 
temas que deve explorar. Ainda que emirjam perguntas concretas, o entrevistador 
não está limitado a essa listagem e tem a liberdade para fazer outras perguntas 
complementares, para repetir pergunta.” (p. 607).  
 Convém relembrar que, como técnica de investigação, as entrevistas 
constituem apenas um dos instrumentos que utilizamos no estudo de caso. 
 Contudo, a sua utilização permite-nos obter material muito pertinente que nos 
ajudar a compreender, ou mesmo encontrar justificativas, para alguns 
comportamentos exibidos pelos professores(as) nas escolas, mais especificamente 
em sala de aula. 
 Outro aspecto importante a ter em consideração na preparação das 
entrevistas é a relação que se estabelece entre o entrevistador e o entrevistado. As 
atitudes de compreensão, empatia, facilitação e abertura ao outro, são apontadas 
como condições importantes para criar um clima de confiança no entrevistado 
(POIRIER, 1995). Há toda a vantagem em procurar interromper o professor ao 
mínimo, mas ele deve sentir que o investigador está inserido e a acompanhar o seu 
discurso através das suas interjeições e da sua expressão facial. 
 O local escolhido para a realização da entrevista deve ser o próprio ambiente 
de trabalho, a escola, academia. Por três motivos. Primeiro, para que ele se sinta 
mais a vontade, falando da sua vida profissional no seu ambiente natural. Segundo, 
porque a ida escola por parte do investigador permite recolher outras informações 
para o estudo (ver observações). Terceiro, por uma questão de comodidade para o 
professor.  
 Embora não existam regras que se possam aplicar constantemente a todas 
as situações de entrevistas, existem alguns procedimentos de caráter mais geral que 
importa ter em conta quando se utiliza esta técnica de recolha de dados. Neste 
sentido procuramos respeitar algumas das diretrizes e sugestões disponibilizadas 
onde se ressaltou as ações praticadas: o antes, o durante e o depois das 









- ao construir o protocolo de entrevistas (anexo D) procuramos utilizar uma linguagem 
clara e significativa para os respondentes; evitamos, tanto quanto possível, perguntas 
e respostas “sim” ou “não” e tentamos seqüencializar as questões de forma lógica; 
- obter autorização para a utilização de gravador; 
- garantir o anonimato dos entrevistados e a disponibilização dos seus depoimentos 
antes dos mesmos serem utilizados; 
- informar aos entrevistados dos objetivos e propósito da investigação, sem, no 






- nunca falar mais do que os professores, esforçando-se mais por ouvir 
cuidadosamente as suas intervenções; 
- procurar demonstrar sempre o interesse pessoal pelas afirmações e pelos pontos de 
vista exibidos; 
- sempre que se revelar necessário, solicitar esclarecimentos suplementares sobre os 
assuntos em questão; 
-tentar nunca avaliar as declarações ou as posições assumidas pelos entrevistados; 
como lembra Bodgan e Binklen (1994, p. 137), “ao pedir a algum que partilhe de si 




- transcrever os registros e entregar cópia aos entrevistados para eventuais 
clarificações e/ou retificações; procurar deste modo, assegurar a veracidade e a 
exatidão das afirmações; como assinala Stake (1998), não muito importante dispor 
das palavras exatas do entrevistado, o que importa o que queria dizer; 
-toda a informação recolhida está sujeita a uma análise de conteúdo. 
 
 Perante estas “recomendações/constatações” metodológicas acerca da 
entrevista o nosso estudo contemplou: 
a) A entrevista semi – estruturada tendo por base um guião de entrevista 
inspirado na literatura, na nossa sensibilidade investigativa, formativa e 
profissional e na opinião de especialistas (Doutores).(Anexos D e F); 
 A realização das entrevistas semi - estruturadas atribui na diretividade um 
papel considerado importante na forma de estruturar e conduzir a conversação. 
Contudo, não menospreza a pertinência e a necessidade de, em termos de 
operacionalização, ser realizada através de uma orientação VERMERSCH (1996), 
de uma grelha KAUFMANN (1996) ou de um guião FOX (1981). 
 Para PATTON (1990) um guião de uma entrevista é uma lista de questões ou 
assuntos para serem explorados no decurso de uma entrevista. Um guião de uma 
entrevista é preparado para garantir basicamente que se obtenha a mesma 
informação acerca da mesma temática a partir de um determinado número de 
pessoas. Providencia tópicos ou reais temáticas a partir das quais o entrevistador 
torna-se livre para explorar, testar e fazer questões que elucidem e iluminem 
determinado assunto. 
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 Desta forma, o entrevistador está apto para construir uma conversação dentro 
de um determinado assunto, para formular questões de uma forma espontânea e 
estabelecer um estilo de conversação apropriado, tendo sempre presente que deve 
guiar a entrevista para um assunto que está previamente determinado. Interessa, 
sobre tudo, constatar que, como refere VERMERSCH (1996), o guião deve servir 
apenas como orientação, pois, uma vez redigidas as questões elaboradas os típicos, 
torna-se raro o entrevistador seguir de forma rígida esse guião previamente 
estabelecido. Ou seja, este serve basicamente de guia para que os sujeitos se 
expressem sobre os mesmos assuntos de interesse da investigação, promovendo 
uma dinâmica de conversação que está muito além da simples resposta às questões 
enunciadas. 
 Para a realização das entrevistas (do nosso estudo) foram preparados quatro 
guiões de entrevistas para os entrevistados, sobre a mesma temática. A estrutura de 
cada entrevista genericamente foi preparada, através de um guião semi-estruturado, 
composto por quatro blocos ou momentos diferenciados: 
 
 1o.) o seu “Eu” pessoal de vida, ou seja, no âmbito pessoal, familiar, social e 
empreendedor tendo como objetivo anotar os incidentes críticos que marcaram a 
vida de professor, percurso, história de vida profissional; 
 2o.) o seu “Eu” profissional o contexto profissional do professor ao grupo da 
Educação Física. Suas questões pessoais, de identidade profissional, seu 
relacionamento profissional este interage com os professores do departamento e 
instituição ao qual ele está inserido, suas dimensões de trabalho, programas, se este 
professor é um ser autônomo, investigativo. 
 3o.) o seu “Eu” e as suas relações sociais, ou seja, como são suas relações 
de trabalho, sociais, familiares, com os alunos e como o empreendedorismo está 
inserido no seu cotidiano.  
 4º) o seu “Eu” empreendedor, as suas relações com as questões 
empreendedoras, como o empreendedorismo aparece nas suas práticas cotidianas, 
caracterizando seus pontos fortes, competentes e empreendedores no processo de 
ensino-aprendizagem na formação inicial e contínua. 
 Outra questão importante diz respeito ordem pela qual, de forma intencional, 
decidimos realizar as entrevistas do “Eu” aos  entrevistados. 
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 Pretende-se entrar em profundidade com o objetivo de compreender e 
interpretar opiniões, atitudes e comportamentos dos professores (três professores)  
no pressuposto de que poderá verificar uma assunção  dos resultados da 
investigação como contributo formativo e profissional no campo do 
empreendedorismo. 
b) As entrevistas (doze) foram audiogravadas para posterior transcrição integral 
(protocolo). Embora, por vezes, exista o receio de que o gravador iniba o 
entrevistado de falar, a experiência de muitos investigadores que o têm usado 
é que, passado pouco tempo, as pessoas esquecem da sua presença 
(POIRIER, 1995); 
c) As entrevistas foram realizadas no local de trabalho (Universidade) sendo que 
esta escolha, para a realização dos encontros ficava por conta do livre arbítrio 
dos participantes a cada agendamento, mas no decorrer delas, eles optavam 
que acontecessem no ambiente de trabalho. A professora aposentada 
(reformada) disponibilizava, durante os nossos encontros em sua academia, a 
sua sala individual de trabalho para realizar as nossas entrevistas, dando-me 
a oportunidade de observar e acompanhar, em alguns destes encontros, 
atividades empreendedoras de Maria no seu cotidiano empresarial. NÓVOA 
(1991) pontua a idéia que numa metodologia qualitativa devemos manter 
“uma responsabilidade social e ética que obriga o investigador a uma 
vigilância crítica de si mesmo”. (p. 37); 
d) As entrevistas longas num total de quatro para cada professor (eu pessoal, eu 
profissional, eu social e eu empreendedor), foram realizadas através de um 
guião de entrevistas (Anexo D), com a finalidade de coletar dados 
significativos para compreender a história de vida de cada um deles e 
construir a biografia pessoal na busca de subsídios para a construção de seus 
percursos de vida. Trabalhar com histórias de vida é mexer com o ser 
humano, é tocar, muitas vezes, em sentimentos que poderiam, em alguns 
casos, estar cicatrizados ou não. Por isso procuramos, em comum acordo 
com os participantes desta amostra, que fossem agendados espaços 
reservados para que, em nenhum momento, eles sentissem qualquer tipo de 
constrangimento enquanto proferiam seu discurso, deixando-os bem à 
vontade, como também para manter o anonimato, fato o qual me havia 
comprometido. As entrevistas foram gravadas, com a autorização dos 
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participantes. Utilizou-se, como acompanhamento, um roteiro de anotações, 
onde eu registrava as palavras mais enfatizadas pelo professor, expressões 
faciais, pausas para reflexão, momentos descontraídos, inclusive, momentos 
onde afloravam as emoções: sorrisos, lágrimas, até gargalhadas (Anexo C). A 
investigação foi realizada de forma selecionada, pois, neste contexto, os três 
professores são de excelência profissional empreendedora, e só foram 
escolhidos porque demonstraram, desde o primeiro instante, ser concordes 
em efetuar as entrevistas com compromisso, seriedade e verdade. Cabe 
destacar, com empreendedorismo. Neste sentido me reservei o direito da 
interpretação das histórias de vida dos investigados, e o direito da escolha 
sobre o que revelar. As transcrições das entrevistas são de fidedignidade às 
comunicações verbais dos participantes e pontuadas conforme o (Anexo H). 
 
 
5.2 - A observação 
 
 Como método complementar de recolha de dados a ser usada poderá surgir a 
observação no sentido de atribuir maior consistência e profundidade à investigação. 
 Faz parte do que vulgarmente se denomina por trabalho de campo, uma 
expressão que “lembra algo ligado a terra”, usado por BOGDAN & BIKLEN (1994), e 
que pretende designar uma forma de trabalho que a maioria dos investigadores 
naturalistas hermenêutico utilizam para recolher as suas informações. Como 
variável/instrumento de estudo com a pretensão de conhecer o pensamento do 
professor num contexto de ação, ou seja, conhecer o conjunto de enunciados que se 
estruturam e organizam para compreender e explicar a realidade. 
 Segundo PACHECO (1995), “o modo como o professor processa informação 
e toma decisões é necessariamente o reflexo daquilo que sabe e conhece.” (p. 51).
 Embora muitos investigadores recorram regularmente à observação, ela é um 
conceito de difícil definição. Sendo um procedimento mais intrusivo do que outros 
métodos de recolha de dados, o que pode trazer alguns inconvenientes – 
nomeadamente proporcionar certo retraimento dos participantes ou até fornecer 
dados falsos,  a observação tem a vantagem de permitir controlar a recolha de 
informações, uma vez que através da interação pessoal, o investigador pode obter 
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com mais facilidade informações relevantes para as questões que pretende ver 
respondido através do seu estudo. 
 No entanto, é necessário frisar que, por um lado como refere BODGAN (1994)  
“o investigador entre no mundo do sujeito”, outro ponto importante que o mesmo 
mantenha-se do lado de fora, ou seja, o investigador dever ser empático e reflexivo, 
mas, simultaneamente, dever conseguir manter-se distanciado para conseguir 
discernir com lucidez sobre as situações que observa”.(p.113). Em suma, é 
imprescindível que o investigador aprenda o modo de pensar do sujeito, mas não 
pense como ele. 
 A maioria dos investigadores converge na identificação de distintas 
modalidades de observação. Referimo-nos apenas à observação participante e a 
observação não participante de curta ou longa duração por nos parecer suficiente 
para evidenciarmos a modalidade que utilizaremos em nosso processo de 
investigação. Neste caso utilizaremos uma observação não participante em aulas de 
práticas e/ou teóricas num total de (4) quatro aulas e a observação participante no 
acompanhamento da sua práxis empreendedora.  
 Alguns autores caracterizam este tipo de observação  não participante por 
considerarem a característica principal o fato de o investigador não participar na vida 
do grupo, que, portanto é observada do exterior. Difere da observação participante 
por fazer-se à revelia ou em comum acordo com as pessoas em questão, e, poder 
ser realizada com ou sem a ajuda de grelhas de observação pormenorizadas. As 
grelhas podem ser utilizadas normalmente para ajudar a definir e a selecionar as 
categorias de comportamentos que o investigador/a pretende observar. 
 Esta a observação não participante, visa registrar contemplar o que está 
acontecendo e registrar os fatos durante as aulas ministradas pelo professor no 
contexto escolar, com o objetivo de recolher mais informações que podem ser 
usadas nas entrevistas. A observação das aulas ( no presente estudo) deverá  servir 
para perceber como o professor atua em sala aula, suas práticas, sua postura, 
linguagem, o modo como interage com os alunos, e para criar uma base comum de 
entendimento, por exemplo, para falar de determinados alunos. Para as 
observações das aulas serão utilizadas anotações, ou seja, parafraseando. 
TUCKMAN (2005) “estar sentado na sala de aula, de uma forma discreta quanto 
possível e observar os professores a apresentarem seus programas/aulas aos 
alunos.” (p. 523). 
 145
 Este olhar (looking) significa procurar encontrar algo, ou seja: a) as relações 
entre os comportamentos de vários participantes, como alunos e professores 
trabalham; b) o comportamento é espontâneo ou dirigido. Este olhar pode também 
significar uma tentativa para confirmar ou não várias interpretações que emergiram 
das entrevistas, para posteriormente os analisar e relacionar com as representações  
e práticas. 
 Perante estas “recomendações/constatações” metodológicas acerca da 
observação o nosso estudo contemplou: 
a) A observação não - participante durante as quatro aulas efetuadas que  
foram acordadas entre as partes quando houve a apresentação do meu interesse 
em realizar meu estudo com os professores empreendedores escolhidos. No início 
da pesquisa estava estabelecido com os participantes um total de quatro 
observações de aulas teóricas em momentos distintos do ano letivo. No entanto, 
devido a necessidade de verificar as suas representações e práticas no processo de 
ensino aprendizagem, realizamos mais duas observações de aulas práticas para 
tentar aproximar ainda mais a relação entre o discurso realizado em sala de aula, e a 
sua atitude profissional empreendedora nas aulas práticas, esta observação 
aproximou ainda mais alguns pontos fortes observados em sala de aula. Este olhar 
pode também significar uma tentativa para confirmar ou não várias interpretações 
que emergiram das entrevistas, para posteriormente os analisar e relacionar com as 
representações práticas empreendedoras, bem como, um registro com notas de 
observação, tendo em conta alguns tópicos que deveriam ser relevantes e ter uma 
atenção mais detalhada. Após as aulas observadas, reflexões foram realizadas com 
os professores sobre a sua aula, sob a forma de entrevistas curtas e aconteceram 
em todos os momentos de nossos encontros, após a observação não participante 
das aulas teóricas e práticas, estas entrevistas não foram formalizadas com horários 
e locais. Em todas as aulas, após o seu término, procuramos acompanhar o 
professor até o seu departamento o que normalmente se fazia uma caminhada pelo 
campus universitário, e durante este momento, a sós, com o professor eu fazia 
perguntas de alguns pontos que havia notado em sala de aula, durante a sua 
dinâmica, para perceber qual era o seu olhar diante de um determinado 
acontecimento, e ou matéria realizada naquela data, e se o seu objetivo estava 
sendo alcançado. Pois estas narrativas dão valor em suas histórias de vida, as suas 
motivações, as suas experiências e estratégias utilizadas para determinado grupo de 
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alunos, para entender o modo como eles sentem-se enquanto profissionais. As 
anotações foram efetuadas nos (Anexos A e B) - aulas teóricas e práticas. 
 Assim, foi efetuado com os professores o acompanhamento de um total de 
seis aulas, observando os professores de forma discreta, realizar uma observação 
de como os mesmos apresentam seus programas aos alunos, nas turmas de 
graduação ao qual estão devidamente envolvidos, bem como, da professora 
aposentada que está no presente momento atuando em seu próprio 
empreendimento, suas atitudes durante um período da jornada de trabalho.  
 Para finalizar acompanhamos com cada um deles em uma atividade ao qual o 
mesmo relaciona o seu tempo livre e as questões empreendedoras na sua vida 
particular e ou no trabalho. 
 b) A observação participante quando do acompanhamento dos professores 
nas suas atividades empreendedoras aconteceram no seu ambiente de trabalho, na 
universidade e na academia. Pois em observações realizadas durante as nossas 
entrevistas, onde, eu, como investigador, permanecia a esperar pelo horário para 
iniciar a pesquisa, notava as suas relações com o envolvimento em alguns projetos 
com os alunos ou envolvimentos departamentais. As anotações efetuadas foram 
registradas na folha de registro/acompanhamento de observação de atividade 
empreendedora (Anexo O). Salienta-se, aqui, que muitas das atividades 
empreendedoras não constavam da carga horária dos mesmos. 
 
 
5.3 - Análise documental 
 
 O peso do desenvolvimento das técnicas documentais tem-se mantido 
relativamente discreto no campo científico. Segundo BARDIN (2004), a 
documentação permanece uma atividade muito circunscrita e a análise documental, 
pouco conhecida. “A análise é sempre a mesma, a saber, esclarecer a 
especificidade e o campo de ação da análise de conteúdo” (p. 40). 
 Seu propósito a atingir é o armazenamento sob forma variável e a facilitação 
do acesso ao observador, de tal forma a obter o máximo de informação (aspecto 
qualitativo), com o máximo de pertinência (aspecto quantitativo). É, portanto, uma 
fase da constituição de um serviço de documentação ou de uma base de dados. 
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 Perante estas “recomendações/constatações” metodológicas acerca da 
análise documental o nosso estudo contemplou: 
 Em relação aos professores investigados, efetuou-se uma análise aos 
instrumentos utilizados pelos mesmos em suas práticas cotidianas em sala de aula, 
e nos contextos empreendedores como ferramenta no processo de ensino-
aprendizagem, bem como, a constatação de forma visual de algumas ações 
declaradas pelos mesmos, como elemento de informações dos documentos, mas de 
forma restrita. (Anexo P). 
 Na seqüência, apresentamos um quadro síntese dos tempos e espaços da 
investigação que poderemos ver de forma mais detalhada nos anexos A, B, G e O. 
 
PROFESSOR ENTREVISTA OBSERVAÇÃO ANÁLISE 
MARIA 22.03.07 – 15 min. 08.10.08 – 120 min 08.10.08 – 30 min 
 23.08.07 – 25 min 26.03.09 – 240 min 08.10.08 – 15 min 
 08.11.07 – 20 min   
 06.12.07 – 35 min   
HELENA 28.03.07 - 35 min 31.10.07 – 120 min  
 02.07.07 – 37 min 04.06.08 – 120 min 31.10.07 – 20 min 
 25.10.07 – 30 min 02.04.09 – 120 min 04.06.08 – 10 min 
 08.12.08 – 25 min   
ALIBECK 06.03.07 – 55 min   
 25.04.07 – 40 min  13.10.08 – 120 min  
 16.10.07 – 25 min 17.03.09 – 120 min 25.04.07 – 10 min. 
 08.12.08 – 32 min. 17.03.09 – 120 min. 08.12.08 – 25 min. 
 
Quadro 8 – Síntese dos tempos e espaços da investigação. 
 
6 - Técnicas de análise de dados 
 
6.1 - Análise de conteúdo (entrevistas) 
 
 A análise de conteúdo é hoje uma das técnicas mais utilizadas na 
investigação empírica no campo das diferentes ciências humanas e sociais e, 
conseqüentemente, no campo da educação. 
 A definição de análise de conteúdo dada por Berelson há cerca de vinte anos 
atrás, citado em BARDIN (2004) como “uma técnica de investigação que através de 
uma descrição objetiva, sistemática e qualitativo/quantitativa do conteúdo manifesto 
das comunicações, e que tem por finalidade a interpretação destas mesmas 
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comunicações.” (p. 31). Ou seja, continua a ser o ponto de partida para as 
explicações, onde pretende designar-se um conjunto de técnicas de análise 
utilizadas para examinar inferências a cerca do significado das comunicações, 
podendo aplicar-se a textos escritos, protocolos das entrevistas, fotografias, 
ilustrações, programas radiofônicos, interações verbais de todo o tipo e em 
disciplinas tais como antropologia, psicologia, sociologia, psiquiatria, história, 
literatura, entre outros. 
 Como se pode verificar, a definição de associa a análise de conteúdos 
apenas ao conteúdo manifesto das comunicações. Outras definições posteriores 
alargaram o âmbito de aplicações desta técnica ao conteúdo implícito subjacente às 
mensagens, destacando como um dos seus objetivos mais importantes a realização 
de inferências. 
 O mesmo autor comenta que considera a análise de conteúdo como “um 
conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utiliza procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens” (p. 33), cuja 
intenção, é pôr em evidência a finalidade (implícita ou explícita) de qualquer análise 
de conteúdo. 
 Segundo BARDIN (2004) a intenção da análise de conteúdo é “a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção (ou, eventualmente, de 
recepção), inferência esta que recorre a indicadores (quantitativos ou não)”.(p. 34). 
Qualquer que seja o termo utilizado, Bardin (2004) comenta que parece que o 
fundamento da especificidade da análise do conteúdo (e os trabalhos atuais 
produzidos acerca deste assunto indicam certo consenso) que reside nesta 
articulação entre a superfície dos textos e os fatores que caracterizam estas 
características, como também, a intenção de estabelecer uma correspondência entre 
estas duas estruturas semânticas ou lingüísticas e as estruturas psicológicas ou 
sociológicas (ex: condutas, ideologias e atitudes) dos enunciados. 
 Para melhor esclarecer estas definições Bardin (2004), resume 
definitivamente da seguinte forma o termo análise de conteúdo: 
 
 um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência 
de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens. (BARDIN, 2004, p. 37). 
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 Ou seja, pertencem ao domínio da análise de conteúdo todas às iniciativas 
que, a partir de um conjunto de técnicas parciais, mas complementares, consistam 
na explicação e sistematização do conteúdo das mensagens e da expressão deste 
conteúdo, tendo como contribuição, índices passíveis ou não de quantificação, 
atributos a partir de um conjunto de técnicas que embora sejam parciais são 
complementares. 
 No caso da nossa investigação recorremos à análise de conteúdo das 
entrevistas pelo processo de categorização e subcategorização recomendado por 
Bardin (2004), colocando depois a apresentação e interpretação dos resultados mais 
relevantes. As categorias ficaram assim estipuladas: 
 
- O  “Eu pessoal” – fizemos uma análise direta ao protocolo, uma vez que a lógica do 
discurso (escrita) nos pareceu simples e clara, ou seja o “Eu pessoal” funcionou 
como categoria e subcategoria. 
 
- O “Eu profissional” – apresentou as seguintes subcategorias: 
     - Influências na escolha da profissão; 
     - A sua auto – imagem; 
     - Mudanças e evoluções, 
     - As suas responsabilidades; 
     - As “coisas” boas do ensino; 
     - Percepção dos outros – alunos e professores; 
     - Momentos significativos da profissão. 
 
- O “Eu social” – fizemos uma análise direta ao protocolo uma vez que a lógica do 
discurso (escrita) nos pareceu simples e clara, ou seja o “Eu social” funcionou como 
categoria e subcategoria. 
 
- O “Eu empreendedor”- apresentou as seguintes subcategorias: 
     - A Educação Física e a busca de soluções para os problemas; 
     - Jogos desportivos Versus situações de pressão; 
     - A Educação Física como meio de interação de seus pares; 
     - A Educação Física como um processo duradouro, 
     - Aulas e necessidades dos alunos; 
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     - Professor empreendedor versus aluno empreendedor; 
     - A Educação Física como disciplina na formação de líderes e pessoas críticas; 
     - Alunos interessados no processo. 
 
 Estes dados foram analisados individualmente para cada grupo de 
entrevistas, ou seja, para cada encontro do seu “Eu”, procurando obter pontos 
relevantes em relação ao fenômeno relacionado. Conforme grelhas de análises 
encontradas nos anexos J, K, L e M. 
 
6.2 - Análise das observações/documental 
 
 O peso do desenvolvimento das técnicas observacionais documentais tem-se 
mantido relativamente discreto no campo científico. Segundo BARDIN, (2004) “a 
observação e documentação permanece uma atividade muito circunscrita. ( p.39). 
 No entanto, alguns procedimentos de tratamentos da informação 
observacional e documental apresentam tais analogias com partes técnicas de 
análise de conteúdo que parece conveniente aproximá-lo para melhor os diferenciar. 
Segundo esta mesma autora relata que análise observacional e documental tem por 
objetivo dar forma conveniente e representar de outro modo essa informação, por 
intermédio de transformação. 
 Na perspectiva de Tuckman (2005, p.524-525), num estudo qualitativo a 
observação e os documentos podem descrever um acontecimento ou um fenômeno 
(ou o seu background) para estudá-los cuidadosamente. Ao observar, ao ler um 
documento, se pretende fazer anotações, em particular: 
(1) da situação; 
(2) dos participantes e respectivos papéis; 
(3) dos comportamentos evidenciados pelos diversos participantes; 
(4) das motivações ou intenções dos participantes (tal como as perceber e 
interpretar); 
(5) da relação entre intenções e comportamentos; 
(6) dos resultados ou conseqüências do comportamento. 
No nosso estudo, a informação que compilada a partir da observação e dos 
documentos, ajudou-nos  a preparar o nosso próprio plano para reunir a 
informação direta, como parte integrante do estudo de caso. (Anexo P). 
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7 - Validação dos instrumentos e dos conteúdos 
 
 A problemática da validação dos instrumentos e conteúdos (resultados) no 
paradigma qualitativo é (poderá ser) complexa. Não possuindo instrumentos típicos 
da investigação quantitativa, instrumentos esses validados pela chancela estatística 
associado à ideia de generalização dos resultados, a investigação qualitativa tem 
vindo a aferir novos caminhos de validação. Assim no nosso estudo: 
a) A validação dos instrumentos foi uma validação teórica e processual 
b) Os protocolos foram lidos, modificados(recomendação) por especialistas 
c) Os professores depois de entrevistados leram e modificaram os protocolos 
– alguns sentidos e frases. 
d) Fizemos triangulação dos resultados. 
e) Ao invés de estabelecermos estatisticamente as inferências no final do 
estudo, fazemos ao longo do processo de investigação, realizando inferências 
lógicas indutivas e seqüenciais baseadas na acumulação de fontes com as quais 
corroboram os nossos dados. Além disso, as inferências da investigação  
procuramos explicar os fenômenos e relações observadas no seio do grupo 
estudado, motivo pelo qual as generalizações ficam “limitadas”, do ponto de vista 




CAPÍTULO IV - APRESENTAÇÂO E INTERPRETAÇÂO DOS RESULTADOS – As 
histórias de vida dos professores investigados (os casos) 
 
 
1 - INTRODUÇÃO 
 
 A perspectiva de relatar e interpretar os fatos interessantes e significativos, 
tratando-os cientificamente, e o registro da produção pedagógica dos docentes 
envolvidos nesta pesquisa, é a razão principal deste capítulo. Cabe enfatizar que as 
contribuições dos professores se tornaram representativas, porque os sujeitos atuam 
em diversos segmentos das Instituições de Ensino Superior, Universidade Particular, 
Órgão Público Municipal, bem como, num empreendimento próprio. 
 A pesquisa se realizou, com os três docentes, num período de tempo bem 
alargado por se tratar de indivíduos que, por características próprias, atuam 
significativamente em muitas atividades e em locais diversificados, a saber: ensino, 
gestão pública e privada, iniciativa de projeto social, o que ocorreu um certo atraso 
na coleta das informações, devido ao acúmulo de atividades que eles exercem, no 
entanto, este fator nada interferiu na qualidade da recolha dos dados necessários 
para a pesquisa. 
 O objetivo deste trabalho foi o de refletir sobre as representações e práticas 
dos professores de Educação Física do ensino universitário nas relações 
empreendedoras, visto que nestes 22 anos de profissão, eu atuar como docente 
com alunos envolvidos com o ensino médio, universitário e técnico desportivo; e na 
perspectiva de empreendedor do meu próprio negócio, percebi que, a disciplina de 
Educação Física, nestes diversos níveis de escolaridade, pode contribuir no 
processo de aprendizagem do empreendedorismo. Registra-se aqui, que as nossas 
práticas desportivas individuais ou coletivas, podem levar os alunos a serem 
indivíduos: críticos, éticos, líderes, criativos, motivados a: realizarem suas metas, 
trabalharem em grupos e capacitados a realizarem seus sonhos. 
 Nesta perspectiva foram investigados três professores abordando questões 
pessoais e profissionais buscando um pouco do seu passado, ou seja, em forma de 
histórias de vida tentamos alcançar e compreender melhor seus percursos de vida, 
procurando compreender suas origens (sua infância e juventude) o seu eu 
profissional (dimensão profissional), o seu eu social (como ele está inserido na 
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sociedade, no seu trabalho) e o seu eu empreendedor (experiências de vida e 
profissionais que podem contribuir no processo de formação e profissão nas 
questões empreendedoras). Sendo o professor um dos agentes importantes de 
transformação e formador de indivíduos, e aqui em particular de futuros professores 
de Educação Física, e pessoas que por nossas mãos passam e estão inseridos na 
sociedade. 
 Para preservar a identidade dos docentes envolvidos, as contribuições por 
eles fornecidas, e para que se utilizasse nesta investigação, optou-se pela adoção 
de nomes fictícios, que foram escolhidos pelos próprios entrevistados. Cabe 
salientar, que nenhum destes colaboradores trabalham na mesma Instituição de 
Ensino Superior, grafa-se que estão situados em diversos pontos da cidade, e 
quanto à professora reformada, ela afirmou categoricamente não ter ligação com 
nenhum dos outros entrevistados, mesmo na condição de docente ou como colega 
de trabalho em qualquer momento de sua vida profissional. 
 Do ponto de vista operacional optamos por fazer, em primeiro lugar, a 
apresentação (descrição) dos resultados e no final de cada bloco fazer a 




2 - Percursos biográficos e memórias de infância/juventude (eu pessoal) 
 
 Cabe frisar, neste momento, que a fala dos docentes será grafada em itálico, 
pela facilidade de se identificar no texto o que efetivamente foi dito pelos docentes 
investigados. Há que se ressaltar que nem todas as falas foram transcritas na 
íntegra neste trabalho (optamos por escolher as que consideramos mais relevante) 
Optou-se, também, por uma escrita mais informal, ou seja, coloquial, para evitar um 
impacto muito grande entre a escrita da fala propriamente dita pelos entrevistados e 
o texto narrado pelo escritor desta tese de doutoramento. 
 
2.1 - Apresentação da professora Maria 
 
 Neste estudo a Professora de Educação Física que atuou como docente 
durante 25 anos no Curso de Educação Física adotou o pseudônimo de Maria. 
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 Maria é casada há 33 anos, mãe de quatro filhos, sendo o mais velho, 
casado, outros dois são filhos gêmeos e mais um caçula. Neste momento da vida de 
Maria, enquanto decorre a entrevista, ela está atuando como empreendedora, 
fazendo acontecer sua visão, seu sonho, em realidade.  
 
 
2.1.1 - Percurso biográfico – da pessoa ao profissional 
 
 Nascida numa pequena cidade do interior do Estado de Santa Catarina, no 
sul do Brasil, foi onde cresceu e estudou uma parte de sua vida. Vem de uma família 
média composta de quatro irmãos. A casa que residia sempre havia muita gente, 
tios, primos e amigos da família, casa com muitas pessoas, personalidade e 
temperamentos diferentes. 
 Quando criança pensava em ser médica, mas por ter vindo de uma cidade 
pequena não existia uma escola com 2º grau relevante a ponto de poder enfrentar 
um vestibular para o Curso de Medicina. Em sua meninice, por falta de opção, 
freqüentou escola normal, curso de nível médio, ou seja, curso profissionalizante que 
prepara a nobre missão de alfabetizadora. Mas em seu relato ela afirma que a sua 
escolha profissional tem a ver com a sua infância, pois gostava muito de atividades 
físicas. Naquela época as meninas tinham uma forte tendência para serem 
professoras, mas como a Educação Física, em seu currículo de formação inicial, tem 
muita biologia, Maria diz que se realizou neste quesito da profissão: 
 Sempre gostei muito de atividade física. E ainda complementa esta frase o 
que no futuro se concretizou “aquela história de menina de querer ser professora”. 
Apesar de ter pensado na sua infância em ser médica, mas a Educação Física em 
sua opinião como relatado por ela “Mas dentro da área da educação física que eu 
escolhi a princípio, havia muita coisa da parte biológica, né, então, eu achei que me 
realizei sim, neste quesito. 
 Em 1969, ingressou na Universidade como acadêmica do Curso de Educação 
Física terminando esta fase em 1971. No ano de 1972, fez o concurso para 
professora da Universidade para ministrar aulas de Educação Física nos cursos 
regulares de graduação. Os currículos ofertavam três disciplinas intituladas de: 
Condicionamento Físico, Iniciação Desportiva e Desporto de Livre Escolha. Quando 
o Curso de Educação Física foi incorporado à Universidade, atuou nas disciplinas 
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de: Voleibol, Introdução à Metodologia Científica e Seminário de Monografia. Neste 
mesmo ano fez sua primeira pós-graduação em Ginástica Olímpica, assim chamada 
na época. 
 Em 1973, ela ingressou na rede federal de ensino, atuando numa escola 
pública federal, como técnica de voleibol de uma equipe feminina. Como técnica 
desportiva, na modalidade de voleibol, fez dois cursos internacionais de volleyball 
nos anos de 1977 e 1979, na cidade do Rio de Janeiro, promovidos pela Federação 
Internacional de Volleybal. 
 No ano de 1979, ingressou no Curso de Mestrado em Educação, dissertação 
defendida em 1983, intitulada: “Significado e Perspectivas de Avaliação da 
Aprendizagem em Disciplinas Teórico-Práticas do Curso de Educação Física”.  
 Em 1997, no dia 04 de agosto, Maria, já aposentada abriu seu 
empreendimento, uma academia (ginásio), composta de quatro sócios inicialmente, 
depois houve o falecimento de uma delas passando a serem três sócios e, 
atualmente, composta por dois sócios. Esta academia surgiu conforme Maria relata: 
 
 “...através de bate-papos na Universidade, quando a febre de academias 
estava um pouco em baixa e discutíamos analisando que as atividades oferecidas 
nas academias não se preocupavam com as “pessoas”, estavam mais centradas em 
oferecer atividades diferentes, muitas, inclusive, com muito impacto, como as aulas 
de aeróbicas. Falávamos da música ensurdecedora e que as pessoas não tinham 
nem oportunidade de conversar, pois saíam exaustas porque os exercícios não 
respeitavam as condições individuais dos alunos, etc..”.   
 
 Na continuidade do seu relato, e como já havíamos conversado em um dos 
nossos encontros para as entrevistas, mas que não haviam sido registrados tendo 
em vista que o foco da entrevista naquele momento não era sobre como tudo havia 
surgido, Maria, na sua descrição ainda acrescenta alguns detalhes de como surgiu à 
academia, juntamente com seus sócios, e como começaram a dar asas a este 
empreendimento: 
 
 (...) e o nosso papo a respeito de como deveria ser uma academia para 
pessoas adultas já estava a pleno vapor começamos a “sonhar” em criar uma 
academia que contemplasse tudo àquilo que considerávamos ideal para pessoas da 
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nossa idade poderem fazer uma atividade física que respeitasse a condição física de 
cada um, a idade, com um ambiente em que as pessoas pudessem dialogar que não 
exigisse um desfile de modas e que as mesmas fossem chamadas pelo nome e que 
os exercícios fossem adequados. Enfim, criamos até uma frase para resumir o que 
achávamos Ideal, “Atividade Física de qualidade na medida da sua necessidade”.  
 
 Foi a partir deste sonho e visão, como é chamado no empreendedorismo, que 
os quatros sócios começaram a traçar seus objetivos para a compra do imóvel e 
realizar seus sonhos. Hoje, sua academia possui, em média, 280 a 300 alunos, 
e por ser uma academia diferenciada, como nas minhas visitas quando das 
entrevistas que realizava em seu ambiente de trabalho, apresentava-me algumas 
pessoas jovens que estavam freqüentando, ou melhor, fazendo atividade física, 
filhos ou netos de alunos que freqüentam a academia e que possuem um perfil 
diferenciado e que se adéquam a missão da academia. 
 A academia está composta, hoje, por dois sócios e mais seis professores 
contratados, dois estagiários, alunos do curso de Educação Física que são 
acompanhados e supervisionados pelos professores que atuam na própria 
academia, há uma pessoa para limpeza e uma profissional da área de massoterapia 
que é terceirizada. 
  O horário de funcionamento, resume o que os sócios criaram na frase que 
pensam ser o ideal, inicia às 06:00 horas da manhã para o público que necessita 
fazer uma atividade física antes de ir ao trabalho até às 12:00 horas, durante o 
almoço existe uma pausa, as atividades retornam às 15:00 horas e se encerram às 
22:00 horas. Aos sábados, somente das 08:00 horas até às 12:00 horas. 
 
 
2.1.2 - Memórias de Infância / juventude (o Eu pessoal) 
 
 Nos encontros com Maria em seu trabalho, na sua academia sempre me 
recebeu prontamente, sempre sorridente, de uma elegância e postura na qual desde 
que a conheço tem sua presença marcante, conduzia-me para a sua sala, onde 
realizávamos as entrevistas.  
 Em nosso primeiro encontro marcado para esta entrevista Maria estava a 
espera em sua sala privada, onde ela nestes dias deixa reservado no período da 
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manhã para efetuar os despachos internos de documentos e fichas de cunho 
organizacional para serem analisados, arquivados em seus devidos lugares. A 
escolha deste dia da semana vem em encontro ao dia em que a academia está com 
o fluxo de clientes/alunos com menor número, sendo desta forma possível que os 
outros professores possam atuar na academia de forma independente, sem que haja 
perda na qualidade do atendimento ao aluno. 
 Esperei um momento quando cheguei na academia, fui anunciado pelo 
telefone que estava ali, passaram-se alguns minutos Maria desceu sempre de forma 
elegante, e sorridente pedindo que eu a acompanhasse até a sua sala para que 
pudéssemos efetuar a nossa primeira entrevista que havíamos marcado com uma 
semana de antecedência. 
 Então lhe expliquei novamente como seria efetuado a nossa intervenção, bem 
como, as próximas de forma que seria audiogravadas, transcritas em sua íntegra e 
devolvidas a ela novamente para que pudesse ler e fazer qualquer tipo de 
comentário ou complemento daquilo que ela desejaria que fosse relatado. E quando 
lhe falei que falaríamos neste primeiro momento de sua infância ela prontamente 
sorriu, dizendo assim: “puxa isso faz tanto tempo”. 
 Maria, na sua infância, foi sempre uma criança muito peralta, sendo que tinha 
uma aproximação muito grande com seu irmão mais velho, mas com a irmã mais 
velha não tinha muita afinidade devido ao seu gênio muito forte. O irmão participava 
ativamente nas brincadeiras promovidas por Maria, ele tocava piano com ela, bem 
como, ela era a goleira nos jogos de futebol de rua, e ainda nas brincadeiras que 
eram efetuadas na rua. Maria relatou: 
 
 Porque até tricô e piano ele aprendeu comigo e ao mesmo tempo eu era 
goleira do time de futebol dele, a gente fazia competição de bicicleta, fazia não sei 
se você vai se recordar, tinha naquela época brincadeira de Tarzan, coisas das 
cidades do interior. Nós tínhamos até uma caverna no final da nossa rua, feito de 
barro mesmo, na terra mesmo, no morro perto do trilho do trem, e a gente se 
pendurava no cipó .(risos) 
 
 Maria gostava das brincadeiras infantis, jogavam, competiam, faziam teatro 
nas temporadas e cobravam até ingresso, tudo isso acontecia, mas com um detalhe 
importante, tudo era liderado por ela. O ambiente social onde viveu Maria era 
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bastante intenso, seus pais tinham uma vida social intensa, devido a seu pai estar 
envolvido naquela época na política, então, muitas pessoas circulavam pela sua 
casa, onde o assistencialismo era muito grande, as convivências com as questões 
da comunidade eram intensas, festas, comemorações, clubes, políticos do Estado e 
a nível nacional estavam sempre inseridos no meio ao qual ela vivia. 
 Na escola, em sua infância, ela recorda que era muito aplicada nos estudos, 
quando fiz a pergunta ela me respondeu assim: “Muito boa, muito caxias…muito 
Caxias …risos…..agora você mandou eu falar do eu. Então, eu vou me elogiar, mas 
era Caxias”... 
 Sua mãe, como ela recorda, pensava pelo seu jeito apático, que Maria se 
colocava diante das coisas, não tinha muito crédito o quanto ela poderia se esmerar 
na escola, tendo em vista que para a sua mãe existia uma grande preocupação com 
a sua irmã mais velha, e Maria relembra sem mágoas de: 
 
 ...e ai eu ouvia muito (…) nem sei se essa menina nem sei se na escola vai 
bem, quando ela entrar na escola muito assim apática no comecinho né, não 
reclamava de nada, e fazia tudo quietinha, e fiquei feliz porque no primeiro mês na 
primeira série, vim com o boletim olha ta aqui, a burrinha q vocês achavam esta 
aqui, falei, e minha mãe ate há pouco tempo lembrava disso, e sempre fui assim 
nunca fui de sentar para estudar muito, tinha muita facilidade lia 2 vezes um negocio 
e decorava, então sempre fui uma das primeira da turma, e eu não assim por muito 
empenho, por facilidade tinha uma facilidade na escola que era uma , ficava sempre 
em primeiro e segundo lugar, era bom.  
 
 Na sua adolescência Maria recorda com grande alegria de muitos momentos 
bons vividos nesta fase, foi aos 12 anos que ela iniciou o treinamento de voleibol na 
sua cidade natal e no ano seguinte foi para uma cidade maior jogar, onde ficou 
interna numa escola para poder dar continuidade ao esporte. Mesmo com pouca 
idade Maria conta o episódio de sua primeira convocação para representar sua 
equipe em jogos de grande porte em seu Estado:  
 
 ...e ai lá também já até fui convocada para os jogos abertos, mas não quis 
porque tive medo, porque todas eram muito moças tudo naquela época era com 16 
e 17 e 18 anos, eu fiquei com medo, e eu com 12 /13 anos me achei muito jovem, 
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me assustaram, não sei o que, viagem, e daí acabei não indo, das internas eu fui a 
única liberada para os jogos. 
 
 Maria ainda relembra mostrando em seu semblante durante a entrevista deste 
episódio ocorrido de como os estudos foram importantes na sua vida, mesmo saindo 
de casa, tão jovem e vivendo longe de sua família, colocando os fatos desta forma: 
 
 ...das internas, eu fui à única liberada para os jogos, o colégio permitiu que 
fosse uma semana de faltas, por notas eu podia ir, mas, ai, fiquei meio insegura e 
não fui, mas sempre participei no colégio, sempre muita liderança, sempre e às 
vezes até a freira dizia que eu era líder negativa, porque eu induzia aquelas 
candidatas a freira, a não ser freira, muito, eu fazia muito, sempre, eu fazia a cabeça 
delas para não, as juvenistas se chamavam, não façam isso, sempre muito falante, 
era muito repreendida em aula por falar muito, mas em contrapartida bem de 
escolaridade... 
 
 Mas mesmo participando de atividade desportiva, Maria tinha sua turminha na 
sua cidade natal que participavam de festas e tais. Seus contatos, daquela época, 
se mantinham a níveis de parentesco, bem como, com algumas amigas que se 
vincularam a ela através do esporte, e que mantém seu vínculo até os dias atuais. 
 Maria sempre foi muito apaixonada pela atividade física, e quando perguntei a 
ela qual foi à experiência pessoal que a influenciou na escolha de sua profissão ela 
me respondeu que foi o esporte. 
 Estamos perante uma professora que teve uma infância e juventude feliz, 
diversificada, focando a atividade física como elemento “cintilante”. 
 
 
2.2 - Apresentação da professora Helena 
 
 Esta professora adotou o nome de Helena como pseudônimo, o motivo para 
isto é porque gosta muito deste nome. Esta escolha pelo pseudônimo foi no primeiro 
dia de encontro da entrevista. 
 Helena tem 39 anos de idade, atua como docente há mais de 15 anos em 
Universidades privadas na cidade de Curitiba, Paraná, Brasil. Sua atuação é 
 160
diferenciada, pois é professora de lazer no Curso de Turismo. Foi convidada para 
ministrar aulas no Curso de Graduação em Educação Física, também na disciplina 
de lazer. O seu cotidiano é aquilato por muitas atividades devido as funções que 
exerce, é de muitas tarefas profissionais, devido a isto as entrevistas foram 
efetuadas na Universidade onde trabalha, logo após os treinamento de voleibol, 
praticado duas vezes na semana. 
 O acolhimento por Helena era visível em sua expressão, sorriso largo, 
descontraída, disposta a colaborar. A objetividade de suas declarações, a cada 
pergunta, demonstrava o empreendedorismo latente em seu ser. 
 Para Helena, assim como para os outros, as entrevistas eram momentos de 
emoção, lágrimas, saudades, suspiros. Os momentos de alegria promovidos pelas 
recordações eram ímpares. Helena afirmou com veemência: como era bom 
relembrar o passado. 
 
 
2.2.1 - Percurso biográfico – da pessoa ao profissional 
 
 Helena nasceu em 04 de fevereiro de 1970, na cidade de Curitiba, Paraná, 
Brasil. Foi nesta cidade que viveu sua infância, adolescência e continua a viver. 
 Seu histórico estudantil, após o término do segundo grau, foi a partir de 1987, 
quando ingressou no Curso de Licenciatura em Educação Física na Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, concluiu o referido curso no ano de 1990. 
No ano de 1999 realizou sua pós-graduação em Educação Física Escolar, e em 
2003 ingressou no programa de mestrado da Universidade Federal no mestrado em 
Educação com ênfase em Políticas Públicas. 
 Durante 11 anos de sua vida esteve casada, tem duas filhas que neste ano 
completarão 12 e 10 anos de idade. 
 Nos finais de semana Helena muitas vezes trabalha em projetos de sua 
responsabilidade no período da manhã, bem como, algumas vezes também aos 
domingos. No período da tarde Helena normalmente fica em casa com suas filhas, 
descansa, dorme um pouco, a noite sai para jantar com as filhas em algum lugar do 
agrado delas, quando retorna para casa, assiste a um filme, e às 23 horas todas vão 
dormir. Aos domingos quando não tem eventos, Helena faz de sua rotina um 
compromisso familiar, almoço em família, com o pai das meninas, com a avó, vai a 
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missa, e durante o dia aproveita para colocar suas aulas da semana em dia, lê seus 
e-mails, corrige trabalhos e provas, lança notas, enfim, tarefas inerentes de todos os 
professores. 
 Helena, eu há conheci quando ela tinha aproximadamente 15 anos, onde 
jogava voleibol pelo Instituto de Educação do Paraná. Passados alguns anos, 
Helena voltou a jogar voleibol em uma equipe adulta na Instituição, em que eu 
trabalho, neste período ela, ainda, era acadêmica do Curso de Licenciatura em 
Educação Física, sem que houvesse, neste período, uma aproximação profissional 
entre nós; apenas, estávamos inseridos num mesmo contexto, o esporte. 
 
 
2.2.2 - Memórias de infância / juventude (o Eu pessoal) 
 
 No primeiro encontro para a realização da entrevista, que por algumas vezes 
foi adiado, devido a inúmeros compromissos que Helena havia agendado 
anteriormente, aconteceu após seu treinamento de voleibol na Universidade, após 
as 21:15 horas, de forma muito prestativa e atenciosa como sempre é com as 
pessoas, nos dirigimos ao Departamento de Educação Física da Universidade para 
obter a primeira coleta de dados fornecida por Helena. 
 Assim como Maria, também ficou surpresa quando lhe falei de qual seria o 
tema desta entrevista e rapidamente, com um sorriso, exclamou: será que vou me 
lembrar dessas coisas? Helena relembrou que sua infância foi muito ativa, pois sua 
família era bastante numerosa, conforme seu relato: 
 
 ...tinha uma família grande, muita brincadeira, muita área verde, muitas 
árvores, até altas horas brincando, uma infância extremamente alegre, uma família 
muito participativa, sou caçula, então cuidada por todos os irmãos, mas cheio de 
primos, então vivíamos uma grande roda, e a rua era o nosso maior enfoque. 
 
 Sua família era composta por seis irmãos, pai e mãe. Helena era a filha 
menor (caçula como ela mesmo denomina) e por ser a bebe da casa, sentia-se 
protegida por todos da casa. Recorda-se que seu pai tinha sempre carros grandes 




 ...a família sempre muito unida, então, sempre precisava ter um veículo maior, 
eu tenho boas lembranças de acampamentos, justamente porque meu pai não tinha 
condições financeiras de pagar um hotel e tal. A gente ia acampando na beira da 
praia, na beira do rio, altas aventuras de VAI E VEM farofeiro, mesmo na beira de 
praia, sempre a família reunida, uma família polonesa, muita festa, muita bebida, não 
no meu caso, mas, meus irmãos, meu pai, mas sempre uma relação de uma família 
muito voltada ao pai e mãe, um respeito muito grande por eles. 
 
 Entre os irmãos acontecia um protecionismo mútuo, caso acontecesse algum 
desencontro, nada era revelado aos pais, como conta Helena. Nas suas 
recordações, descreve as brincadeiras de rua, que aliás, eram vividas intensamente. 
 
 ...onde a brincadeira de rua era muito comum, brincávamos de pega-pega 
que hoje em dia devido à insegurança e a violência não deixam mais acontecer e eu 
tenho recordações muito bacanas assim, de, entre nós irmãos e primos nós, 
subíamos numa árvore, e cada um tinha seu galho, cada um era seu dono, se 
tivesse ameixa naquele galho era só meu não era de ninguém, a gente tinha um 
clubinho, com presidente, tesoureiro, primeiro secretário, carteirinha com foto, 
tínhamos assim, eu tenho recordações na infância muito boas. 
 
 Helena ainda recorda que nestas brincadeiras sempre se sobressaia, ou seja, 
sempre gostava de ser a líder, era campeã em todas as atividades que desenvolvia 
e se cobrava muito dos resultados que deveria obter em suas participações. Ela 
ainda relata que sempre procurou empreender naquilo que fazia, e queria ser 
sempre à melhor. Nas brincadeiras e jogos que promoviam no decorrer de sua 
infância, Helena sempre foi muito participativa nas atividades,  
 
 ...eu sempre era campeã de bambolê, campeã de pular corda, o meu papel 
era assim sempre de muita liderança, sempre fui muito líder e sempre me cobrava 
neste sentido, sempre me cobrei muito em ter um bom desempenho naquilo que me 
envolvia, mesmo na brincadeira, mesmo no clubinho quando não me chamavam, eu 
me achava meio injustiçada, meio desunida, sempre queria ser um foco de atenção. 
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 Seu pai era Técnico em Mecânica, e seus irmãos também possuíam formação 
com especialidades nas áreas técnicas, mesmo os Cursos Superiores cursados por 
eles, eram de área tecnológica. Um detalhe era que sua única irmã havia também 
cursado na, então, Escola Técnica Federal do Paraná, o Curso Técnico em 
Decorações, porém, Helena, optou pelo magistério: 
 
 ...e eu fiz magistério, para o meu pai foi uma decepção né, porque 
culturalmente para ele tendo um nível técnico já teria uma profissão, e quando eu 
resolvi fazer magistério, ele falou minha filha você vai ganhar muito pouco sendo 
professora, faça um curso técnico, eu até tentei fazer, e tentei com uma mão nas 
costas até tentei CEFET, mas não passei, eu não queria fazer na área técnica não 
era meu perfil. 
 
 No âmbito social e cultural de sua família Helena me disse que seu pai se 
preocupava com as matérias que seus filhos liam, e  obrigava todos ler alguma 
notícia nos jornais todos os dias, e ainda fazia alguma cobrança dos mesmos e ela 
nos relata desta forma: 
 
 (...) então, por exemplo, o jornal nacional era um momento da família, e todos 
deviam escutar, ele cobrava da gente assim, quem é o Ministro das Relações 
Internacionais, a gente tinha que responder, de repente, ele perguntava assim: 
Helena, qual é a capital das quantas, a gente tinha que saber na hora e no susto, 
era assim uma coisa de cobrança da atualidade, né, que a gente às vezes brincava 
que era desnecessário, mas no fim a gente se antenava, e quando mudava um 
Ministro, um falava para o outro, olha mudou o Ministro da Educação, porque se o 
pai perguntava e a gente não soubesse a gente vai se lascar. Meu pai deixava a 
gente de castigo e tinha que ler, às vezes ele fazia assim, na semana ele dizia 
assim, o que você leu no jornal esta semana, diga uma notícia que você leu no 
jornal, uma vez por semana a gente pegava o jornal e olhava, sempre alguém lia 
uma reportagem porque ele cobrava, diga uma reportagem que você leu esta 
semana.... 
 
 E ainda complementa que seu pai era sempre muito participativo e 
interessado nas questões políticas do Brasil, pois sempre estava informado dos 
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acontecimentos dia a dia. Suas memórias familiares da infância, com seus primos, 
amigos, foram para ela tanto boas como ruins, era um grupo que Helena se lembra 
de aproximadamente treze crianças da mesma idade e muito unidos, brincavam, 
mas muito mesmo, ficavam brincando na rua até altas horas da noite, e termina sua 
fala desta forma: 
 
 ...lembranças de primos e tal, na época, são muito mais positivas do que 
negativas. Uma infância muito proveitosa e participativa, muito voltada para a 
natureza. A gente vivia sempre muito alegre. 
 
 Em outro momento em nossa primeira entrevista perguntei-lhe como tinha 
sido a sua escolaridade na infância? Ela imediatamente reportou-se a um programa 
de televisão, que se chamava: 
 
 (...) Vila Sésamo, e era TV educativa e eu com 4 ou 5 anos, eu aprendi o 
ABC, eu já aprendi a contar, porque o programa estimulava isso, quando eu fui fazer 
a pré-escola, hoje educação infantil, eu fiz 1 mês e meio a professora falou, olha ela 
tem que passar para a primeira série (...) fiz uma escola particular até a 8ª série, na 
qual meu pai e minha mãe eram muito participativos, então eu vivia muito a escola, 
era o dia inteiro, era clube da biblioteca, clube de alunos, grêmios de alunos, era 
jornal da escola, a gente fazia concurso de redação, eu sempre fui, sempre, 
extremamente participativa. 
 
 E ainda complementando as fases deste tempo de escola, ela narrou que na 
7ª e 8ª séries já ajudava, na escola, as professoras, no período da tarde, com as 
crianças da pré-escola, e fazia isto porque gostava muito disso, desde aquela época. 
 Com o passar dos anos, Helena, na sua juventude, participava de grupos da 
juventude, onde faziam retiros, festas, jantares, gincanas. Nesta mesma época, 
Helena participava de um grupo de voleibol, e pessoas que participavam deste 
grupo, ela possui amizades que se prolongaram ao longo dos anos, até os dias 
atuais e o elo maior é o esporte. 
 
 ...Alguns destes amigos de juventude, ainda, se mantém devido ao esporte, e 
os outros, aqueles do grupo da juventude, não tem mais ligações, cada um tomou 
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seu caminho, não havendo mais contatos, apenas alguns primos, mais próximos, 
ainda, convivem com ela. 
 
 
2.3 - Apresentação do professor Alibeck 
 
 Este professor exerce a profissão desde 1984, ingressou na Universidade 
como docente no ano de 1986, atuando como técnico desportivo e anos depois 
como professor de Educação Física nos Cursos Técnicos da mesma Universidade, 
escolheu para pseudônimo, Alibeck. Tem por característica as questões do ensino e 
aprendizagem, bastante comunicativo. As entrevistas foram efetuadas na 
Universidade em que atua, sempre nos horários livres, os quais disponibilizava para 
a realização da entrevista. 
 
 
2.3.1 - Percurso biográfico – da pessoa ao profissional 
 
 Nasceu numa cidade litorânea do Estado do Paraná, Brasil, onde viveu até a 
sua adolescência, mas para poder prestar o concurso vestibular, mudou-se para a 
capital do Estado, Curitiba, e morava sozinho. 
 Alibeck ingressou no Curso de Graduação em Educação Física, da 
Universidade Católica do Paraná, no ano de 1980, concluiu em 1984. Logo após, 
ingressou, em 1989, no Curso de Especialização em Magistério Superior, na 
Universidade Tuiuti Do Paraná, e a sua monografia final de Curso versou sobre A 
Recreação na Escola. 
 Em 2002, Alibeck obteve uma licença da Universidade para poder ir à cidade 
do Porto, Portugal, onde pode realizar o Curso de Mestrado, na então, FCDEF, na 
Universidade da cidade citada. Seu curso de Mestrado foi efetuado na área de 
recreação e lazer. A ênfase de pesquisa foi em Estilos de Vida e Autopercepções na 
Adolescência. O título de Mestre foi obtido no ano de 2004. A família de Alibeck o 
acompanhou durante o Curso de Mestrado. 
 Casado desde 1995, Alibeck é pai de três filhos, sendo composta sua família 
de uma menina de nove anos, e dois meninos, um, de onze anos e, quando 
completamos nossas entrevistas, outro menino de 08 meses. Alibeck é muito 
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caseiro, em seus finais de semana, procura passar com sua família, faz disso o seu 
maior lazer, pois passeiam em parques, shopping, visitam seus avós, enfim 
programas bem familiares. 
 Alibeck em sua juventude fora um desportista, fase não muito duradoura esta 
sua vivência. Amante da modalidade de basquetebol ministrou este desporto como 
treinamento desportivo para alunos do ensino técnico profissionalizante Destacou-se 
como técnico dentro dos cenários: municipal e estadual com as equipes que 
treinava. Até os dias de hoje, Alibeck assiste há vários programas de esportes, e 
como professor da disciplina de basquetebol do Curso de Educação Física, pois 
continua integrado à modalidade. Gosta muito de fazer leituras nos finais de semana 
em sua casa, sua esposa atualmente é artista plástica. 
 
 
2.3.2 - Memórias de infância / juventude (o Eu pessoal) 
 
 Esta entrevista enquanto pesquisador e observador me marcou muito, pois 
dos três entrevistados Alibeck foi o primeiro a ser entrevistado, no horário onde ele 
estava na Universidade trabalhando, mas que após sua aula estaria disponível para 
podermos realizar nosso primeiro encontro. Estava esperando-o no departamento de 
Educação Física, me pediu para esperar alguns minutos, pois tinha que efetuar a 
correção de uma nota de um aluno. Sempre muito ativo característico de sua pessoa 
pelos anos que convivo com ele, mas sempre prestativo dentro das possibilidades 
que estão ao seu alcance, pegou um copo de água e fomos nos sentar em uma sala 
reservada, para que ninguém pudesse interromper nossa entrevista. 
 No início da entrevista presenciei um momento de muita emoção, lágrimas, 
suor, pausas, recordações profundas e marcantes na vida de Alibeck. Ao qual eu na 
forma de investigador, sem poder interferir e por ser somente um colega de trabalho, 
e nunca ter participado de sua vida particular, me tocou muito a forma de como ele 
se entregou a compartilhar essas suas memórias, sendo um momento marcante em 
minha vida como investigador. 
 Logo na minha primeira pergunta apareceram lágrimas nos olhos, pois 
lembrar a infância era relembrar de uma pessoa que foi o exemplo na sua vida, que 
deixou grandes marcas em seu coração, a sua mãe, e que ele havia perdido quando 
esteve fazendo seu Mestrado em Portugal, ele afirmou: Quando estive em Portugal 
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tive a perda da minha mãe. Minha Mãe era professora, e foi um modelo para minha 
vida, foi a minha 1ª professora. Alibeck enfatizou, na primeira pergunta, muitas 
vezes, o aprendizado que teve com a sua mãe, com relação aos valores: 
 
 As questões de valores pessoais eram muito fortes na minha infância, ela 
dava muita importância para isso. E com o passar dos anos me identifiquei muito 
com esses valores, isso tudo o que foi passado, foi um espelho para a minha vida... 
(...) faz parte do meu dia a dia. 
 
 Sua família era constituída de seis pessoas, pai, mãe, dois irmãos e uma 
irmã, mais uma tia e uma prima que conviviam com a sua família, e como relatado 
por ele, eram sempre muito unidos nas suas relações familiares; ele coloca que tinha 
e mantém uma afinidade muito grande com um irmão que, também, é professor de 
Educação Física, na cidade litorânea, mas não tinha muita afinidade com os outros 
irmãos, salientou: Minha família privava muito pela união, nós estávamos sempre 
juntos, eram muito importantes as nossas relações humanas. As lembranças, quanto 
as suas brincadeiras de infância eram:  
 
 Muitas brincadeiras de rua, fazíamos de tudo, aprontaram muito, tomava 
banho de mar escondido de meus pais, porque minha mãe não gostava muito 
porque podiam ser perigosas, crianças sozinhas no mar, mas íamos mesmo assim 
escondidos tomar banho no mar e na volta tomavam banho de água doce (..) muita 
ludicidade. Era fantástico, sinto muita falta das brincadeiras, dos amigos. 
 
 O ambiente social e cultural vivido por Alibeck era composto de grupos de 
jovens de igreja, foram momentos intensos e sua participação era grande. Nesta 
fase, Alibeck relembra dizendo de uma grande amizade e que, hoje em dia, gostaria 
muito de poder reencontrar este seu amigo, pois era gostoso ficar com as pessoas, 
cantavam muito, íamos a muitas festas, etc. 
 
 Seus pais não tinham muita participação nas questões políticas, não se 
importavam muito com isso, conforme ele relata. Nas suas lembranças de infância 
ele enfatiza com palavras suaves e um olhar para o passado dizendo assim: 
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 Tenho muitas saudades, o maior amigo penso que está na Grécia (...) muitas 
vezes podíamos passar o dia conversando, era muito bom, a gente nem percebia o 
dia passar, a gente filosofava, expressava nossas idéias uma para com o outro, foi 
uma pessoa muito marcante na minha vida. Hoje, vejo a importância desta fase. 
Como aconteceu, foi fantástico. 
 
 Quando perguntei a Alibeck sobre a sua escolaridade na infância ele me 
respondeu prontamente assim: 
 
 Desde a infância queria ser professor. Sempre tive muita sensibilidade. 
Lembra-se da professora Adelaide (inesquecível). Estudava na mesma escola que a 
mãe lecionava. Ela deu aula para ele no primeiro ano. 
 
 Então lhe fiz uma nova pergunta, se o fato de estudar na mesma escola que a 
mãe lecionava, havia alguma interferência ou causava constrangimento para ele. 
Respondeu: “Não nunca, nunca tive problemas por minha mãe ser professora, e isto 
nunca me atrapalhou em nada”. 
 
 Tendo em vista que o professor sempre ressaltava muito, as questões das 
quais em casa sentia que era notória a preocupação de sua mãe com relação à 
educação de seus filhos em passar valores, num segundo momento eu lhe fiz uma 
abordagem sobre este tópico, e ele em suas recordações me relatou desta forma: 
 
 (...) nitidamente eu não me lembro, eu sinto, porém que na fase, nesta 1ª fase 
da infância na escola a educação era totalmente diferente de hoje, os professores eu 
acho que eles prezavam muito os valores, mas assim, em sala de aula eles não 
passavam isso como conteúdo, mas (...) assim (...) era uma coisa muito forte, eu 
sentia que era muito forte, tanto é que os alunos, nós, respeitávamos os professores, 
nós não tínhamos medo dos professores. 
 
 Com relação a sua juventude, Alibeck reforçou que pertenceu a um grupo de 
igreja e que tinha como forte característica neste grupo de ser muito rebelde, mas 
também que naquela época pertencia a um grupo de trabalho, já estava no 
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magistério, curso que fez por opção própria, porque desde pequeno sabia que seria 
professor como o mesmo relatou anteriormente: 
 
 A saída do magistério para dar aula para a 8ª série aprendeu a cantar, foi uma 
experiência marcante. Por outro lado foi bom estudar no magistério porque como 
fiquei em minoria as meninas bajulavam. Terminei meu magistério e logo fui 
convidado para dar aula para a 8ª série, tive que aprender muita coisa sozinho, tinha 
uma canção (que nunca mais esqueci), fiz o pessoal cantar, foi muito interessante, 
fazia as meninas cantarem sozinhas, depois somente os rapazes, depois todos 
juntos. 
 
 Para concluirmos nossa primeira entrevista foi perguntado a ele se aqueles 
amigos de infância ou juventude ainda faziam parte de seu convívio ele me 
respondeu assim:  
 
 Infelizmente não. Cada um seguiu seu caminho. Mas sinto muitas saudades. 
Este momento foi muito importante para a formação de vários costumes em relação 
aos valores. Foram criados vários vínculos emocionais onde daí formou-se peças 




2.4 - Síntese dos percursos biográficos e das Memórias de Infância / juventude 
(eu pessoal). Interpretação (chamamento) das ideias fundamentais 
 
 Apesar deste estudo não ser realizado de forma a fazer qualquer tipo de 
comparação entre os casos estudados, optamos por fazer para cada bloco de 
entrevistas uma pequena síntese de alguns acontecimentos que nos parecem 
inerentes ao modo de vida de cada um desses professores, que apresentaram de 
certa forma algumas características coincidentes que podem ser um fator importante 
na construção de professores com atitudes empreendedoras. 
 Em suas infâncias os professores de Educação Física sem exceção de alguns 
deles, Maria, Helena e Alibeck tiveram recordações muito boas, e por se tratarem de 
viver em um tempo onde as brincadeiras de rua faziam parte do seu dia a dia, 
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crianças ativas e participativas naquilo faziam. Suas famílias eram todas numerosas, 
sendo que todos sempre tinham no seu cotidiano a presença de familiares em suas 
casas, tios, primos, vizinhos, amigos, onde as crianças se organizavam em grupos 
para brincar de forma lúdica, ou através de jogos com bola preenchendo seu dia 
com essas brincadeiras. 
 Na escola, foram crianças exemplares, comprometidas com o estudo, tendo 
em vista que no seu ambiente familiar era notória a importância do estudo para que 
pudessem galgar um futuro promissor dentro de suas escolhas profissionais que 
viriam a exercer. Foram crianças com vontade de aprender, Helena e Alibeck 
relataram que sempre queriam ser professores desde criança, tanto é que na 
adolescência já atuavam na escola ajudando as professoras com as crianças 
menores, Maria não pensava em ser professora queria ser médica, porém gostava 
muito de ensinar os outros. Foram crianças que exerciam certo grau de liderança, 
criatividade e autonomia. 
  Apesar de serem indivíduos provenientes de culturas diferentes, por 
intermédio de suas famílias, todos eles sempre procuraram estar inseridos em algum 
meio social, cultural ou esportivo, onde viveram suas experiências de formas 
variadas, mas todos pertenciam a um grupo social, ou seja, sempre estiveram no 
decorrer de suas vidas pertencendo a algum grupo, ou seja, tendo uma interação 
com seus pares estimulando a formação de grupo de trabalhos, administrando assim 
a heterogeneidade no âmbito de uma turma/grupo, bem como, desenvolver a 
cooperação entre eles buscando formas simples de ensino mútuo.  
 Este enfoque apresentado mostra que estes três professores no decorrer de 
suas histórias de vida na infância apresentaram fatores em comum, viveram numa 
época onde a ludicidade, as brincadeiras de rua faziam parte do cotidiano de suas 
vidas, seus primos e amigos estavam presentes nas suas atividades, e como 
relataram foram crianças que gostavam muito de esporte praticavam todos, sem 
exceção, e nos seus grupos se destacavam pela liderança e criatividade. 
 Na literatura encontramos referências a estes aspectos. Por exemplo, neste 
ponto - percursos biográficos e memórias de infância/juventude (eu pessoal) 
estamos perante um dos aspectos de socialização antecipatória – aprendizagem por 
práticas e modelação (dicotomias de influência) através das influências e 
experiências familiares, sociais e escolares (CARVALHO, 1996; VEENMAN, 1984). 
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 Por seu lado a “semente” de um espírito empreendedor começa desde muito 
cedo – através do diálogo responsável e empreendedor, SIMÕES (1989), e a 
emergência do trabalho de equipe que é como a literatura demonstra um dos pilares 
fundamentais no processo empreendedor, FLORES (2003). 
 
 
3 - O Eu Profissional 
 
 
3.1 - Professora Maria 
 
 Esta entrevista marcada com antecedência de uma semana, ocorreu no 
ambiente de trabalho de Maria, no período da manhã às 10:00 horas e 40 minutos e 
teve uma duração de 25 minutos. Como da primeira vez Maria estava em seu 
escritório me aguardando, conforme o horário combinado por telefone. 
 Ela desceu para me receber nas instalações de sua academia, sempre com 
um sorriso, vestida com um agasalho, tendo em vista que durante a sua estada no 
seu empreendimento. Maria se divide em resolver alguns assuntos administrativos 
no período da manhã, bem como, descer e circular pelos ambientes ver os alunos, 
conversar, e mesmo orientar aqueles que necessitam de alguma ajuda durante a 
execução de um exercício. 
 Então subimos ao seu escritório e começamos nossa entrevista. E antes de 
começar a gravação lhe falei qual seria o tema de nossa entrevista, do Eu 
profissional. Diante da minha primeira pergunta que lhe fiz sobre a sua escolha 
profissional tinha a ver com a sua infância, Maria me respondeu que de certa forma 
sim, ela sempre gostou muito de realizar atividade física, e pelo fato de ser menina 
de ser no futuro professora, embora primeiramente queria ser médica, mas em 
decorrência de ter vindo de uma cidade pequena, percebia que devido a não ter tido 
um 2º grau muito forte, apesar de sempre ter estudado em colégio particular, sabia 
que não teria uma boa base para enfrentar um vestibular desse porte. Ela havia 
freqüentado um colégio normal (formação de professores).  
 Mas com o ingresso no curso de Educação Física, onde havia muita parte de 
biologia, ela acabou se realizando neste quesito. 
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 Influências na escolha da profissão 
 
 Maria relata que a sua maior influência foi à vivência com o esporte. 
 
 Sempre fui apaixonada por atividade física, como já descrevi anteriormente, 
na minha infância fui uma criança peralta, cheia de atividade física, andar de 
bicicleta, jogar futebol, fazia de tudo, e desde os 12 anos de idade que eu gostava 
de voleibol. 
 
 Na seqüência ela relata que já gostava de ensinar, ensinou seu irmão a jogar 
voleibol, inclusive com a base que teve chegou a jogar na seleção do Paraná. 
Também tinha um irmão que já fazia o curso de educação física, e ela dizia para 
Maria que este era o curso que ela deveria fazer. Já na Universidade enquanto 
acadêmica substituía sua irmã então já formada para dar aulas nas escolas, ela me 
contou este fato sorrindo, querendo me dizer que o fez, mas não era o correto. 
 
 A sua auto-imagem 
 
Reforçou a pergunta que eu havia feito, fez uma pequena pausa, pensou e 
me disse: 
 
 ...primeiro uma pessoa apaixonada pela profissão, gosto do que eu faço, 
sempre gostei de ensinar, embora eu sempre....me considero muito rigorosa, eu sou 
muito caxias, gostaria de ser mais leve mas não é do meu temperamento, sempre 
gostei das coisas corretas, de exemplos, de posturas, eu acho que acima de 
qualquer área de ensino, o professor tem que ter uma ética, uma postura, um 
comportamento condizente, isso é uma das coisas que me marcou muito e eu fui 
muito estigmatizada por isso. 
 
 Maria se considera muito exigente em tudo que faz, inclusive me disse que 
tive alguns feedback de alunos e colegas de trabalho com relação a esta postura, se 
considera muito perfeccionista, queria sempre o melhor do melhor , diferenciando 
seus métodos, estar a um passo à frente dos outros. Prezou a ética profissional 
sempre, e valorizou aquilo que estava fazendo. 
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 No discurso de Maria quando lhe perguntei quais eram os pontos fortes 
quando ela exercia a sua profissão e ainda hoje no exercício das atribuições de uma 
empreendedora, ela me respondeu desta forma “eu tinha muita confiabilidade 
naquilo que eu passava”.  
 Analisando tudo isso, ela pensa que, os motivos que a levavam a este 
comportamento, eram porque na carreira acadêmica já demonstrava muito interesse 
pelas atividades, desde o período em que foi atleta de voleibol, na universidade, 
chegou a ser monitora de turma, gostava de ajudar os seus companheiros,  
 
 ...mesmo durante a época da faculdade, na disciplina de voleibol que era o 
que mais me interessava eu fazia aula da minha turma e fazia todas as outras aulas, 
isso tudo porque eu queria ter mais subsídios, ter mais coisas para ensinar. 
 
 Quando lhe perguntei sobre as dificuldades que encontrou no exercício da 
profissão, ela parou pensou um pouco, mas não encontrava este quesito em suas 
memórias, apenas enquanto didaticamente falando tinha uma dicção muito rápida, 
falava muito depressa. Ela se vê como uma pessoa sempre muito respeitada, pelos 
alunos e colegas de profissão. E ressaltou que tinha como norte enquanto 
professora, de que os alunos precisavam passar por experiências práticas nas 
atividades, para que no futuro pudessem repassar esses conhecimentos aos seus 
alunos. E foi a partir desta perspectiva que Maria fez sua defesa de Mestrado, 
concluído em 1983. 
 
 Mudanças e evoluções 
 
 Quando falamos em mudanças, relacionadas à sua vida profissional ela me 
responde: 
 
 Ah! muita coisa,  com certeza, né, porque vamos dizer assim, o recém 
formado  vem com uma bagagem imensa e você quer passar tudo e acaba que 
atropelando de tanto que você quer passar informações, e até por uma incerta 
insegurança na docência; depois você vai acalmando um pouquinho, e, então, você 
vai ficando um pouco mais observadora; vai tendo mais paciência, e vai polindo a 
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tua maneira de dar aulas, de conversar com o aluno,então, os níveis de exigência 
começam a modificar. 
 
 E nesta mudança em sua vida profissional ela atribui ao período em que 
estava fazendo seu mestrado, Maria foi mãe, isto fez com que ela repensasse 
algumas coisas na vida dela, foi percebendo as diferenças, os ritmos, compreender 
cada pessoa de forma diferente. E conclui que a sua reforma de certa forma foi 
muito precoce  
 
 ...e eu senti também que a minha aposentadoria foi precoce, até em termos 
de universidade, porque na hora em que eu me aposentei, eu senti que realmente 
eu estava no ápice da carreira nesta parte pedagógica, não de conteúdos, porque 
sempre temos novas tecnologias, mas esta bagagem que é a experiência, a 
tranqüilidade de saber ouvir, de saber falar as coisas também, foi isso. 
 
 As suas responsabilidades 
 
 Diante destes fatos percebi que Maria mesmo tendo se afastado do ensino 
demonstra que responsabilidade é preciso ter sempre, pois as cobranças são as 
mesmas, de forma diferente, porém ainda seguindo aqueles mesmos valores éticos 
que sempre culminou sua vida acadêmica ela se expressa desta forma: 
 
 ...então essa responsabilidade, esse respeito à pessoa. Eu acho que o aluno 
é uma pessoa muito importante, eu nunca tive um caso, o professor não vir, isso eu 
nunca tive, isso assim, e sempre foi uma relação que sempre gostei na docência é 
que existe uma troca.  
 
 Quando você opta por ser professor, vem junto o teu uniforme, este foi o 
termo utilizado por Maria, cumprir com tuas obrigações, isto tudo faz parte de um 
contexto profissional na vida acadêmica de um professor comprometido, apaixonado 
pelo que faz.  
 E quando se está apaixonado existem algumas coisas que despertam no 
ensino um “gostar” de ensinar, e isto era visto por Maria nas questões do 
aprendizado, ou seja, gostava de ver o aluno progredir, e ela dizia assim “às vezes 
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eu brincava e dizia assim, tem o aluno e o mestre, eu sempre achava que o aluno 
deveria superar o mestre, aí você está realizado”. Ela acreditava que somente 
quando isso acontecia é que o seu objetivo tinha sido atingido. Da mesma forma 
sentia-se decepcionada pela falta de interesse de alguns alunos na sua disciplina, 
pois a mesma achava que sua disciplina era a mais importante do mundo, e ao falar 
desta forma soltou um grande sorriso. 
 
 As “coisas” boas do ensino 
 
 Maria gostava de perceber o aluno progredindo, ver esta trajetória que ele 
seguia no seu caminho. A frase utilizada por Maria para expressar aquilo que ela 
acreditava na sua profissão: Tem o aluno e o mestre, eu sempre achava que o aluno 
deveria superar o mestre, ao você está realizado. 
 
 E reforçava que como técnica desportiva não teria que ser diferente, ela 
considerava primordial este pensamento. Isto demonstrava o quanto Maria se 
preocupava e instigava seus alunos a eliminarem a pressão em relação ao 
conformismo. Maria proporcionava um ambiente de ensino como uma dupla 
construção de aprendizagem, e observava e avaliava seus alunos e situações de 
aprendizagem com uma abordagem formativa. Em contrapartida sentia muita 
frustração por aqueles alunos que não tinham o menor interesse pelo conhecimento 
passado para que no futuro aplicassem em sua realidade de trabalho. 
 
 Percepção dos outros - alunos e professores 
 
 A percepção que Maria possuía em relação ao pensamento de como seus 
alunos e colegas, era de que a viam como “uma pessoa exigente, comprometida, 
‘caxias’, responsável”, procurou sempre ser muito ética em sua vida profissional.  
 Este pensar que Maria me relatou continua sendo a sua percepção até os 
dias atuais, como ela mesma em conversa informal em uma de suas entrevistas 
aponta que mesmo sendo uma empreendedora, não necessita atualmente 
responder a seus superiores e instituição, sente-se ainda com a mesma 
responsabilidade e comprometida com seus alunos. 
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 Momentos significativos da profissão 
 
 Os momentos marcantes na vida profissional de Maria foram os concursos 
realizados em que ela passou, pois estava recém formada. Nesta escola trabalhou 
durante um período de tempo, em treinamento desportivo, no caso, voleibol, e que 
foi muito marcante em sua vida, foi uma satisfação pessoal, não havia grandes 
retornos financeiros, pois, Maria com esta escolha, havia deixado de lado algumas 
outras coisas para se dedicar ao esporte.  
 Outro momento marcante em sua vida foi o desafio de organizar toda a parte 
curricular do curso de educação física, comenta que foi um trabalho exaustivo, mas 
gratificante. A concretização de seu mestrado, que foi também um momento de 
reflexão em sua vida foi:  
 
 ...um momento em que eu parei para raciocinar que não era só desempenho, 
e que tinha outras coisas, profissionalmente foi isto, e o fato de eu ter montado uma 
academia dentro de um sonho de que eu queria de uma atividade física de qualidade 
dentro da sua necessidade.  
 
 E comungando com a mesma intenção, foi onde surgiu o empreendimento. 
Esta realização de seu sonho surgiu, quando Maria, juntamente, com outros 
professores, começaram a se questionar sobre como estava sendo direcionado o 
campo da atividade física nas academias, mas não seria desta forma que o fariam, e 
a partir desta pedra foram construindo uma idéia e acabaram por direcionar seus 
esforços na busca da realização de seus sonhos.  
 
 
3.2 - Professora Helena 
 
 Esta entrevista foi realizada após uma atividade de lazer praticada por 
Helena, data e horário definido por ela, tendo em vista que como as anteriores 
durante o dia, a mesma está sempre se deslocando para os ambientes de trabalho 
diferentes, ocasionando pouco tempo para a realização da entrevista. 
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 Sempre bem disposta, apesar do cansaço ocasionado pelo dia de trabalho. 
Helena sobe ao Departamento de Educação Física da Universidade, onde já não 
havia nenhuma pessoa que pudesse interromper o andamento da intervenção. 
 
 Influências na escolha profissional 
 
 Quando fiz esta pergunta, Helena logo me respondeu que foi devido a sua 
carreira como atleta de voleibol, escolha feita em sua adolescência, e isto decorreu 
por ela ter tido uma infância muito ativa e participativa na escola. 
  
 ...e eu virei atleta por ter tido uma infância inteiramente ativa, e extremamente 
participativa na escola, e uma das áreas que eu participava muito era área esportiva, 
mesmo no caçador, futebol, handebol, basquetebol, voleibol, sempre fui muito 
atuante e fez com eu virasse, sendo mesmo, uma atleta, do atleta é que me veio à 
vontade de ser professora de Educação Física, então inicialmente tem muito a ver 
com a minha infância por causa disso.  
 
 As atividades que foram se associando ao fato de Helena ter sido atleta foram 
fazendo com que ela se interessasse ainda mais pela área, “isso fazia com que eu 
gostasse da área e esse gosto pela área foi tomando essa forma de maneira a fazer 
com que eu tomasse o meu caminho”.  
 Antes mesmo de estar cursando Educação Física Helena estudou em um 
colégio que preparava os alunos para o magistério, e esta escolha se definiu pelo 
fato de gostar de crianças. Helena mesmo quando ainda estava no 1º grau já 
ajudava as professoras de sua escola com as crianças da creche, nos turnos em que 
ela tinha disponível para atender. O magistério a levou para a educação física 
“porque eu gostava de joguinhos na educação, criar teatrinhos, criar coisas com 
movimento, então eu tinha essa afinidade com o movimento”. 
 
 A sua auto-imagem  
 
 Hoje, Helena, se descreve como uma professora que gosta muito de dar aula, 
se considera uma pessoa muito ativa, dinamiza suas aulas, procura compreender as 
dificuldades dos alunos. Em sua memória ressalta que os tempos são outros “hoje 
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tem uma mudança muito grande da época que quando fomos alunos, reconhecendo 
assim essa falta de atenção, essa falta de apego com os adolescentes e adultos, 
essa falta de profissionalismo, essa dificuldade de emprego que faz eles 
desanimarem”.  
 Helena, no seu entendimento, comenta que quando se gosta do que se faz, 
quando se tem entusiasmo, vontade, você acaba tendo um retorno maravilhoso, o 
que a fortalece a continuar na profissão e a dar aulas na graduação e pós-
graduação. 
 
 eu fico horas e horas para bolar uma aula, eu gosto de ter materiais de boa 
qualidade, eu gosto de estudar e ler bastante, então isto faz com que essa minha 
imagem reflita no meu trabalho, ou vice-versa, o meu trabalho reflete na minha 
imagem, eu sou realmente dedicada. 
 Quando pedi a Helena para me descrever seus pontos fortes e fracos na sua 
atuação profissional. Ela parou, fez uma pausa breve, e me disse “deixe eu começar 
pelos aspectos que eu sinto mais dificuldade (risos)....na área profissional”. No seu 
modo de ver, ela se considera um tanto quanto mãezona de seus alunos, que 
deveria cobrar mais deles, pois, ela procura entender cada um deles nas suas mais 
diversas situações, sociais, profissionais, familiares. Ela acredita no profissional que 
dá exemplos concretos de uma atividade. 
 
 Porque não adianta muitas vezes o profissional dar uma aula maravilhosa, 
porque às vezes os alunos estão olhando para a parede, está pensando na morte da 
bezerra, então é (...) não vai depender da sua aula o bom profissional que ele vai se 
tornar, claro que bons exemplos sempre vão fazer com que ele faça, isso, chama a 
atenção.  
 
 Helena acredita que as avaliações fazem parte do processo de mensurar o 
conhecimento do aluno, mas quando realiza uma prova muito difícil procura 
amenizar o processo de avaliação, utilizando-se de mecanismos onde o aluno pode 
realizar a prova em dupla, ou seja, ela acredita que esta troca pode ser benéfica aos 
alunos, porém pensa que poderia ser diferente. Mas, na continuidade, quando inicia 
o processo de reconhecimento dos seus pontos fortes, ela coloca o seu 
comprometimento com aquilo que ela faz como um desses pontos “apesar de estar 
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na mesma área, tenho quatro empregos diferentes e isso me faz com que eu me 
cobre em todos eles, isso faz com que eu tenha poucas horas de tempo, para mim 
inclusive, porque eu me dedico demais”. 
 
 Suas aulas são dinâmicas, e baseia-se muito na sua prática, a prática mais 
atuante que divide com os alunos. E aqui abro um parêntesis para realmente 
enfatizar que esta colocação de Helena é pertinente, pois a sua prática pedagógica 
da qual observei, que nas suas quatro aulas assistidas demonstraram estas 
afirmações. Suas atuações são dinâmicas, onde os alunos sempre estão 
sintonizados com a professora, pois a mesma busca informações em temas de aulas 
já ministradas anteriormente fazendo links com a aula daquele dia. E sempre que 
pode dá exemplos reais de situações vividas por ela no seu dia a dia de trabalho, 
evento realizado. 
 Quando Helena iniciou sua carreira no magistério, ela atuava somente em 
sala de aula, chegou a ser professora regente. Quando terminou sua graduação em 
Educação Física pensava em ser técnica de voleibol, mas pelo fato de ter aquela 
ligação ainda com o magistério, mais especificamente trabalhar com crianças, 
Helena foi trabalhar numa colônia de férias, e conseqüentemente passou a trabalhar 
com a recreação, e não mais com o treinamento, como era a sua idéia inicial. 
 
 ...com esta escola e depois indo para o lazer, foram mudanças que foram 
acontecendo, mas que estavam interligadas, sempre interligadas e foram 
acontecendo, mas eu comecei com um pensamento, passei pela faculdade, a 
perspectiva de trabalho que me foi ofertada foi outra, quero dizer, houve essas 
mudanças, mas, eu digo que foi fácil de interligar. 
 
 
 Mudanças e evoluções  
 
 Helena, em sua fala, comenta que toda esta gama de mudanças, 
experiências vividas, a realização de uma pós-graduação e depois de quatro anos a 
realização do Mestrado na área da Educação Física Escolar, foi de suma 
importância na sua vida porque obteve “uma experiência boa para ter uma boa 
discussão, uma boa leitura, o que colaborou muito com a formação”.  
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 As suas responsabilidades 
 
 E ainda nesta perspectiva de mudanças Helena lembra que quando começou 
atuar como professora percebia que as crianças tinham uma formação, mas hoje 
percebe que as coisas mudaram por isso ela sente muita responsabilidade na 
função de professora. Devido que: 
 
 ...os pais estão atualmente muito omissos, as famílias estão desestruturadas, 
então eu vejo no professor um papel muito carismático, uma pessoa que tem um 
papel muito importante nessa relação afetiva  emocional que as crianças deixaram 
de ter, porque hoje elas sabem o que os amigos ensinam, então se o professor não 
tiver um papel de grande responsabilidade, no sentido de mostrar o mundo que ele 
tem lá fora, ele não teria outra oportunidade. 
 
 Diante desses fatos, Helena, comenta que como é apaixonada pelo que faz, e 
a necessidade, enquanto profissional da área da educação, é estar sempre 
estudando e se atualizando, o professor deve sempre acompanhar a evolução 
porque senão será ultrapassado: “se você não discutir com os alunos as coisas que 
estão em volta, com temas atuais, eles passam em cima de você”.  
 Sua paixão pelo ensino se dá em virtude da necessidade de você conviver 
com pessoas, alunos, colegas de trabalho com características diferentes uns dos 
outros, a oportunidade através das trocas de informações, faz com que você busque 
o aperfeiçoamento, o crescimento pessoal, são algumas situações de risco 
colocadas pelos alunos, é que te fazem buscar uma resposta para ele, e é esta 
busca que a deixa motivada a continuar nesta profissão. 
 
 As “coisas” boas do ensino 
 
 Em contrapartida quando lhe perguntei sobre os dissabores do ensino, ela 
estampou em seu rosto um descontentamento, pelo fato de como os alunos estão se 
comportando na sua vida acadêmica.  
 
 ...do que menos me atrai no ensino nos dias de hoje é o descomprometimento 
de muitos alunos, hoje a juventude está completamente descomprometida, então 
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isso desanima as vezes, porque você busca, estuda, planeja, monta uma aula show 
e quando você vai lá, o aluno está com sono, ele precisa sair mais cedo.  
 
 Na continuidade, quanto aos aspectos negativos da docência, considera que, 
essa história de fazer provas, corrigir provas, dá muito trabalho e muitas vezes não 
mede e não avalia o conteúdo e o conhecimento do aluno e o profissional que ele 
vai ser. 
 
 Percepção dos outros - alunos e professores 
 
 Helena se percebe como uma pessoa que não agrada a todos 100%,ela 
comenta que: 
 
 ...mesmo dentro do fracasso você queria ter sucesso, você não tem como 
numa sala, por exemplo, cada pessoa com uma história de vida diferente, cada um 
com uma perspectiva de futuro diferente e você vai falar a mesma coisa, cada um, 
vai entender de uma forma diferente. 
 
 Mas acrescenta que um dos pontos fortes de suas aulas é que ela está 
sempre alegre, procura tornar a aula mais diversificada, fazer com que os alunos 
participem, pois ela comenta desta forma a respeito de uma aluna que lhe disse: 
‘Professora, suas atividades são sempre dinâmicas e que une muito a turma’. 
Helena conclui desta maneira o seu pensamento acerca desta pergunta: “...por que 
com a experiência que eu tive o fato de compartilhar as experiências não é somente 
fazer com que eles interpretem textos, mas sim formar profissionais atuantes para o 
dia a dia de trabalho”. 
 
 Momentos significativos da profissão 
 
 Quando tocamos no assunto dos seus momentos significativos em sua vida 
profissional, Helena me disse que foi seu primeiro dia de aula na faculdade, e conta 
que tudo começou por acaso quando ela foi ajudar seu sobrinho num trabalho sobre 
lazer, ele era acadêmico de Educação Física, e ela, então, refletiu sobre isto e disse: 
“puxa olha é uma coisa que eu poderia dar aula, eu leio bastante e tal, fui à 
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faculdade privada me ofereci, olha eu sou fulana de tal, e acho que poderia 
contribuir com seus alunos”. Passados alguns meses a instituição chamou-a para 
fazer um teste. Outro momento marcante na sua vida profissional, diz respeito ao 
trabalho que ela desenvolve com seus alunos: 
 Outro momento bem marcante é que faço atividades com os alunos, eles vão 
a asilos, orfanatos, no final do ano eles têm que apresentar isso, eles tem um 
bimestre para fazer isso. Fazem planejamento, conhecer o ambiente, e eles têm que 
atuar também de uma forma recreativa né, e no final do ano eles fazem um relatório 
e apresentam fotos, comentam como foi, e todos os anos eu tenho surpresas 
maravilhosas em relação a isso, na instituição particular muitos vêm de uma classe 
média alta eles têm condições de pagar uma instituição particular, e muitos não 
sabem como é um ambiente como esse. 
 
 Helena comenta que estas atividades proporcionam momentos de muita 
reflexão nos alunos, devido a eles não terem a consciência do mundo que os cerca, 
bem como, por se tratar de uma instituição privada aonde os alunos vêm de uma 
classe social estável, não se apercebem de tudo que está ao seu redor e pode vir a 
ser um campo de trabalho onde eles podem atuar. Helena ainda enfatiza que na 
finalização, nos depoimentos dos alunos acontecem grandes emoções, isso ela 
garante que os alunos levam para a vida toda. 
 
 
3.3 - Professor Alibeck 
 
 Esta entrevista ocorreu no Departamento de Educação Física da 
Universidade, Alibeck assim como em outras entrevistas sempre muito atarefado me 
concedeu este dia para realizarmos nossa conversa. Este momento aconteceu após 
suas aulas do período da manhã. 
 
 
 Influências na escolha da profissão 
 
 Quando fiz esta pergunta a Alibeck ele logo me respondeu que sim, mas esta 
influência aparece de forma: 
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 mais tem a ver com os exemplos da minha casa, do dia a dia da minha casa, 
meus pais falavam muito, principalmente minha mãe falava muito do magistério, das 
suas aulas, sobre as suas práticas pedagógicas, eu acho que isso teve uma 
influencia muito grande né, na minha vida profissional, tudo isso tem muito a ver com 
o significado da minha educação. 
 
 E ainda acrescenta que estas contribuições estão inseridas na sua vida como 
professor de Educação Física e também na sua formação enquanto ser humano. No 
entanto, nas suas experiências anteriores por terem sido por um período de tempo 
atleta de basquetebol, ele me disse que se fosse por esta experiência não teria 
seguido a escolha profissional, porque julgou ter sido decepcionante. Mas foi 
principalmente  
 
 Foi porque, primeiro, por minha mãe ser professora. A prática pedagógica, 
depois por eu ser uma pessoa muito sinestésica, uma pessoa que gosto muito do 
movimento, depois, é porque eu gostava da prática em si, independente de ser 
atleta em si, gostava muito das práticas em si,  isso me influenciou muito, gostava de 
praticar todos os esportes, gostava de vivenciar todos esportes, o basquetebol, 
voleibol, futebol, como prática lúdica na minha vida, isso me influenciou muito na 
minha vida. 
 
 Então, estas influências que o levaram a escolha profissional, mas ainda 
complementando, Alibeck afirma que, na universidade, optou pela carreira do 
basquetebol. No início, pela influência de um professor que identificou nele 
características que os levassem a esta direção, incentivando-o, aprofundando-o 
nestas questões de ser técnico desportivo. 
 
 
 A sua auto-imagem 
 
 Esta reflexão levou Alibeck a uma resposta que condiz com a sua fala, sua 
prática que eu tenho que aprender muito ainda, que crescer muito ainda, é isso que 
eu estou tentando fazer. E ainda na continuidade de sua fala ele argumenta na 
importância que o mesmo dá ao sentido da educação, pois: 
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 “A educação é uma troca, uma troca constante, e ,no entanto, quando existem 
os alunos, você é um aluno, eu tenho me portado assim, e tenho falado isso para 
eles que eles me ensinam muito, eles me engrandecem muito, enriquecem muito, eu 
acho que isso esta sendo muito interessante porque tá criando uma energia muito 
sincera, autentica nesse plano, esse plano da igualdade, é, tem que existir senão, 
não existe transformação. 
 
 O aluno precisa brilhar os olhos, quando ele não brilha os olhos alguma coisa 
está errada. Alibeck se depara com uma problemática na sua profissão, enquanto 
educador, nas questões de avaliações. Nessa semana tenho buscado sobre 
avaliação e avaliação. Ela tem que engrandecer, a avaliação de hoje, repudia, julga, 
não acolhe, então, ela fica longe da aprendizagem, fica totalmente longe da 
aprendizagem. 
 Esta preocupação se mostra quando Alibeck pensa no futuro de seus alunos 
quando usa a expressão vai ser mais um no mercado de trabalho, eu não gostaria 
que fosse mais um no mercado de trabalho que a diferença fosse essa, que a 
diferença fosse ter criatividade. 
 Na sua atividade profissional, Alibeck aponta alguns pontos fortes e também 
que sente dificuldade no exercício da profissão, e iniciou sua fala comentando com 
um desapontamento em relação a encontrar alguém que pense da mesma forma, 
que tenha a mesma filosofia de trabalho, afirma, ainda, que é muito difícil no 
ambiente de trabalho se identificar com um colega para que haja esta troca de 
experiência. 
 No seu relato de alguns depoimentos de alunos Alibeck comenta que os 
alunos disseram a ele “mesmo na sala de aula o aluno anda muito passivo ele anda 
com muito medo dos professores, no conteúdo passado falamos sobre afetividade, 
foi muito interessante eles tem medo de colocar as idéias, eles querem, mas eles 
têm medo. E notamos na fala do professor o quanto ele estimula o aluno para que o 
mesmo quebre alguns paradigmas nas questões de relacionamento entre professor 
e aluno. 
 
 Por isso Alibeck acredita que seu ponto forte enquanto agente formador é 
fazer com que os alunos saiam da universidade críticos, que os conteúdos sejam 
agentes transformadores, que os exemplos sejam levados para a vida do aluno, 
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para o crescimento profissional, que ele voe muito alto, esse é o meu objetivo 
principal, que realmente ele dê uma parcela no mundo de transformação e depois 
ele pode multiplicar, esse é o meu grande sonho e ele multiplique, ontem falei para 
eles é preciso que eles amem o que façam, tem que amar Educação Física. 
 
 Mudanças e evoluções 
 
 Alibeck se reportou para um tempo em que atuava como técnico de 
basquetebol, isso há 18 anos atrás. Foi quando começou a trabalhar com seus 
atletas com a expressão corporal, você vai dar aeróbica não é... vou dar aeróbica 
sim, todos com medo devido resistência muito grande a uma mudança muito grande, 
acho normal, não julgo, hoje eu penso em algo realmente que foi transformador. 
 
 E toda esta questão aqui apresentada estava relacionada a um processo 
onde Alibeck percebia que na sua época de estudante não se falava em 
corporeidade, relações pessoais, mas que isto para ele era de suma importância 
para que seus alunos, através, de algumas experiências vivenciadas, pudessem 
crescer enquanto ser humano, mas que na verdade ainda hoje os alunos da 
graduação apresentam certa resistência com relação a este assunto abordado.  Mas 
a grande alegria de Alibeck é que hoje no curso de graduação estas questões são 
discutidas em uma disciplina, quebrando desta forma um paradigma, pois a rejeição 
está vinculada às crenças, valores e normas culturais de suas famílias. 
 
 
As suas responsabilidades 
 
 Nossa, a maior do mundo, a maior do mundo, às vezes até um peso nas 
costas, porque assim eu acredito, né,..que quando você entra dentro da sala, para 
mim é muito sagrado, na quadra. Na sua fala realmente expressa muita 
responsabilidade, pois ele acredita que não só a teoria, mas também as tuas 
experiências devam ser repassadas aos alunos porque você tem que passar uma 
experiência tua, da tua vida tanto aquelas que deram certo como aquelas que não 
deram certo para os alunos que estão ali te olhando de olhos arregalados prontos de 
coração aberto.  
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 É usando exemplos reais que o professor torna uma educação mais próxima 
de uma cultura empreendedora. Pois é ilustrando o ensino com exemplos da vida 
real, é que cultivamos a imaginação no aluno. A sua grande meta enquanto 
professor é ser um agente transformador “Tem que transformar tem que mudar fazer 
algumas mudanças”,  
 
 Porque até mesmo pequenas atitudes podem transformar eu estou passando 
um pouquinho de energia, alguma transformação houve, eu fico feliz por que ele, 
para a família, o grupo que ele vive, e depois quando for profissional vai colocar isso 
como importante na vida dele, parece uma coisa pequenina, mas não é”. 
 
 Ver a educação é ter um sentido mais amplo desta responsabilidade. E é 
neste sentido que Alibeck coloca sua responsabilidade, pois devemos dar a nossa 
parcela de contribuição para gerar uma humanidade mais saudável. 
 
 As “coisas” boas do ensino 
 
 Do que mais gosto é a troca, porque ninguém tem a verdade, ninguém ensina 
ninguém você pode passar um pouquinho da tua experiência e a pessoa passa a 
dela também, e ela vai crescendo com os aspectos bons que você vivenciou.  
 
 Este é o ponto em que Alibeck acredita que é a função do ensino. E 
acrescenta que nesta troca também devam existir algumas regras e devem ser 
respeitadas. Com esta afirmativa, Alibeck está propiciando um ambiente de ensino 
como uma dupla construção de aprendizagem. Ele acredita numa metodologia onde 
o aluno é participativo, conversando, onde possa acontecer uma troca, provocar o 
aluno a discutir, só desta forma você conseguirá atingir seus objetivos, mas tem a 
plena consciência de que não conseguirá atingir seus objetivos com todos, pois cada 
indivíduo tem a sua maneira de pensar e agir.  
 Numa ação docente empreendedora é mister conhecer o mundo dos 
criadores e empreendedores, pois podem ser caminhos indicativos de ações que 
levam a empreender, Alibeck, além de colocar suas experiências profissionais, 
também, apresenta aos alunos a literatura que fala sobre determinado assunto 
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abordado para que eles possam confrontar e analisar sobre aquele conteúdo 
exposto. 
 E aponta como uma ação negativa no ensino, a arrogância, isto o perturba 
enquanto pessoa, pois os valores passados em sua infância, pela sua mãe, ele 
descreve desta forma, minha mãe sempre falava isso: “meu filho, humildade, senão 
um dia, você vai cair do cavalo. Você não sabe nada, você tem que ler, buscar, 
então, isso sempre está na minha cabeça”. 
 E finalizando a sua fala com relação ao que não gosta do ensino, ensino é 
algo pronto, não é para eles isso, é muito mal, só que para eles isso é passivo 
demais, são muito passivos. 
 
 Percepção dos outros - alunos e professores 
 
 Quando formulei esta pergunta, num primeiro momento, Alibeck soltou um 
sorriso, e me questionou se era uma pergunta. E começou sua resposta com a sua 
percepção de como os alunos o vêem, afirmou que: “eu acredito que eles pensam 
que eu quero ajudar, eu acredito nisso, o (professor) quer ajudar ele contribuir muito 
para a vida, para a nossa vida pessoal, eu acredito muito, eu já ouvi muito eles já 
falaram abertamente, eu acredito nisso e que sou muito amigo”. 
 Nesta sua fala, Alibeck aponta para alguns pontos que considera importante 
no processo de ensino aprendizagem onde ele dá ênfase no processo de que o 
professor deve ser o instrutor facilitador e educando; participantes geram 
conhecimento, e não somente o instrutor repassa conhecimento. 
 Com relação aos seus colegas de trabalho a sua relação como ele mesmo 
relata: não é muito boa, não gostam de mim, do jeito que eu sou, crítico, e sendo 
crítico se torna um pouco chato, é como se estivesse no pé, querendo as coisas 
certas e tudo mais, não gostam da maneira como eu me expresso e da maneira que 
eu penso. 
 
 Alibeck fez um breve comentário de que no seu ambiente de trabalho tem 
alguns contatos com algumas professoras aos quais ele se identifica um pouco, 
consegue fazer esta troca de informações com relação a parte pedagógica, mas 
sente um certo distanciamento e pensa que é um ponto delicado para ser abordado 
com outros professores, sempre vai ter gente que vai dizer que não gosto desse 
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cara, do jeito que ele dá aula, do trabalho dele. Para compartilhar desses assuntos, 
Alibeck muitas vezes consegue falar sobre esses assuntos que o afligem por 
intermédio de seu irmão que também é professor de Educação Física. 
 
 Ah! Eu sou muito o aluno, eu sou a transformação, nós a escola somos o 
maior meio do mundo para que haja transformação, nós não utilizamos a escola, nós 
não utilizamos esse meio, nós estamos estagnados neste sentido eu acredito, todo 
mundo fala que o mundo precisa mudar, as pessoas precisam mudar. 
 
 Alibeck demonstra que é um apaixonado pelo que faz, pela sua profissão, ele 
procura encantar os alunos através de gestos, de sua fala. Tenta surpreender os 
seus alunos. Desta forma ele procura resolver conflitos em sala de aula, levando-os 
a pensar, mergulharem dentro de si mesmos, confrontarem-se consigo mesmo. 
 
 Momentos significativos da profissão 
 
 Foram vários, como declarados por Alibeck, é o dia a dia, eu ganho presente 
todos os dias dos meus alunos, os emails que recebo mensagens. Alibeck relembra 
que recebeu um e-mail de uma aluna que havia passado no vestibular de uma 
Universidade Pública Federal e estava fazendo o Curso de Educação Física porque 
tinha sido influenciada pelas aulas dele: 
 
 São momentos em que você se transforma quem você muda, eu tenho que 
estar alegre, feliz, eu fico preocupado quando o aluno não está com os olhinhos 
brilhando, eu fico preocupado porque tem alguma coisa errada, então os momentos 
mais significantes são os momentos mais simples. 
 
 Diante disso, podemos afirmar que Alibeck se importa com a experiência 
interior, isto é um contexto para o aprendizado, é sentimento incorporado à ação, 
que a educação deve ser vista como um processo que dura toda a vida, 




3.4 - Síntese do Eu profissional. Interpretação (chamamento) das ideias 
fundamentais 
 
 Os professores Alibeck, Maria e Helena em suas narrativas expressaram 
que suas escolhas profissionais foram influenciadas pelas suas vivências de 
infância, pelo estilo de vida que tiveram no seu ambiente familiar e pelo gosto 
de gostar de fazer atividade física, participarem de brincadeiras de rua, praticar 
esportes, pertencerem a um grupo social. 
 Durante a vida estudantil, e mesmo depois, foram sempre alunos 
aplicados, tinham por características serem pró-ativos, doavam-se ativamente, 
o que os diferenciavam dos outros, sempre prestativos e atuantes em qualquer 
atividade que lhes fossem incumbidas, e demonstram, mesmo nos dias atuais, 
um fator importante na realização de suas atribuições/tarefas, pois todos, são e 
estão apaixonados pelo que fazem e realizam. Seus pontos comuns e 
marcantes são as questões do respeito ao aluno, responsabilidade em tudo 
que executam, buscam sempre o conhecimento para que isto possa ser 
partilhado com os alunos, procurando motivá-los no aprender a empreender, a 
não serem alunos conformados, estimulam a criticidade, incultam valores, e 
são professores exigentes consigo mesmos. O fato de terem se aprofundado 
em Curso de Mestrado, percebe-se a importância no processo de mudanças e 
evoluções. Estes são pontos importantes na vida profissional desses docentes 
que colaboraram para a execução deste trabalho. 
 A interpretação destes resultados (inteléqua escrita das sete categorias 
em análise), permite-nos dizer que os três professores apresentam 
características (ideias) que a literatura considera como exemplares (e nós 
também) dos “bons” professores (empreendedores): 
 
A Ideia de aprendizagem, participação, diálogo  
 
 CURY (2004), por exemplo, coloca que os jovens conhecem cada vez mais o 
mundo em que estão, mas não sabem quase nada sobre o mundo que são. E na 
visão de Alibeck quando falamos em educação, ele coloca a palavra transformação 
como um dos pilares de sua meta, se não houver transformação não há educação. 
Ela deve ser construída num plano de igualdade, com uma energia sincera. Neste 
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prisma CURY (2004) refere que “um excelente educador não é um ser humano 
perfeito, mas alguém que tem serenidade para se esvaziar e sensibilidade para 
aprender”. (p. 17). 
 “Aprender é ter imaginação e a busca da realização dos sonhos“ 
(DOLABELA, 1999, p.27). 
 
A Ideia de produção e transformação (técnica e humana)  
 
 Neste contexto, CURY (2004) mostra que os professores devem abrir as 
janelas da inteligência, a prova deve estimular no aluno o desenvolvimento da 
criatividade, o livre pensamento, cultivar o raciocínio esquemático e expandir a 
capacidade de argumentação dos alunos. 
 
A Ideia de Criatividade, inteligência e livre pensamento 
 
 Nesta perspectiva DOLABELA (1999a) refere que mais do que estabelecer 
laços com as teorias subjacentes às atividades de aprendizagem, ele acredita numa 
metodologia onde o aluno é participativo, conversando, onde possa acontecer uma 
troca, provocar o aluno a discutir, só desta forma você conseguirá atingir seus 
objetivos, mas tem a plena consciência de que não conseguirá atingir seus objetivos 
com todos, pois cada indivíduo tem a sua maneira de pensar e agir. O mesmo autor 
acrescenta que “o professor deve ser o instrutor facilitador e educando; participantes 
geram conhecimento, e não somente o instrutor repassa conhecimento”.( p.116). 
 
A Ideia do esforço/avaliação 
 
  “Superar obstáculos, atingir objetivos mitigando a pressão (avaliação) e o 
conformismo”. (GARCIA, 2000, p.115). 
 Na literatura encontramos outras referências que transportam consigo estas e 
outras ideias (características) do que deve ser um professor (papel e funções) 
profissional/empreendedor. (PACHECO, 2002; SILVA, 2002; ALARCÂO, 1991, 1996; 




4 - O Eu Social 
 
4.1 - Professora Maria 
 
 Maria nas suas relações sociais considera-se normal, pois como é notório é 
de fácil comunicação, e quando comenta sobre as relações com seus alunos, 
voltando ao tempo da Universidade e agora numa outra perspectiva de cliente ela 
tem boa memorização dos seus nomes, e acrescenta que procura lembrar de cada 
detalhe individual, onde ela crê que facilita muito o relacionamento profissional com 
as pessoas. 
 Hoje suas relações no trabalho são producentes, na academia, mesmo que 
as faixas etárias dos profissionais que lá atuam, são bem diferentes. Os professores, 
alguns deles, estão em início de carreira, ela garante que o entrosamento entre eles 
é muito bom e promissor. 
 Maria é a pessoa da família que agrega a todos, é sempre ela que incentiva 
as reuniões de família, as comemorações de aniversário. Ela se considera muito 
família, tanto é que nos finais de semana, seu lazer é fazer compras, ou seja, ir ao 
supermercado para repor as necessidades da semana, gosta de ir a floricultura, pois 
gosta de flores, sempre as têm em casa. Regularmente, visita seus sogros que 
vivem em Curitiba, aos sábados, à tarde. Maria pratica voleibol numa equipe máster, 
além disso gosta de receber amigos em sua casa, o que propicia, tanto ao marido 
quanto  a ela, praticarem o gostar de cozinhar. Alguns finais de semana, quando não 
têm compromisso agendado, ela e o marido viajam para o Estado vizinho, onde vão 
visitar os parentes dela e aproveitam para conhecer algum lugar diferente. 
 Sua família é composta por seis pessoas: ela, o marido e os quatro filhos, 
sendo que têm dois filhos gêmeos, Maria está casada há 33 anos. Relata que: 
 
 Quando ainda minha mãe estava viva, sempre através da minha mãe eu 
puxava o pessoal, agora está uma lacuna, então, até este ano passou-se um tempo, 
faz um ano da morte da minha mãe, aí eu comecei a conversar, a falar com a minha 
irmã, meu irmão e comentei que estava muito distante, eu comecei a puxar, então 
toda semana tem um dia e um horário que eu ligo para alguém, com hora marcada, 
falo com a minha irmã domingo de manhã; outra irmã adotiva, domingo à noite; e 
para o meu irmão, ligo às terças-feiras à noite. 
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 Atualmente Maria pertence a um grupo de atletas máster de voleibol, ao qual 
participa de competições a nível nacional, sendo que na última edição do mesmo 
sagraram-se campeãs, há, também, um grupo de amigos do colégio onde seu 
marido trabalha que Maria participa. Mas este último está um pouco afastado devido 
aos filhos que na época eram o elo dos encontros. Agora, com todos mais velhos e 
que começaram a seguir seus percursos sociais, sem a presença dos pais. Com 
relação a eventos culturais, Maria diz categoricamente que “cultural zero, porque eu 
gosto, leio, jornal, quero ir às coisas, mas meu marido não me acompanha, não vou 
às vezes eu cansei de ir sozinha”.  
 Quando me direcionei a ela perguntando como era sua relação consigo 
mesma? Ela me respondeu: “nossa que pergunta difícil (gargalhadas), em que 
sentido você quis dizer isso”? 
 Então, após pensar um pouco, me dirigiu a palavra novamente dizendo que 
havia melhorado a sua relação consigo mesma, devido alguns motivos “estou me 
dando esse tempo, nunca tive, antes era para os outros, amigos, filhos, família, as 
coisas minhas eram sempre um encaixe, atualmente a maturidade faz isso eu me 
reservo a algumas coisas”. 
 Maria, quando fala dela, também, se coloca na postura de ser uma pessoa 
exigente consigo mesma: 
 
 Dizem que eu sou uma pessoa assim (...) não é mandona, mas, que eu tenho 
a rédea, dominadora, eu não me acho, mas, eu acho assim, que eu tenho assim, 
uma personalidade forte, influencio os outros, até dizem assim...: a Maria fez a tua 
cabeça.....eu não faço a cabeça de ninguém. 
 
 Ela considera que na maioria das coisas sua vida melhorou, porque enquanto 
estava na fase produtiva, não tinha tempo para pensar, era direcionada somente ao 
trabalho, e percebe que durante este tempo perdeu uma série de oportunidades em 
sua vida, esquecendo-se da parte política e social, mas atualmente: “eu estou mais 
seletiva, e isso tudo a gente fica mais centrada, quero não quero, vou ou não vou, 
mas mais centrada”. 
 No dia que aconteceu esta entrevista, Maria estava ansiosa e ao mesmo 
tempo, muitíssimo feliz, devido às vésperas do casamento de seu filho mais velho, 
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pois havia marcado um compromisso com a estilista, era a prova do vestido que 
usaria na cerimônia. 
 
 
4.2 - Professora Helena 
 
 Helena se diz de bem com a vida, em seus relacionamentos se procura 
manter bem humorada, pensa que desta forma, diante das relações pessoais e 
profissionais ela tem um retorno vivencial muito positivo, “procuro estar sempre 
sorridente, procuro usar dinâmicas, perante os colegas de trabalho, perante os 
alunos, faço com que o clima que está envolto seja sempre agradável, procuro estar 
sempre disposta a ajudar”. Helena ao dizer estas palavras, reflete sobre elas e se 
auto questiona sobre sua maneira de ser, pois coloca-se da seguinte maneira: 
 
 Eu acho que com isso eu perco um pouco de respeito, no sentido de 
professor ditador mais autoritário. Acho que fico muito colega e, às vezes, percebo 
que deveria ter certo limite. Eu, ainda, não achei o equilíbrio correto. 
 
 Enquanto professora, procura valorizar os alunos, e uma das coisas que 
considera importante é saber o nome de cada aluno e faz questão de chamá-los 
pelo próprio nome. Procura conhecer cada um deles, um pouco mais a cada 
encontro, pois desta forma mantém uma relação professor-aluno mais próxima. Ela 
considera este relacionamento com os alunos uma conquista privilegiada, tanto é 
que afirma: “a própria Educação Física por si só, nos oferece e nos proporciona 
isso”.   
 Quando falamos de família Helena relata que por ser a filha mais nova de 6 
irmãos, teve uma educação e uma influência da sociedade muito diferente da sua 
irmã mais velha. E, no âmbito familiar, é considerada anti-social.  
 Nos finais de semana, Helena, muitas vezes está envolvida com atividades do 
trabalho, ela é coordenadora de eventos de caráter municipal, então, as atividades 
são inúmeras durante o ano. Depois do trabalho ao retornar para casa, Helena 
descansa um pouco, procura relaxar, então, ela combina com suas duas filhas, de 
10 e 12 anos de idade, para saírem em algum lugar, no sábado, à noite, para jantar 
 194
ou lanchar na companhia delas. No retorno, é o momento da sessão cinema em 
família, só depois vão todas dormir. Helena, nos domingos, vai à missa com suas 
filhas, e as meninas, à noite, vão dormir na casa do pai delas, atualmente Helena 
está separada. Quando existem provas e trabalhos para corrigir, procura fazer neste 
dia. Aproveita para ler seus emails, e preparar suas aulas que irá ministrar na 
semana. 
 Seu círculo de amizades é bem grande em virtude do esporte, e diz que não 
consegue contar somente com uma mão, precisaria de várias mãos: “aí eu tenho 
amizades, amizades mesmo, tenho muitas, é devido ao esporte, é devido essa 
aproximação que a Educação Física nos faz, essa coisa de corpo”.. Helena procura 
valorizar suas amizades, e procura manter um elo afetivo muito forte com eles. Mas 
esclarece que, hoje, ela está mais tempo, nos finais de semana, com suas filhas, do 
que com seus amigos e a família propriamente dita. 
 O seu grupo social, hoje, e que sempre fez parte na vida de Helena é as 
pessoas que praticavam e praticam esporte, pois, ela sempre jogou voleibol desde a 
sua adolescência, segundo ela: “nossas amizades não se desfazem essa coisa é 
muito bacana”. Ela possui o grupo de trabalho que também considera atraente por 
terem um convívio social fora do ambiente do trabalho. 
 Quando pedi a Helena para me dizer como se relacionava consigo mesma? 
Parou e refletiu: “eu cobro muito de mim, eu sou uma pessoa que me envolvo em 
muitas coisas ao mesmo tempo, gostaria de reduzir isso e não consigo, porque eu 
gosto de tudo o que eu faço”. Complementa sua reflexão dizendo que algumas 
coisas poderiam ser mudadas, alteradas, “então isso é uma coisa que me preocupa 
porque eu estou vendo que muito tempo em que eu poderia estar mais com minhas 
filhas ou curtindo mais a vida, eu estou trabalhando porque eu me cobro muito das 
coisas profissionais”.  
 O seu caráter e temperamento estão relacionados diretamente com o 
ensinamento que teve, principalmente do lado paterno, os alicerces recebidos no 
passado, afloram sempre, a cobrança interior que a move está pautada na frase que 
a acompanha, dita por seu pai: “faça o bem sem saber a quem, e faça sempre bem 
feito.” E isto reforça a necessidade de provar que é competente e eficaz. 
 Então tudo que Helena se propõe a realizar precisa ter um algo a mais, 
quando ela planeja uma aula retomando um assunto que já havia explicado e 
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realizado, diz a si mesma: “isso poderia ser diferente, vou incrementar algo mais”, 
então, ela percebe que nunca está satisfeita com as coisas, sempre busca mais. 
 Na seqüência, lhe fiz uma outra pergunta se gostaria de mudar seu estilo de 
vida e ela me respondeu que algumas vezes já pensou em mudar, mas tem algumas 
coisas que não consegue fazer diferente. 
 
 
4.3 - Professor Alibeck 
 
 Na sua infância e adolescência, Alibeck pertencia a um grupo de jovens 
daquela época, saíam, cantavam, organizavam festas. No ambiente de trabalho de 
hoje, Alibeck demonstra que as coisas melhoraram, as relações tinham sido mais 
bem alicerçadas no Departamento, ele acredita que todos têm que viver uma energia 
positiva, considera isto uma atitude importante na vida das pessoas. Estava num 
momento onde se sentia mais a vontade de conversar com os professores do 
departamento, 
 
 Por exemplo, algumas pessoas que eu não conversava muito acabei 
conversando, acabei conhecendo, e o relacionamento em si acabou acontecendo de 
uma maneira bem positiva, bem interessante, bem prazerosa com crescimento, e eu 
acho que isso é importante.  
 
 Na sua relação com os alunos, Alibeck procura ser um amigo, mas comenta 
que está se policiando com estas questões, tendo em vista que muitos deles o 
procuram para escutar algumas orientações, tanto para aspectos profissionais, e até 
mesmo de ordem pessoal, de vida. Alibeck quando fala das relações e suas 
mudanças, expressa-se assim: “estou passando por um momento de mudanças. 
Estou sempre disponível para com meus alunos, procuro ajudar, auxiliar, motivar, 
me preocupo com a auto-estima dos meus alunos, gosto de conversar com eles, e 
ser compreensivo”. 
 E relacionado ao trabalho diz que está tendo maior afinidade com os 
professores que tem afinidade com a sua matéria, pois a troca de informações está 
sendo muito grande. Já, dentro das relações sociais, na família, Alibeck, faz contato 
muito grande com eles, principalmente, com um de seus irmãos que também é 
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profissional da área “nós fazemos uma troca muito grande em relação a isso, como é 
o ambiente dele de trabalho, como é o meu ambiente de trabalho”. No dia a dia com 
seus filhos, ele se sente feliz porque são participativos, perguntam sobre alguns 
alunos que conheceram quando acompanharam o pai para uma atividade na escola.  
 Nos finais de semana, Alibeck procura ficar em casa com a família, que é 
constituída pela esposa e seus três filhos, sendo que um deles está com oito meses, 
são muito caseiros, é quando se dispõem a ler, assistir televisão, principalmente, 
jogos de basquetebol, entre outros. Sua esposa é artista plástica, adora pintar. 
Saem para passear em parques e em shopping com os filhos. 
 A sua relação social com os amigos, quase não acontece porque são muito 
poucos, mas “eu gostaria de verdadeiramente de ter um amigo para poder falar dos 
meus sonhos, projetos, sobre o meu acreditar sobre o magistério, sobre as minhas 
coisas, as minhas idéias, e tudo mais”. 
 Mas em virtude de que as pessoas não tiram tempo para conversar, estão 
sempre apressadas, isto torna muito difícil troca de informações e pensamentos, 
pois o interagir, discutir formas metodológicas de ensino, leituras, falar sobre o 
aluno, faz parte destas relações no trabalho. Neste momento de sua vida, Alibeck 
não está pertencendo a nenhum grupo social, apenas está vivenciando um 
introspectivo vivenciar, voltado a sua família. Apesar de estar sempre sendo 
convidado a participar de grupos de estudos, na área do lazer e também do 
basquetebol. 
 Quando lhe perguntei como era a sua relação consigo mesmo? Ele me 
respondeu prontamente: “Ah! eu me amo. (risos)....eu me amo pra caramba”. Mas 
ainda conclui que é uma pessoa que cobra muito de si mesma. Mas reforça alguns 
pontos positivos com relação a sua pessoa, mas considera que em alguns pontos 
devem existir algumas mudanças, uma delas é que “o importante é não magoar as 
pessoas, por mais que eu sinta que as pessoas sejam desse jeito e querer que elas 
sejam diferentes, então eu tomo muito cuidado para isso, mas eu já estou escutando 
mais”.  
 Nas relações de trabalho, Alibeck procura estar sempre envolvido em 
atividades dentro da instituição de ensino, programa de ginástica laboral, quando 
está programado evento para visita técnica em um asilo, ele se dispõe a ir junto com 
os alunos e programar com os alunos as atividades que poderão ser aplicadas para 
aquela determinada população.  
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 Enquanto professor ele coloca que o curso foi muito bom para ele, e as 
disciplinas que ministra é relevante para a vida pessoal, “porque é por meio delas 
que consigo além de passar os conteúdos propostos, também posso passar alguns 
valores para os meus alunos, de cidadania, respeito, ser crítico, responsável, 
criativo”.  
 Alibeck ainda afirma desta forma a sua visão enquanto educador, seu papel 
social “penso que tenho uma responsabilidade social, de mudança, liderança, ser 
um agente transformador, de pessoas críticas”. 
 
 
4.4 - Síntese do Eu social. Interpretação (chamamento) das ideias 
fundamentais 
 
 Mudança social é algo difícil de definir, pois temos a percepção de que tudo 
muda o tempo todo. Todo dia é um novo dia; todo momento é um novo instante no 
tempo. GIDDENS (2005) cita que o filósofo grego Heráclito observou “que uma 
pessoa não pode entrar no mesmo rio duas vezes. Na segunda ocasião, o rio está 
diferente, já que a água fluiu e a própria pessoa também sofreu tais mudanças.” (p. 
53). 
 Todas as explicações sobre mudanças existem também um envolvimento em 
demonstrar o que permanece estável. Mesmo no mundo atual em que tudo muda 
rapidamente, existe uma continuidade com o passado distante. 
 As professoras Maria e Helena se consideram pessoas sociáveis nas suas 
relações de trabalho, com seus colegas, enquanto Alibeck sente que nesta etapa, ou 
melhor, neste momento, as relações estão melhores, pois acredita que as pessoas 
estão buscando uma melhor forma de relacionar-se no seu ambiente de trabalho, 
mas atualmente não pertence a nenhum grupo social ou esportivo, diferentemente 
de Helena e Maria que ainda perpetuam o grupo esportivo e de trabalho como fonte 
de relacionamento que julgam importantes para as suas vidas. 
 As suas relações com seus alunos todos foram unânimes em afirmar que não 
apresentam problemas nas questões de relações com seus alunos, sendo que a 
característica dos envolvidos se assemelha por serem professores interessados na 
individualidade do aluno, ou seja, respeitam e procuram conhecer melhor cada um 
deles, no intuito de melhorar o canal de comunicação entre professor/aluno. 
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 Nas relações familiares todos eles demonstraram em suas rotinas de finais de 
semana, que estão sempre voltados para os assuntos familiares, a permanência 
com a família, filhos, receber amigos, sair com amigos, sendo que somente Alibeck 
não ter apresentado esta característica de pertencer a um grupo social, mas que faz 
sua interação através de um irmão e um amigo onde pode realizar a troca de 
conhecimento, aspirações e anseios de sua vida profissional. 
 Tanto Maria, Helena e Alibeck tiveram um passado esportivo de rendimento e 
pertenceram a grupos esportivos, e no caso Maria e Helena ainda se fazem 
pertencer a um grupo esportivo até os dias de hoje. 
 Nas suas relações pessoais, todos eles estão envolvidos dentro de suas 
áreas em muitas atividades, ocasionando, conforme seus depoimentos, uma falta de 
tempo para outras atividades que os rodeiam, aquelas de interesse próprio, 
relataram, também, que gostariam de ter mais tempo para se dedicarem a estas 
outras atividades. 
 São pessoas que apresentam uma estabilidade profissional e emocional 
elevadas, e, ao mesmo tempo, são pessoas, conforme o relato descrito em seus 
depoimentos, eles se cobram muito em tudo que se predispõem a realizar por querer 
sempre o melhor, buscar aquele algo mais, que engrandece, refrigera, e dá a 
sensação de tudo ter sido feito para o bem comum. E, com isso, podem repassar 
aos seus alunos e as pessoas que os conhecem o bem estar de saber viver bem. 
 Estamos perante características fundamentais para a formação e profissão do 
professor e conseqüentemente a abertura de caminhos para estradas 
empreendedoras. Assim, as questões ligadas às emoções ao equilíbrio, à prática, à 
maturidade, à relação, à cidadania, à participação, à responsabilidade são 
palavras/conteúdos que pertencem ao patrimônio do professor moderno e, portanto 
dignos de seguimento (RUBIO–CARRACEDO, 2000; CORTINA, 2002; BARROSO, 
2000a, b). 
 
5 - O Eu Empreendedor 
 
5.1 - Professora Maria 
 
 Esta última entrevista marcada em sua academia, foi um pouco de dificuldade 
para ser realizada, pois devidos a inúmeros compromissos e atividades de Maria não 
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poderiam ultrapassar desta data. E a mesma sempre com um sorriso me disse: 
“puxa já estamos terminando nossas entrevistas? Valeu a experiência.” Pois, esta 
fora a primeira vez em que fez parte de uma pesquisa deste porte. 
 Como nas entrevistas anteriores, Maria me conduziu ao seu escritório para 
que não fôssemos interrompidos durante a coleta das informações. A duração da 
entrevista foi de 35 minutos, e como nas anteriores, Maria, sempre muito objetiva 
nas suas respostas. 
 As perguntas, nesta fase da entrevista, estão baseadas segundo os preceitos  
que alguns indicativos  apontam para que os professores em geral e aqui neste caso 
dos Professores de Educação Física tenham ações de uma visão empreendedora. 
Na lógica de educadores não foi desenvolvida para formar empreendedores e sim 
para formar pessoas que irão desempenhar papéis que já estão definidos nas 
organizações. 
 
 A Educação Física e a busca de soluções para problemas 
 
 Afirmativamente Maria responde com certeza e ressalta que a criatividade é 
um dos pontos fortes do povo brasileiro, ela enquanto professora argumentava 
quando estava lecionando a disciplina de voleibol, fazia com que os alunos criassem 
maneiras diferentes de desenvolver uma atividade, para que, no momento de uma 
atividade, caso houvesse alguma dificuldade, teria que ser criativo para desenvolvê-
la: “a bola não é de couro, pode ser de pano, não tem de pano põem uma de papel, 
então sempre tem esta cultura de criar, de inovar, estar sempre buscando coisas 
novas”. 
 Então, esta era umas das formas que Maria, na sua prática docente, 
realizava, e ainda nas suas lembranças colocou em sua fala com uma certa 
“frustração” enquanto professora de uma Universidade onde a escassez de material 
didático era muito grande dificultando muitas vezes o aprendizado do aluno. Mas 
costumava passar isso para os alunos como uma maneira de buscar no aluno a 
solução de problemas: 
 
 Mas eu costumava passar nas minhas aulas estes tipos de problemas para os 
meus alunos, e se você não tem? O que você pode fazer? De que forma, e 
apresentar o problema e buscar soluções e não sempre, soluções prontas e depois 
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a gente fechava, que o que poderia ser o certo, mas sempre fui de jogar isto para o 
aluno.  
 
 Jogos desportivos versus Situações de pressão 
 
 Maria acredita que os jogos desportivos educam no bom sentido, tira-se muito 
proveito de uma situação de stress, de confronto, de competição, onde você tem que 
buscar algum tipo de solução. Desta forma, através de jogos desportivos, estamos 
proporcionando aos alunos a oportunidade de conceber e administrar situações-
problema ajustadas ao nível e às possibilidades dos alunos. Enquanto técnica de 
voleibol ela acreditava que tudo tinha o seu tempo de amadurecimento: 
 
 São várias etapas existe um amadurecimento, tanto no pessoal quanto no 
profissional, inicialmente quando eu comecei, na minha função como técnica não 
como professora, eu achava que eu tinha a solução para tudo na minha visão era 
isso, com o tempo a gente vai amadurecendo e você vai vendo que você não é 
infalível.  
 
 No entanto, Maria afirma que: “sempre existiu uma troca, sendo esta maior 
quando o amadurecimento dentro da atividade estava mais consolidado, outras 
vezes um pouco menos, isso até com minhas atletas de mais tempo ali havia uma 
troca maior, as mais novas obrigatoriamente igual a um filho você tem que educar 
primeiro, depois você começa a soltar a rédea e ouvir e fazer uma mão dupla”.  
 
 A Educação Física como meio de interação de seus pares 
 
 Maria parou para pensar em sua resposta, respondeu assim: 
 
 Mais ou menos, eu acho assim e, isto é, uma opinião bem pessoal, por ela ter 
uma índole mais competitiva, isso gera às vezes como em todas as profissões uma 
certa inveja, uma certa disputa, então, eu senti isto várias vezes... 
 
 Profissionalmente Maria não sente que isto aconteça, mas, a nível didático, 
entre os alunos, existe uma troca de informações, ou seja, ela acontece. Pois a 
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necessidade do profissional que o mercado de hoje exige, estão nas relações de 
trabalho.  
 
 No processo de contratação de novos empregados, eles tendem a valorizar 
as seguintes capacidades em ordem de importância o trabalho em equipe, pois nos 
jogos desportivos coletivos isto aparece de forma bastante clara e de suma 
importância para o desenvolvimento de um jogo.  
 
 A Educação Física como processo duradouro 
 
 Imediatamente Maria me responde: “com certeza, agora numa linguagem 
mais moderna de computador, você tem que fazer o arquivo, e não deletá-lo”. 
 Dentro de um modelo tradicional de ensino não é visto desta forma, ou seja, o 
conhecimento é puramente abstrato e teórico, hoje sentimos a necessidade de 
passar conhecimento teórico amplamente complementado por experimentos na sala 
de aula e fora dela. 
 
 “A Educação Física”, segundo Maria, “quando bem aplicada, será aplicada 
pelo indivíduo para a vida toda”. Trabalhamos muitos anos, uma das coisas que a 
gente enfatiza bastante é a regularidade, não é a quantidade. 
 
 Aulas e necessidades dos alunos 
 
 Maria me responde que sempre procurou estar no mesmo nível dos seus 
alunos, até porque ainda não tem a capacidade de discernimento das coisas. 
Quando fala de treinamento reforça que é outro nível, o da superação. Mas foi 
baseando-se nisso, e coloca como pedra inicial, onde começaram com a idéia da 
academia há 12 anos, onde colocaram como slogan “atividade física de qualidade 
na medida da sua necessidade”: 
 
 Então nós temos um programa, nós temos aqui no planejamento tudo, mas 
ele sempre é adaptado na condição do aluno, se ele não pode andar bem ele 
começa com 5, o peso é todo individualizado, a quantificação do trabalho.  
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 Professor empreendedor versus Aluno empreendedor 
 
 Maria prontamente me respondeu que sim, enfatizando que na sua academia 
promove esta atitude através de estímulos, onde oportuniza e incentiva aos 
professores e funcionários que tragam idéias novas, existe um espaço na academia 
onde é possível colocar suas idéias ao grupo: “a gente sempre oportuniza bastante, 
gente incentiva para que eles sempre tragam idéias novas, nós temos um 
muralzinho que aquele que tiver idéias, nas reuniões pode apresentar que a gente 
aceita”. 
 
 Sendo que gostaria que Maria se lembrasse do tempo em que lecionava, fiz a 
pergunta a ela e na graduação como foi? Ela sorrindo me responde isso faz tanto 
tempo, mas na continuidade me disse que esta estratégia ela usava na disciplina 
que ministrava como conclusão de disciplina: 
 
 Eu fazia até como conclusão de disciplina, tinham que bolar algumas aulas 
diferentes para mostrar a modalidade, essa parte eu sempre gostei, eu sempre 
gostei de desafios, eu sempre joguei um pouco, é uma forma de você não ficar 
parada e aceitar o produto como é fechado, sempre assim, buscando deles, se isso 
não der, se você fizer assim, se não tiver material, e se tiver a mais, são foras de 
incentivar, é mais ou menos isso.  
 
 Desta forma como agente formadora Maria está desta forma mostrando seu 
papel de líder, de empreendedora, inovadora, oportunizando a todos aqueles que 
estão inseridos em seu círculo de trabalho a serem intra-empreendedores, bem 
como, pela sua declaração de como fazia enquanto lecionava, num incentivo do 
indivíduo com relação a sua criatividade. 
 A criatividade surge durante o processo de solução de problemas, que, por 
sua vez, depende do conhecimento, incluindo um tipo de conhecimento que permite 
ao especialista compreender situações rápida e produtivamente. As oportunidades 
devem ser analisadas sob alguns aspectos: ser compatível e adequado às 
características pessoais do empreendedor, ou seja, personalidade, valores, 
preferências, visão do mundo melhor e seus sonhos.  
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 Nas relações empresariais este papel envolve o uso da criatividade, o 
gerenciamento das transformações e transições organizacionais. As três 
competências centrais do líder inovador são: convivência da mudança (sair da 
normose, eliminar resistência psicológica tanto dele quanto dos funcionários), 
pensamento criativo (geração de novas idéias e soluções) e gestão de mudanças 
(administração da visão, comunicação) CAVALCANTI (2005). 
 
 A Educação Física como disciplina na formação de líderes e pessoas 
criativas 
 
 Quando Maria me respondeu desta forma, não havia se conscientizado de 
que na resposta anterior já me havia sinalizado que era uma agente formadora de 
líderes e pessoas criativas em seu ambiente de trabalho, pois o mecanismo que eles 
se utilizam para disseminar líderes é: não sendo autoritário.  
 Empreendedorismo e criatividade andam juntas, uma idéia não passa de um 
instrumento na mão de um empreendedor. Maria sempre preconizou em suas aulas 
as questões de criatividade: 
 Hoje é uma outra clientela que eu tenho, eu não posso usar do mesmo 
mecanismo, mas na época em que eu dava aulas na escola pública, particular, na 
universidade, era uma das coisas que eu sempre incentivei nos alunos. 
 
 Alunos interessados no processo 
 
 No processo ensino-aprendizagem o foco do objeto deve ser o aluno, 
professor é um orientador, aquele que dá um direcionamento para o aluno. Maria me 
respondeu desta forma sobre esta questão: 
 Você não pode se iludir que você atinge 100%, mas eu tive muito retorno que 
me sensibilizaram, sempre procurei e sempre achei assim nas minhas avaliações 
que eu atingi os meus objetivos que dos quais eu queria (...) tive até telegramas de 
alunos formados que me diziam que aquilo que você me explicou nós estamos 
aplicando aqui na escola no norte do Paraná.  
 No campo da aprendizagem, os psicólogos não acreditam que alguém 
aprende simplesmente porque outra pessoa ensina, ou, mesmo, apenas porque 
quer aprender. Eles observam que muitas pessoas a quem se ensina, não querem 
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aprender e, por isso, não aprendem; observam também que outras pessoas, embora 
querendo aprender, não conseguem fazê-lo sem que alguém lhes ensine e, que há 
pessoas que, embora querendo aprender e tendo quem lhes ensine, assim mesmo 
não aprendem: 
  (...) a maioria sempre fala que eu fui sempre muito exigente, mas sempre no 
bom sentido que não esquecem jamais das coisas que eu passei e me mantém 
muito como exemplo. 
 Uma metodologia que proponha envolvimento e responsabilidade do aluno 
como construtor do seu próprio saber esbarra no papel central do professor como 
dono da sala de aula.  
 
 
5.2 - Professora Helena 
 
 Esta entrevista com Helena foi marcada após inúmeras tentativas de nos 
encontrarmos, pois como as anteriores, Helena sempre rodeada de muitas 
atividades durante o seu dia, sempre dividida entre Universidade e Prefeitura, 
escolheu, após seu espaço de lazer e qualidade de vida, realizar, a nossa última 
entrevista, de bermuda e camiseta nos dirigimos para a sala do Departamento de 
Educação Física da universidade, onde naquele horário não havia nenhum professor 
ou funcionário para tirar a atenção do foco da entrevista. 
 
 A Educação Física e a busca de soluções para os problemas 
 
 Ela prontamente me respondeu: Sempre a idéia é estar valorizando o papel 
nesta busca de todas as aulas quebrarem com estas coisas de não sei, não consigo, 
então, eu acho que na educação física, isto é bem claro, esta busca de solução 
problema... (...) eu acredito piamente que a Educação Física, cotidianamente, ela 
soluciona problemas. 
 O que remete a uma lógica de formação de condutas e crenças. Esta 
definição está muito presente nas aulas da professora Helena, pois ela durante suas 
aulas teóricas está sempre remetendo aos seus alunos suas experiências e 
vivências, ou seja, mostrando ao aluno como o aprender fazer esteja sempre 
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presente nas atividades do mundo do trabalho, nos erros, a busca de soluções de 
problemas. 
 
 Jogos desportivos versus situações de pressão 
 
 Helena me responde desta forma com relação à pergunta por mim formulada, 
ela acredita que as estratégias que os alunos irão tomar, bem como, as suas 
decisões as quais durante um jogo, ou uma ação esportiva qualquer é realizada sob 
pressão, faz com que as decisões sejam tomadas rapidamente: 
 
 Sim, sempre, por mais que você tenha uma estratégia, uma tática, um jogo é 
diferente do outro, uma bola é diferente da outra (...) apesar de muitas vezes serem 
jogos coletivos ou desportivos como você coloca. Eles dependem de ações 
individuais para que o jogo realmente tenha essa coletividade. 
 
 
 A Educação Física como meio de interação de seus pares 
 
 Para a professora Helena esta interação acontece em muitos momentos da 
prática esportiva, existe a necessidade de interação: 
 
 Sim, concordo, essa situação de pares com certeza, porque você corre com 
alguém, você corre contra alguém ou você tem um álibi, ou um aliado no seu time, 
ou você tem alguém contra, e você tem que ter uma força a mais. Se alguém vai 
passar essa bola pra você e receber a bola, de quem você depende (...) 
 
 E terminando sua frase lhe perguntei, e se fosse um desporto individual como 
isso poderia acontecer? 
 
 Muitas vezes a gente vê no atletismo, por exemplo, corrida, que é um esporte 
estritamente solitário você correr, e como participo de eventos de corrida a gente 
percebe como há amizade entre os corredores, como há companheirismo de correr 
juntos, de dar força um para o outro. 
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 E como vimos, nas respostas de Helena a Educação Física nas suas 
atividades elas proporcionam esta interação, ou seja, num desporto coletivo eu 
preciso do meu companheiro para alcançar meu objetivo, o de ganhar um jogo, ou 
mesmo desenvolver um mínimo de condições para desencadear uma determinada 
ação.  
 Quando estamos diante de uma ação individual, às vezes necessitamos de 
um estímulo do outro para conseguir atingir o meu objetivo. Então em muitos 
momentos da prática desportiva vemos o quanto estamos desenvolvendo esta 
característica em nossos alunos. 
 
 A Educação Física como processo duradouro 
 
 Helena categoricamente afirmou assim: “Eu acho que é esse o meio que a 
Educação Física deveria propor, porque você não faz para aquele momento 
somente, você faz para que ele tenha conhecimento, que ele tenha vontade de 
perdurar por este gosto, essa coisa de estar sempre fazendo.” 
 
 Hoje percebemos o quanto a educação está centrada numa necessidade 
social que dura certo período de tempo, para firmar habilidades mínimas para um 
determinado papel. Helena percebe esta necessidade e afirma que ainda a 
Educação Física não está totalmente engajada neste espírito, porém deveria ter 
como objetivo maior. Seria o abrir o mundo de possibilidades com relação a 
atividades físicas diferenciadas, que não somente o tradicional que hoje 
conhecemos, e conscientizando da importância da atividade física na vida das 
pessoas. 
 
 Aulas e as necessidades dos alunos 
 
 Afirmativamente Helena me respondeu assim “totalmente”. Continuando sua 
declaração me diz que prepara suas aulas semanalmente, ela percebe no aluno que 
apresentou uma determinada deficiência, ela tenta dar um estímulo maior para que 
ele consiga superar aquele obstáculo: 
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 Eu pelo menos nas minhas aulas, crio as aulas encima das necessidades dos 
alunos que eu percebo, tenho meus objetivos claros que eu preciso buscar, mas eu 
sei das deficiências de uns, das deficiências de outros. 
 
 Com esta abordagem, Helena foca suas metas no processo de aprendizado 
do aprender a aprender, não se preocupa com os métodos tradicionais de ensino 
onde a ênfase está centrada no conteúdo, que é visto como uma meta. 
 
 Professor empreendedor versus Aluno empreendedor 
 
 Empreender para mim, eu acho que, aula a aula a gente consegue fazer com 
que os alunos tenham essas coisas de tomada de decisão rápida, são 
características de uma pessoa empreendedora. 
 
 Quando da realização de nossa entrevista eu não havia falado a professora 
qual seria o tema, bem como, o processo que se desencadearia, para que o 
professor não pudesse pensar anteriormente, se preparar para as perguntas sobre o 
assunto a ser abordado. Mas quando Helena me respondeu desta forma senti que 
entendia pela forma como age em suas aulas, estava contribuindo para o processo 
de indivíduos empreendedores. “No momento que você estimula seu aluno a tomar 
uma decisão” e “tomar a iniciativa ou não” e “fazê-lo quebrar um desafio”. 
 
 Todas estas afirmações colocadas por Helena são elementos que constituem 
características de professor com visão empreendedora, pois, é através do estímulo a 
estas situações que o aluno poderá tornar-se um empreendedor.  
 
 A Educação Física como disciplina estimuladora na formação de líderes 
e pessoas criativas 
 
 Helena afirma que são perceptíveis em todas as aulas estas questões, em 
diversos momentos da entrevista, mesmo em perguntas anteriores conforme trecho 
dos relatos da professora, estas questões são de grande relevância para a 
professora, ao qual ela enfatiza e estimula estas características. 
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 Liderança em todas as aulas a gente percebe, seja num brinquedo cantado 
quem está cantando mais alto, a gente percebe, tá puxando o movimento ou quer 
fazer mais. 
 ...porque normalmente o líder tem essa posição centralizadora então é bem 
interessante os professores prestarem atenção nisso. 
 Isso estimula, acredito eu, que a gente acaba estimulando esse 
empreendedorismo e a situação de o menino se sentir muitas vezes líder, e isso faz 
com que ele se sinta mais responsável ainda e queira tomar uma decisão, queira 
tomar a postura de liderança. 
 ...para que ele sofra a liderança de alguém e que ele tenha momentos da sua 
liderança... 
 ...então, não necessariamente a mesma criança tem liderança e criatividade, 
muitas vezes, ele só tem liderança e manda a boiada pra frente e, muitas vezes, ele 
só tem criatividade e ele não tem muita iniciativa de ser o primeiro a falar ou falar 
mais alto. 
 
 Todas estas frases demonstram, o quanto, uma atividade física pode 
influenciar no processo de formação do indivíduo. E é nitidamente observado que 
começa desde a criança, aparecem estas características das mais variadas formas, 
e em diversas atividades.  
 A Educação Física através do mecanismo de que trabalhamos com a ação 
humana, ela se evidencia ainda mais. Liderança e criatividade são elementos 
importantes na vida de um empreendedor. No esporte, ela é definida como uma 
interrelação de fatores pessoais (motivos, atitudes, interesses, capacidades). Neste 
sentido, a ação é, ao mesmo tempo, auto-apresentação das pessoas e o reflexo 
interno de valores, normas e regras sociais. No caso da Educação Física as 
atividades estimulam o desenvolvimento desta habilidade de liderança para construir 
um ambiente social e psicológico favorável e para motivar os membros para alcançar 
os objetivos e metas. 
 
 Alunos interessados no processo 
 
 Esse é um desafio de todo professor (risos), o que você busca, é tentar 
alcançar os objetivos dos alunos.. Então eu permito que nas minhas aulas eles 
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despertem bastante os seus interesses. Por mais que a atividade para alguns não 
seja interessante, eles sempre estiveram envolvidos por esta prática por esta forma 
de conduzir o trabalho de valorizar aquele mesmo que não tenha muita participação, 
mesmo aquele que não apareça tanto, então essa situação de você valorizar a 
participação de todos eu acho que você estimula a prática. 
 
 Outro ponto importante neste processo de despertar o interesse do aluno por 
aquilo que ele vai aprender, emerge uma das características apontadas por Dolabela 
relacionadas ao feedback. Aqui, no caso do professor, ele cria situações para obter 
este elemento, por intermédio das avaliações, sobre o seu comportamento e sabe 
utilizar desta ferramenta para seu aprimoramento, “mas entre as avaliações que eu 
tenho dos alunos o feeddbak que eu tenho deles, sempre eu vejo essas situação de 
que eu consigo”. 
 
 Ou seja, com esta atitude, Helena está mostrando aos seus alunos que a 
necessidade da busca da melhoria do processo, é correto para o profissional, que há 
a necessidade de estar tentando entender, sempre, o processo para melhorar seu 
conhecimento, e comprometimento com aquilo que se faz. 
 
 
5.3 - Professor Alibeck 
 
 
 A escolha do professor Alibeck para este estudo, está associada há algumas 
características apresentadas durante longos anos de observação que faço. 
 
 Tendo em vista que somos colegas de trabalho, e sempre me chamou a 
atenção desde o início por Alibeck ser uma pessoa apaixonada pela profissão.  
Quando viajávamos para jogos com as equipes conversávamos sobre muitos 
assuntos, e ele sempre estava à procura de um diferencial dentro do seu trabalho, 
Alibeck tem uma personalidade muito forte, mas profissionalmente sempre muito 
preocupado com as questões de ensino-aprendizagem. 
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 Alibeck como nas outras entrevistas, sempre têm um dia bastante atarefado, 
mas nesta última entrevista conseguimos ter mais tempo para desenvolver a 
entrevista, e como ele já estava acostumado à dinâmica da mesma, não 
apresentava mais aquela “ansiedade” do começo.  
 Nossa entrevista foi realizada em sala desativada de um laboratório da 
Universidade, sem que houvesse qualquer problema de interrupções. 
 
 A Educação Física e a busca de soluções para os problemas 
 
 Alibeck num primeiro momento me respondeu que não tinha certeza, e numa 
pausa breve ficou a pensar, e analisando dentro da sua visão do que ele percebe no 
ensino de uma maneira geral, porém afirmativamente falando de suas disciplinas 
que ministra no curso de Graduação em Educação Física, ele acredita que sim, 
desenvolve estas características em seus alunos. 
 Eu trabalho muito nesta proposta, esta proposta realmente de o aluno ser 
espontâneo, ser autentico, e na saída do curso nestas minhas disciplinas estar 
pronto para realmente resolver os seus problemas e contribuir na ajuda dos 
problemas das pessoas que estão inseridas em suas vidas, contribuírem neste 
patamar. 
 
 Na continuidade de sua fala, me justifica que devido ao desconhecimento do 
que os outros professores desenvolvem em suas atividades, não poderia generalizar 
a tal ponto. Ele acredita que isso se deve ao momento de cada professor “então 
para mim isso é uma coisa ainda muito longe, por a gente de repente no momento 
ter passado por um momento de identidade, de resolver os problemas a níveis de 
relacionamentos pessoais”. 
 
 Jogos esportivos versus Situações de pressão 
 
 As situações de jogos desportivos foram por ele, durante muito tempo, 
trabalhado no seu dia a dia, e ainda comenta que no mundo do trabalho não é 
diferente, se trabalha por pressão. 
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 No dia a dia a gente trabalhava muito com essa pressão, mas uma pressão 
na melhora, na melhora de caráter, de pessoa e também na melhora em si na busca 
deles com eles mesmos, na busca da técnica, na busca do nosso trabalho, no nosso 
princípio de trabalho. 
 
 Um dos objetivos apresentados para indicativos de uma ação docente da 
visão empreendedora, é que o professor saiba conceber e administrar situações-
problemas ajustadas ao nível e às possibilidades dos alunos para adquirirem uma 
visão longitudinal dos objetivos de ensino. 
 Outro ponto aqui destacado é que Alibeck sempre se preocupou com as 
questões de formação de valores e atitudes dos alunos. 
 
 
 A Educação Física como meio de interação de seus pares 
 
 
 Afirmativamente respondeu, com certeza, ainda mais depois de ter sido criada 
no curso de Graduação “porque os alunos dentro da ginástica fazendo um trabalho 
impressionante de dinâmicas de grupos, que a gente passou na preparação”. 
 
 Alguns já trabalham isso é um auxílio muito grande para o seu dia a dia no 
seu trabalho e também, é um grande instrumento que eles vão crescer muito ao final 
do curso, e ser críticos em relação a muitas coisas este é que é o objetivo. 
 
 Esta metodologia pode levar os alunos a cruzar os muros da escola para 
entender o funcionamento do mercado e, desenvolvendo este processo de trabalho 
poderá ser útil na vida de futuros empreendedores. 
 
 A Educação Física como processo duradouro 
 
 Esse é o objetivo maior porque assim tudo passa o que não passa é o que 
fica dentro dos alunos, tudo é passageiro, e se você engrandece, se você contribui 
para a vida deles fica para sempre, hoje encontro ex-alunos que ainda olham para 
mim com os olhos brilhando,(...) no nosso trabalho numa simples de recreação, 
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numa aula lúdica, num bate papo nos corredores, então isso tudo faz parte (...) a 
educação física é um instrumento maravilhoso. 
 No ensino do empreendedorismo um dos pontos apontados como importantes 
no desenvolvimento das características, é o relacionamento humano entre 
professores e alunos, é de fundamental importância, e neste caso do professor 
Alibeck, a Educação Física não somente pode ser instrumento de um processo para 
a vida toda nas questões práticas, mas, sim, nas questões de incentivar nos alunos 
valores, atitudes que serão lembrados pelos alunos durante a toda a vida. 
 Analisando esta resposta de Alibeck, e pelo percurso enquanto professor 
sempre foi comprometido com os alunos nas questões de aprendizagem que os 
alunos levassem para a vida aquilo que fosse de bom para as suas vidas. 
 
 Aulas e as necessidades dos alunos 
 
 Quando formulei estas perguntas, Alibeck me respondeu prontamente, mas 
logo em seguida deu um grande sorriso (gargalhadas), porque este é um dos pontos 
fortes no processo de ensino aprendizagem do professor: 
 
 Até demais às vezes (risos) até demais e as vezes eu me cobro porque eu 
sou tão aberto a flexibilidades mas ao mesmo tempo eu acho isso bom, eu não acho 
isso ruim, porque a aula é para o aluno e não para mim, a gente está ali como uma 
ligação. 
 
 No ensino tradicional observamos muitas vezes que o professor demonstra 
muita ênfase no conteúdo, que é visto como meta, e é conduzido e dominado pelo 
instrutor. Alibeck tenta combater esta linha de pensamento, onde ele procura dar 
ênfase no processo: aprender a aprender e dá apropriação do aprendizado pelo 
participante, ou seja, estimula o desenvolvimento de empreender com seus alunos, 
não quer que o aluno seja um elemento passivo e sim participativo nas suas aulas, 
na construção dos objetivos a serem atingidos. 
 
 Trabalhar cooperativamente, trabalhar organizadamente, esta é a verdadeira 
aula, nós temos que lutar para que isso aconteça, essa é a verdadeira aula, não é ali 
o professor expositivo. 
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 A verdadeira aula é quando o aluno quando você coloca os objetivos a serem 
atingidos, e o aluno totalmente independente, que ele possa fazer suas atividades 
sem desafios essa é a verdadeira aula. 
 
 Quando o professor expressa é sua metodologia usada em sala de aula, 
também gostaria e aí mesmo na sua fala não critica quem o faz de maneira 
tradicional que outros ousassem mais em suas aulas, fazendo com que os alunos 
pudessem fazer parte deste processo, ele termina sua fala dizendo que isso um dia 
ainda vai chegar lá, que vai demorar, mas acredita que vai conseguir. 
 
 Professor empreendedor versus Aluno empreendedor 
 
 Quando lhe fiz esta pergunta Alibeck iniciou sua resposta dando um exemplo 
de como age dentro da sua casa, com seus filhos, ele enfatiza que isso é no dia a 
dia, pois esse é o primeiro passo a ser dado para que depois comece a criar, e faz 
torna um exemplo claro da educação que dá aos seus filhos em, sendo contrariado 
pela sua esposa “a minha esposa ela não gosta que meus filhos sejam 
independentes eu adoro, eu fico feliz, fico extasiado, quando ele resolve por si”.  
 Na continuidade de sua fala, demonstra o cuidado que o mesmo têm com o 
aluno, nas questões da individualidade e também de seus valores pessoais que os 
mesmos trazem através de suas histórias de vida. 
  Como ele ministra uma disciplina de relações pessoais, faz algumas 
dinâmicas com o grupo onde acaba conhecendo um pouco dessas histórias 
pessoais dos alunos, e diante disso, permite que o direcionamento e a condução de 
sua aula sejam realizados de forma harmoniosa, ou seja, apresenta uma das 
características empreendedoras numa visão docente de relacionamento humano 
entre professor e aluno: 
 Quando o aluno tem dificuldades e limitações por causa da história da vida 
dele e tudo mais é um pouco mais difícil, o caminho é mais longo, porque você tem 
que quebrar barreiras e tudo mais, paradigmas, mas quando você que o aluno de 
repente no seu olhar , nas suas atitudes, tem uma facilidade de você  chegar e 
passar a tua experiência com facilidade e falar para  gente olha o caminho é esse, 
vocês tem que ser independentes, fazer este tipo de leitura  e tudo mais, daí você 
por aí que aluno tem uma facilidade para empreender. 
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 Outro ponto abordado ainda por Alibeck é a importância que se deve ter nas 
questões dos objetivos, eles não devem ser impostos e sim negociados, claro que o 
aluno pela sua imaturidade ainda não consegue discernir o que pode ser mais 
importante naquele momento para a sua vida, mas com a confiabilidade, com as 
trocas que vão ocorrendo durante o processo, transmitir conhecimento não pode ser 
apenas teoria e abstração, e sim, conhecimento numa visão empreendedora é teoria 
amplamente complementada por experiências na sala de aula e fora dela e permitir 
que os alunos dêem suas opiniões, sejam participativos, pois o erro são fontes de 
conhecimento.  
 
 Não impondo as coisas, conversando, não impondo, fazendo com que ele 
seja mais participativo, dêem suas opiniões, fale bastante dentro da aula e daí você 
pode corrigir algumas coisas, e fazer com que eles devagar sem impor acordem 
para algumas coisas, então você faz a sua parte, você planta algumas coisas. 
 
 A Educação Física como disciplina estimuladora na formação de lideres 
e pessoas criativas 
 
 Formar pessoas com perfil de liderança Alibeck coloca que deve ser um dos 
objetivos de todos os profissionais, mas enaltece que também é uma tarefa um tanto 
quanto difícil, e ele justifica isso quando têm em sua prática como docente uma 
turma de alunos do 1º período, ou seja, alunos que acabaram de entrar na 
Universidade, e que vêm com grandes expectativas e estão esperando tudo de você 
“quando eles chegam ao primeiro dia de aula no 1º período eles estão com uma 
expectativa muito grande, eles estão esperando tudo de você, tudo de você”. 
 O professor sente uma responsabilidade muito grande, mas ao mesmo tempo 
sente-se muito feliz por isso, e acredita que pela diversidade de pessoas que 
trabalharão no percurso do aluno, com suas práticas e metodologias diferentes, 
farão com que eles assumam um papel dentro daquele contexto, e ele acredita que 
a liderança tem muito a ver com isso tudo. Mas acredita mais ainda que a base para 
que estas questões sejam relevantes neste processo, são as questões de auto-
estima do aluno, isto fará a diferença para a formação do aluno nas questões da 
criatividade e liderança. 
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 Quando Alibeck coloca que a auto-estima do aluno ela deve ser levada em 
consideração para aflorar características de liderança e criatividade no aluno, é para 
que o mesmo saiba aproveitar individualmente o seu potencial. A auto-imagem é um 
dos pontos fortes da criação, ou seja, as pessoas só realizam algo quando se julgam 
capazes de fazê-lo. É a forma segundo a qual a pessoa se vê. E isto irá influenciar 
fortemente no seu desempenho individual. 
 
 Alunos interessados no processo 
 
 A disciplina ministrada por Alibeck é pertinente a muitos assuntos inerentes as 
características de um professor com uma visão empreendedora, porque trabalha 
com uma gama de conceitos e conteúdos direcionados às relações pessoais: 
 
 Relações pessoais, por exemplo, é bastante abordado Esse assunto, por 
causa da competição, da individualidade, então, agora a gente lendo, vê que as 
empresas estão vendo o que acontecem, as relações pessoais são muitos 
importantes, nas questões dos valores, a gente faz trabalhos sobre valores e muitas 
discussões em grupos. 
 
 Existem alguns a serem percorridos no processo de ensino-aprendizagem. As 
escolhas são individuais, isto a nível educador e educando.  
 Quando Alibeck faz seu comentário de onde o aluno se dirige a ele e diz para 
Alibeck, eu não tenho como faltar suas aulas, porque percebo em sala de aula que 
os assuntos abordados são de interesse para a sua formação enquanto profissional, 
ou seja, isto demonstra a pró-atividade demonstrada por eles para a realização das 
tarefas propostas, eles estão motivados. Quando lhe fiz a pergunta se ele se dava 
conta de que era um professor empreendedor pelas suas ações, ele me respondeu 
que acreditava que sim: 
 
 O professor tem que ser um educador, porque quando ele toma, ele veste 
este educador para si ele já está sendo empreendedor, porque quando você passa 
valores que você acha importante e você cobra você está sendo empreendedor. (...) 
educação é troca, senão existir a troca não vai crescer e as pessoas que estão em 
volta não vão crescer também e o fato de ser empreendedor para mim é igual a ser 
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educador, se você é um educador você é um empreendedor e quando assim você 
fala das atitudes você está crescendo e acreditando, e essa á base de tudo. 
 
 
5.4 - Síntese do Eu Empreendedor - interpretação (chamamento) das ideias 
fundamentais 
 
 A interpretação destes resultados, oito categorias em análise, permite-nos 
dizer que os três professores apresentam características determinantes da dimensão 
- ser em prendedor. 
 Nas questões empreendedoras observadas em sala de aula percebe-se que o 
estudo do ensino e do comportamento do professor na sala de aula pode ser 
considerado na sua intencionalidade quando se analisa, não só a dimensão exterior 
do comportamento, mas também a dimensão interior da conduta – os pensamentos 
e decisões antecedentes, que guiam a intervenção educativa e lhes dão um sentido. 
 Os professores entrevistados Maria, Helena e Alibeck, consideram que a 
Educação Física é uma disciplina geradora de estímulos nas questões de ensino 
empreendedor, pois leva os alunos através da sua prática na busca de soluções de 
problemas. 
 Ainda possui uma abordagem ampla nas questões de criatividade que como 
Maria relatou no inicio de sua carreira ainda não conseguia desenvolver esta 
habilidade com seus alunos, mas com o passar dos anos notou que este era um 
ponto importante a ser enfatizado para os seus alunos, pois com a criatividade 
associava ao seu trabalho o desenvolvimento da sensibilidade, importante papel na 
formação do aluno.  
 Acreditam que é um processo duradouro que os alunos levam para a vida 
toda, instigando os seus alunos a serem mais espontâneos, autênticos, aptos a 
resolver problemas e com isto contribuir no âmbito social no qual estão inseridos. É 
importante que os alunos identifiquem novas aquisições de modos de 
aprendizagem, é tornar acessível o mundo dos criadores, dos empreendedores. 
 A percepção dos professores é baseada nas suas atitudes e crenças, 
construídas ao longo de suas histórias profissionais, no tocante as experiências 
vivenciadas, pois ao proporcionarem estratégias de ensino que viabilizam e 
incentivam a liderança, a criatividade, a interação com seus pares enfatiza a busca 
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de soluções de problemas, o ser participativo, o ser capaz de aceitar desafios, e, por 
assim dizer, independência na tomada de decisões, e isto são características 
inerentes aos professores empreendedores. 
 Pelo exposto e considerando as categorias em análise, permitem-nos dizer 
que estamos perante um manancial de conteúdo que, pela sua profundidade e 
abrangência não poderá ser negligenciado na formação e profissão dos professores 
de Educação Física – no solo empreendedor. Assim destacamos ideias e práticas: 
 
A ideia de raciocínio e competição 
 
 Parafraseando GARCIA (2000) é uma forma de eliminar a pressão em relação 
ao conformismo. Ainda nesta mesma linha os professores foram unânimes ao dizer 
que os alunos devem diante, de algumas situações de jogo/competição, ter 
raciocínio rápido, percepção do que o cerca. 
 
A Ideia de cooperação, comunicação, diálogo 
 
 Nesta dimensão GARCIA (2000) coloca que “desta forma o professor 
desenvolve a cooperação entre os alunos e certas formas simples de ensino mútuo.” 
(p. 115). 
 Já DOLABELA (1999a), refere que um empreendedor necessita que existam 
relações com os outros, onde o empreendedor apresenta características como as 
transações e as negociações de seus pontos fortes. Sendo estas umas das 
características de como um empreendedor aprende. 
 
A ideia da formação ao longo da vida 
 DOLABELA (1999a) enfatiza que a educação deve ser vista como um 
processo que dura à vida toda. CAMILO CUNHA (2008 a) a este propósito refere 
que a formação ao longo da vida compreende duas variáveis: a formação 
continuada – referente à formação técnica e académica da especialidade (por 
exemplo – ser professor); e a formação permanente – que segundo o autor tem em 




A ideia de motivação 
 GARCIA (2000), por exemplo, refere que na lista de ações docentes 
empreendedoras cita a necessidade de o professor habituar o aluno a identificar 
aquilo que interessa, e motivá-lo a aprender. Pois é estimulando o desenvolvimento 
de uma idéia, seja ela qual for, por parte dos alunos individualmente ou por um 
grupo de alunos, estaremos desenvolvendo características inerentes à formação do 
empreendedor. 
 
A ideia de liderança e criatividade 
 CAVALCANTI (2005) pegando num quadro ilustrativo de formador de novos 
paradigmas de liderança enfatiza que devemos incentivar redes de organismos vivos 
e a conscientização do sentido profundo da existência e do trabalho.  
 Nesta perspectiva da criatividade DOLABELA (1999a), refere que as crianças 
parecem ser extremamente criativas e há estudos indicando que, depois do primeiro 
grau, elas começam a perder esta capacidade, pelo fato de sua vida passar a ser 
estruturada e definida por valores externos, como sistema educacional, instituições e 
comunidade. De fato, as escolas enfatizam conteúdos intelectuais e o rigor do 
pensamento lógico, o que, junto com as pressões sociais, constituem uma séria 
ameaça ao pensamento criativo. 
 
A ideia de pedagogia participativa 
 GRAMIGNA (1993), a este propósito refere à metodologia participativa, antes 
de treinar, selecionar e identificar talentos tem por missão proporcionar ao grupo a 
chance de passar por um processo de aprendizagem e crescimento pessoal. Ele 
atua como um educador: 
 
A ideia de metodologias e aprendizagem 
 Neste envolvimento, MORAN (1999) afirma: “Educamos de verdade quando 
aprendemos com cada coisa, pessoa ou idéia que vemos, ouvimos, sentimos, 
tocamos, experimentamos, lemos, compartilhamos e sonhamos; quando 
aprendemos em todos os espaços em que vivemos – na família, na escola, no 




A ideia de competências 
 A este propósito GARCIA (2000), refere que o novo modelo educacional cujo 
foco está na construção de competências e habilidades, “tem como o objetivo o 
processo de aprendizagem no qual o aprender a aprender e o aprender a fazer 
estejam sempre presentes”. (p.109). 
 
A ideia de tomadas de decisão/autonomia 
 Neste contexto, DOLABELA (1999a) acentua que o empreendedor tem 
iniciativa, autonomia, otimismo e necessidade de realização. Por isso essa tomada 
de decisão, requer do aluno essas características que na Educação Física é 
inúmeras vezes aplicado em nossas atividades, pois o mesmo necessita obter 
informações, saber minimizar o risco ao qual ele está inserido.  
 
A ideia de rede de relações 
 FILLION (1991) coloca uma das características do empreendedor aquele que 
tece “redes de relações” (contatos, amizades, inteligência emocional) moderadas, 
mas utilizadas intensamente como suporte para alcançar seus objetivos; o 
empreendedor considera esta rede de relações muito importante. 
 
A ideia de procura 
 Quando falamos em empreendedorismo (no contexto da procura) DOLABELA 
(1999a) coloca que vemos a necessidade de encarar a educação (empreendedora) 
numa visão mais ampla como um processo que dura para a vida toda, relacionando 
apenas tangencialmente com a escola. 
 
A ideia de relações humanas 
 GIMENO (1992), por exemplo, dá grande importância às questões de 
relacionamento humano sendo de grande importância neste processo 
empreendedor. As relações humanas são a base, pois a “coisa” é o humano. 
 
A ideia de decisão 
 A este propósito GARCIA (2000) refere que um indivíduo que segue sua 
própria visão, toma suas próprias decisões e privilegia a ação. Decisões pré - inter - 
e pós ativas são os planos de ação decisão. 
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A ideia de realização de tarefas 
 DEGEN (1989), neste assunto refere: é preciso ter iniciativa, autonomia, 
autoconfiança, otimismo, necessidade de realização da tarefa, para que as bases ( e 
os vértices) do empreendedorismo se instalem. 
 
A ideia de (re)solução de problemas, possibilidades, ambientes favoráveis 
Esse é um desafio de todo professor. Um dos indicativos para uma ação 
docente da visão empreendedora é proporcionar juntamente com os alunos um 
ambiente de ensino como uma dupla construção de aprendizagem, GARCIA (2000) 
cita: “Conceber e administrar situações-problemas ajustadas ao nível e às 
possibilidades dos alunos, adquirindo uma visão longitudinal dos objetivos do 
ensino”. 
 Ainda, neste contexto, GAGNÈ (1974 a) refere que o ensino que visa o 
aprendizado pela solução de problemas, pode contribuir como uma forma superior 
de aprendizagem, pois permite à pessoa enfrentar suas dificuldades, solucionar seus 
problemas, mediante a aplicação de princípios conhecidos. 
 
A ideia de avaliação 
 Neste contexto, GARCIA (2000) salienta: “o professor deve observar e avaliar 
os alunos em situações de aprendizagem de acordo com a abordagem formativa” ( 
p.115). Também, CAMILO CUNHA (2007 a) refere que a avaliação é o “calcanhar de 
aquiles” da educação/escola defendendo o aparecimento de novos instrumentos e 
técnicas avaliativas, nomeadamente mais qualitativas. A tradição psicométrica da 
avaliação deve também admitir uma avaliação interpretativa para que se cumpra a 
escola democrática. 
 
A ideia de situações (relações) concretas na formação 
 DE MORI (1988), foca que as relações parecem ser um dos pontos mais 
importantes, aquele que influencia com maior intensidade e criação e a evolução de 
uma visão. Pois segundo este mesmo autor mostra que para um aluno vir a ser pré-
empreendedor precisa ser submetido a situações similares àquelas que encontrarão 




A ideia de liderança 
 HAYES et. al; (2001), MOLLER (2004) referem alguns elementos que 
funcionam como suporte à formação de uma visão. São eles conceitos de si, 
liderança e compreensão (relações humanas) de um setor. 
 Para se ter liderança é necessário pois que o indivíduo tenha essa percepção 
de sua auto-imagem, do conceito de si. 
 
A ideia de auto – aprendizagem 
 DOLABELA (1999a) coloca como uma ferramenta neste processo do auto-
aprendizado, sendo que este se dá através da conjunção de dois processos: 
 
 1. Pró-atividade: a motivação antecede a busca do conhecimento. O problema 
é proposto como motivador do processo de aprendizado e antecede a teoria. 
2. Aprender fazendo: O erro é a fonte do aprendizado. ( p.148). 
 
 
A ideia de atitudes 
 GARCIA (2000) enfatiza que: “para o processo de desenvolvimento de 
empreendedores significa, primeiro, trabalhar sobre atitudes. Onde o meio é a 
mensagem, podemos dizer que em educação o modo de aprendizagem influencia 
tanto quanto o conteúdo, se não mais”. (p. 113).  
 
 
6 - Práticas pedagógicas (profissionais) e relações empreendedoras 
 
 “A verdadeira viagem de descoberta não consiste em procurar novas terras, 
mas em vê-las com novos olhos.” Este pensamento de Marcel Proust pontua 
resumidamente o cunho desta pesquisa/trabalho. 
 
 Maria, Helena e Alibeck quando observados em sala de aula nas relações 
empreendedoras com seus alunos, apresentaram papéis semelhantes nas suas 
representações e práticas empreendedoras.  
 Foram realizadas quatro entrevistas procurando compreender a trajetória de 
cada professor em sua vida pessoal para que pudéssemos diagnosticar os eixos 
norteadores desta trajetória das práticas pedagógicas dos professores de Educação 
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Física na formação inicial e continuada, para conhecer estratégias inovadoras de 
intervenção pedagógico/didática que enfrentam dinâmicas empreendedoras.  
 Sendo o objetivo fundamental desta pesquisa que é conhecer as 
representações e práticas empreendedoras dos Professores de Educação Física, 
bem como conhecer os mecanismos de motivação, de inovação, de percepção, de 
imaginação, de liderança, de criatividade que são utilizados pelos professores, de 
forma a identificar características empreendedoras nas aulas de Educação Física 
que fazemos a seguinte reflexão sobre os casos. 
 
 
6.1 - Professora Maria. Uma descrição/interpretação das suas dinâmicas 
empreendedoras 
 
 Inicia-se esta análise com Maria, tendo em vista que entre os professores 
escolhidos para fazer parte deste estudo, ela possui o perfil de uma professora que 
já experienciou a docência por 25 anos na Universidade. Muitos alunos passaram 
pela sua vida, conforme seu relato. Sua busca enquanto agente formadora, foi 
procurar formar cidadãos que pudessem fazer a diferença no mercado de trabalho, 
serem pessoas livres, éticas, participativas, criativas, serem pessoas autônomas, e 
que buscassem novos horizontes; serem agentes transformadores e participativos 
na comunidade onde estivessem inseridos. 
 Diante de toda esta sua trajetória, Maria, tem uma característica diferente 
neste processo empreendedor atual, tendo em vista que, no momento da realização 
desta pesquisa, ela está envolvida com as suas atividades em seu próprio 
empreendimento, onde a diferenciação do foco do ensino/aprendizagem está na 
ênfase do aluno que vem para a prática de uma atividade física devido alguns 
fatores intrínsecos ou não que o motivaram-no para realizar uma determinada tarefa. 
 
 
6.1.1 - Sua história de vida empreendedora 
 
 Numa retomada de sua história de vida começando por sua origem Maria vêm 
de uma família de porte médio, de uma família onde muitas pessoas habitavam sua 
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casa, primos, tios, e até mesmo amigos de família sempre estavam presente no seu 
dia a dia. Seu pai tinha como profissão uma atividade liberal, ou seja, era 
empreendedor de sue próprio negócio. 
 Maria sempre esteve rodeada de pessoas, na infância, na adolescência e 
sentia que exercia sempre um papel de liderança, seja ela nas brincadeiras, na 
escola, no grupo social ao qual pertencia e pertence atualmente e sempre se 
relaciona bem com a maioria delas. A sua escolha profissional ocorreu devido a 
gostar muito de esporte, ser uma pessoa que gostava muito de atividade física, 
ludicidade, jogos, treinamento. Sempre foi uma aluna aplicada e interessada no 
processo, desde o início da escolaridade até a sua formação no curso de Educação 
Física, estendendo-se posteriormente aos cursos de pós-graduação realizados por 
ela. 
 Considera-se uma pessoa muito exigente consigo mesmo, e apresenta como 
característica muito forte em sua personalidade as questões éticas como 
norteadoras de sua vida profissional e pessoal, bem como, uma pessoa sempre 
muito responsável naquilo que se determina a fazer. E o respeito pelo outro, seus 
colegas de trabalho, bem como, seus alunos das disciplinas que ministrava aula na 
universidade, esses eram pontos marcantes de Maria em sua vida acadêmica e hoje 
marcada na sua trajetória empreendedora, pois considera o relacionamento pessoal 
um fator importante para o bom andamento nas relações empreendedoras. 
 A concretização de seu sonho começou de conversas dentro da universidade 
com seus colegas de trabalho, ou melhor, aqueles que ela tinha uma maior afinidade 
de idéias, e por perceberem que havia uma demanda muito grande de pessoas 
interessadas em realizar atividade física pensaram na possibilidade. Porém não dá 
mesma forma como estava sendo realizado na maioria dos empreendimentos já 
constituídos na cidade, teria que ter um perfil diferenciado, para um público em que a 
procura pela atividade física, não fosse de forma massificada, o diferencial do seu 
empreendimento estava no slogan que está estampado na entrada de  sua 
academia que diz assim “atividade física de qualidade na medida da sua 
necessidade”. 
 Este empreendimento já esta consolidado há 13 anos e a sua visão também 
estava relacionada com a sua reforma, pois com 48 anos de idade Maria deixou de 
ser uma professora preocupada com as questões do ensino, e que mesmo sem 
saber precisamente de que tinha um perfil de professora com uma visão docente 
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empreendedora, por apresentar características inovadoras de ensino na formação 
de jovens professores de Educação Física, para se tornar uma empreendedora, 
saindo do conformismo de emprego para se tornar uma empregadora. 
 Hoje sua rotina de trabalho está voltada para as questões de organização do 
seu negócio, onde passa todos os dias no período da manhã de segunda a sexta-
feira das 07:00 horas até as 09:00 horas, em seu escritório despachando 
documentos, pagando e organizando suas contas diárias da academia, 
solucionando problemas decorrentes com seus funcionários, atualmente quatro, 
sendo um deles, seu filho, hoje, formado em Educação Física, tendo um bom 
relacionamento interno com todos eles, e também com uma funcionária de limpeza, 
ao qual tem o mesmo tratamento de respeito e zelo. 
 Maria ainda transita depois de seus afazeres diários pela academia, pois 
quando do inicio de suas atividades exercia o papel de professora, por isso faz-se 
necessário esta relação com os alunos que freqüentam muitos deles como ela 
própria afirmou estão praticando atividade física desde a abertura há 13 anos. E que 
pela responsabilidade e dedicação imbuída na sua rotina, está se tornando uma 
academia familiar, onde alguns pais, avôs que freqüentavam sua academia estão 
trazendo seus filhos adolescentes e adultos para fazer atividade física na academia 
adequando-se a proposta da sua missão. 
 Maria pela forma de se reportar as pessoas, com sua atitude sempre muito 
sincera, objetiva, descontraída, alegre, e sempre envolvida nas questões sociais 
relacionando-se com grupos distintos de atividades, exercem um papel de liderança 
por meio de um estilo democrático, pois apresenta um papel de envolver as pessoas 
com idéias e até mesmo em processos decisórios, incentiva à participação de todos.  
 Na sua atividade profissional em observação realizada no seu ambiente de 
trabalho, delega responsabilidades, organiza reuniões mensalmente onde está 
fixado um quadro de sugestões dos professores, com a participação de todos os 
funcionários onde cada membro integrante pode expressar sua opinião a cerca de 
um determinado assunto ou problema gerado nas relações de trabalho, ou seja, 
incentiva a participação de todos nas questões de solução de problemas, incentiva a 
criatividade dos profissionais, estas características propiciam os funcionários a 
serem intra-empreendedores na organização tendo como objetivo principal a 
melhora na qualidade do serviço prestado, bem como, fazendo com que ele seja 
 225
parte integrante do processo organizacional e não meramente uma peça da 
engrenagem desta organização. 
 Perante todas estas características apresentadas por Maria nas suas 
representações e práticas empreendedoras, podemos afirmar que: 
⇒ Maria nas práticas pedagógicas procurava motivar seus alunos nas questões 
de aprendizado, tentando fazer com que os alunos estivessem interessados naquilo 
que queriam aprender. Pois uma das constatações da sua preocupação com as 
questões do processo ensino aprendizagem, foi quando Maria me mostrou sua 
dissertação do mestrado, como ela havia falado em uma de nossas entrevistas, isto 
aconteceu em uma fase de sua vida, pois, sentiu a necessidade de buscar um novo 
repensar no ensino. Sua dissertação tinha uma ênfase na área da educação, como 
ela me havia relatado Maria se deparou com leituras totalmente diferentes, e 
questionadoras, sendo este período muito importante na sua vida. 
⇒ Outro ponto importante que enfatizo durante as observações e análises 
documentais, foi que percebi que em sua academia existem em alguns locais 
destinados para se colocar informações inerentes à organização do seu 
empreendimento, Maria expõe para os seus clientes/alunos informações importantes 
para a prática da atividade física, cartaz com o “slogan” da academia citada na 
entrevista, que exemplifica a missão do seu negócio, entre outros. Tudo isso 
demonstra o quanto Maria enquanto empreendedora se sensibiliza, enfatizando a 
importância da atividade física na vida das pessoas, procurando respeitar a 
individualidade do aluno, mostrando a ele que o hábito da prática dentro das 
limitações individuais, será benéfica, levando a uma melhora da qualidade de vida 
na qual ele levará para a vida toda, proporcionando uma transformação no ambiente 
cultural e social do indivíduo, bem como dos que o cercam. 
⇒ Ilustrava com exemplos da vida real, cultivando a imaginação do aluno na 
aplicação de métodos e práticas pedagógicas com dinâmicas empreendedoras, 
onde os alunos tinham que desenvolver idéias diferentes daquela exposta, 
direcionando-os a enfrentar e analisar, em conjunto, situações complexas, práticas e 
problemas profissionais que os mesmos pudessem encontrar na vida profissional. 
⇒ Maria incentivava os alunos a serem abertos à realidade circundante, 
requisitando trabalhos com identificação de oportunidades, este incentivo ainda está 
presente nas suas atitudes enquanto empreendedora; pelo estímulo oportunizado 
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aos seus funcionários, enfatizando características empreendedoras importantes, 
instrumentos estes, necessários dentro de uma organização. 
⇒ Suas práticas pedagógicas levaram seus alunos a resultar características 
empreendedoras de liderança criativa, cooperação que, afirmadas por ela, quando 
desenvolvemos atividades esportivas, lúdicas individuais ou em grupo vimos à 
necessidade de interagir com seus pares. 
 Uns dos conceitos do empreendedorismo apresentam as redes de pessoas 
como pontos importantes para o desenvolvimento de uma visão ou um sonho, 
nenhuma organização, hoje, concebe um indivíduo que não interage com os outros. 
E a Educação Física nas suas mais diversas atividades e disciplinas que compõem o 
quadro de formação apresentam estas características. 
⇒ Maria sempre reforçou com seus alunos a importância das questões éticas e 
valores como norteadores para ser um bom profissional. Sua preocupação era o 
aprendizado do aluno, e tinha como objetivo formar cidadãos plenos e que o 
conhecimento na sua formação inicial fosse integrada ao seu desenvolvimento tanto 
pessoal como profissional, e que levassem para a vida toda. 
⇒ Dinamiza e contribui para a formação de pessoas empreendedoras de seu 
próprio destino, sonho, na tentativa de direcionar as pessoas na busca de uma 
melhora de qualidade de vida, através dos hábitos pessoais e o estilo de vida na 
construção de seu futuro. 
 
 
6.2 - Professora Helena. Uma descrição/interpretação das suas dinâmicas 
empreendedoras 
 
 As observações das aulas teóricas e práticas nas relações empreendedoras 
de Helena ocorreram num período bem alargado de espaço de tempo, em virtude do 
conteúdo a ser abordado pela professora em sala de aula. Como a disciplina de 
lazer está inserida no curso de Turismo, onde a maior parte de aplicação está 
voltada para a rede hoteleira, os alunos assistem a muitas aulas teóricas. Mas em 
entrevista realizada, após o término deste nosso primeiro encontro, e por mim 
observado, os alunos são envolvidos em atividades por intermédio de projetos de 
conhecimentos, para aplicação posterior em forma de prática, em quatro estágios da 
sua formação profissional. 
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 Helena, com este proceder, elimina, no aluno, as questões de conformismo. 
Neste processo de ensino aprendizagem, eles são envolvidos em atividades que 
estimulam a formação de grupos de trabalhos, organizados pelos mesmos, ou seja, 
aprendem a planejar atividades, participam e organizam um determinado evento. 
Helena proporciona um ambiente de ensino como uma dupla construção de 
aprendizagem. Tudo isso, são atitudes de uma ação docente empreendedora. 
 No primeiro estágio da elaboração de um evento de lazer, os alunos o 
planejarão, a aplicabilidade será executada com os próprios colegas da sala de aula, 
e ao final do evento serão discutidos quais os erros apontados durante a atividade e 
os pontos fortes da atividade, sabe-se que o erro faz parte do aprendizado nas 
questões empreendedoras. 
 A segunda fase de outro projeto, os alunos farão a aplicabilidade de um 
evento com os alunos do mesmo curso, porém de classe diferente, ou seja, Helena 
está propiciando com isto uma gestão de classe para um espaço mais vasto e 
também o desenvolvimento da cooperação entre os alunos e certas formas simples 
de ensino mútuo. 
 Na terceira fase do processo os alunos fazem um projeto de aplicação para 
ser apresentado e é colocado em prática no âmbito institucional e a última fase será 
envolvida através de suas aprendizagens teóricas para a realização do seu mundo 
de trabalho, onde a sua aplicabilidade será inserida na comunidade que estão 
envolvidos. Com isto Helena está reforçando no aluno a autonomia e a liderança dos 
seus alunos. Ao final da aula, os alunos a procuram, para discutir sobre as 
atividades que eles estão pensando em colocar em prática e a mesma sinaliza de 
forma positiva ou negativa esta iniciativa, pois a grande experiência de vida permite-
lhe o juízo. 
 Helena durante a aula teórica que trata sobre “lazer na hotelaria” e 
“profissional do lazer/profissional do tempo livre”, procura exemplificar, ao máximo, 
para os alunos a sua experiência vivida. Ela considerou, em entrevista após a aula, 
que sempre procura exemplificar os exemplos negativos, pois é por meio deles o 
aprendizado se consolida mais, é pelo erro que se constrói o conhecimento. Desta 
forma, Helena está ilustrando aos alunos por meio de exemplos de vida reais que os 
alunos cultivam a imaginação. Alguns muitas vezes tiveram a experiência de ter 
vivido esta mesma situação, havendo desta forma uma troca de aprendizagem, onde 
o professor não é o detentor de conhecimento e sim um facilitador, orientador. 
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 No decorrer da aula, Helena procura dinamizá-la, através de gincanas, pois, 
ela acredita que há apropriação do aprendizado, pois esta atividade é realizada pelo 
participante, onde se dá ênfase ao processo; aprender a aprender, evitando verificar 
o conteúdo só para atingir meta. 
 Como Helena apresenta em suas representações, ela define em conjunto 
com os alunos alguns tópicos importantes para que os mesmo sejam estimulados 
para a realização de projetos inerentes ao seu conteúdo ministrado, fazendo com 
que este planejamento seja executado pelos alunos de forma que possam alcançar 
suas metas e objetivos, fazendo com que o aluno possa definir por si uma situação, 
um problema, uma visão. A entrevista curta realizada logo após o término da sua 
aula, Helena comenta que por se tratar de um curso onde a sinestesia do grupo 
(curso em questão) não é o foco principal do aluno do curso de Turismo, a disciplina 
de lazer não é ministrada da mesma forma que em um curso de graduação de 
educação física, onde o aluno pode vivenciar teoria e prática ao mesmo tempo, 
então muitas coisas ficam para ele (aluno) um pouco difícil de ser compreendida, 
devido a esta pequena prática junto à realidade no qual ele estará inserido quando 
estiver no mercado de trabalho, para que ele possa enfrentar e analisar um conjunto 
de situações complexas, práticas e os problemas profissionais que poderão decorrer 
desta prática.  
 Por isso Helena orienta aos alunos, para que identifiquem, com antecedência, 
quais as atividades que serão propícias no evento que eles estarão atuando o que 
de fato poderá ser importante para a qualidade de vida dos participantes, ou seja, 
propiciar aos seus clientes interesse pela atividade proposta. Faz um alerta para que 
no caso de um acompanhamento em viagem, é importante verificar dados, 
principalmente, em relação à clientela envolvida, que são pontos vitais para delinear 
as atividades que serão aplicadas. Neste momento, enquanto ocorre a 
entrevista/observação e perguntas/respostas, Helena informa-os que irão participar 
de práticas de lazer, e que será executada no setor hoteleiro, aproveita para 
enfatizar que é a oportunidade de colocarem em prática o que aprenderam na teoria.  
 Helena foi convidada, no início de 2009, para assumir a disciplina de lazer no 
Curso de Educação Física da mesma instituição de ensino. Sentia-se radiante diante 
de tal proposta, muito feliz pelo reconhecimento de seu trabalho durante estes anos 
como docente universitária. Então, pediu para que fossem observadas mais duas 
aulas ministradas por ela, no Curso de Educação Física. Isto ocorreu em 02 de abril 
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de 2009, as aulas de lazer foram intituladas: “Atividades recreativas para todas as 
idades”. 
 Para estas aulas práticas ao contrário do que mencionei anteriormente na 
disciplina de lazer para o curso de Turismo, foi necessário o preparo de alguns 
materiais para a realização das atividades propostas. A quadra de voleibol delimitou 
o espaço, os materiais: dois arcos, três bolas de basquetebol, um aparelho de som. 
Adicionais foram trazidos por Helena: mini bola de voleibol, chapéu, toalha, um dado 
gigante, caneta, bloco de anotações. Primeiramente, reuniu todos os alunos no 
centro da quadra para dar um feedback sobre alguns conteúdos da aula anterior, 
explicou as regras que seriam adotadas. Professora Helena estimula-os para 
fazerem um aquecimento recreativo, dá o comando e participa com eles, 21 alunos. 
Para exemplificar e não descrever toda a aula ministrada por Helena segue um 
trecho do início da aula com as atividades propostas a fim de ilustrar a prática 
empreendedora de Helena. 
 1ª atividade: Jogo cantado, todos cantavam a música ensinada pela 
professora.  Canto este repetido pelos alunos até aprenderem, a cada refrão 
cantado, a professora colocava um movimento diferente a mais e eles tinham que 
cantar e executar aquele movimento, esta atividade é muito interativa, todos 
praticavam a aula, riam num verdadeiro sincronismo. Tempo de duração, 
aproximadamente 5 minutos. 
 2ª atividade: Ainda como parte do aquecimento, professora aplicou uma 
brincadeira de “matar” ou “caçador” só que havia 3 bolas ao mesmo tempo, aquele 
que fosse atingido saía do jogo, caso ele pegasse a bola sem deixar cair ao chão, 
voltaria com uma vida para o jogo. Tempo de duração 10 minutos. 
 Ainda, como parte do aquecimento da aula, Helena inclui mais algumas 
brincadeiras, todas praticadas em grupos. A proposta das aulas estava sendo 
mostrar aos alunos, como eles poderiam, dentro da atividade do lazer, trabalhar com 
grupos de todas as idades. 
 Na segunda parte da aula, Helena organiza todos a permanecerem e 4 
grupos de 5 elementos, e a partir desta formação montou sua aula, que foi em forma 
de uma gincana de lazer, 4 grupos, 4 estágios, um elemento de cada grupo ficava 
em um dos estágios para  verificar se as regras estabelecidas eram respeitadas 
pelos participantes, o trabalho se revezava a cada 2 minutos, e os pontos eram 
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computados pelos mediadores (alunos), e ao final fazia a somatória de todos os 
pontos adquiridos em cada um dos estágios e apresentava a equipe vencedora. 
 Durante todo este tempo, eram colocadas músicas, alunos brincavam, 
participavam, dançavam, foram 30 minutos de atividades onde a participação e as 
vivências dos alunos, na atividade, estavam estampadas na expressão de suas 
faces, pois, havia satisfação pela execução da tarefa. Helena, durante todo este 
tempo, sorrindo, participando, orientando, cantava, dançava, enfim, realmente se 
posicionando como uma professora facilitadora, com domínio do conteúdo da aula, e 
isto se deve pelo conhecimento que possui, pela larga experiência dos anos de 
aplicação de atividades na área do lazer.  
 Os alunos sempre estavam atentos aos comandos de Helena, ou seja, 
durante todo o período de tempo da realização da aula, ela ilustrava, o ensino, com 
exemplos da vida real, proporcionando aos alunos o cultivo da imaginação, e ao final 
dela reforçou a importância da aplicabilidade destas atividades e salientou a 
importância da verificação, a posteriori, se as atividades foram bem elaboradas, no 
sentido de atender ao público alvo, focando que cada um deverá ser um facilitador, 
para que cada participante possa atingir aos objetivos individuais, e, principalmente, 
procurar também atingir aos seus próprios objetivos, enquanto 
instrutores/facilitadores das atividades que envolvem o lazer. 
 
 
6.2.1 - Sua história de vida empreendedora 
 
 A partir desta análise das práticas pedagógicas de Helena, será construída 
uma análise geral da sua trajetória, sua história de vida, procurando evidenciar 
algumas características importantes e significativas que levou Helena a se tornar 
uma professora empreendedora, com uma visão docente com novas concepções e 
práticas pedagógicas que enfrentam dinâmicas empreendedoras. 
 Vem de uma família composta por 6 irmãos, pai e mãe. Helena é a mais nova 
entre todos. Sua casa sempre tinha muita gente, alguns familiares e ou agregados 
como ela descreve em nossa entrevista. Uma família unida, seu pai era a referência 
familiar, sua mãe dedicava-se à família. Helena sempre foi muito participativa nas 
atividades desde criança, nas brincadeiras de rua, jogos, na escola, e afirma que a 
sua escolha profissional têm a ver com a sua infância. Uma característica muito forte 
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em Helena, e importante nas questões empreendedoras, é a sua habilidade de 
trabalhar em grupo, uma pessoa com facilidade de socialização, seja ela, na sua 
atividade docente, como na coordenação de um grupo de profissionais, as quais ela 
pertence e dirige. No entanto, Helena se mostra uma pessoa bem familiar, nos finais 
de semana que não está envolvida com atividades de trabalho, procura fazer 
atividades com suas filhas, o seu refúgio é a sua casa. Helena tem seu dia bem 
distribuído com as atividades que desenvolve: como professora e coordenadora; 
aulas no período da manhã e noite, intercalada, no dia, a coordenação e em alguns 
finais de semana envolvida com as atividades de lazer e o esporte esporadicamente. 
 As oportunidades surgiram em sua vida pelo desempenho apresentado por 
ela, desde quando era ainda acadêmica do curso de graduação, sempre estava 
envolvida com as questões do esporte e do lazer, e por ter bom relacionamento, 
fazer parte de um grupo social, em particular, o esporte, alimentando desta forma 
sua rede de pessoas, inserindo-a no meio profissional em que se propôs a seguir. 
 Helena relata que sempre exerceu um papel de liderança, pois desde a 
infância procurava estar inserida nas brincadeiras e jogos, e muitas vezes era ela 
quem organizava e sugeria as atividades diante do grupo. Nas observações das 
suas atividades práticas, Helena se mostra uma professora: criativa, imaginativa, 
respeita os alunos e seus colegas de trabalho, procura sempre estar sorrindo, aberta 
para as relações, descontraída, sempre muito responsável e procura passar os seus 
conhecimentos com muita propriedade diante da sua experiência profissional. Esta 
característica está estampada em sua forma de ser, pois relembrou em nosso 
encontro dos ensinamentos de seu pai que lhe dizia que não importava o que ela 
fizesse na vida profissional, mas que o fizesse bem feito. Ela acredita que o 
processo de ensino- aprendizagem deve ser realizado com muita responsabilidade, 
que deve primar pela motivação ao aluno em aprender, procurar proporcionar aos 
alunos muitos exemplos de situações reais e que possam ser levados para a vida 
toda. Evitar que o aluno crie hábitos que o levem ao conformismo. 
 Outra característica observada no seu meio profissional, me chamou a 
atenção no sentido de que ela enquanto agente formadora está muito participativa 
com seus alunos, preocupando-se com a formação integral do mesmo, ou seja, 
percebi que num final de semana que ela havia me falado e que foi por mim 
confirmado, Helena estaria viajando num final de semana com a turma de alunos 
para um hotel resort a 300 km de Curitiba, oportunizando aos alunos uma vivência 
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prática, real do que é ser um agente de turismo dentro de uma organização. Helena 
também apresentou-me sua tese de mestrado, também na linha da educação, mas 
com o enfoque no lazer, ao qual foi para ela um período de sua vida que ocorreram 
algumas modificações, a níveis pessoais e profissionais. 
 Diante de todas estas características apresentadas por Helena nas suas 
representações e práticas empreendedoras, podemos afirmar que: 
⇒ Helena é uma professora que apresenta características de uma visão docente 
empreendedora; 
⇒ Apresenta nas suas práticas, métodos de práticas pedagógicas num quadro 
de mudanças e inovações, pois acredita que o processo de ensino é dinâmico, 
caracterizado pela ênfase no processo e não no seu conteúdo; 
⇒ A educação para Helena é vista como um processo que dura uma vida toda, 
conduzindo seu conhecimento teórico amplamente complementado por experiências 
fora da sala de aula; 
⇒ Seus sentimentos estão incorporados à ação, demonstrados claramente nas 
suas práticas pedagógicas, estimulando seus alunos a planejarem atividades, a 
organizarem grupos para aplicação de suas tarefas, efetuar elaboração de regras, 
normas, prioridades, o que pontuam as atitudes estas importantes para o espírito 
empreendedor; 
⇒ Suas práticas dinamizam e contribuem para a formação de empreendedores, 
faz com que se elimine o estado da pressão que é imposta pelo conformismo, 
contribui, por meio de suas ações, ao desenvolvimento pessoal, profissional e social 
de seus alunos, respeitando a individualidade de cada um; 
⇒ Trabalha e demonstra aos seus alunos, a partir dos erros e dos obstáculos, à 
aprendizagem, sendo esta uma das formas empreendedoras que devem ser 
aplicadas, pois o erro faz parte do conhecimento; 
⇒ Procura desenvolver sua disciplina de maneira que os objetivos de 
aprendizagem sejam, não só alcançados, mas atingidos na sua plenitude, 





6.3 - Professor Alibeck. Uma descrição/interpretação das suas dinâmicas 
empreendedoras 
 
 Alibeck é um professor muito envolvido e apaixonado pelo exercício da 
profissão, desde pequeno, na sua infância, conviveu no seu cotidiano com as 
questões do ensino, sua mãe á qual ele a tem como um espelho de vida a ser 
seguido, era professora. Desde aquela época Alibeck já sabia que esta seria a sua 
profissão. 
 Quando agendei com Alibeck para assistir suas aulas, escolhi a disciplina de 
relações pessoais para fazer minhas observações tendo em vista que esta disciplina 
está diretamente ligada às questões intrínsecas de Alibeck no que se refere aos 
seus valores, crenças e a sua cultura. Nestes anos todos de convívio profissional 
têm observado a importância que o mesmo coloca como primordial na relação 
ensino-aprendizagem são as relações pessoais. 
 Para haver uma melhor apreciação, Alibeck concordou que a primeira aula a 
ser observada fosse, assim, por ele intitulada, de Consciência Corporal nas 
Relações Interpessoais, pois, segundo o que ele acredita: trabalhar com educação é 
transformação. Os alunos que participantes eram recém chegados (calouros), alunos 
do 1º período do Curso de Educação Física, pois estes são advindos de diversas 
escolas, e trazem em seu bojo, enfoques diferentes, culturas bairristas bem 
acentuadas. E isto viabiliza uma interação o que se refere a motivação e 
aprendizado. O tempo relógio decorrido desta aula foi de cem minutos, cabe 
registrar que a sistemática aplicada é de vital importância, pois o feedback da aula 
anterior, foca os tópicos importantes que ancoram a aula de agora. Alibeck utilizou 
transparências, e para cada uma apresentada, exemplos da vida real eram 
expostos, pontuando a cada situação, relações profissionais, sociais, familiares, 
assim como os alunos também contribuíam relatando dos seus cotidianos, questões 
afins ao conteúdo trabalho, realçavam seus relacionamentos vivenciados. Alibeck 
procurava frisar da importância em verificar em suas comunidades circundantes, a 
realidade, e deste observar, procurar pontos que eles poderiam ser promotores de 
interação. Esta dinâmica utilizada pontua as relações empreendedoras, e é 
aprendida e apreendida pelos discentes. 
 Durante a apresentação dos slides Alibeck instiga seus alunos a todo o 
momento para que reflitam, exponham suas idéias, emoções, experiências, pois 
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acredita que o professor deve ser um facilitador e educando, que os participantes 
geram conhecimento. Com esta dinâmica observa-se que Alibeck em suas aulas 
dispõe de sessões flexíveis e voltadas à necessidade dos alunos e instiga para que 
eles não sejam conformados com tudo o que lhes é apresentado. 
 Num determinado tempo, Alibeck pediu para os alunos se levantarem, e se 
posicionarem ao lado de suas carteiras e propôs uma dinâmica com o grupo, dentro 
do objetivo da aula proposta, e como observada os alunos sempre estão esperando 
que haja uma dinâmica na aula. Nesta aula foi uma dinâmica de relaxamento, onde 
o objetivo era fazer com que eles vivenciassem aquela dinâmica para poder aplicar 
futuramente em seu ambiente de trabalho, com a sua família. 
 Em um outro momento de observação da aula, por se tratar de uma turma 
pequena quase todos estavam sentados lado a lado, o professor dispunha para a 
sua aula de um notebook, canhão multimídia, telão, e como primeira página para 
apresentação, em power point, a aula era intitulada: Consciência corporal nas 
relações interpessoais. 
 Sua aula iniciou no horário previsto, com todos os alunos presentes em sua 
aula, e devido à curiosidade dos alunos para saber o que a minha presença 
significava naquela sala, ele me apresentou e explicou os motivos pelos quais eu me 
encontrava ali. Acabada a apresentação o professor fez um feedback breve da aula 
anterior, e já na seqüência dirigiu-se a turma fazendo alguns questionamentos aos 
alunos sobre uma prática vivenciada pelos alunos em outra disciplina de uma 
professora. Perguntando a eles qual tinha sido a experiência que eles tiveram com 
aquela prática, e a percepção sobre o assunto abordado. 
 Alguns alunos começaram a colocar para o professor algumas experiências 
individuais, suas percepções, mas ao mesmo tempo interagia com os seus alunos, 
jogando alguns questionamentos, fez algumas analogias sobre suas próprias 
experiências sofridas em algumas situações de sua vida, ou seja, ministrando o 
conteúdo e acrescentando ao mesmo tempo através de exemplos reais de vida, no 
trabalho, na família, nas suas relações sociais ocasionando uma troca mútua entre 
professor – aluno – professor. Uma via de duas mãos, onde o processo de 
aprendizagem era estritamente bilateral. Em todos os slides apresentados, o 
professor Alibeck instiga os alunos para que eles tenham uma visão crítica sobre as 
relações, o que é ou não importante para a vida deles. 
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 Quando estamos na metade do tempo da aula, passados 50 minutos, o 
professor pede aos alunos que se levantem das carteiras para que possam vivenciar 
mais uma dinâmica em sala de aula, esta dinâmica tinha uma correlação com a 
apresentação do assunto que estava no slide “relaxamento”. Alibeck é sempre muito 
atento a todos os alunos, procurando orientar cada um deles no trabalho proposto, e 
a importância daquela atividade na vida deles, enquanto profissionais. 
 No semestre letivo posterior, a observação foi voltada para uma turma de 
terceiro período, do Curso de Educação Física, onde ocorria a modalidade de 
basquetebol, para poder analisar sua prática pedagógica sob um novo foco. Alibeck 
mantinha com os alunos o mesmo tipo de relacionamento humano, suas crenças e 
valores eram demonstrados da mesma forma. O professor sempre muito próximo a 
eles proporcionando ao aluno atividades práticas, onde o aprendizado através do 
erro é fonte de conhecimento, devido a pouca habilidade que os alunos têm com a 
bola. Alibeck direcionou sua aula de maneira que o aluno fosse experienciando, pela 
apropriação do aprendizado, começar do mais simples exercício até o mais 
complexo, e conforme a evolução da prática, o aluno tinha a liberdade para 
desenvolver sua criatividade durante a execução. Foram diversas modalidades de 
exercícios proporcionados por Alibeck: individuais, em duplas, em grupos, 
obedecendo a um grau de evolução, do mais simples para o mais complexo. 
 Com a aplicação destes exercícios, Alibeck motivou seus alunos a interagirem 
com seus pares, pois a qualidade da execução do mesmo dependia do outro, esta 
interação também é caracterizada no ensino do empreendedorismo como um 
aprendizado. Ainda como fonte de observação Alibeck me convidou para assistir à 
uma aula que ele iria ministrar de improviso, aula que fora convidado minutos antes 
do início de sua aula, e que aproveitei para fazer parte desta pesquisa.  
 Esta aula realmente demonstrou ainda mais o quanto Alibeck se engaja como 
um professor empreendedor, a sua atividade foi desenvolvida no pátio coberto da 
Universidade, onde havia muitas pessoas passando e observando a atividade dos 
alunos do curso de graduação. Primeiramente, Alibeck reuniu seus alunos, delimitou 
o espaço para todos, e iniciou sua aula de maneira a enfatizar a importância do 
profissional de Educação Física dentro de uma instituição. E para que eles 
pudessem ser valorizados, dentro da sua profissão, deveriam ter uma auto-estima 
elevada, confiança, demonstrar seus valores e suas crenças, e não se importar para 
o que os outros estão pensando. Com este discurso, Alibeck demonstrou o quanto 
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utiliza de métodos de ensino e estratégias holísticas, não lineares, intuitivas, 
características do aprendizado de empreendedorismo. Foram atividades da 
disciplina de expressão corporal, em que os alunos tiveram que quebrar alguns 
paradigmas, conceitos, preconceitos, valores. Ao realizarmos nossa entrevista curta 
após a aula, ele me respondeu desta forma a sua definição de como, na visão dele, 
se os objetivos haviam sido alcançados “a cada aula era a construção de pequenos 
objetivos traçados cuidadosamente para que o aluno ao final daquele semestre, 
fosse mais crítico e não aceitasse tudo o que as pessoas diziam contribuir para que 
os alunos não esperem de forma passiva, pois eles precisam estar preparados para 
o mercado de trabalho, ir atrás de seu sonho, ele pode virar realidade”. 
 Desta forma, percebemos que, Alibeck, em suas representações e práticas, 
apresenta uma visão docente empreendedora, Alibeck é um professor que procura: 
inovar e estar atento às mudanças que o cercam aproveitando algumas 
oportunidades; 
⇒ Institucionalmente procura adotar estratégias inovadoras para a melhoria da 
qualidade de ensino, e incentiva os alunos a serem pró-ativos e não conformistas; 
⇒ Suas atitudes demonstram a preocupação com os objetivos que serão 
alcançados e a sua aplicabilidade para os alunos; 
⇒ Dinamiza sua aula com exemplos de vida real, e requisita trabalhos que 
venham ser relevantes no aprendizado do aluno, motivando-os a aprender; 
⇒ Contribui para o pensamento empreendedor instigando o interesse, iniciativa, 
coragem, liderança, cooperação nos seus alunos, para que sejam cidadãos livres, 
éticos e busquem os seus sonhos para que eles se tornem realidade; 
⇒ Estimula a participação dos alunos na organização de atividades, nas 
questões de avaliação, auxilia no planejamento de atividades quando os alunos são 
requisitados; 
⇒ Demonstra a sua preocupação com o processo de ensino, acredita que a 
educação deve ser vista como um processo que dura à vida toda. 
 
6.3.1 - Sua história de vida empreendedora 
 
 A partir desta análise das práticas pedagógicas de Alibeck, será construída 
uma análise geral da sua trajetória, sua história de vida, procurando evidenciar 
 237
algumas características importantes e significativas que levou Alibeck a se tornar um 
professor empreendedor, com uma visão docente com novas concepções e práticas 
pedagógicas que enfrentam dinâmicas empreendedoras. 
 Alibeck vêm de uma família constituída de quatro irmãos, pai e mãe, sendo 
que sua mãe foi sempre o seu modelo de vida, modelo este que é seu espelho, 
professora escolar, inclusive sendo sua primeira professora. Na sua narrativa, ele 
conta o quanto isto foi significativo em sua vida, sua grande missão foi de passar 
muitos valores que o faz hoje com seus filhos pela cultura vivida no passado. Seu 
pai, como ele descreve, sempre muito humilde. Alibeck, na sua infância, brincava, 
com seus colegas, brincadeiras de rua, muita ludicidade, como ele descreve: desde 
cedo sempre foi muito sinestésico. Na sua adolescência participou de grupo de 
jovens, organizavam festas, sua participação era muito intensa, cantavam, 
conversavam, porém, poucos amigos tinham nesta fase. Nas suas participações 
comenta que instigava muito nas brincadeiras, pois vinha de um ambiente familiar 
que propiciava estas atividades, sempre com muita alegria. Desde a sua infância 
queria ser professor, fez o magistério, mas desde cedo percebia que tinha muita 
sensibilidade, gostava de ensinar. Sempre foi um bom aluno, nunca teve algum tipo 
de problema, aos 17 anos, saiu de sua cidade para estudar em um centro maior para 
que pudesse ampliar as suas oportunidades e seguir seu caminho para alcançar 
seus sonhos. 
 Enquanto profissional Alibeck tem a percepção de si próprio como uma 
pessoa que tem muito a aprender e crescer, e considera a sala de aula uma via de 
duas mãos, onde professor e aluno aprendem mutuamente, local onde o professor 
deve proporcionar um ambiente de ensino como uma dupla construção de 
aprendizagem. Tem como ponto forte de sua responsabilidade, como professor, o de 
ser um agente transformador de: opiniões, atitudes, valores e crenças. 
 A sua escolha profissional ocorreu pelo fato de sempre gostar muito de 
movimento, praticava todos os esportes e também por ter a sua mãe professora, e 
com isto uma ligação muito forte com as questões do ensino e prática pedagógica. 
Ainda, hoje, quando tem algum tempo livre, Alibeck se refugia na biblioteca da 
Universidade para ler, pesquisar sobre diversos temas que possam contribuir com o 
seu crescimento pessoal. 
 Socialmente, Alibeck se relaciona mais intimamente com sua família, seus 
irmãos, amigos muito poucos, alguns colegas de trabalho onde aproveitam para 
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realizar algumas trocas de idéias, informações, fazer algumas reflexões sobre as 
suas práticas pedagógicas, porém, ele afirma que são poucos os que se identificam 
na sua linha de pensamento, mas sempre está aberto as criticas e as sugestões. 
Atualmente, não pertence a nenhum grupo social. Pois considera este momento 
especial onde está colocando suas energias em função de sua família, passando 
mais tempo com seus filhos nos finais de semana. 
 Com relação a sua auto-imagem e seu relacionamento consigo mesmo, está 
numa fase muito boa de sua vida como ele mesmo define, mas é uma pessoa muito 
exigente consigo mesmo e com os outros, mas que se encontra num estágio de 
maturidade ideal neste momento de vida. E considera esta fase atual positiva no que 
se refere às disciplinas que está ministrando na Universidade, porque são através 
delas que ele está conseguindo passar um pouco destes conteúdos e valores a seus 
alunos, para serem cidadãos críticos, éticos, responsáveis, criativos, estes itens são 
fortemente observado nas suas aulas, nas suas representações em sala de aula. 
 Alibeck tem características empreendedoras fortes por apresentar um papel 
de liderança com seus alunos, e oportunizar e incentivar essa atitude nos seus 
alunos, ele é muito participativo na instituição, em observação realizada por mim, 
pude perceber o quanto ele está preocupado com a squestões da formação integral 
do aluno, por ser um professor da área de relações pessoais, estava designado e 
como pude observar diretamente, para ser o professor que ministra módulos de 
relações pessoais com os estagiários de toda a instituição com dinâmicas práticas, 
este envolvimento se dá com um grande número de pessoas, e a sua divulgação 
dentro da instituição é de uma amplitude muito grande, através de “broadcast”, 
anúncio institucional no espaço reservado aos estagiários e professores para tomar 
café durante o intervalo. Também Alibeck participa de visitas em asilos com os 
alunos do 1º período e auxilia na organização de algumas tarefas, é participativo, 
está envolvido com as questões da ginástica laboral através de projeto institucional e 
desde o ano de 2008 começou a atuar num projeto de basquetebol de crianças 
carentes da região metropolitana de Curitiba. 
 Estamos perante as bases (ideias, atitudes e práticas) de um novo olhar  
educativo, formativo e profissional que trará, com certeza, para o campo da 
Educação Formação, inovações e mudanças – esse é o nosso desejo. 
 A esse propósito queremos destacar alguns autores que comungam idéias, 
tais como: 
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 As ideias e as práticas sobre inteligência emocional e espiritual (MARTIN & 
BOECK, 2004; DAMÀSIO, 2000; MEYERSON, 2000): 
 As ideias e as práticas sobre as novas problemáticas de liderança (HAYES et. 
al, 2001; MOLLER, 2004); 
 As ideias e as práticas sobre justiça e direitos humanos (ESTÊVÂO, 2002, 
2004; RAWLS, 1998); 
 As ideias e as práticas sobre globalização, tecnologia e sociedade do 
conhecimento (MONTEIRO, 2001; SOUSA SANTOS, 2002; MARCELO, 2002); e 
 As ideias e as práticas sobre modernidade, pós - modernidade, criatividade 





CAPÍTULO V – CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
 
1 - Conclusões 
 
 Tendo em vista que já realizamos uma síntese em cada bloco de entrevista, 
observação e análise documental no decorrer deste trabalho, apresentamos 
algumas considerações (conclusões) finais da investigação, indicando alguns 
(triangulação) pontos relevantes não de forma comparativa, mas que consideramos 
comuns às três histórias de vida/estudo de caso aqui apresentadas. 
 O presente estudo teve como problema: Quais as representações (ideias, 
pensamentos) e práticas empreendedoras de três professores de Educação Física  
do Ensino Universitário considerados de excelência empreendedora? 
 Desta interrogação surgiu o objetivo fundamental: da investigação: Conhecer 
os mecanismos de motivação, de inovação, de percepção, de imaginação, de 
liderança, de criatividade que são utilizados pelos professores, de forma a 
desenvolver características empreendedoras nas aulas de Educação Física. 
Características essas que fundamentam as questões ligadas à aprendizagem, ao 
desenvolvimento, á socialização, à identidade, ao conhecimento, à inovação e 
mudança. 
 O foco deste estudo está, portanto dirigido ao Professor Universitário de 
Educação Física, que acreditamos (investigador, orientador e comunidade 
investigada) apresentar mecanismos e procedimentos pedagógicos que estimulem o 
desenvolvimento de competências e habilidades, básicas empreendedoras, que tem 
como objetivo o processo de aprendizagem no qual o “aprender a aprender”, 
“aprender fazer”, “aprender a investigar” e ”aprender a ser” estejam muitas vezes 





 1 - A Educação Física é uma disciplina que compõem muitos destes 
elementos básicos que podem levar os alunos a serem empreendedores no futuro, 
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ou seja, não serem pessoas voltadas ao mundo do trabalho que tenham a síndrome 
do empregado.  
 2 - A Educação Física motiva o aluno a adquirir atitudes de busca, senso 
crítico, de interesse por tudo aquilo que o cerca, permitindo que identifique 
oportunidades avalie e as coloque em prática para ser condutor de seu próprio 
destino. 
 3 - As atividades desenvolvidas pela Educação Física em seus mais diversos 
níveis de educação proporcionam aos alunos algumas identificações e 
características que podem levar o indivíduo a ser um empreendedor no futuro diante 
destes aspectos os quais estão inseridos nas práticas pedagógicas dos professores: 
 a) Tem em sua prática cotidiana algum modelo vindo de sua origem, pai, 
professor, amigo, ícone esportivo; 
 b) A disciplina proporciona uma auto-avaliação individual de sua capacidade 
de realização, ou seja, conceito de si;  
 c) Independentemente da prática esportiva individual ou coletiva é necessário 
que o aluno perceba algumas oportunidades, estratégias para a solução de 
problemas, cria determinadas estratégias, lida com a derrota ou fracasso; 
 d) Tem a necessidade de estar se relacionando com outras pessoas, mesmo 
em desporto individual, existem algumas relações de grupos, ponto este importante 
nas relações e interação com seus pares; 
 e) Alguns exercem o papel de liderança na turma, ponto este importante nas 
relações empreendedoras; 
 f) A criatividade e a imaginação estão presentes em muitas atividades 
desenvolvidas na disciplina, seja ela qual for, e muitas vezes o aluno deve  conviver 
com o erro, que é uma fonte do aprendizado. 
 4 - Os professores selecionados para este estudo apresentam este perfil 
docente tendo em vista serem profissionais reconhecidos em sua atividade docente 
nas instituições de ensino e empreendimento. Estão envolvidas em atividades 
profissionais que, tangencialmente, estão ligadas as questões do ensino, sendo de 
grande relevância para o propósito do empreendedorismo, pois a convivência do 
aluno com professores com estas características apresentam diferenciais em relação 
a professores que utilizam métodos tradicionais de ensino. Sendo de grande valia no 
processo de ensino aprendizagem as experiências de vida abordadas pelos 
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professores em sala de aula, os exemplos positivos e negativos servem de 
conhecimento que podem contribuir na vida do aluno na sua prática profissional. 
 5 - Os professores investigados apresentaram, sem que houvesse qualquer 
tipo de conhecimento prévio, um perfil familiar muito idêntico entre eles, pois suas 
famílias eram de classe média, mas a participação de outros elementos familiares 
em seu cotidiano fazia parte de seu dia a dia. Foram crianças ativas, e que 
apresentavam certa liderança perante o grupo ao qual pertenciam. As suas 
escolaridades foram caracterizadas de forma como eles mesmos descreveram 
sempre com muita responsabilidade, sem que houvesse nenhum tipo de dificuldade 
no aprendizado, e sempre foram prestativos com seus colegas e professores. 
 6 - Nas questões profissionais, foram unânimes em afirmar que sempre 
queriam ser professores, desde a infância gostavam de ensinar, sentem muita 
responsabilidade no exercício da profissão, pois o respeito pelo aluno, sua 
dedicação, querer sempre oportunizar o melhor, preocupando-se com as questões 
do ensino, procurando motivar e incentivar o aluno na realização de seus sonhos. 
Oportunizando aos alunos o espaço necessário para o desenvolvimento de suas 
habilidades. 
 7 - Nas relações sociais, apontaram que nos finais de semana, devido ao 
acúmulo de atividades desenvolvidas durante a semana, procuram dedicar-se à 
família, filhos, filhas, esposas e marido, bem como, desenvolvem algumas atividades 
de lazer mais sociáveis, cinema, shopping, compras, leituras e viagens em família. 
 8 - Nas relações empreendedoras os professores apresentam muitos 
indicativos para uma ação docente empreendedora, pois apresentaram em suas 
práticas a utilização de diversos recursos didáticos durante as suas aulas, e os 
dominam com muita propriedade, esclarecem aos seus alunos os objetivos de 
aprendizagem que serão abordados em suas atividades, criam recursos de 
aprendizagens inovadores, trabalham a partir dos erros e dos obstáculos que 
possam fazer parte do cotidiano do aluno e constroem seqüências didáticas 
planejadas ao longo de seu percurso. Ainda nestas questões empreendedoras os 
professores contribuem neste processo requisitando dos seus alunos trabalhos de 
debates, seminários, elaboração e execução de projetos inerentes a matéria 
aplicada. 
 9 - Procuram eliminar a pressão em relação ao conformismo do aluno, 
estimulando a elaboração de grupos de trabalho, proporcionam uma aprendizagem 
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com uma construção de mão dupla, reforçam a importância da autonomia e 
liderança dos seus alunos como forma de suscitar o desejo de aprender, e o sentido 
destas características para o mundo do trabalho. 
 10 - São professores que ilustram exemplos de vida real, cultivando desta 
forma a imaginação dos seus alunos, e estão abertos à realidade circundante  e 
geram ocasiões para levar o aluno a agir. 
 11 - Muitos dos conteúdos (teorias e práticas), referidos pelos professores 
aparecem na literatura consultada. 
 12 - Convocando agora o problema os objetivo(s) e as questões de estudo 
pensamos que estas três variáveis (o miolo da investigação) ficaram mais 
esclarecidos e concretizados. 
 13 – Finalmente os resultados poderão contribuir para mudanças na formação 
e profissão nomeadamente às questões ligadas ao trabalho, à socialização, à 
identidade, à participação, à cidadania, à ética…ou seja ao SER PROFESSOR!! 
 
 Diante do exposto, percebemos que os professores investigados contribuíram 
para um novo pensamento de ação curricular nomeadamente e eventual influência 
na Formação inicial e continuada e especializada dos professores de Educação 
Física, que visam a desenvolver uma cultura de valores, crenças e atitudes 
partilhadas em uma sociedade, os quais sustentam a noção de um sistema de vida 
empreendedor como algo desejável, que, apóiam fortemente a busca de um 
comportamento empreendedor pelos indivíduos ou grupos.  
 
 
2 - Recomendações e futuras investigações 
 
 Tendo em vista a importância e a necessidade de novos esclarecimentos em 
investigação na área da Educação Física e tendo como referência as conclusões, e 
até mesmo lacunas e questionamentos deixados pelo estudo realizado, deixamos 
algumas sugestões para a realização de futuras pesquisas: 
 1 - Realizar uma pesquisa com os alunos do curso de graduação em 
Educação Física para verificar as estratégias inovadoras de intervenção 
pedagógico/didática que enfrentam dinâmicas empreendedoras dos professores que 
ministram aulas curriculares. 
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 2 - Realizar um estudo comparativo entre as histórias de vida de professores 
que apresentam características de ensino empreendedoras, com professores que 
apresentam características de ensino tradicional. 
 3 - Desenvolver uma pesquisa das aplicações dos princípios pedagógicos nas 
aulas de Educação Física desenvolvidas pelos professores em suas práticas 
cotidianas. 
 4 – Realizar pesquisas com professores que estão no início da carreira. 
 5 - Realizar pesquisas com professores que estão reformados (eles têm muito 
saber…). 
 6 – Finalmente a nossa maior recomendação - que este estudo sirva para 
fundar e fundamentar uma disciplina curricular para a graduação e pós – graduação 
(Mestrado, doutorado) intitulada: Educação Física e Empreendedorismo. 
Acreditamos que seria um esteio para a formação, profissão e empreendedorismo. 
Porque acreditamos, sem querermos fazer uma ruptura epistemológica que os 
estudos de caso (histórias de vida) também têm um sentido de generalização – não 
no sentido estatístico/positivista, mas no sentido de uma generalização teórica como 
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Observações/ Conversa informal pós-aula: 
Descrição da prática pedagógica (reconstrução a partir da combinação das 
observações e anotações de campo, memória do pesquisador). 
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Anexo C – Folha de registro para anotações de palavras enfatizadas pelos 







1ª Entrevista: Eu pessoal 
 
1) Memórias 
2) Quantos elementos tinham a família 
3) Suas brincadeiras 
4) Ambiente familiar 
5) Memórias com primos e amigos 
6) Sua escolaridade 
7) Experiências na juventude 
8) Seus amigos de infância são os atuais 
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Anexo D – Roteiro de entrevistas Longas – Guião de entrevistas 
 
1ª Entrevista   Eu pessoal  
 
1. Que memórias você tem da sua infância? 
2. Quantos elementos constituíam a sua família? E como eram as suas relações? 
3. Como eram as suas brincadeiras, e a sua participação? Qual o seu papel 
desempenhado? 
4. Como era o seu ambiente, social, político e cultural em que você cresceu? 
5. E sua memórias de infância com primos, amigos, colegas. Você teve algum em 
especial? 
6. A sua escolaridade na infância com o foi? 
7. Que experiência você teve na sua juventude. Participou de algum grupo em 
especial? 
8. Seus amigos de infância e juventude são seus amigos atuais?(percursos pessoais 
e ou profissionais). 
 
2ª Entrevista   Eu Profissional  
 
1. A sua escolha profissional tem a ver com a sua infância? 
2. Quais experiências pessoais que mais influenciaram na escolha da sua profissão? 
Como aconteceu a sua escolha? 
3. Como você se descreve como professor(a): 
a) Que imagem você tem de si próprio como professor?  
b) Quais são seus pontos fortes, ou pelo contrário, os aspectos em que sente mais 
dificuldade no exercício profissional? 
4. Que mudanças e evoluções reconhecem ao longo de seu percurso? 
5. Que responsabilidade sente como professor(a)? 
6. Do que mais gosta no ensino. Ou menos. 
7. Como você pensa que os alunos, colegas o vêem? 




3ª Entrevista   Eu social  
 
1. Como são suas relações sociais no trabalho? Com os alunos, colegas de trabalho, 
funcionários? 
2. Como são suas relações sociais na família? 
3. E como são suas relações com os amigos? 
4. Atualmente você pertence a algum grupo social? (esporte, lazer, cultura). 




4ª Entrevista Eu e as questões do Empreendedorismo  
 
1. Você acredita que na educação física, nossas atividades levam os alunos a busca 
de solução de problemas? 
2. Os jogos desportivos são geradores de estímulos em que os alunos devem tomar 
decisões rápidas ou até mesmo colocá-los em situações de pressão? 
3. A educação física é uma disciplina que enfatiza a interação de seus pares? 
4. Na sua visão a educação é vista como um processo que é duradouro, que o aluno 
leva para a vida toda? 
5. As suas aulas são flexíveis e voltadas para as necessidades dos alunos? 
6. Você é empreendedor. Você estimula os seus alunos a serem? Você faz de que 
forma? 
7. A disciplina de educação física é estimuladora na formação do aluno nas 
questões de liderança e criatividade? Você nas suas atividades enfatiza estas 
características? 
8. Enquanto agente formador suas atividades despertam interesse e iniciativa no 
aluno para o conteúdo a ser abordado? 
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ANEXO G – Quadro da recolha de dados do material empírico 
 
Professor Sessão Data Duração Código Local 
Helena 1.  28/03/2007 35 min 2H1Lpg Sala de reuniões 
Alibeck 2.  06/03/2007 55 min 3A1Lpg Sala de reuniões 
Alibeck 3.  17/03/2007 45 min 3A1Lpg_cont. Sala de reuniões 
Maria 4.  22/03/2007 15 min 1M1Lpg Academia da Maria 
Alibeck 5.  25/04/2007 40 min 3A2Lsg Sala de reuniões 
Helena 6.  02/07/2007 37 min 2H2Lsg Sala de reuniões 
Helena 7.  25/10/2007 30 min 2H3Lpfg Sala de reuniões 
Helena 8.  31/10/2007 100 min 2H1PPOe Sala de aula 
Helena 9.  31/10/2007 15 min 2H1cPP Sala de aula 
Maria 10.  23/08/2007 25min 1M2Lsg Academia da Maria 
Alibeck 11.  16/10/2007 25 min 3A 3Lpfg Sala de reuniões 
Maria 12.  08/11/2007 20 min 3M3Lpfg Academia da Maria 
Alibeck 13.  04/12/2007 32 min 3A 4Leg LAPEH 
Maria 14.  06/12/2007 35 min 1M4Leg Academia da Maria 
Helena 15.  04/06/2008 100 min 2H2PPOe Sala de aula 
Helena 16.  04/06/2008 20 min 2H2cPP Sala de Professores 
Maria 17.  08/10/2008 120 min 1M1PPOe Academia da Maria 
Alibeck 18.  13/10/2008 100 min 3A 1PPOe Sala de aula 
Alibeck 19.  13/10/2008 15 min 3 A1cPP Sala de Professores 
Helena 20.  08/12/2008 25 min 2H4Leg Sala de reuniões 
Alibeck 21.  06/03/2009 100 min 3 A2PPOe Sala de aula 
Alibeck 22.  06/03/2009 10 min 3 A2cPP Sala de Professores 
Alibeck 23.  17/03/2009 50 min 3 A3PPOe Ginásio de Esportes 
Alibeck 24.  17/03/2009 15 min 3 A3cPP Ginásio de Esportes 
Alibeck 25.  17/03/2009 50 min 3 A4PPOe Pátio interno 
Alibeck 26.  17/03/2009 10 min 3 A4cPP Sala de Professores 
Maria 27.  26/03/2009 60 min 1M2PPOe Academia da Maria 
Maria 28.  26/03/2009 60 min 1M3PPOe Academia da Maria 
Maria 29.  26/03/2009 60 min 1M4PPOe Academia da Maria 
Maria 30.  26/03/2009 60 min 1M5PPOe Academia da Maria 
Maria 31.  26/03/2009 30 min 1M1cPP Academia da Maria 
Helena 32.  02/04/2009 100 min 2H3PPOe Ginásio de Esportes 




Anexo H – Regras para as transcrições das entrevistas 
 
1. Os arquivos digitais de voz estavam armazenados em uma pasta 
denominada A/B/C, sendo que para cada professor que se denominou no primeiro 
dia de sua entrevista foi utilizado para todas as entrevistas longas a mesma pasta, 
para que não houvesse qualquer tipo de dúvida relacionada ao armazenamento 
das informações. 
a. 1M1Lpg, esta denominação adotada significa (1) que é a do professor 
que se chama Maria; e trata-se da primeira entrevista longa agendada 
(1L); p trata-se do “eu pessoal”; e foi gravada em gravador digital. 
3A1Lpg_cont., esta se difere da anterior devido à necessidade de 
fazer uma complementação de entrevista  
b. longa em virtude de alguns pontos não terem sidos esclarecidos por 
Alibeck. (3A) entrevista realizada com o professor que se chama 
Alibeck; (1) primeira entrevista; (C) complementação de entrevista 
longa do “eu pessoal” gravada. 
c. 2H2Lsg, (2) professora que se chama Helena; (2Lsg) segunda 
entrevista longa do “eu social” gravada. 
d. 1M3Lprg, (1) professora que se chama Maria; (3Lprg) terceira 
entrevista longa do seu “eu profissional” gravada. 
e. 2H4Leg, (2) professora que se chama Helena; (4Leg) quarta entrevista 
longa do se “eu empreendedor” gravada. 
f. 1M1PPOe, (1) professora quês e chama Maria; (1PPOe) primeira 
prática pedagógica realizada por observação do entrevistado. Esta 
observação ocorreu conforme Anexo B. 
g. 2H2cPP, (2) professora que se chama Helena; (2cPP) segunda 
entrevista curta pós prática pedagógica anotadas pelo entrevistador ao 
término da aula teórica e prática. 
 
2. Para que as entrevistas pudessem ser transcritas de forma fidedigna, 
no dia subseqüente as entrevistas, foram redigidas pelo investigador onde o 
mesmo tinha na memória e nas suas anotações em nota de campo, todos os 
detalhes obtidos nos momentos naquela ocasião, como por exemplo: risos, 
lágrimas, reflexões, dúvidas, sem que houvesse pausa na transcrição por 
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precauções de perda de algum material já coletado. 
3. Não foi utilizada nenhuma pessoa como suplente neste trabalho, pois a 
finalidade era de estar diretamente em todos os momentos da coleta de dados em 
contato com os professores, tanto nas entrevistas como nas observações das 
aulas teóricas ou práticas. Nas observações das aulas o papel do investigador foi 
de se manter o mais neutro possível, como Tuckman (1994) descreve que a 
investigação qualitativa muitas vezes, estar sentado na sala de aula, de forma 
discreta quanto possível. Significa apenas olhar (looking). Normalmente procurar 
encontrar algo (p.523). 
4. Quando houve a transcrição das entrevistas efetuadas todas pelo 
pesquisador, em nenhum momento houve qualquer quebra de transcrição desde o 
início até o final das perguntas em cada momento do se “eu”, portanto não foi 
necessário me utilizar de nenhum código para representar uma pausa ou 
continuidade tanto nas entrevistas como nas transcrições. 
5. Durante as transcrições em algumas entrevistas foi codificado por mim 
(...) para dizer que o mesmo havia feito uma pausa. No entanto não dimensiona o 
tempo exato, porém se houve algum tipo de gesto, risada, lágrimas o descrevo em 
forma de (sorriu), etc. 
6. Para cada transcrição foi criado um cabeçalho em negrito, para situar 
cada uma delas conforme Anexo F, como se segue: 
4ª entrevista  
Nome: Alibeck (3 A4Leg) 
Local: Sala do Laboratório 
Data: 04/12/2007 
Horário: 11h10minh 
Duração: 32 minutos. 
7. Foi Escrito em uma folha de acompanhamento conforme em Anexo C, 
palavras significativas de cada pergunta que foram enfatizadas pelo 
entrevistado durante as entrevistas. 
8. A cada entrevista foi realizada sua transcrição na mesma data de sua 
realização para que não houvesse qualquer perda visual dos gestos, 
expressões, sentimentos vivenciados naqueles momentos. Após cada 
transcrição foram arquivadas todas as entrevistas em pastas individuais, e 
em três pen drive, um leptop e um desktop como arquivos de segurança. 
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9. Depois de realizado todo este processo, foi possível limpar o conteúdo de 
cada gravação, para que não houvesse nenhuma interferência no próximo 
encontro de efetuar qualquer deslize de gravação sobreposta. 
10.  A apresentação do material deve seguir as mesmas orientações de 
apresentação da tese, página em frente e verso; letra Arial tamanho 12; 
espaçamento 1,5; configuração de página 2,5 cm superior e inferior, 3 cm 
direita e esquerda; únicos tamanhos de letra permitidos 12, 10 e 8: 





Anexo I – Regras para as observações de práticas pedagógicas e teóricas 
 
1. Em todas as seções de observações das aulas teóricas e práticas efetuadas, 
foram respeitados os horários e locais de aula onde os professores 
disponibilizaram para que pudesse efetuar o trabalho. Em todos os encontros 
o procedimento foi efetuado da mesma forma, chegando 10 minutos antes de 
cada aula, esperando o professor entrar na sala de aula e procurando 
encontrar um lugar para que pudesse estar de forma neutra no ambiente, 
sem interferir no andamento da aula de forma discreta, e lembrando ao 
professor que todas as anotações realizadas serão confidenciais, onde 
somente o próprio investigador terá acesso ao conteúdo. 
2. Antes de iniciar suas aulas me dirigia ao professor perguntando alguns dados 
para situar-me na seqüência da transcrição da observação como, período da 
turma, número de alunos, assunto da aula a ser ministrada, recurso a ser 
utilizado em sala de aula e na sua prática. 
3. Manter-se focado exclusivamente com o foco no professor, pois é o objetivo 
do estudo, anotando suas expressões, gestos, dicção, sua forma de conduzir 
a disciplina, quais dinâmicas foram utilizadas em sua aula, a aceitação dos 
alunos ou não, se há interação entre aluno e professor, se houve algum tipo 
de questionamento do professor, ou de alunos e como ele agiu naquele 
momento, etc. bem como outros acontecimentos ocorridos em sala de aula. 
4. Terminada a aula teórica ou prática, procurei de forma informal acompanhar 
o professor até a sua sala e aproveitando para fazer-lhe alguma pergunta 
sobre a aula ministrada. E em seguida anotar seu relato e pensamento 
acerca da aula. Se os objetivos daquela aula haviam sido atingidos, se o que 
havia demonstrado aos alunos naquela aula era importante para que eles 
pudessem levar para a vida toda. Sendo que estas anotações já estão 








A – Memórias de infância B - Família C - Brincadeiras 
a) muito boas a) pai, mãe, 4 irmãos a) de rua 
b) infância de criança mesmo b) companheira do irmão b) peralta 
c) brincadeira de rua c) casa cheia c) irmãos 
d) família d) mãe agregadora d) competitiva 
e) férias e) muita família e) desafiantes 
 f) muitos serviçais  
 
D – Ambiente Social E - Amigos F – A escola 
a) muito intenso a) casa cheia a) muito caxias 
b) pai inserido politicamente b) primos b) mágoas de infância 
c) participativos na comunidade c) relações com primas duradouras c) facilidade na aprendizagem 
d) festas   
e) mãe participativa na escola   
   
G – Juventude H – Experiências  
a) esporte a) parentes  
b) colégio interno b) do esporte uma grande amiga  









A – Relações no trabalho B – Relações na família C – Os amigos 
a) saudável a) vista como antissocial a) muitas amizades de longos anos 
b) bem humorada b) tem pouca disponibilidade para 
família 
b) são melhores que os familiares 
c) disposta a ajudar c) filha mais nova de uma família 
grande 
c) lastro afetivo 
d) sociável   
   
D – Pertence a grupo E – Consigo mesmo  
a) esporte a) sem muito tempo para si mesma  
b) equipe de voleibol b) dedicação para o trabalho 
exagerado 
 
 c) segue a vida obedecendo a um 
ditado de seu pai 
 
 d) muita cobrança  
 e) já tentou mudar  










A – Escolha profissional B – Influências C – Ser professor 
a) desde a infância a) o esporte direcionou a) gosta de dar aulas 
b) pela vivência do esporte b) viagem gera estímulo b) compreender a dificuldade do 
aluno 
 c) magistério c) a relação com os alunos 
 d) gostava de criança d) gosta de estudar 
  e) dedicação 
  C1 – PONTOS FORTES 
  a) intervenções dinâmicas 
  b) ser inovadora 
  c) ser crítica 
  C2 – PONTOS FRACOS 
  a) não ser rígida com os alunos 
  b) mãezona 
  c) acreditar nas pessoas 
  d) não admitir o erro próprio 
  e) pouco tempo de lazer 
 
D – Evoluções E – Responsabilidades F – O ensino 
a) muitas  a) desestruturação familiar a) gosta de estudar 
b) objetivo inicial da carreira b) relações afetivas b) envolvimento com as pessoas 
c) realização do Mestrado c) orientador c) convívio cultural 
 d) educador d) crescimento pessoal 
  F1 – O QUE MENOS GOSTA 
  a) alunos descompromissados 
  b) burocracia acadêmica 
   
G – Relações H – Momentos significativos  
a) alunos a vêm com bons olhos a) primeira banca  
b) professora participativa b) mostrar a realidade da vida para 
os alunos 
 











A – Busca de soluções B – Jogos C – Educação e interação 
a) acredita que sim a) sofrem pressão a) proporciona mudanças 
comportamentais 
b) autenticidade b) tem uma filosofia b) humaniza 
c) resolução de problemas c) possui regras  
 d) decisões rápidas  
 e) carregam uma história  
   
 
D – Ao longo da vida E – Flexibilidade F – Ser empreendedor 
a) é um processo que permanece a) até demais a) alunos independentes 
b) contribui para o crescimento b) a aula é para o crescimento do 
aluno 
b) alunos devem tomar suas 
decisões 
 c) cooperação c) ter atitudes 
 d) organização d) passar experiência 
  e) buscar estratégias 
  f) respeitar a individualidade 
  g) histórias pessoais 
  h) ter respeito 
   
G – Liderança e criatividade H – Conteúdo  
a) proporciona e desperta a 
criatividade 
a) procura o que interessa aos 
alunos 
 
b) motiva a liderança b) participativo nas atividades  
 c) valores agregados no ensino  
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ANEXO N – Exemplo de transcrição de entrevista e tratamento das entrevistas 
 
4 ª Entrevista: Alibeck 
(3 A4Leg) 
Eu e o empreendedorismo 
Dia: 04/12/2007 
Hora: 11 horas e 10 minutos 
Local: Sala do Laboratório 
Tempo/duração: 32 minutos 
 
Tratamento das Entrevistas Alibeck 
 
PERGUNTAS E RESPOSTAS TRATAMENTO 
1) Você acredita que na educação física, nossas atividades levam os alunos na busca de 
soluções de problemas? 
Olha não sei (....) você ser bem sincero para você, por mim, pelas minhas duas disciplinas eu 
acredito que sim, que eu trabalho muito nesta proposta, esta proposta realmente de o aluno ser 
espontâneo, ser autentico, e na saída do curso nestas minhas disciplinas estar pronto para 
realmente resolver os seus problemas e contribuir na ajuda dos problemas das pessoas que 
estão inseridas em suas vidas, contribuir neste patamar, mas a nível do curso ainda é muito cedo 
para mim de repente saber de todas estas propostas porque eu não sei das propostas dos outros 
professores, então para mim isso é uma coisa ainda muito longe, por a gente de repente no 
momento ter passado por um momento de identidade, de resolver os problemas a níveis de 
relacionamentos pessoais, então eu sinceramente ainda não sei. Mas eu acredito, eu não sei ma 
eu acredito que isso de repente possa estar inserido nas propostas dos professores eu acredito que 
sim, principalmente numa universidade, por acreditar que as pessoas pensem em ser educadores 
primeiramente eu acredito que pode ser uma alternativa afirmativa positiva.  
Entrevistador: Na tua vida acadêmica você sempre buscou isso? 
Resposta: sempre, sempre busquei porque assim eu acredito que a minha profissão ela tem 
acontecido por vocação realmente, porque eu adoro, eu adoro, eu amo de paixão o magistério, e 
a minha família sempre estiveram envolvido nisso, a minha mãe os meus irmãos, e a gente, 
quando eu não estou aqui eu estou com eles conversando a respeito do magistério, então tem a 
ver com os princípios da minha vida em si, leitura, e fora com os meus filhos, também eu vivo 
em função do magistério com eles, então eu acredito piamente que haja um envolvimento muito 
grande neste sentido, os meus princípios de vida, o meu crescimento, no dia a dia e também há 
uma pressão, uma pressão sobre mim mesmo no sentido de acertar no dia a dia com os meus 
alunos, com as pessoas que estão envolvidas na minha vida, meus amigos, professores meus 
amigos, neste sentido, acredito piamente nisso é uma verdade. 
a) acredita que sim 
b) autenticidade 
c) resolução de problemas 
 
2) Os jogos desportivos são geradores de estímulos em que os alunos devem tomar decisões 
rápidas ou até mesmo colocá-los em situações de pressão?  
Com certeza, com certeza, eu trabalhei há muito tempo com jogos desportivos e realmente e 
principalmente no dia a dia a gente trabalhava muito com essa pressão, mas uma pressão na 
melhora, na melhora de caráter, de pessoa e também na melhora em si na busca deles com eles 
mesmos, na busca da técnica, na busca do nosso trabalho, no nosso princípio de trabalho, então o 
crescimento, a melhora do contexto coletivo que era o basquetebol era em função da nossa 
filosofia, do treinamento do dia a dia, na busca de querer treinar sempre, de ser uma boa pessoa 
antes de treinar, numa melhora técnica, numa melhora tática e acontecia com algumas regras 
que tinham que ter algumas regras, que tinha que ter algumas regras, então era o reflexo deles 
mesmos crescer como pessoa e do treinamento na dia a dia então essa pressão ela existia, mas 
assim como crescimento, não como ganhar títulos ganhar jogos, isso vinha naturalmente, como 
pessoa na busca como pessoa, hoje depois de muito tempo eu encontro vejo atletas e hoje 
amigos, que agradecem e a gente conversa, a gente conversa sobre isso, sobre as vitórias, sobre o 
que aconteceu que foi muito válido, o processo foi muito válido que hoje eles estão muito 
maduros pelo o que aconteceu pelo processo como tudo aconteceu. 
a) sofrem pressão 
b) tem uma filosofia 
c) possui regras 
d) decisões rápidas 
e) carregam uma história 
Entrevistador: Você enfatiza na tua aula, por exemplo, em basquetebol, numa aula prática, 
alguns momentos ou alguns exemplos onde os alunos possam tomar esse tipo de decisão, 
alguma decisão rápida? 
 
Resposta: Com certeza, vamos dizer assim, o profissional que trabalha no ensino superior ele 
teria que ter maturidade e experiência, então hoje eu fico feliz privilegiado por ter tido uma 
experiência de 21 anos como técnico de basquetebol, e hoje passar para eles essa experiência, o 
caminho é esse por aqui não dá certo por aqui dá certo, e acho que a experiência ela é mais rica 
do que o próprio conteúdo enfim, porque o conteúdo você acha na internet, nos livros, hoje é 
muito fácil de encontrar os artigos e as teses, as dissertações, e agora esta experiência ninguém 
pode contar o que você não passou, então eu estou muito feliz hoje e passar muito dessa 
experiência, e principalmente eu estava agora a pouco conversando com uma aluna sobre 
avaliação, avaliação é um assunto muito delicado, e assim avaliação em si é um ato, um ato de 
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amor, não é um ato de pressão, é o que eu sinto hoje depois de tudo o que passei, porque, porque 
você tem que avaliar o contexto, não pode ser aquela avaliação e pronto, se o aluno participou da 
sua aula ou não, se ele é interessado ou não, se ele teve um problema ou não, então tudo isso é 
um ato de sensibilidade, é um ato de carinho, é um ato até de repente você chamar atenção, então 
eu agora eu vou passar a avaliação então eu vejo a nota, vejo o projeto que eles tinham que fazer 
e faço uma retrospectiva do que eles passaram comigo, eu paro e penso comigo, é esse aluno de 
repente merecia essa nota? Então esse merecer essa nota é uma coisa muito delicada quando eu 
falo de avaliação, porque você tem que ser justo e para ser justo tem que analisar o contexto, a 
história dele, por isso você tem que conhecer teu aluno, conversar com ele, tem que ser até 
amigo dele, saber até um pouco da história dele, não totalmente porque é difícil, e saber 
realmente qual o objetivo do teu conteúdo para eles, tudo o que você passou dá um patamar para 
ele lá fora ele possa usar a tua disciplina realmente com as crianças, com os adolescentes que 
eles vão passar, essa é uma avaliação que a gente tem que fazer, então eu acredito com algumas 
falhas, que de repente a gente possa ter e contribuir muito nas disciplinas para vida dos alunos. 
 
 
3) A educação física é uma disciplina que enfatiza a interação de seus pares?   
Com certeza, inclusive agora numa escola tecnológica (....) entrevistador como você vê isso?  
na minha opinião foi o maior presente que esta escola ganhou foi o curso de educação física 
porque, porque ela chegou aqui na escola e as coisas começaram a mudar, muitos acho que ainda 
não perceberam isso, mas eu como estou todos os dias aqui nesta escola com as pessoas de fora e 
com os alunos, fazer esta constatação eu vi realmente que o curso chegou já teve o projeto de 
ginástica laboral, e foi uma mudança drástica em relação aos servidores eu tenho contato com 
eles, deu para notar uma mudança muito grande, porque os alunos dentro da ginástica fazendo 
um trabalho impressionante de dinâmicas de grupos, que a gente passou na preparação e tal, e 
isso deu uma mudança muito grande dentro dos departamento entre os servidores, então em 
contato com eles, eles me falaram que diferença grande esse trabalho, essa dinâmica em relação 
a toque a olhar, eles não faziam simplesmente o alongamento em si, eles faziam realmente um 
trabalho completo então, entende isso é uma mudança, e depois aqui dentro do próprio curso, 
muitos alunos e muitos professores não sabiam do curso de educação física aqui dentro, isso é 
uma verdade, porque eles são diferentes , os alunos são diferentes as características deles né, são 
mais humanos, o curso de educação física faz com que isso aconteça, são mais sensíveis, são 
menos razão, cantam, vem para escola de calção, sempre estão com uma bola, tem um respeito 
muito grande pela gente, todas estas características que eu acho que são qualidades do ser 
humano, e começaram a se manifestar e os alunos e os professores das outras áreas começaram a 
ver a escola num patamar diferente, então isso conta muito, porque hoje em si este lado humano 
é muito pobre, é muito pobre, é muita competição, tem muito individualismo, e com este lado se 
manifestando aqui na escola, mudo-se muito, se a gente andar muito aqui pela escola fazer os 
caminhos, os corredores vai notar que houve uma mudança muito grande, e o curso foi um 
presente para a universidade, foi um grande presente para a universidade. 
































Tempo de duração: 
 
 



























Relevância do documento/material apresentado. 
